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Resumo 
 

Esta tese trata da obra de Eliezer Lipa Ioffê “Nos Passos da Consumpção, 

Espetáculo em sete atos sobre os dias de Ezequias, rei de Judá, e Acaz, seu pai”, 

aqui traduzida para o português, e de outros textos escritos por ele, tendo como 

pano de fundo o renascimento da língua hebraica nos séculos XIX e XX. Trata 

também de elementos biográficos e do desenvolvimento do teatro na língua 

hebraica. A obra teatral de Ioffê impõe-se como forte crítica às ideias coletivistas, 

tidas como igualitárias, sintetizadas pelo kibuts, assim como a atitudes discutíveis 

dos políticos da época, com desdobramentos no presente. Como parte da tendência 

em Israel de publicações autobiográficas a respeito da vida no kibuts, este trabalho 

busca expor, num formato diferenciado, através da obra de Ioffê, a desconfiança 

acerca da aparente igualdade na vida comunitária do kibuts e ao mesmo tempo 

apresentar elementos sobre a opção de vida “individualista” oferecida pelo moshav 

ovdim, criado por Ioffê. 

 

Palavras Chave: Erets Israel, teatro hebraico, linguagem bíblica, kibuts, moshav, 

língua hebraica, povo judeu.  
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Abstract 

 

This thesis analyses the use of art as an ideological tool in the founding of 

Israel through the study on Eliezer Lipa Ioffe´s theater play "In the Footsteps of 

Consumption, spectacle in seven acts on the days of Hezekiah king of Judah and 

Akhaz his father” and some other texts written by him. This work sets light on the 

revival of the Hebrew language in the nineteenth and twentieth centuries and also 

deals with biographical elements and the development of Hebrew Language Theater. 

Ioffe´s theatrical work translated here to Portuguese imposes itself as a strong 

criticism against collectivist ideas, wich are considered egalitarian, synthesized in the 

kibutz life, as well as against controversial political attitudes of the time, with 

repercussions in the present. As part of the Israeli current trend of autobiographical 

publications about kibutz life, this work seeks to expose in a different format, through 

the work of Ioffe, the mistrust about the apparent equality in the kibutz community 

life, and on the same time present an "individualistic" life option offered by Moshav 

Ovdim, created by Ioffe. 

 

Key words: Erets Israel, Hebrew Theater, Biblical language, Kibutz, Moshav, Hebrew 

language 
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Introdução 

 
1"אין הכלל נגאל אלא כשכל יחיד גואל את עצמו תחילה"  

 “Não há redenção coletiva sem que cada um se redima primeiro” 

 

 

O texto escrito em formato de peça teatral “Nos Passos da Consumpção2, 

espetáculo em sete atos sobre os dias de Ezequias, rei de Judá, e Acaz, seu pai”, de 

Eliezer Lipa Ioffê3, chegou à minha mão quando eu fazia pesquisas para concluir a 

dissertação de mestrado, em julho de 2008. Na ocasião, pareceu-me um material 

sem serventia, já que se tratava de uma peça de teatro, ou seja, uma obra ficcional e 

não de um texto que poderia ser convencionalmente visto como “científico”. Mas 

com a leitura, e a evidência de que a arte também é um meio de conhecimento, a 

minha opinião mudou completamente.  

Por certo o material não serviu para a minha dissertação, mas via com clareza 

que estava ao meu alcance um objeto de pesquisa fascinante.  Em cada cena lida 

revelou-se uma fascinante escrita em linguagem bíblica com personagens vestidas 

conforme o figurino do tempo dos reis de Judá, época em que o Segundo Templo 

ainda existia4. Experimentei o impacto de uma espécie de auto-descoberta. Pude 

constar que ainda persistia em mim, radicada havia vinte anos em São Paulo e 

trabalhando com educação num colégio judaico, um reflexo da minha vida no kibuts5 

onde cresci em Israel no final do século XX. A leitura vivificou antigas divergências 

entre membros do kibuts onde vivi, que na verdade remontavam a questões políticas 

e sociais de um país ainda em construção na primeira metade do século XX. Um 

debate que girava em torno do conflito entre coletivismo e individualismo em 
                                                 
1
  Ioffê, Eliezer Lipa; Issud Moshav Ovdim (a Fundação do Moshav Ovdim) o comitê central do partido “Hapoel 

Hatzair” jaffa, 1918 p. 2 
2
 Consumpção – "Ato ou efeito de gastar até a destruição; definhamento do organismo por doença". Dicionário 

Houaiss, 2009. Título sugerido pelo professor Dr. Cyril Aslanov. 
3
 A pronúncia correta do seu nome é IOFFÊ 

4
 516 a.e.c. até 70 da era comum 

5
 Kibuts é uma comunidade comunitária agrícola baseada nos valores de cooperação e igualdade, em todos os 

aspectos da vida, entre os seus membros. 
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diversos níveis da sociedade e do comportamento pessoal. Fisgada pela 

aproximação do texto à minha própria vida aprofundei-me na pesquisa sobre outros 

escritos, artigos e cartas produzidas pelo autor, como também material sobre ele 

publicado na imprensa local por ocasião da sua morte em 1942.  

Os escritos referidos revelaram uma história de vida centrada no ideal 

sionista6, como também uma vasta contribuição politica e social em prol do 

estabelecimento do futuro Estado de Israel. Nos seus artigos Ioffê mostra a sua 

decepção com as ações de políticos que no seu ponto de vista davam mostra de 

decadência moral e ética, como também uma grande desconfiança acerca da 

aparente igualdade na vida comunitária generalizada do kibuts, o maior exemplo de 

                                                 
6
 Sionismo – o sionismo, que foi o primeiro movimento nacional judaico que teve a meta de construir habitação 

nacional para os judeus em Erets Israel, surgiu a partir dos grupos dos Amantes de Sião (vide capítulos 2,1; 

3,4,1) criados em várias cidades no leste europeu a partir de 1881 para ajudar os judeus que sofreram 

perseguições, principalmente na Rússia no final do século XIX. Os Amantes de Sião tiveram grande importância 

por servir como a base organizacional e ideológica do sionismo como também por ampliar o conhecimento dos 

judeus na Europa a respeito da necessidade de ter uma solução nacional para os judeus do leste Europeu. Os 

movimentos sofriam da falta de uma organização central, algo que fez com que a sua influência definhasse a 

cada ano que passava. Uma tentativa de unir os grupos foi a Conferencia de Katowice em 6 de novembro de 

1884, nela foram tomadas algumas decisões que a posteriori revelavam-se cruciais para o futuro Movimento 

Sionista: Trabalho na agricultura em Erets Israel é o caminho para a redenção; Coleta coletiva de recursos para 

ajudar os novos imigrantes em Erets Israel;  Início de contato politico com os turcos para obter permissão a fim 

de avançar no processo de assentamento em Erets Israel. Goldstein, (1995, 140-149) afirma que após a 

conferência, a falta de liderança conteve o avanço dos Amantes de Sião. Assim, a necessidade de mudança fez 

com que muitos intelectuais, entre eles Ahad Haám (vide capítulo 3,4,1,), procurassem novos caminhos. De 

acordo com Etinger (1969, 177-193), um dos ativistas dos amantes de Sião, Nathan Birnbaum, publicou em 1885 

o periódico Selbstemazipation – Auto Emancipação. (Auto Emancipação foi um manifesto elaborado em 1882 

pelo intelectual e médico Leon Pinsker nascido na Polônia. Nele, ele chamou os judeus para tomar com as suas 

próprias mãos o seu destino, se transformando numa nação independente, uma meta que poderia ser alcançada ao 

estabelecer uma vida nacional judaica numa terra que pertenceria ao povo judeu. Desta forma, a Auto 

Emancipação colocaria os judeus como iguais entre as nações). No periódico Birnbaum usou, pela primeira vez, 

o termo Sionismo para designar os Amantes de Sião. Somente com o envolvimento de Theodor Herzl com o 

ideal sionista, realizou-se entre 29 e 31 de agosto de 1897, o Primeiro Congresso Sionista na Basileia com a 

participação de duzentos representantes de várias comunidades judaicas no mundo. O congresso votou a favor do 

nome sugerido por Birnbaum e passou a se chamar: Movimento Sionista. A plataforma sionista dizia: O 

sionismo almeja criar um refúgio para o povo judeu em Erets Israel garantido pela lei das nações mundiais; Em 

Erets Israel a meta é de assentar e estabelecer agricultores, artesões e pequenas industriais; Formação de acordos 

com governos para apoiar as metas do sionismo; O movimento coordenará todos os judeus no mundo através de 

pequenas organizações e agirá para fortalecer a consciência nacional judaica. As instituições nacionais criadas no 

congresso foram: A Organização Sionista Mundial que centrava todas as atividades sionistas no mundo; O 

Banco nacional; O Fundo Nacional Mundial para financiar as ações do Movimento Sionista; Keren Kayemet 

Le´Israel – Fundo Nacional Judaico cuja meta foi a aquisição de terras em Erets Israel para assentamentos de 

novos imigrantes. O congresso adotou o princípio que norteava alguns dos Amantes de Sião de ver em Erets 

Israel o único território para obter a solução sionista e declarou que não tem a intenção de ir contra nenhuma 

corrente religiosa judaica.  Bein Alex, em “Theodor Herzl – Biografia” (1977, p. 195) relata que no final do 

primeiro congresso Herzl escreveu em seu diário: “O resumo do Congresso da Basileia em uma frase, que 

tomarei muito cuidado de não pronunciá-la em publico, seria esse: na Basileia constituí o estado judeu. Se 

falasse isso hoje em voz alta, receberia somente gozação como resposta. Mas daqui a cinco anos, com certeza 

daqui a cinquenta anos, todos reconhecerão esse fato.”  
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vida comunitária integrada que se institucionalizava na região do futuro país. A sua 

dúvida ecoou na minha própria experiência de viver dentro de um universo que 

aparentava igualdade, mas que na realidade sofria uma complexa contradição, pois, 

para falar de modo bastante simplificado, havia nele aqueles que eram “mais iguais 

do que os outros”. Ao indagar a respeito da nossa vida hoje em dia, no início do 

século XXI, surge a suspeita da veracidade das promessas de igualdade social, 

igualdade entre o homem e a mulher, igualdade de oportunidades e todos os outros 

tipos de igualdade que servem como slogans políticos envoltos numa atmosfera 

utópica, e a consequente interrogação sobre a idoneidade dos políticos. Foi uma 

convergência entre a trajetória de alguém educada no coletivismo kibutsiano, com 

seus heróis e suas metas ideológicas e a reflexão crítica desenvolvida por uma das 

pessoas envolvidas no próprio lançamento das bases de um país. E enfim, há ainda 

uma outra pergunta interessante à qual nem sempre se atenta como seria devido, 

quando se reduz a realidade aos tons branco e preto: onde e como o pluralismo 

encontrou seu lugar nesse panorama?   

No início do século XX Erets Israel (a Terra de Israel, o País de Israel) 

encontrava-se numa situação politica muito peculiar. Em 9/12/1917, após 400 anos 

de domínio do Império Otomano, o governo turco em Jerusalém se rendeu perante 

as forças militares da Grã-Bretanha, que passou a dominar a região. No final da 

Primeira Guerra Mundial foi estabelecida a Liga das Nações que decretou que 

países sem condições de organizar governo próprio seriam governados por nações 

mais desenvolvidas, até que fosse possível transferir a governança aos habitantes 

das respectivas áreas, já transformadas em países. Seguindo essa resolução, em 

1920 os representantes das grandes potências dividiram entre si os territórios 

conquistados durante a Primeira Guerra Mundial e a Grã-Bretanha, nesse partilha, 

recebeu o mandato sobre Erets Israel, entre outros locais. O mandato começou em 

1920 e terminou em 14/05/1948, dia da declaração da independência do Estado de 

Israel. Ao longo desses anos surgiu e se disseminou uma objeção por parte dos 

árabes que moravam em Erets Israel à fixação dos judeus que imigravam para lá 

incentivados pelo sionismo e movidos pelo recrudescimento do anti-semitismo na 

Europa. Os ataques aos habitantes judeus tornaram-se sistemáticos. Entre os 
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principais registros destacam-se três grandes massacres, em 19217, 1929 e entre 

1936 e 1939. Como resposta aos atos dos árabes e também às dúbias ações dos 

britânicos, vezes favoráveis à população judaica e outras contrários a ela, os judeus 

implantaram uma rede de defesa contra os ataques. Os grupos de defesa foram 

motivo de grandes divisões e discussões dentro da pequena população judaica em 

Erets Israel, por estar dividida entre a necessidade de se defender e a lealdade para 

com os britânicos.   

Dentro desse cenário Ioffê tentou se manter afastado das questões que 

envolviam os árabes dedicando-se por inteiro à preparação e à fixação de jovens na 

vida e no trabalho agrícola. Em 1913 ele começou a elaborar sua opção de vida 

agrícola, configurada no Moshav Ovdim,8 que daria solução ao impasse, aos seus 

olhos, criado pela real desigualdade (ausência de opção individual), em sua análise, 

dentro do kibuts, de um lado, e do mundo demasiado capitalista da cidade, de outro. 

Ele não mediu esforços para alcançar e realizar o seu objetivo e batalhou a fim de 

obter o apoio necessário dentro do movimento sionista que possibilitaria a criação de 

um novo formato de assentamento agrícola. A autorização recebida em 1921 

possibilitou a instalação de dois assentamentos: Nahalal, o primeiro moshav ovdim, 

onde Ioffê passou a residir, e o Kfar Yehezkel. Os dois localizados a trinta 

quilômetros de distância um do outro no norte de Israel, entre o lago de Genezaré, 

em hebraico Kinêret (Mar da Galileia é uma tradução inexata para o português), e o 

Mar Mediterrâneo.  

Ao idealizar e lançar o plano ele deu expressão à própria independência 

política, e ao seu comprometimento social que se afirmava a cada instante de sua 

vida. Do espírito de independência decorrem sua atividade política e os textos 

críticos, entre os quais se inclui o livro “Nos Passos da Consumpção”, escrito nos 

moldes de peça teatral publicado no ano de 1928. Em sofisticado estilo bíblico o 

autor discute as questões mais urgentes de seu tempo, no território que mais tarde 

se tornaria o Estado de Israel.  

                                                 
7
 Nesse massacre na cidade de Jaffa em 2 de maio de 1921 foi assassinado o escritor Iossef Haim Brenner, o 

grande líder intelectual de sua geração. 
8
 Moshav ovdim - uma comunidade cooperativa agrícola composta de fazendas individuais de tamanhos 

idênticos com comercialização cooperativada da produção. 
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Para a elaboração desta tese tornou-se necessário a pesquisa da situação 

nacional dos judeus nos século XIX e XX dando ênfase à recuperação da oralidade 

da língua hebraica e seu uso além do contexto religioso e no qual a peça foi tão 

habilmente escrita. Portanto, um apanhado histórico de peças teatrais escritas em 

hebraico foi acrescentado, para que se entenda o difícil desenvolvimento dessa arte 

entre os judeus, sobretudo da Europa Central e Oriental, de fala iídiche, conhecidos 

como asquenazitas. Havia barreiras religiosas tradicionais e somente aos poucos o 

espetáculo teatral conquistaria um lugar na expressão hebraica. A campanha 

sionista, obviamente, projetou uma cultura judaica baseada em novos conteúdos 

ideológicos que impregnaram do jornalismo ao conto e ao romance, os ensaios e a 

representação teatral. O teatro em Erets Israel, como toda a cultura, estaria 

dominado pela ideologia voltada para a construção de um país e a organização dos 

judeus procedentes de todo o mundo numa realidade inédita.  

Deve-se notar que o sionismo em geral se propunha como uma revolução na 

vida dos judeus, que deveriam assumir o trabalho braçal e se dedicar à agricultura, 

uma atividade que lhes havia sido interditada através dos  séculos, por exemplo, o 

que daria origem a uma imagem judaica diferente das conhecidas ou fantasiadas até 

então. É nesse contexto que se dá a contribuição de Ioffê como ativista e como 

publicista. Ressalte-se que sua peça teatral (nunca encenada, talvez pelas 

dificuldades que apresenta para isso, mas o fato de não se enquadrar na corrente 

ideológica coletivista e majoritária à época pode ter influenciado nesse sentido) 

também foi escrita a partir da vida e do debate político em Erets Israel e dos projetos 

que seriam implantados a partir da educação dos jovens de maneira completamente 

diferente dos modos tradicionais. 

O esforço dos pioneiros de usar a língua hebraica em todos os aspectos da 

vida na região fez com que as línguas judaicas faladas e escritas na diáspora, o 

ladino dos judeus sefaraditas9 e o iídiche dos judeus asquenazitas10 fossem banidos 

                                                 
9
 Sefaraditas é o termo usado para se referir aos descendentes de judeus originários de Portugal e Espanha. A 

palavra tem origem na denominação hebraica para designar a Península Ibérica – Sefarad ספרד . Esses judeus 

usavam o ladino, um tipo de espanhol, como língua cotidiana e litúrgica.  
10

 Asquenazitas é o nome dado aos judeus provenientes da Europa Central e Oriental. O termo provém do termo 

hebraico medieval para Alemanha, chamada Ashkenaz (אשכנז). Eles usavam o Iídiche como língua cotidiana e 

litúrgica. É importante ressaltar que há também judeus que não são nem asquenazitas nem sefarditas, como os 

iranianos, iraquianos, indianos, iemenitas, curdos etc. 
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e proibidos nos encontros sociais, nas escolas, nas universidades e em qualquer 

apresentação artística dentro do território de Erets Israel.  

De acordo com Novershtern (2008 pp.123-128) essa batalha fez com que 

peças teatrais em iídiche fossem encenadas ao redor do mundo, mas não em Erets 

Israel onde não poderiam ser apresentadas. As andanças entre os países e 

continentes se transformaram num dos símbolos da ação teatral em iídiche ao longo 

dos anos da sua existência. Os grupos teatrais migraram do leste europeu para 

Estados Unidos e no caminho passaram em Londres e Paris. O avanço da atividade 

teatral em iídiche na Argentina atraiu atores vindos do hemisfério norte, que no 

caminho apresentaram-se também no Brasil11. 

 A leitura de peças antigas revelou a recorrência de um detalhe criativo 

peculiar: os shibutsim - o uso de linguagem que mistura trechos retirados das 

escrituras sagradas com o próprio texto do autor, recurso abundante no estilo de 

Ioffê na peça e nos seus artigos publicados ao longo dos anos. Simon (2004 

p.31,32) afirma que no inicio do século XX mesmo os jovens que se educaram 

afastados dos conceitos religiosos tinham uma motivação social para estudar a 

Bíblia por sentirem que até a pouca noção que podiam adquirir na matéria os 

prepararia, de fato, para a vida real ao lhes proporcionar maior apuro na 

compreensão de fatos e debates cotidianos. Vê-se aí um apelo para o conhecimento 

do livro que simplesmente significa o eixo da existência judaica através dos milênios 

e o reconhecimento de sua permanência como obra literária e ideológica viva, 

                                                 
11

 O trajeto do teatro iídiche Em São Paulo iniciou-se no Salão Luso-Brasiliro no bairro de Bom Retiro a partir 

de 1926 com a vinda da família de atores Cipkus (Cipes). De acordo com Walman Berta em seu livro “O teatro 

iídiche em São Paulo” p.35, a família também “se locomovia em carroças e apresentava nas cidadezinhas por 

onde passava”. Numa entrevista dada ao periódico “Herança Judaica” em sua 75ª edição cujo titulo é “Eu Amo 

Iídiche” de 1989 p.83, Boris Cipis o filho do fundador do teatro em iídiche em São Paulo, Mile Cipkus, 

descreveu a comunidade judaica em São Paulo no início do século XX como pequena e sedenta da palavra 

iídiche e que queria encontrar-se para ouvir, cantar e falar iídiche. Assim, esse tipo de teatro preenchia a saudade 

da terra que tiveram que deixar. O grupo teatral começou a evoluir com a adesão de novos artistas e apresentou 

obras de Scholem Aleihem, Bialik e Peretz escritas em iídiche e também peças traduzidas como, por exemplo, O 

Avarento de Moliérer. Em seguida passaram a apresentar as peças em Porto Alegre, Campinas, Curitiba, Santos 

e Rio de Janeiro. Logo depois o grupo começou a compor os elencos de companhias vindas da América do Norte 

e da Argentina. (Waldman, 2010 p.43).  

Imigrantes oriundos do leste europeu fundaram o espaço teatral que mudou de nome algumas vezes ao longo dos 

anos: o Iuguent Club (Clube da Juventude) no bairro de Bom Retiro, que desenvolvia atividades culturais e 

políticas, um coral e um grupo de teatro chamado Dram kraiz (Grupo Dramático). Em 1953 a entidade passou a 

se chamar Instituto Cultural Israelita Brasileiro - Casa do Povo e a partir de 1960 começou a funcionar no local o 

Teatro Taib. (Herança Judaica, 1989, p84-86).  
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mesmo quando desvinculada do universo especificamente religioso e tradicional. 

Nesse cenário, o uso da linguagem bíblica e dos trechos retirados da mesma dentro 

de textos e discursos feitos na época, teria repercussão imediata entre os 

leitores/espectadores por conhecerem os temas apresentados. Era um modo de 

aplicar na existência contemporânea um passado passível de revitalização. 

Além disso, a Bíblia era uma espécie de guarda-chuva que abrigava as 

diversas correntes de pensamento a partir do sionismo. O ideal sionista carregava 

consigo a vontade de estabelecer um centro nacional judaico através de imigração 

de judeus para Erets Israel que formariam uma comunidade politica singular e 

autônoma. Entre os vários grupos políticos do movimento sionista, cada qual com 

seu próprio projeto politico, havia alguns pontos de concordância: o povo judeu tem 

ligação ancestral e presente muito forte com a Terra de Israel e a meta do sionismo 

era estabelecer uma sociedade independente judaica inserida na cultura e fluente na 

língua hebraica em Erets Israel. De acordo com Gertz (1988 p. 47-53) todas as 

correntes sionistas viam o passado como a base que legitima as ações do presente 

que por si são o caminho para o desenvolvimento de uma estrutura politica e social 

no futuro. O agente que levaria a nação para o futuro desejado é o individuo que, ao 

imigrar para Erets Israel, passaria a falar hebraico e seria um integrante produtivo 

dentro da comunidade em formação. 

A vida produtiva tornou-se um dos projetos que alicerçavam os grupos 

políticos da época. Assim, as facções trabalhistas percebiam a vida e o trabalho no 

campo como preferencial à vida e ao trabalho na cidade e ainda elaboravam uma 

escala que determinava a importância de cada ofício para efetivar a construção do 

país. Ação que trouxe muitas discussões com aqueles que acreditavam que a 

redenção viria através da construção das cidades e os ofícios ligados à vida urbana. 

    Muitos integrantes da segunda aliá12 mesclavam no seu interior as 

características opostas de serem visionários e utopistas, porém ao mesmo tempo 

ancorados na realidade. Para eles, a terra era o começo e o fim no trajeto em 

direção à fonte da vida, isto é, a redenção do povo judeu – para lembrar os motes da 

                                                 
12

 Aliá é uma onda emigratória para Erest Israel. Entre 1881 e 1939 houve cinco ondas divididas assim: Primeira 

aliá entre 1881 e 1903, a Segunda alía ocorreu entre 1904 e 1914, início da Primeira Guerra Mundial, Terceira 

alía entre 1919 final da Primeira Guerra Mundial e 1923, a Quarta alía entre 1924 e 1928 e a quinta alía entre 

1929 e 1939 início da Segunda Guerra Mundial.  
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época. Eliezer Lipa Ioffê não se diferenciava deles. Ele vivia uma existência serena e 

moderada, conforme depoimentos, sempre sorridente e generoso, pronto a defender 

suas opiniões em todos os níveis e conseguiu ser amado até por seus inimigos 

políticos, mantendo-se ao mesmo tempo firme nas opiniões e nas ações. 

Em seu artigo  היחידיחוד  (a individualização do indivíduo) Tsioni (1946, p.5,6) 

afirma que a Bíblia, em todos os seus aspectos, conteúdo, formato e essência era o 

livro da vida de Ioffê, que o guiou em tudo que fez. As suas boas maneiras, as suas 

produções intelectuais, como as suas ações, sofreram influência direta dela. A 

profecia de Isaías sobre a redenção no fim dos dias norteou o seu ardor e dedicação 

em cultivar com as próprias mãos a terra de Erets Israel, como também os seus 

discursos e toda a sua produção escrita, inclusive o livro “Nos Passos da 

Consumpção”. O texto integral da peça encontra-se no apêndice, em tradução para 

o português, assim como uma cópia do original hebraico, como opção de leitura e 

consulta. Entre os meus objetivos está a divulgação de um texto esquecido e 

também quase desconhecido mesmo em Israel, que com certeza contribuirá para a 

iluminação de aspectos importantes da formação pluralista desse país13. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
13

 Questões relativas à técnica dramatúrgica ficaram fora do espectro deste trabalho, pois exigiriam outro tipo de 

pesquisa, além das minhas atuais preocupações e interesses.  
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Capítulo 1 - A língua hebraica como um vetor do nacionalismo judaico 

 

1.1. A Língua como componente da Identidade Nacional na Europa 

  

A Europa dos séculos XVI e XVII viveu a disputa entre reis que lutavam e 

conquistavam territórios que determinariam as fronteiras para as futuras gerações. 

Porém, tanto nos antigos como nos novos territórios as populações não falavam o 

mesmo idioma. De início os reis não demonstraram interesse em impor um padrão 

idiomático único; os assuntos políticos e administrativos eram tratados numa língua 

desconhecida pela maioria dos habitantes das respectivas áreas. Mas a manutenção 

de uma língua comum ao poder mostrava-se necessária e o latim acabou sendo 

substituído pelo francês entre a nobreza europeia. Assim, por exemplo, o imperador 

Friedrich II da Prússia falava francês e organizava todos os assuntos do seu reino 

em francês. Os acordos entre os reinos eram redigidos em francês e livros eram 

publicados nessa língua em toda a Europa. Turcos e russos precisavam conhecer a 

língua franca da época, mas na própria França sob domínio de Luís XIV o povo 

falava uma mistura de dialetos e línguas e não conhecia o idioma da corte. 

No entanto o imperador da Áustria Joseph II (1741-1790) era conhecido por 

lutar contra o poder clerical. Ele divulgou cartas de tolerância para as minorias 

religiosas no seu reino, cartas essas que continham leis que anulavam a 

discriminação destes súditos. Ele também tentou organizar todas as províncias da 

Áustria almejando criar uma situação na qual todos os súditos falassem uma única 

língua, o alemão. Para alcançar isso ele estabeleceu escolas em todo o reino, como 

também uma escola para os judeus na Galícia, sob direção de Herts Humberg 

(1749-1841), que foi um dos líderes do movimento da Hascalá (iluminismo 

judaico)14. Essas ações enfrentaram grande objeção por parte dos nobres, e muitas 

das reformas se concretizaram de fato somente alguns anos após a sua morte.  

                                                 
14

 Hascalá (em hebraico: השכלה) o Iluminismo Judaico, foi um movimento entre os judeus europeus do final do 

século XVIII até o final do século XIX, por volta do ano 1881 e da fundação do movimento Amantes de Sião. 

Eles adotaram os valores do Iluminismo, pressionando para uma melhor integração na sociedade europeia e 

educação aumentando os estudos seculares, língua hebraica, e história judaica. A Hascalá marcou o início do 

engajamento maior de judeus europeus com o mundo secular, resultando nos primeiros movimentos políticos 
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 Johann Gottfried Herder, filósofo e teólogo alemão que viveu entre 1744-

1803, ajudou a estabelecer um tipo de nacionalismo centrado na sublimação e 

glorificação do povo, no qual a intenção verdadeira seria a glorificação dos 

agricultores, que, no seu ponto de vista, eram os únicos que preservavam os valores 

nacionais singulares e autênticos. As suas ideias foram aceitas tanto por falantes de 

línguas eslavas que habitavam no sul e no oeste da Alemanha bem como pelos 

líderes do movimento sionista, influenciando muitos deles, como Ahad Haám e A.D. 

Gordon15, mencionados posteriormente neste trabalho. 

A falta de homogeneidade linguística caracterizou a maioria dos países na 

Europa no final do século XVIII. Ao longo de séculos, os súditos de cada reino 

podiam se afastar do poder central, e não precisavam saber o seu idioma oficial. 

Com a Revolução Francesa a situação mudou. Os revolucionários presenciaram 

muitas dificuldades em apresentar as suas ideias ao povo pois estavam todas 

escritas na língua do poder e dos intelectuais, e esta não era compreendia pelo 

população, cuja maioria era analfabeta. Por isso todas as decisões importantes 

foram traduzidas para todas as línguas de todos os dialetos usados na França. 

Tradução essa que fez com que surgisse a pergunta: por que as pessoas não falam 

a mesma língua? Então desenvolveu-se uma ideologia que pregava a aniquilação, 

por completo, de qualquer vestígio de outra língua que não fosse o francês e a 

elaboração de dicionários que mostrassem para todos qual é o modo correto de usar 

a língua. A justificativa dessas ações foi a importância que a unidade linguística 

carrega como símbolo de independência e sobrevivência de uma nação.  

 

1.1.1 A identidade nacional judaica 

 

Até meados do século XVIII, para o judeu que vivia na Europa o território 

europeu era apenas um espaço onde ele comprava e vendia mercadorias, estudava 

                                                                                                                                                         
judeus e na luta pela emancipação dos judeus.. Líderes do movimento Hascalá foram chamados Mascilim 

 .(משכילים)
15

 WASSERMANN Henry, People Nation Pátria, (em hebraico), The Open University of Israel, Raanana, 2008 

p.241-274 
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e se casava. Em suas andanças, ele se hospedava em casas de parentes ou junto à 

comunidade judaica local, e tinha contato somente com outros judeus; não havia 

fronteiras e qualquer lugar onde houvesse judeus tornava-se sua casa. 

Com a falta de raízes físicas, os judeus viviam abraçando as ideias do 

passado glorioso de seu povo, da Bíblia, da língua hebraica, da designação de ser o 

povo escolhido, da solidariedade e da ligação espiritual com a Terra Prometida, a 

sua pátria, Erets Israel, mas, mesmo assim, somente poucos deles iam para lá, 

vivendo com uma passiva esperança na vinda do messias16. 

No final do século XVIII alguns acontecimentos mundiais influenciaram e 

originaram mudanças da vida na Europa. Entre esses poderemos nomear o 

Iluminismo, que baseou a vida moderna na ciência, na lógica e na liberdade de 

expressão; a Independência dos Estados Unidos, ocorrida em 1776, que promoveu 

a democracia, a separação entre Estado e religião, a igualdade entre os homens e a 

liberdade religiosa; bem como a Revolução Francesa em 1789, que pretendia a 

igualdade de direitos entre todas as classes sociais.17 

Tais fatos impulsionaram o aparecimento de movimentos nacionalistas que 

enfatizavam a unicidade territorial, cultural, social, étnica e idiomática de cada grupo 

humano. Assim, ao longo dos séculos XVIII e XIX houve mudanças nas fronteiras e 

grandes impérios se dissolveram, formando novos países nacionalistas.  

Vivendo nessa realidade, muitos judeus queriam pertencer a essas novas 

nações. Mas como até esse momento viviam completamente afastados e separados 

da vida dos vizinhos em todos os aspectos, eles não foram bem aceitos pelas outras 

comunidades locais. Para conseguir o seu objetivo, os judeus aprenderam a falar a 

língua local, aceitaram a cultura e os costumes locais e começaram a ter contatos 

culturais, laborais e educacionais com os vizinhos não-judeus, pois os maskilim 

(iluministas, instruídos judeus) acreditavam que era preciso estudar as matérias 

laicas, viver junto aos não-judeus, e trabalhar junto a eles18. 

Nessa situação que afetou grande parte dos iluministas judeus, muitos se 

aproximavam do cristianismo e dos movimentos nacionalistas locais para construir-
                                                 
16

 ETINGER, 1978, pp. 9-20; MILO, 1992, pp.6-9 
17

 KOTLER, 1998, pp.1-4 
18

 GOLDSTEIN, 1994, pp.15-42; ETINGER, 1978, pp.9-20 
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se e fortalecer-se. O movimento nacionalista judaico se apoiou no passado do povo 

representado principalmente na Bíblia para assim adquirir legitimidade entre seus 

vizinhos. Desta forma, o passado deixou de ser algo morto, selado e imutável. Com 

a consciência histórica ele voltou ao presente parecendo forte e seguro, algo sobre o 

qual seria possível construir o futuro. Almog (1985, pp. 405-421) também afirma que 

assim foi estabelecida uma identidade nacional judaica, baseada na combinação 

entre o povo, Erets Israel (a Terra de Israel), a língua hebraica e a história do povo 

judeu. 

As novas gerações assimilaram a história e os estudos judaicos através de 

jornais, obras literárias e a rede de educação judaica. Elas se afastaram da tradição 

que se baseava no Talmud19 e usaram a Bíblia como fonte de conhecimento de um 

passado glorioso, bem como para a renovação do uso da língua hebraica, 

principalmente na literatura.  

No final do século XIX, e principalmente no início do século XX, os judeus que 

imigraram para Erets Israel e lá permaneceram fizeram-no porque carregavam 

consigo a ideologia da renovação nacional do povo de Israel na Terra de Israel. Eles 

sabiam que para isso teriam que sacrificar seu próprio conforto. Somente assim 

seria possível alcançar essa meta em comum e realizar um papel muito importante 

dentro da história.  

De acordo com Katz20, apesar de os imigrantes pertencerem a vários grupos 

com pensamentos diversos, dentro da pequena comunidade judaica em Erets Israel 

da época a força da ideologia de renovação nacional foi mais intensa do que todas 

as diferenças sociais e ideológicas, o que ajudou a uni-los e a fazer com que todos 

se esforçassem para alcançar metas em comum.  
                                                 
19

 Talmud (Guemará - complemento, estudo=Talmud, tradição), - debate rabínico sobre a mishná – a lei oral e 

complementa, na tradição judaica, a Torá Escrita. A mishná contém as explicações, divididos em seis tratados, 

de como deve-se cumprir de fato os preceitos da Torá escrita e por isso inicialmente não foi escrita. Ela teria que 

ser uma lei que se adaptasse aos avanços da vida. Mas devido ao perigo iminente de se perder com a destruição 

do segundo Templo e a perda do centro espiritual do povo judeu, ela foi compilada e codificada pelo rabi Iehudá 

haNassi no século 2 da era comum. Com o tempo surgiu a necessidade de interpretar a mishná por conter 

explicações muito lacônicas. Os comentários, como também as explicações através de exemplos trazidos em 

forma de pequenas histórias fizeram parte de uma nova compilação – o Talmud. Esse foi feito em dois centros, 

um em Tiberíades em Erets Israel, foi compilado no início do século IV da era comum e recebeu o nome de 

Talmud Ierushalmi, o outro, foi compilado na Babilônia até o final do século V da era comum e recebeu o nome 

de Talmud Bavli. 
20

 KATZ Jacob, ניתוח סוציולוגי, התנועה הלאומית היהודית  (O Movimento Nacional Judaico, Análise Sociológico) 

Bitfutzot Hagola, 12, 1/2 (52/53) Departamento de Organização e Propaganda da Agência Judaica, 1970, pp.9-20 
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1.2 A renovação do hebraico como língua cotidiana – A Hascalá, movimento 

do iluminismo judaico. 

 

A Hascalá – o movimento do Iluminismo Judaico –, que se desenvolveu entre 

1780 e 1881, trouxe contribuição decisiva para renovação do hebraico como língua 

falada. No âmbito do movimento, escritores judeus publicaram poemas, contos e 

textos jornalísticos em hebraico. No início eles não viram nessas ações atos de um 

movimento nacionalista, mas uma contribuição para a cultura judaica na diáspora. 

Contribuição que, com o pensamento racionalista e os valores estéticos, substituiria 

em parte o estudo tradicional do Talmud e da Torá. Dessa forma, pensava-se que o 

judeu se tornaria inteiramente integrado na sociedade na qual vivia. 

A partir de meados do século XIX o hebraico serviu para a escrita de 

inúmeras obras literárias. Ao mesmo tempo prosperaram os jornais escritos nessa 

língua, tanto na Europa – Hamaguid21, Hamelits22, Hamevasser23, Hatsfirá24; como 

em Israel – Hahavatselet25, Halevanon26. Como os jornais refletem a vida cotidiana 

da comunidade sobre a qual relatam, para escrevê-los em hebraico os seus editores 

e autores tinham que utilizar todas as fontes do idioma conhecidas até seus dias, 

como a Bíblia, a Mishná27, o Talmud e as obras escritas por grandes rabinos na 

Idade Média. Mas como isso não era suficiente, eles tinham que inventar palavras 

novas.  

O movimento da Hascalá foi uma etapa essencial para o renascimento do 

hebraico oral como a língua do Ishuv (a comunidade judaica em Israel antes de 

                                                 
21

 Hamaguid foi o primeiro jornal escrito em hebraico. Teve publicações semanais entre 1856 e 1903. Na sua 

primeira página estava escrito “Dirá para Jacó sobre o que acontece em todos os cantos do mundo entre todos os 

habitantes da terra que será agradável e que é importante para se tornar conhecido para cada homem de Israel – 

para o seu benefício e para o benefício da encantadora língua hebraica.” 
22

 Hamelits Publicado entre 1860 e 1904, no início como semanário e depois diariamente. Serviu como porta voz 

do BILU. 
23

 Hamevasser Publicação semanal entre 1909 e 1911 
24

 Hatsfirá Publicado em Varsóvia entre 1862 e 1904, e de 1910 até 1931. No início as publicações eram 

semanais, e a partir de 1886, diárias.  
25

 Hahavatselet Publicação quinzenal em Jerusalém entre 1863 e 1911. 
26

 Halevanon Inicialmente publicado em Jerusalém em 1863 e depois em Paris, Mainz na Alemanha e Londres, 

encerrando as suas publicações em 1886. 
27

 Vide nota de roda pé 7. 
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1948). Ele trouxe a erupção da escrita cotidiana atual em vários estilos e assim 

supriu as necessidades dos falantes de hebraico no século XIX. 

 

 

 

1.2.1 A renovação do hebraico como língua cotidiana em Erets Israel antes da 

primeira aliá28 em 1881 

 

Em meados do século XIX escavações arqueológicas começaram a ser feitas 

na Terra de Israel e em todo o Oriente Próximo. Nelas foram descobertas inscrições 

em hebraico como, por exemplo, a inscrição de Siloé29, revelada em 1880. Os 

judeus de Jerusalém olhavam para esses achados como se viessem concretizar o 

chamado para a renovação do hebraico. De acordo com Ornan30, aqueles que 

sonhavam com o renascimento da língua hebraica viam nisso um incentivo muito 

grande. Eles se orgulhavam de habitar em Jerusalém, onde, milhares de anos antes, 

viviam seus antepassados, que relatavam em hebraico as suas ações. 

O grande número de turistas que chegaram à região para ver as novas 

descobertas estimulou aqueles habitantes a tentar viver fora da muralha de 

Jerusalém, que, por um lado, proporcionava segurança, mas por outro mantinha as 

pessoas dentro de uma área muito reduzida que não proporcionava nenhum meio 

de sobrevivência e os obrigava a depender de doações provenientes da diáspora. 

Ao se tornarem independentes da diáspora, os judeus de Jerusalém poderiam se 

afastar das leis e das regras como também dos costumes e da língua daquelas 

                                                 
28

 Imigração com a intenção de se estabelecer na terra de Israel.  
29

 O rei Ezequias, que viveu no século VIII AEC, escavou um túnel de 533 metros de comprimento que levava 

água do rio Guihon para um reservatório dentro de Jerusalém. O ponto mais alto do túnel fica 0,30 cm acima da 

parte mais baixa. Isso significa uma inclinação de somente 0,06% ao longo de todo o percurso. A escavação do 

túnel foi realizada por duas equipes de trabalhadores, que partiram de pontos opostos. O momento do encontro 

dos dois grupos foi registrado numa inscrição em hebraico que foi talhada na parede do túnel. KOTLER, Carmia 

“O Reino de Judá na época de Ezequias a luz das descobertas epigráficas” USP, São Paulo, 2008 pp.70,71  

< http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8152/tde-19022010-121914/es.php> 
30

 ORNAN, ORNAN Uzzi  כיוצרת חברה לאומיתהעברית  (O Hebraico como Criador de Sociedade Nacional) in 

Pelman Jacob, Diun: Eliezer Ben Yehudá ve Tchiat Halashon Haivrit. (Debate: Eliezer Ben Yehudá e o 

Renascimento da Língua Hebraica) Katedra, 2, 1977, pp.90-94 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8152/tde-19022010-121914/es.php
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comunidades, sobretudo o iídiche trazido pelos judeus procedentes da Europa 

Centro-oriental. Desta forma se tornariam uma sociedade produtiva que vive do seu 

próprio trabalho, com a possibilidade de ditar as suas próprias regras de vida 

comunitária e determinar a sua língua franca. 

O primeiro bairro construído fora das muralhas da cidade velha de Jerusalém 

foi Mishkenot Shaananim, em 1860. Os seus habitantes construíram oficinas, 

abriram jornais em hebraico com editoração própria e alguns começaram a trabalhar 

como agricultores. O hebraico era o único meio de comunicação entre 

asquenazitas31, sefaraditas32 e mizrachim33.  

  

 

1.3 A primeira aliá para Erets Israel – BILU, Beit Iaacov Lechu Vê Nelcha34, 

parte dos Amantes de Sião 

 

Nos primeiros meses após os pogroms35 de 1882 na Rússia, conselhos 

judaicos se formaram com a meta de achar soluções para ajudar aos judeus que 

estavam sofrendo com as perseguições na Rússia. Desde o começo esses grupos 

padeceram da falta de uma linha ideológica central que os guiasse. Assim, devido 

ao alto número de ideias e sugestões, nenhuma foi forte o suficiente para reunir a 

todos. 

Um desses grupos se destacou e se estabeleceu em 1882 na cidade de 

Harkov, Ucrânia: a organização BILU – Beit Iaacov Lechu Vê Nelchá. Ela teve papel 

crucial no estabelecimento do primeiro movimento nacionalista judaico e se tornou o 

símbolo dos Amantes de Sião. O que diferenciou os biluim (integrantes da 

organização BILU) do resto dos Amantes de Sião foi o fato de acreditarem na 

                                                 
31

 Asquenazitas é o nome dado aos judeus provenientes da Europa Central e Oriental. O termo provém do termo 

hebraico medieval para Alemanha, chamada Ashkenaz (אשכנז). Eles usavam o Iídiche como língua cotidiana e 

litúrgica. 
32

 Sefaraditas é o termo usado para se referir aos descendentes de judeus originários de Portugal e Espanha. A 

palavra tem origem na denominação hebraica para designar a Península Ibérica – Sefarad ספרד . Esses judeus 

usavam o ladino, um tipo de espanhol, como língua cotidiana e litúrgica. 
33

 Mizrachim - judeus vindos do Oriente Médio e Norte da África cuja língua foi o árabe. 
34

 “Casa de Jacó, vinde, andemos” (Isaías 2:5) 
35

 Atos organizados de violência mortal contra os judeus 
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necessidade de elaborar uma ideologia definida e de dar exemplo próprio para poder 

realizar suas metas. 

Assim, eles criaram um estatuto que foi concluído somente ao imigrarem para 

Erets Israel, no qual detalhavam as funções e as obrigações do judeu ao se 

estabelecer lá: 

o Influenciar a vida de todos os habitantes judeus; 

o Metade dos biluim deveria trabalhar como agricultores e a outra metade   

trabalharia no comércio, na educação e em profissões liberais;  

o Eles não deveriam concentrar a sua moradia em apenas um lugar. Eles 

deveriam morar em qualquer lugar onde houvesse judeus, e assim ajudar na 

construção do país;  

o Eles planejaram a constituição da moshavá36 como estabelecimento central, 

onde os fundadores seriam jovens solteiros, e tanto sua terra como seus bens 

pertenceriam a todos os integrantes da comunidade. Nesse lugar haveria uma 

escola agrícola, os jovens aprenderiam a se defender e a lutar, e a língua 

usada seria o hebraico.37 

Em seu artigo “Partindo de uma Concepção de um Estabelecimento agrícola 

à Concepção de Assentamentos em Geral” de 199238, Shilo escreve: “A moshavá, 

característica da primeira aliá, transformou-se em microcosmo da vida judaica em 

Erets Israel. Os seus fundadores foram os pioneiros a desenvolver a agricultura 

hebraica; criaram sistemas para processamento de produção agrícola e a sua 

comercialização nas cidades, inclusive na Europa; estabeleceram as bases para um 

sistema de educação hebraica nacional, a primeira do seu tipo no mundo. As 

escolas nas moshavot (plural de moshavá) contribuíram em muito para a 

propagação da oralidade em hebraico e para a criação de conteúdos cultural-

nacionais novos”. 

                                                 
36

 Comunidade que mescla a agricultura com a vida urbana.  
37

 “Meguilat Hatakanot Shel Bilu” (Livro do Estatuto de Bilu) in Yavnieli Shmuel; Sefer Hatzionot Tekufat 

Hibat Tzion volume 1 (O Livro do Movimento Sionista, a Época dos Amantes de Sião vol. I) Jerusalém – Tel 

Aviv ,1981 p. 96 in Shilo Margalit; Mitfissa Moshavtit le Tfissa Yishuvit Klalit (Partindo de uma Concepção de 

um Estabelecimento à Concepção de Assentamentos em Geral), Tzion, 57, 1 Organização Histórica Israelense, 

Jerusalém 1992 pp 67-69  
38

 SHILO Margalit מתפיסה מושבתית לתפיסה ישובית כללית (Partindo de uma Concepção de um Estabelecimento 

agrícola à Concepção de Assentamentos em Geral), Tzion, 57, 1 Organização Histórica Israelense, Jerusalém 

1992 p.85 
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Os biluim que imigraram para Erets Israel seguiam o seu estatuto e viviam 

dentro das comunidades já existentes nas cidades. Eles construíram a moshavá 

Gdera e estavam envolvidos no estabelecimento de outras moshavot. A sua forma 

de olhar e planejar um vasto assentamento em Erets Israel não se concretizou 

durante a primeira aliá, mas foi esse o formato adotado pelos imigrantes da segunda 

aliá. 

 

 

1.3.1 A primeira aliá para Erets Israel - Eliezer Ben Yehudá 

 

Como outros alunos de ieshiva39 sob influência do iluminismo, Ben Yehudá 

leu obras europeias traduzidas para o hebraico e percebeu que era possível usar o 

idioma também para assuntos laicos e atuais que não fossem ligados a ética ou a 

religião. 

Peretz Smolenskin, editor chefe do jornal “Hashahar”40, teve grande influência 

sobre o caminho percorrido por Ben Yehudá. Ele alegava que o povo judeu é o povo 

do livro e não precisa de um território ou governo próprio para se resguardar da 

assimilação e manter a sua identidade. Para ele, seria suficiente viver com a 

consciência de que os judeus têm uma história em comum que foi transmitida em 

sua parte principal pela Bíblia, e que eles possuem uma língua em comum também 

bíblica, o hebraico. O hebraico tem que se renovar e se transformar num instrumento 

de educação moderno que ajudará o povo a melhorar o seu destino (PELMAN, 

1977, pp.81-83). 

Em seu artigo Sheelá Nichbadá – Lohatá (pergunta de peso, urgente)41, Ben 

Yehudá trata da situação dos judeus na Europa e diz que se o povo búlgaro pode 

ser considerado uma nação, os judeus também podem. Nação é um grupo de 

pessoas com direto a uma existência política independente, que vive no seu próprio 

                                                 
39

 Centro de estudos judaicos para homens.  
40

 Hashahar = o amanhecer  
41

 Ben Yehudá Eliezer, Sheélá Nichbadá (Lohatá) (Uma Pergunta Importante, Quente) paris 13 do mês de adar, 

1879. <http://benyehuda.org/by/sheela.html> acesso em 25/10/2009 



 26 

país e fala seu próprio idioma. Aos olhos de Ben Yehudá o fato de que o hebraico 

não era língua falada não parecia problemático, pois isso era algo que ocorria com 

idiomas das outras nações, algumas das quais possuíam várias línguas faladas pelo 

povo. Em sua opinião, os judeus deviam imigrar para Israel, habitar a Terra de Israel 

e começar a falar a sua língua, para que ela se tornasse a língua nacional. 

Ben Yehudá imigrou para Erets Israel em 1881, foi morar em Jerusalém e 

começou a falar hebraico em família. Dentro da comunidade judaica local havia três 

idiomas dominantes: iídiche, dos asquenazitas; ladino, dos sefaraditas; e árabe, 

falado pelos judeus oriundos do Oriente Médio e Norte da África. Quando eles se 

encontravam na feira ou em alguma situação parecida, eram obrigados a falar 

hebraico, Lashon Hakodesh (A Língua Sagrada), a única em comum, conhecida 

através da escrituras sagradas, que possibilitaria algum tipo de diálogo, mesmo que 

muito restrito. 

Em 1882, Ben Yehudá aceitou o convite para ensinar hebraico na escola Torá 

veMelachá, da Aliança Francesa em Jerusalém. Seu diretor, Nissim Behar, entendeu 

a importância do idioma na sua escola. Seria a primeira vez na história de Jerusalém 

que crianças asquenazitas, sefaraditas, bem como mizrachim estudariam na mesma 

classe, tendo uma única língua de comunicação entre elas – o hebraico que, com o 

tempo, se tornaria a língua israelense.  

De acordo com Pelman42, o método usado por Ben Yehudá foi “Hebraico em 

Hebraico” (Ivrit beIvrit), sem tradução de nenhuma palavra para outra língua. O 

resultado foi que, após poucos meses, os alunos com sete anos de idade 

conseguiam conversar livremente entre eles em hebraico. Depois disso eles 

levariam o hebraico para suas casas, ensinariam seus pais e o passariam como 

herança para os seus filhos. 

Dessa forma a língua reviveria da boca das crianças. “Uma língua que o bebê 

aprende ao mamar do seio da sua mãe”, como definiu Yehudá Leib Ben Zeev na sua 

publicação de 1807.43 

                                                 
42

 PELMAN Jacob, אליעזר בן יהודה ותחית הלשון העברית: דיון . (Debate: Eliezer Ben Yehudá e o Renascimento da 

Língua Hebraica) Katedra, 2, 1977, pp.87-88 
43

 Ben Zeev, Yehudá Leib “Otzar Hashorashim” (o Tesouro das Raízes) Vina 1807:  
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Ben Yehudá teve contato também com os halutsim, pioneiros da primeira e da 

segunda aliá, que o ajudaram a concretizar suas ideias, pois estavam abertos a 

novas propostas e eram capazes de aprender o idioma de forma suficientemente 

bem para ser usado como meio de comunicação entre eles.  

O sucesso do método foi tamanho que no final do século XIX e no começo do 

XX ele serviu como exemplo para outras escolas nas cidades, além das moshavot 

dos biluim e dos outros imigrantes da primeira aliá. Com o passar do tempo, aulas 

de matemática, história e ciências eram proferidas em hebraico.  

O alastramento da rede de educação promoveu o desenvolvimento do 

hebraico de tal forma que, em 1914, após a “guerra das línguas”44, ele se tornou o 

idioma oficial no Technion45, símbolo de educação cientifica de nível superior em 

Erets Israel.  

Desta forma Jerusalém, com a sua população religiosa, e os assentamentos, 

com a sua população mais liberal, aberta às novidades, tornaram-se muito 

importantes no processo do renascimento da língua hebraica. Eliezer Ben Yehudá 

foi o primeiro que mostrou a ligação existente entre o renascimento da língua 

hebraica e o renascimento do povo na sua terra, Erets Israel. 

Cecil Roth46 disse: “Antes de Ben Yehudá os judeus poderiam falar hebraico, 

depois dele, eles falaram”. 

 

 

 

 

                                                                                                                                                         
הקונה אותה בלמוד בימי גדלו "הלשון אשר תחדל להיות לשון מדברת ליונק הנעתק משדי אמו, אי אפשר להיותה שלימה עוד בפי 

 יהודה ליב בן זאב בכל עניניה"

 In Ben-Hayyim Ze`ev, The Historical Unity of the Hebrew Language and its Division into Periods; pp 10,11 in 

Language Studies Editor Bar-Asher Moshe, Academon Jerusalem1985 pp 12,13 
44

 O auge das discussões a respeito do uso cotidiano da língua hebraica, que era orgulho nacional, e seu uso 

como língua científica.  
45

 Technion - Instituto de Tecnologia de Israel, uma universidade com foco na engenharia e em ciências exatas 

fundada em 1912 que começou a funcionar em 1924.  
46

 Roth Cecil, Personalities and Events is Jewish History, 1953 p. 136 in Pelman Jacob, Diun: Eliezer Ben 

Yehudá vê Thiat Halashon Haivrit. (Debate: Eliezer Ben Yehudá e o Renascimento da Língua Hebraica) 

Katedra, 2, 1977, pp.91 
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1.3.2 A pronúncia do hebraico 

 

Rosenthal e Nir, em “Dilemas Básicos do Hebraico Moderno”, de 200847, 

afirmam que o dilema da pronúncia correta em hebraico foi assunto urgente para os 

envolvidos com o renascimento da língua por apresentar aspectos ideológicos e 

linguísticos. Eliezer Ben Yehudá escreveu no prefácio do seu dicionário que a 

pronúncia correta seria a “pronúncia mizrahi”. Via nela o formato mais próximo à 

pronúncia semítica, que atendia à sua tendência de se aproximar da língua árabe. 

Na continuação do prefácio ele escreve que ao visitar a Argélia ouviu os judeus 

falando hebraico com sotaque árabe, o que muito o impressionou. 

A pronúncia asquenazi foi percebida pela maioria dos envolvidos com a 

renovação da língua hebraica como sinal da diáspora, algo que eles queriam 

esquecer e afastar a qualquer custo da vida renovada em Erets Israel. Desta forma, 

ao decidir e escolher a pronúncia mizrahit-sefaradita usada por uma minoria de 

judeus que vivia em Erets Israel foi dado um passo gigante em direção à adequação 

da língua hebraica à revolução sionista.  

Em 1913 o Comitê da Língua decidiu adotar, de forma oficial, a pronúncia 

mizrahit-sefaradita, que se mantem até hoje em dia. A sua principal característica é 

o acento paroxítono e o modo de pronunciar algumas letras. A pronúncia sefaradita 

influenciou a poesia hebraica que em Erets Israel foi escrita conforme a pronúncia 

oficializada, enquanto que na Europa era falada conforme o acento da pronúncia 

asquenazita. Mas mesmo essa última ao chegar em Erets Israel foi lida pelos jovens 

com a pronúncia sefaradita. 

Hoje em dia a dicção sefaradita é usada principalmente na pronúncia das 

vogais. Por exemplo, diz-se ‘amén’ e não ‘oimen’, como seria a pronúncia 

asquenazita. Já as consoantes são pronunciadas por grande parte da população em 

um sotaque asquenazita que não diferencia algumas letras parecidas, como   כ, ט-ח-

ק,-ת, כ  e até outras não tão próximas como ע-א  . Essa situação é resultante de dois 

elementos, os habitantes de Israel, que com o tempo relaxaram e deixaram de se 
                                                 
47

 ROSENTHAL, Rubik e NIR Rapael דילמות יסוד של העברית החדשה (Dilemas Básicas do Hebraico Moderno) in 

New Jewish Time, Jewish Culture in a Secular Age An Encyclopedic View. Volume II Ed. Lamda, Jerusalém, 

2008 pp 234-244 
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esforçar para falar corretamente cada uma das letras, bem como a influência das 

grandes ondas imigratórias que trouxeram, cada uma, o seu sotaque e acabaram 

influenciando a pronúncia geral do hebraico. 

 

 

 

1.4 O renascimento da língua hebraica - um elemento da renovação da 

nacionalidade judaica 

 

Os maskilim que moravam na Europa não conseguiram perceber a 

importância da oralidade do hebraico. Para eles, o importante era lutar para que o 

povo judeu tivesse a sua própria terra, baseando-se na história em comum e no 

hebraico bíblico como língua literária, sem a necessidade de transformá-lo 

necessariamente num idioma de comunicação cotidiana.   

A oralidade do hebraico não foi algo debatido na Europa porque, em geral, os 

grupos de pessoas que se tornaram nações passavam a falar o mesmo idioma, seja 

antes, não o falavam. Esses grupos tentaram alcançar a legitimidade de existência 

como nações através da transformação da sua língua coloquial numa língua culta 

literária, algo que o hebraico já possuía, o hebraico literário, derivado da Bíblia. O 

que lhes faltava era a linguagem oral coloquial48.  

Portanto, Ben Yehudá, com o seu fervor para inserir a oralidade em hebraico 

dentro da vida cotidiana dos judeus, e sua vontade de conceder legitimidade à 

língua, publicou um dicionário hebraico-hebraico em 1910. Ele conseguiu promover 

uma revolução na concepção nacionalista, juntando o conceito da renovação da 

oralidade da língua hebraica a dois outros conceitos: o renascimento do povo e o 

renascimento de Israel. 

                                                 
48

 Rabin Hayim, Haivrit Kebehira Retsonit Lelo Missud (o Hebraico como Escolha Consciente e sem 

Formalidade) in Pelman Jacob, Diun: Eliezer Ben Yehudá veThiat Halashon Haivrit. (Debate: Eliezer Ben 

Yehudá e o Renascimento da Língua Hebraica) Katedra, 2, 1977, pp 102-107 



 30 

Parfitt49 menciona Ahad Haám50, que escreveu artigos em hebraico sobre a 

importância do seu uso como uma língua nacional. Ele argumentou contra aqueles 

que queriam considerar o iídiche51 a língua nacional do povo.  

Em Riv Haleshonot 52 (a discussão das línguas) Ahad escreveu, com muita 

ironia: “Imagine uma nação com milhares de anos de idade que não sabe qual é a 

sua língua nacional. Uns dizem: é essa, e outros dizem: não, é outra. E aparecem os 

pacificadores oferecendo um acordo: que as duas línguas sejam línguas nacionais, e 

assim não haverá briga entre irmãos!... Abram os livros de história de todos os 

povos e de todas as línguas para ver se vocês acham uma visão tão magnifica igual 

a essa!!” Na continuação do artigo, Ahad Haám enfatiza que o judeu lê em ivrit 

(hebraico) porque ele é ivri (hebreu). E por ser hebreu, sente ligação interna e 

espiritual com a língua nacional. 

Ahad Haám levou o assunto adiante e argumentou: ao alegar que o iídiche é 

a língua nacional há um rompimento com a nacionalidade e com a história do povo 

judeu relatada em hebraico na Bíblia. E Ahad perguntou: como seria possível os 

judeus serem reconhecidos pelas nações como uma nação independente se os 

próprios judeus fizerem esse rompimento com o passado do povo? 

Em 1895, Hertzl escreveu em Der Judenstaat (Medinat Hayehudim, O estado 

dos judeus) que seria impossível ter o hebraico como língua do novo país, porque o 

povo não a conhecia. E acrescentou: “Quem de nós sabe suficiente hebraico para 

poder comprar um bilhete de trem?”53  

Com a chegada dos halutsim da segunda aliá, o hebraico enfrentou o seu 

grande teste de existência. Diferentemente da situação no final do século XIX em 

Erets Israel, onde havia asquenazitas, sefaraditas e mizrahim de vários países 

                                                 
49

 PARFITT Tudor, Ahad Haám´s Role in the Revival and Development of Hebrew, in Kornberg Jacques, 

editor, At the Crossroad: Essays on Ahad Haám. State university of New York press, New York 1983 pp.12-27 
50

 Ahad Ha´am foi um dos líderes do movimento sionistas, fundador da corrente do sionismo cultural-espiritual, 

e um dos idealizadores da identidade judaica secular nacional. Vide também item 3.4.1 no capitulo 3 
51

 Iídiche foi a língua usada pelos asquenazitas. 
52

 Ahad Haam Riv Haleshonot (a Briga das Línguas) <http://benyehuda.org/Gnz_082.html> acesso em 

18/10/2009  

והללו אומרים: לא כי זו היא, ובאים "הגע בעצמך, אומה בת אלפי שנה אינה יודעת, איזוהי לשונה הלאומית. הללו אומרים: זו היא, 

"רודפי שלום" ועושים פשרה: תהיינה שתי הלשונות גם יחד "לאומיות" ואל נא תהי מריבה בין אחים!... פתחו ספרי ההיסטוריא של כל 

 העמים והלשונות ובקשו היטב, אם תמצאו חזיון נפלא כזה!"
53

 <http://benyehuda.org/herzl/herzl_003.html> acesso em 01/07/2013 

 ?כי מאתנו יש לאל ידו לדרוש פתקא למסעו במסלת הברזל בשפת עבר 

http://benyehuda.org/herzl/herzl_003.html
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morando juntos e cuja única língua em comum era o hebraico, a maioria dos novos 

pioneiros provinha da Rússia e falava iídiche. Eles não precisavam do hebraico para 

se comunicar.  

Mas justamente esse público, que não tinha a necessidade de aprender e 

usar uma língua nova, assumiu para si a importância da renovação da oralidade em 

hebraico. Seu lema foi: “Ivri, daber Ivrit” (hebreu, fale hebraico). Com essa escolha 

consciente garantiu-se o renascimento da língua hebraica como parte muito 

importante da renovação da nacionalidade judaica. 

Como integrante desse grupo de Halutsim da segunda alia, Eliezer Lipa Ioffê 

escreveu sua obra em hebraico. Na peça “Nos Passos da consumpção - espetáculo 

em sete atos  sobre os dias de  Ezequias, rei de Judá e Acaz, seu pai”, Eliezer 

utilizou todas as fontes conhecidas naquela época para a elaboração de uma obra 

escrita em hebraico: o hebraico bíblico e talmúdico, bem como palavras e 

expressões novas elaboradas nos quarenta anos de desenvolvimento da língua 

hebraica anteriores à sua obra. 
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Capítulo 2: Eliezer Lipa Ioffê 

 

No início do século XX, conforme registra Eliezer Lipa Ioffê, as questões 

agrárias, econômicas e sociais ocupavam os debates de muitos povos e países, 

mas isso era feito de uma maneira que cada questão era tratada separadamente, já 

que tais questões afetavam apenas partes e não o todo da existência desses povos. 

Em outras palavras, se elas não fossem resolvidas, a existência da nação não seria 

afetada em seu âmago pois as coisas estavam de algum modo asseguradas. Os 

judeus, no entanto, quando chegaram em Erets Israel tomaram consciência de que 

nada possuíam. Estavam sem abrigo, sem terra, sem alimentos e sem família. A 

única coisa que tinham em abundância eram perguntas prementes. Para Ioffê, se 

todas as perguntas fossem tratadas em conjunto não se conseguiria resolver 

nenhuma: "É melhor dedicar-se agora somente à questão do assentamento. Não 

temos raízes e até conseguirmos achar a forma correta de conservar a terra, tentar 

resolver qualquer outra questão será inútil." (IOFFÊ, 1918 pp. 3.4) 

Seguiremos a partir daqui a trajetória de Ioffê e o seu caminho rumo à 

concretização de sua meta, que foi criar e consolidar um novo tipo de agricultor em 

Erets Israel. De partida ele considerou os tipos de assentamentos já existentes na 

região, como a moshavá - comunidade de imigrantes da primeira aliá onde toda a 

terra e os bens eram de propriedade privada; a fazenda agrícola e o kibuts, onde 

não existe nenhum tipo de propriedade privada. Para ele tais modelos surgiram a 

partir de necessidades urgentes e só depois passaram a ser objeto de discussões a 

respeito do novo tipo de vida que surgia. Ioffê queria inverter o processo: primeiro 

pensar e só depois agir, colocando mãos à obra e construindo um novo tipo de 

assentamento agrícola. Para ele, o Moshav Ovdim tinha que ser um local que 

possibilitasse a sobrevivência a partir do trabalho próprio, um lugar onde os anseios 

dos seus membros pudessem se transformar em realidade, onde o discurso idealista 

fosse a representação do modo de viver. 
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2.1 Bessarábia 1882 - 1904 

 

Ioffê nasceu em 10 de janeiro de 1882 na cidade de Yankova (Ivanovka), na 

Bessarábia, dentro do império russo. Ioffê cresceu num berço de tradição judaica 

forte, e já com terna idade se interessou pelo estudo de Talmud. 

A sua linguagem e o seu pensamento sofreram influência das ideias políticas 

da época, marcadas pelos primeiros congressos sionistas, o surgimento do 

nacionalismo judaico, bem como pelo julgamento de Dreyfus,54 na França. Mas a 

maior influência sobre a sua linguagem veio das escrituras sagradas. 

Aos dezesseis anos de idade, criou um movimento político que se chamava 

Dorshei Tsion (reivindicantes de Sião). Ioffê acreditava que o sionismo pressuponha 

a obrigação pessoal de imigrar para Israel e que somente vivendo lá e cultivando a 

terra seria possível viabilizar um novo futuro judaico. Em um dos encontros do grupo 

expressou o seu pensamento e ideologia da seguinte maneira: 

“Meus senhores e irmãos, quem foram aqueles que juraram ‘se esquecer de ti o 

Jerusalém, esquecerei a minha mão direita’? Os exilados da Babilônia fizeram esse 

juramento e por isso permaneceram no exilo somente 70 anos. Enquanto nós, quem é que 

está pronto de corpo e alma para imigrar e salvar a nossa terra?55” 

O entusiasmo dos jovens em imigrar para Israel se deparou com a falta de 

interesse por parte dos Amantes de Sião de Odessa56, que sugeriram esperar um 

                                                 
54

 O Caso Dreyfus foi um escândalo que dividiu a França por muitos anos, durante o final do século XIX. 

Centrava-se na condenação por traição de Alfred Dreyfus em 1894, um oficial do exército francês, de origem 

judaica. O acusado sofreu um processo fraudulento que se baseava em documentos falsos e foi conduzido a 

portas fechadas. Mas Dreyfus era inocente. Vários intelectuais - professores, estudantes, artistas e escritores 

liderados pelo escritor francês Emile Zola assinaram pedidos intercedendo por Dreyfus. Em suas demonstrações 

gritavam "Vive Dreyfus!". Do outro lado os antissemitas gritaram: "Mort aux Juifs!" (morte aos judeus). Houve 

pilhagens de lojas de judeus, e pogroms com estupros, mortos e feridos. 
55

 Shapira Yossef, Eliezer Ioffê, in Kitvei Eliezer Ioffê(os Escritos de Eliezer Ioffê) volume 1.; Am Oved Tel 

Aviv, 1947, p. 25 
56

 O movimento Amantes de Sião foi criado em 1881 para ajudar os judeus que sofreram perseguições, 

principalmente na Rússia no final do século XIX. Foi o primeiro movimento nacional judaico que teve a meta de 

construir habitação nacional para os judeus em Erets Israel. O movimento se baseou em alguns pontos: o 

antissemitismo na Europa não vai acabar porque o ódio é contra todos os judeus: religiosos, convertidos ou 

assimilados; Para poder viver sem perseguições, os judeus precisariam se afastar dos que os odeiam; Os judeus 

precisariam agir para melhorar a sua situação; Os judeus deveriam morar em Erets israel. Mas o plano sofreu 

dificuldades em alguns pontos: os judeus não queriam deixar as suas casas na Europa; Houve poucas doações 

para ajudar no começo da vida em Erets Israel; A imigração para Estados Unidos era muito mais atrativa para 

um número crescente de Judeus que a preferiram; O movimento sofria da falta de uma organização central, e 
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momento mais oportuno para realização do projeto. Com essa reação, muitos 

jovens, decepcionados, abandonaram Ioffê e o seu movimento. Sobre esse episódio 

Ioffê escreveu em seu artigo על המצב “Sobre a Situação” (publicado em 1919, e que 

se encontra na coletânea “Os escritos de Eliezer Ioffê” volume 2, p. 5-7), que os 

Amantes de Sião queriam muito salvar o povo e criar a vida hebraica na terra dos 

hebreus, mas ficaram sem nada fazer e permaneceram em seus lugares de origem. 

Eles tinham intenção de salvar o povo da diáspora, mas nenhum deles sentiu 

necessidade de se salvar da diáspora57.  

Para driblar e resolver essa dificuldade, Ioffê decidiu ir primeiro para os 

Estados Unidos e estudar agronomia. Assim ele adquiriria as ferramentas para 

ensinar a prática da agricultora a todos os imigrantes que chegariam a Erets Israel.  

 

 

 

 

2.2 Estados Unidos 1904 – 1910 

 

Os anos de permanência nos EUA foram a sua preparação para a vida futura 

em Erets Israel. Esse tempo foi utilizado para um aprendizado agrícola mais 

aprofundado e para realizar ações dentro da comunidade dos jovens judeus dos 

Estados Unidos, incentivando-os a se prepararem para a vida de pioneiros em Erets 

Israel. 

Com a intenção de imigrar para Erets Israel junto com um grupo de jovens 

judeus norte-americanos capazes de realizar trabalhos agrícolas, bem como se 

empenhar na construção do novo país, ele fundou, em 1905, o grupo Hechaluts (O 

                                                                                                                                                         
assim, cada grupo de integrantes do movimento que ficava numa cidade diferente, agia de acordo com o seu 

próprio interesse. Mesmo assim, o movimento teve grande importância por servir como a base organizacional e 

ideológica do sionismo que teve o seu início em 1897, como também por ter filiais em muitas cidades russas, os 

Amantes de Tsion ampliaram o conhecimento dos judeus na Europa a respeito da necessidade de descobrir uma 

solução nacional para os judeus no leste Europeu. 
 

57
 IOFFÊ, Eliezer Lipa; כתבי אליעזר יפה   (Os escritos de Eliezer Ioffê) volume 1 e volume 2, Am Oved, Tel Aviv, 

1946  
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Pioneiro). Os membros desse grupo queriam concretizar o idealismo europeu da 

imigração correta para Israel, ou seja: trabalho e esforço próprio, uso da língua 

hebraica e desenvolvimento da cultura hebraica. 

O seu próximo passo foi estudar agronomia numa escola agrícola, fundada 

pelo Barão Hirsch em Woodbine, Nova Jersey58. Nesse lugar ele aprendeu a utilizar 

o maquinário necessário para plantar e colher, bem como formas de irrigação e 

cultivo de verduras e legumes59.  

Eliezer uniu os jovens estudantes sionistas dessa escola e formou o grupo 

HaIkar HaTsair (O Jovem Agricultor), cujos membros se preparavam para imigrar 

para Erets Israel com a intenção de construir lá as suas fazendas e constituir as 

suas famílias.  

A preparação tinha passos bem definidos. Primeiro, o candidato precisava 

concluir os seus estudos numa escola agrícola, depois trabalhar durante dois anos 

numa grande fazenda no local em que vivia para praticar o que estudou e juntar 

dinheiro. Esse dinheiro possibilitaria o começo independente da sua vida em Erets 

Israel. O lema dos componentes do grupo era: “Erets Israel não está fugindo de nós, 

mas nós fugiremos dela se chegarmos despreparados” (SHILO, 1983, p. 82).  

O terceiro passo aconteceria depois da imigração para Erets Israel. O 

candidato deveria trabalhar durante um ano em várias fazendas pequenas para 

conhecer as condições climáticas e as suas culturas específicas. Cada um dos 

membros precisava ter uma ou duas especializações agrícolas. Assim, ao se juntar, 

o grupo conseguiria realizar todos os trabalhos necessários para a sua 

sobrevivência. Durante o processo, cada um poderia trabalhar somente na 

agricultura. Se, por alguma razão, a pessoa fizesse outro trabalho, ela seria expulsa 

do grupo (SHAPIRA, 1947 p. 27; SHILO, 1983, pp. 79-98)60. 

 

                                                 
58

 Baron De Hirsch Agricultural & Industrial School, Woodbine, new Jersey 
59

 Penslar, J. Derek; Zionism and the Technocracy, the Engineering of Jewish Settlement in Palestine, 1870-

1918. Indiana University Press, Indiana, 1991 p. 126 
60

 Shapira yossef, em Eliezer Ioffê, in כתבי אליעזר יפה (Os Escritos de Eliezer Ioffê) volume 1.; Am Oved Tel 

Aviv, 1947 p27; Shilo, Margalit Nitsanei Raion Hamoshav – HaIkar haTsair, Hakvutsa Haamerikanit Baaliya 

HaShniya (os brotos da ideia – Moshav – o jovem agricultor, o grupo Americano na segunda imigração) pp 79 – 

98 Katedra, 25 Yad ytzhak Ben Tzvi, Jerusalém 1983  
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2.3 Erets Israel  

 

2.3.1 Os primeiros anos 1910 – 1914 

 

Em 23 de novembro de 1910 Ioffê deixou os Estados Unidos a caminho de 

Erets Israel. Ao chegar, foi para Ein Ganim61, próximo de Petach Tikva, onde 

realizou experiências no cultivo de hortaliças e na criação de animais.  

O filósofo Aharon David Gordon (A. D. Gordon) morava no local, e logo os dois 

se aproximaram devido a ideais em comum como, por exemplo, a crença de que a 

ausência de trabalho produtivo é a raiz de todos os problemas do povo judeu. Outro 

ponto em comum foi a conclusão de que o judeu deve trabalhar na agricultura com 

suas próprias mãos, para obter a posse da terra, e que somente ao trabalhar na 

agricultura cada indivíduo renasceria, provocando portanto o renascimento da nação 

judaica, e talvez até o renascimento de toda a humanidade (TZAMERET, 1998, 

pp.121-131; GORDON, 1912; 1920). 

Desde o princípio Ioffê procurou o formato mais adequado para assentar-se. 

Ele era contrário à vida dos trabalhadores, que movidos pela escassez da oferta de 

trabalho mudavam de uma fazenda para outra sem criar raízes em nenhum lugar. 

Também abominava o formato primitivo da vida dos árabes. Ele acreditava que 

somente estudando e se aprimorando o homem podia ter sucesso na agricultura.  

Na primavera de 1911 mudou-se para a fazenda agrícola Kinêret (ao sudoeste 

do Mar da Galileia) e em 12 de maio de 1912 Ioffê e seu colega, Elimelech Levin, 

                                                 
61

 Ein Ganim foi fundado em 1908 por um grupo de trabalhadores, membros da Segunda Alia, que até então 

trabalharam para os agricultores da Moshava Petah Tikva. Mas esses agricultores preferiram contratar árabes, 

que foram uma mão de obra barata e mais eficiente, de modo que o sustento para o grupo de trabalhadores era 

muito difícil. Como resultado dessa situação, eles decidiram se unir e construir casas e ao lado de cada casa 

erguer pequena fazenda para melhorar a sua possibilidade de sobrevivência. O terreno foi comprado com o 

dinheiro dos próprios trabalhadores que receberam também um empréstimo do Banco Anglo-Palestina. Os 

princípios do Ein Ganim foram concebidos dentro do espírito socialista da Segunda Alia. Os habitantes foram 

obrigados a trabalhar, eles mesmos, na agricultura e não ser capatazes, como os agricultores Petah Tikva. Caso 

havia necessidade, eles tinham a obrigação de empregar somente trabalhadores judeus seguindo o princípio 

ideológico do Trabalho Hebreu. Foi determinado que cada um pode ter somente uma porção de terra, para não 

criar diferenças sociais, e que a língua dominante no local seria somente o hebraico. (SHILO, 1983, p. 85) 
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assinaram por meio do HaMisrad HaErets Israeli62 e em nome do grupo HaIkar 

Hatsair um contrato inédito para aquela época, de arrendamento das terras do 

Kineret a partir da organização Keren Kayemet LeIsrael – KKL63, num valor de 

20,000 francos (em torno de US$ 65.000 hoje em dia), pelo período de um ano.  

Esse ano de trabalho teve algumas realizações muito importantes: 

1. Foi desenvolvida uma fazenda baseada na economia mista: agricultura, 

criação de animais e uso de novo maquinário agrícola. 

2. O trabalho foi realizado somente pelos integrantes do grupo, sem nenhuma 

ajuda de fora, seguindo a ideia de que cada agricultor tem a obrigação de 

saber fazer todos os tipos de serviço que a vida na fazenda exige. 

3. A responsabilidade dada aos trabalhadores se provou a melhor forma de 

torná-los responsáveis pelo aumento da produção. 

4. Pela primeira vez foram reconhecidos como iguais os trabalhos do homem 

e da mulher dentro da fazenda, com remuneração idêntica. 

 

O grupo teve grande sucesso. Isso devido à especialização e à experiência dos 

membros, aos novos métodos e às novas ferramentas de trabalho que eles levaram 

dos Estados Unidos, bem como o enorme esforço de cada um e a boa organização 

do trabalho.  

De acordo com Dov Epshtein, um dos membros do grupo, apesar de viverem 

todos juntos em harmonia, pairava no ar uma sensação de que esse formato de 

vida, o kibuts, não tinha futuro e que eles precisariam procurar outro formato de vida 

(SHILO, 1983 p.94). 

Assim, mesmo após receber várias ofertas para continuar a cultivar a fazenda, 

num formato de arrendamento ou de trabalhadores assalariados, o grupo se 

                                                 
62

 HaMisrad HaErets Israeli – O Escritório de Erets Israel foi fundado em 1908 como representante da 

organização sionista mundial. Chefiado pelo Dr. Arthur Ruppin que teve importante contribuição na compra de 

terras e na expansão de assentamentos agrícolas em Erets Israel.  
63

 Keren Kayemet LeIsrael -Fundo da Organização Sionista Mundial que foi criado em 1901, a princípio, para 

comprar terras em Israel e as preparar para assentamento. Ao longo dos anos o fundo se dedicou também a 

plantação de árvores e seu cultivo, a pavimentação de estradas, a criação de indústrias e seu desenvolvimento, a 

educação, a defesa e muito mais. As suas ações foram financiadas por doações de judeus do mundo. 
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dissolveu, e cada um dos seus integrantes seguiu um caminho diferente. Em 1914 

Eliezer também deixou o Kineret, mas ficou na Galiléia, em Sejra, onde seguiu como 

ativista no partido político Hapoel Hatsair64.  

Em Sejra, uma fazenda agrícola administrada a partir de 1913 pela 

organização Netaím,65 Eliezer foi operário e um dos organizadores da grande greve 

dos trabalhadores no início de 1914, que durou um mês e meio. A exigência dos 

grevistas era de contar somente com trabalhadores judeus na fazenda. Durante a 

Primeira Guerra Mundial ele continuou com ações políticas e foi um dos fundadores 

do Sindicato dos Trabalhadores Agricultores na Galiléia, cuidando dos seus direitos 

sociais, incentivando-os a participar numa vida comunitária e direcionando-os para 

locais de trabalho adequados.  

 

 

2.3.2 Entre os anos 1914 – 1942 

 

Em 1917 Ioffê mudou-se para a fazenda Ben Shêmen, onde desenvolveu a 

cultura de hortaliças. A sua experiência foi relatada em cinco brochuras intituladas “A 

Horta”, que ele escreveu no decorrer da sua permanência nessa fazenda. No final 

do ano Ioffê organizou um grupo de moças que queriam se preparar para trabalhar 

na agricultura, e abriu uma turma para elas na escola agrícola Mikvê Israel66, onde 

em seguida atuou como professor. 

Sobre seu trabalho na escola há dois relatos: 

                                                 
64

 Hapoel Hatzair foi um partido trabalhista sionista em Israel fundado em 1905, cujos objetivos eram a 

realização do sionismo e a criação de um trabalhador hebreu, que viu no trabalho próprio na terra e no 

renascimento da cultura hebraica a sua função. O partido foi significativamente influenciado pelos ensinamentos 

de Aharon David Gordon. Em 1930, uniu-se ao Partido dos Trabalhadores, Mapai, liderado por David Ben-

Gurion. 
65

 A Associação Netaím foi fundada em 1905 como uma empresa sionista de propriedade privada destinada a 

promover a colonização judaica em Erets Israel. O plano de ação da associação era preparar propriedades, 

pomares e plantações autossustentáveis e os vender com lucro para os novos imigrantes. Isso para poupá-los da 

necessidade de começar do zero um novo assentamento lucrativo. Em abril de 1910, a empresa foi registrada 

oficialmente pelas autoridades otomanas como uma associação de assentamento dentro do Império Otomano 

com um capital de 1,25 milhões de francos, cujo centro oficial é em Istambul. Com isso, Netaím foi a primeira 

associação de assentamento que conseguiu se registrar legalmente junto com as autoridades otomanas. 
66

 Mikvé Israel foi a primeira escola agrícola fundada por Karl Neter em Israel em 1870. 
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“Tive muitas oportunidades de observar Eliezer no seu trabalho, ele se dedicou 

plenamente, sem limite e sem fadiga. Acompanhou suas alunas em todas as 

atividades... com habilidade educacional especial ele exerceu influência sem 

precedentes sobre os jovens... em 1918 a língua de ensino na instituição mudou do 

francês para o hebraico e Eliezer foi a pessoa mais adequada para cumprir a função 

de educar a juventude nessa língua.” Eliyahu Krause, diretor da Mikvê Israel de 

1914-1956. 

 “Em Eliezer vimos, pela primeira vez em nossas vidas, uma força de trabalho 

incomum. Ele trabalhava entre 18 e 19 horas por dia. Escrevendo de madrugada e nas 

tardias horas da noite. Ele escreveu naquela época o seu livro “Guidul Yerakot” (O 

cultivo de hortaliças e legumes). Uma vez perguntamos a Eliezer: Sempre trabalha? E 

quando vive? E ele respondeu sorrindo: Será que trabalhar não é viver?” Relato de 

uma das suas alunas que depois se estabeleceu no kibuts Ein Harod 

(SHAPIRA, 1947, pp 29,30). 

No início do século XX as organizações socialistas judaicas se dividiram em 

três correntes: Hapoel Hatsair (O jovem trabalhador) em Erets Israel - que via com 

total abominação a vida dos judeus na diáspora, e afirmava que todos os judeus 

deveriam imigrar para Erets Israel e participar da construção do lugar; Tseirei Tsion 

(os jovens de Sião) no oeste europeu - que queriam que a organização manifestasse 

apoio a favor de grupos socialistas na Europa, bem como se dedicasse a melhorar a 

vida dos judeus na Europa; e o Hapoel Hatsair no leste europeu - que ora se 

inclinava pelas ideias de Tseirei Tsion, ora pelas ideias de Hapoel Hatsair em Erets 

Israel.  

Dentro da organização Hapoel Hatsair, Ioffê lutou contra a ideia de união 

forçada. Isso porque acreditava que ainda havia discordâncias fundamentais entre 

as pessoas e se ele aceitasse as doutrinas coletivas isso seria um ato contra a sua 

própria visão de mundo, que se baseava na individualidade do homem.  

Os grupos seguiram o seu caminho separadamente até o ano de 1930, quando 

se juntaram com outra organização, a Achdut Haávoda, criando o partido MAPAI - 

Mifleguet Poalei Erets Israel – o partido dos trabalhadores de Erets Israel. 
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Ao mesmo tempo em que Eliezer lutou por suas opiniões, continuou 

escrevendo, publicando os seus registros agrícolas, trabalhando e representando os 

trabalhadores e o seu partido.  

Após a Primeira Guerra Mundial, Ioffê publicou o seu livreto "Issud Moshav 

Ovdim”67. Esse detalhava os princípios básicos que ele acreditava para promover 

um assentamento de sucesso: terra nacional, trabalho próprio, assistência mútua e 

comercialização em conjunto. Em uma reunião do Conselho Agrícola do partido 

Hapoel Hatsair em 1919 foi decidido, por unanimidade, que havia necessidade de 

começar a agir para implantar o Moshav Ovdim. 

A primeira vez que Ioffê representou o partido nos congressos internacionais foi 

em 1919, em Praga, onde discorreu sobre a importância do trabalho braçal do 

próprio judeu em Erets Israel. Em 1921 participou do Décimo Segundo Congresso 

Sionista em Karlsbad, na Checoslováquia, onde apresentou o seu plano de 

assentamento, o Moshav Ovdim, que foi aceito pelo partido. Com isso garantiu o 

financiamento para o estabelecimento dos dois primeiros moshavim: Nahalal e Kfar 

Yehezkel.  

 

 

 

2.3.2.1 Nahalal 

 

O Moshav Nahalal foi fundado em 11 de setembro de 1921, e entre 1921 e 

1925 Ioffê se dedicou, em tempo integral, à sua implantação, preocupando-se ao 

mesmo tempo com o estabelecimento de princípios para nortear a vida dos colonos 

no local de modo a viabilizar o desenvolvimento da nova instituição, e também com 

o desenvolvimento do sua própria porção de terreno dentro do Moshav. Durante 

esse tempo ele se afastou de obrigações politicas fora do moshav, fazendo de tudo 

para tornar o seu sonho – a vida no Moshav Ovdim –, uma realidade.  

                                                 
67

 IOFFÊ, Eliezer Lipa; ייסוד מושב עובדים (A Fundação do Moshav Ovdim - uma comunidade cooperativa 

agrícola composta de fazendas individuais de tamanhos idênticos), O comitê central do partido “Hapoel Hatsair” 

jaffa, 1919 
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No livro “Issud Moshav Ovdim”, Ioffê elencou as condições e os termos para a 

vida no local que garantiriam a sobrevivência ao longo dos anos: 

1. O membro do moshav pode ser qualquer pessoa, sem distinção de sexo, 

que se mostre dedicada ao trabalho e que concorde com os seguintes 

princípios: 

a. Trabalho próprio; 

b. Não ser proprietário da terra; 

c. Domínio completo e integral da língua hebraica na sua vida e em todas 

as suas ações, mesmo as particulares; 

d. Cuidar de uma fazenda agrícola que cultiva o que for preciso para o bem 

do país em formação, ou trabalhar em profissões que sirvam à 

comunidade como: professor, sapateiro, mecânico etc.; 

e. Não se pode trabalhar fora do moshav. 

2. Terra que pertence à nação – assim não seria possível vender as terras ou 

parte delas. O direto de cultivar a terra fica somente na mão daquele que 

arrendou a terra para cultivar. Esse direto passa de geração em geração. 

3. Trabalho próprio – para evitar a criação de diferentes classes sociais dentro 

do grupo por causa de pessoas que podem pagar pelos trabalhadores, e 

aqueles que não o podem. Dessa forma, também há trabalho garantido 

para todos os membros da família, algo que garante a permanência de 

todos no lugar. 

4. Fazenda agrícola mista – inclui agricultura, pecuária, avicultura, piscicultura 

etc. para prevenir a dependência da monocultura.  

5. Ajuda mútua – prevenir a situação de fracasso de uma fazenda devido a 

doença, acidente, desastre natural, serviço no exército etc. 

6. Responsabilidade financeira mútua – assim haverá possibilidade de receber 

financiamento para o desenvolvimento da fazenda individual e das partes 

coletivas do moshav, bem como auxiliar fazendas fracassadas. 
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7. Compras e vendas em conjunto – para evitar competição entre os membros 

do moshav em torno de preços de mercado, para prevenir abuso do 

agricultor junto aos fornecedores e compradores, para possibilitar dedicação 

plena ao trabalho nas fazendas individuais. 

 

No Moshav Ovdim, o indivíduo pôde seguir as suas próprias tendências, 

mantendo a sua privacidade. Esse tipo de assentamento fez com que cada um 

investisse todo o seu tempo e as suas forças para obter êxito no empreendimento e 

ao mesmo tempo participasse em todas as atividades e todas as decisões do grupo. 

Depois dos primeiros anos de Nahalal, em 1926, Ioffê voltou à vida política do 

partido. Ele lutou contra a tendência de separação territorial artificial entre os 

kibutsim68 e os moshavim, alegando que os dois tipos de vida não são inimigos entre 

si, e que esses dois tipos de estabelecimento podiam se beneficiar de sua 

proximidade.  

 

 

 

2.3.2.2 Tnuva – organização cooperativa de comercialização de produção agrícola 

 

Em 1926, ao perceber que sem uma sólida organização de vendas e 

distribuição da produção agrícola os moshavim e os kibutsim não teriam como 

sobreviver, ele fundou a Tnuva. O nome completo da Tnuva - Associação dos 

trabalhadores hebreus em Israel para a venda de seus produtos de forma 

cooperativa -, indica o seu papel nacional, social e econômico perante a população 

judaica em Israel. Na sua criação foi determinado que a instituição operaria sem fins 

lucrativos, e que todas as receitas provenientes da venda dos produtos seriam 

repassadas para os seus membros.  

                                                 
68

 O kibuts é uma forma de assentamento cooperativo e colaborativo exclusivo do Estado de Israel no início do 

século XX com base no desejo de obter sociedade de igualdade absoluta entre todos os seus membros, homens e 

mulheres em todos os aspectos da vida. 
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Para se tornar membro da associação, ou se beneficiar dos seus serviços, os 

moshavim, kibutsim e fazendas tinham que se comprometer a empregar somente 

trabalhadores judeus. Então, a associação agiria de acordo com o princípio de 

assistência mútua entre seus membros e em igualdade de condições, sem 

diferenciar entre eles por motivos de tendências políticas, localização geográfica, 

estado de desenvolvimento, respectiva distância dos mercados e outras diferenças. 

No início, a Tnuva comercializava somente leite e seus derivados. Em 1930 

começou a comercializar outros produtos frescos da produção agrícola, como ovos, 

frangos, frutas, verduras e legumes. 

Ioffê serviu como presidente da Tnuva durante dez anos. Durante todo esse 

tempo continuou atuando no partido e no sindicato, e também continuou a escrever, 

principalmente sobre assuntos ligados à agricultura. Uma das suas obras escritas 

nesse período foi o livro aqui tratado: “Nos Passos da consumpção; Peça em sete 

atos da época de Ezequias, rei de Judá e Acaz, seu pai”. Em 1934 lançou o 

periódico Nativ, do qual conseguiu publicar somente 3 volumes. A sua intenção foi 

de ter um palco que mostrasse o caminho único a ser seguido pelos vários partidos 

e todas as camadas sociais em Erets Israel que, de acordo com Ioffê, estavam 

repletos de ódio e veneno que ameaçavam se espalhar e destruir tudo que fora 

alcançado. 

Eliezer teve três grandes iniciativas durante sua vida: o Sindicato dos 

Trabalhadores Agricultores da Galileia; o Moshav Ovdim e a Tnuva. Três que, na 

verdade, são uma, porque estão entrelaçadas uma na outra, cada uma precisando 

da outra para existir (SHAPIRA, 1942, pp 31-33). 
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2.3.2.3 Os últimos dias 

 

Em 1934 Eliezer adoeceu. Em 1937 se afastou da política e da Tnuva e se 

dedicou integralmente à escrita, que incluía a publicação do periódico Nativ, de 

comentários sobre a Bíblia hebraica (dando, assim, prosseguimento às 

preocupações pronunciadas na sua peça tratada nesse trabalho), e de um dicionário 

de sinônimos, no qual chegou somente até a nona letra do alfabeto. 

Eliezer Lipa Ioffê faleceu em 10 de setembro de 1942. 

No discurso que proferiu no trigésimo dia do seu falecimento, Berl Katznelson69 

falou sobre o homem que conheceu e do qual teve o privilégio de ser amigo: 

“Eliezer foi um individualista que serviu e liderou muitos. Exigiu disciplina 

pública abrangente e determinou princípios como leis. 

O seu mundo espiritual foi completamente diferente daquele das outras 

personagens da segunda aliá. Todas elas sofreram influência da cultura e da literatura 

russa. Mas Eliezer não demonstrou em nenhum momento esse tipo de influência, 

apesar de sair da Rússia quando jovem adulto. Ele nunca usou nenhuma palavra 

sequer em outra língua que não fosse o hebraico. O inglês estava presente na sua 

vida pela necessidade de ler livros científicos ligados à agricultura em inglês. Mas em 

nenhum momento apresentou interesse pela literatura e poesia norte-americana. 

Além disso, ao analisar suas fontes hebraicas, não parecia que a literatura 

hebraica moderna fosse importante para ele como, por exemplo, para Brenner. Da 

mesma forma não parece que ele seguiu Ahad Haám ou Bialik. 

Então quais foram as suas fontes? Eu vi nele um homem que surgiu da Bíblia. 

A sua escrita num hebraico bíblico não foi uma vestimenta externa e nem um 

maneirismo literário. Também não foi imitação de língua culta. Essa linguagem foi a 

linguagem dele, ela estava dentro dele. E não somente a língua estava nele, mas 
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 KATZNELSON, Berl, בחבלי אדם (Nas Cordas de um Homem) in כתבי אליעזר יפה (Os Escritos de Eliezer Ioffê) 

Prefacio, Am Oved, Tel Aviv, 1946 pp.12-21 . Berl Katznelson foi um dos líderes do partido trabalhista em Erets 

Israel, filosofo, jornalista e um dos fundadores do sindicato dos trabalhadores. Ele, como também Eliezer Lipa 

Ioffê, eram dos poucos dentro dos pioneiros da Segunda Aliá que se relacionavam positivamente com a tradição 

e a religião judaica. katznelson argumentou que a nova vida em Erets Israel precisa vir integrada com a vida 

espiritual, escolhendo da tradição o que lhe serve.  
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também a sua essência, que revive a linguagem da Bíblia. A Bíblia foi o elemento 

determinante no seu mundo espiritual, a chama eterna que nele sussurrou.”  

 

  

 

 

Capítulo 3 

3.1. O teatro em hebraico  

 

3.1.1. Por que não houve um teatro judaico? Proibições, repreensões e 

impedimentos 

 

Desde o mandamento bíblico – “Não farás para ti imagem esculpida de 

nada”70 – a lei judaica rejeitou qualquer forma de exposição artística, e 

principalmente a representação teatral. Isso, apesar dos elementos dramáticos 

teatrais existentes nas escrituras judaicas como a Bíblia e o Talmud. Nesse último, 

no Midrash Rabá Ester71, introdução 5, há condenação severa para aqueles que 

frequentam o circo ou o teatro72.  

Com o passar dos anos, o formato artístico teatral continuou banido da 

comunidade judaica por algumas razões: De acordo com Shaked (1970 p. 9), o povo 

judeu rejeitou o teatro por representar uma polaridade dramática baseada no mito, 

que assim se opõe à concepção monoteísta do judaísmo.  

Shoef (2000 pp. 486-487) alega que o culto religioso judaico, que é 

extremamente rico, supriu durante muitas gerações todas as necessidades sociais e 
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 Bíblia de Jerusalém, 2006, Êxodo 20:4 
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 Midrash Rabá (em aramaico: grande) é o nome geral dado a dez obras escritas, em diferentes épocas e em 

diversos estilos que contém explicações e histórias sobre o Pentateuco, Cântico dos Cânticos, Rute, 

Lamentações, Esther e Eclesiastes.  
72
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culturais dentro da comunidade, e por isso as práticas performáticas alternativas não 

se desenvolveram. O serviço religioso fez com que a comunidade ficasse unida 

tanto socialmente como em torno de atos comunitários.  

A união teria sido proporcionada de algumas maneiras: as rezas diárias na 

sinagoga e o estudo em conjunto, que pode durar a vida toda do homem; muitos 

encontros familiares ao longo do ano movidos pelas festas do calendário judaico e 

pelas comemorações como Brit Milá73, Bar e Bat Mitsvá74, Casamento e luto; a 

necessidade de se alegrar e se divertir em conjunto. O judaísmo direciona tudo isso 

para os ritos das festas judaicas, com a obrigação de “E ficarás alegre com a tua 

festa, tu, teu filho e tua filha, teu servo e tua serva, o levita e o estrangeiro, o órfão e 

a viúva que vivem nas tuas cidades. Durante sete dias festejarás.”75 Trata-se de uma 

determinação bíblica.   

Shoef defende que os processos de secularização e o afastamento da religião 

como componente central cultural-social na Europa Central no final do século XIX 

fizeram com que os judeus dessa região procurassem uma alternativa não-religiosa 

para fortalecer a sua identidade judaica, se relacionando com a história e os atos 

judaicos. Foi isso que possibilitou o nascimento do teatro na sociedade judaica, que 

apareceu como alternativa para as práticas religiosas. 

De acordo com Levy Shimon (2008 p. 242), na Europa medieval muitas 

apresentações teatrais acabaram em pogroms (massacres) contra a comunidade 

judaica local, e dentro da comunidade judaica havia uma reserva de caráter 

teológico quanto às apresentações, pelo fato de que o teatro contém uma força 

criadora formadora que poderia ser percebida como criação paralela e que, assim, 

diminuiria a importância da percepção da criação do mundo como milagre feito por 

Deus.  

Um exemplo da repreensão às apresentações teatrais foi o manifesto do 

rabino Jonathan Eybeschutz (1690-1764) de Praga. Na sua coletânea de sermões, 

“Yearot Devash” (Favos de Mel), ele desqualifica as apresentações teatrais e 
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 Brit Milá é a cerimônia de circuncisão feita no menino judeu ao completar oito dias de vida. Essa é realizada 

para lembrar o pacto feito entre o patriarca Abrão e Deus.  
74

 Bar Mitsvá – maioridade religiosa do menino ao completar treze anos de vida; Bat mitsvá – maioridade 

religiosa da menina ao completar doze anos de vida. 
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 Bíblia de Jerusalém, 2006, Deuteronômio 16:14,15 



 47 

adverte os judeus sobre a ida aos teatros: “... Meus irmãos e filhos, guardai-vos de ir 

a um local de mulheres, ou local habitado com infrações, lugar no qual haja peça 

teatral, comédia e ópera. Sobre isso refletiram nossos sábios: ‘E nem se assenta na 

roda dos zombadores’76 (Salmos 1:1) Esses lugares são os teatros... Como vós 

ousais dizer o Salmo ‘Feliz o homem que não vai ao conselho dos ímpios` etc, se 

vão e se sentam na roda dos zombadores?77” (BELKIN, 2002 p.67) 

 

 

 

 

3.1.1. Purimshpiel 

 

Uma exceção na aceitação às interpretações teatrais dentro da comunidade 

judaica foram as apresentações de histórias da Bíblia na Europa Central e oriental a 

partir do início do século XVI, que receberam o nome de Purimshpiel - Encenação 

de Purim78, comédia de Purim. Eram peças apresentadas somente no dia da festa 

de Purim.  

A primeira vez que o Purimshpiel foi mencionado em algum documento 

escrito ocorreu em 1555, num poema sobre o livro de Ester, escrito pelo professor 

judeu-polonês Gumprecht Von Shebrshin, em Veneza. A composição termina com 

as seguintes palavras: “Vou diverti-los com o melhor, para que as pessoas caiam na 

gargalhada, quando eu fizer disso Purimshpiel” (in BELKIN, 2002, p. 67)   
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 Bíblia de Jerusalém p. 864 
77

 EYBESCHUTZ, Jonathan Yearot Dvash acesso: < http://www.hebrewbooks.org/14492> 

78
 Purim é uma das festas do calendário judaico e é baseado na história do livro de Ester na Bíblia, onde há relato 

da salvação dos judeus no Império Persa de um genocídio planejado, com o consentimento do rei Assuero, por 

seu assessor, Haman. A festa é agradecimento a Deus por este resgate. O dia é chamado de Purim devido a um 

sorteio, Pur em hebraico, feito por Haman para determinar o dia da matança dos judeus. Mas a sorte virou e 

foram os judeus que mataram os seus inimigos. O dia se caracteriza pela: alegria, ingestão de vinho até não 

poder diferenciar entre amigo e inimigo; o uso de mascaras; folia; agitação de chocalhos; entrega de doação aos 

pobres e troca de alimentos entre os amigos.  

http://www.hebrewbooks.org/14492
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Essas sátiras foram incorporadas a assuntos já existentes na Bíblia e no 

Talmud, principalmente a história da Rainha Ester, a venda de José para os 

ismaelitas, o sacrifício de Isaac, a sabedoria do rei Salomão e a história de Moisés. 

A parte ritual da apresentação, como por exemplo a leitura do livro de Ester, ocorria 

em hebraico. Mas para trazer a sátira à tona havia necessidade de se usar a 

linguagem vernácula, completamente diferenciada da linguagem da liturgia sagrada. 

Assim, o Purimshpiel adotou o iídiche (BELKIN, 2002 p.14). 

O Purimshpiel foi um teatro folclórico que não dependia de um texto dramático 

escrito. Ele se baseava e se moldava dentro da tradição judaica. Os atores 

amadores, a linguagem coloquial, a limitação de assuntos e o formato festivo 

ditavam o estilo que tratava principalmente do corpo e suas secreções e do mundo 

materialista. Essas apresentações representavam a alegria da festa e a vontade de 

conquistar os espectadores. Havia nelas cenas de palhaçada, diálogos inventados, 

inversão do mundo e principalmente brincadeiras e gargalhadas que conquistavam a 

todos.  

O Purimshpiel persistiu até o início do século XX, permanecendo vivo durante 

todo o tempo em que apresentou o estilo de vida judaico, que não mudou no 

decorrer de centenas de anos. Assim, conservou-se como teatro judaico popular de 

humor durante todo o tempo da sua existência, e foi o único teatro judaico autêntico 

que existiu durante centenas de anos (BELKIN, 2002 p.6-88). 

O mais antigo texto de Purimshpiel que trata do livro de Ester, “Um belo 

Purimshpiel”, foi escrito em iídiche por autor desconhecido, e em 1697 foi copiado 

por Yan Cristian Yaakov. O mais famoso Purimshpiel, “Assuero Shpiel”, foi 

apresentado a partir de 1703 em Berlim, e em 1705 a demanda para vê-lo era tão 

grande que foi apresentado durante três dias consecutivos. Essa peça também foi 

escrita por autor desconhecido, e, em 1714, foi copiada e publicada por Yohan 

Schudt.  

Outra peça de Purimshpiel encenada foi “As ações de Ester com Assuero”, 

escrita em 1720, em Praga, na ieshivá79 de David Openheim. O seu manuscrito se 

encontra na biblioteca Bodleiana em Oxford (Bodleian Library) e faz parte da 
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 Ieshivá é uma instituição destinada ao estudo da liturgia sagrada e suas leis. 
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coletânea Openheim 709. A peça foi escrita em iídiche, mas o manuscrito traz 

muitas anotações em hebraico.  

Em 1827 foi escrito e encenado o primeiro Purimshpiel em hebraico. Seu 

título era “Sheerit Yehudá” (o Remanescente de Judá), de autoria do Rabino 

Solomon Judah Löb Rapoport. O enredo lembra a tragédia “Ester” de Jean Racine, 

escrita em 1689.80  

 

 

 

3.1.2 outros percursores do teatro hebraico 

 

A peça צחות בדיחותא דקידושין (Tsachut Bedichuta Dekidushin – A Comédia do 

Matrimônio), escrita na Itália por Leone de Sommi81, que viveu entre 1527 e 1592, é 

considerada a primeira peça do teatro hebraico. Nela, Sommi apresenta a história de 

um casal apaixonado que se prepara para o casamento, com o consentimento das 

famílias. Tudo transcorre bem até a morte repentina do pai do noivo. Ao ler seu 

testamento a família descobre que o pai deixará toda a fortuna para o seu amado 

escravo. O noivo fica sem dinheiro e, como resultado, a mãe da noiva se opõe ao 

casamento. O ponto de virada na peça ocorre quando o noivo descobre uma 

cláusula no testamento no qual ele tem a permissão de escolher um item do espólio 

deixado pelo pai. Ele escolhe o escravo. Como dono do escravo, todos os bens 
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 Uma curiosidade se revela ao ler a peça Sherit Yehudá de Rapoport. A peça está escrita em hebraico com 

alfabeto hebraico, mas o prefacio, as notas de rodapé e as instruções para os atores estão escritos em hebraico 

com alfabeto conhecido como Ktav Rashi.  
81

 Em seu livro: “Leone de Sommi: Um Judeu no Teatro da Renascença Italiana”, editora Perspectiva, 1989, 

Jacob Guinsburg apresenta Leone como um judeu que nasceu dentro de uma família de renomados médicos e 

recebeu a sua educação do rabino David Provenzale que o ensinou elementos da tradição judaica ao lado de 

questões do espirito e da ciência. Já adulto exerceu a profissão de diretor de teatro da corte dos Gonzaga em 

Mantova, foi dramaturgo em língua italiana e autor da primeira peça escrita em hebraico, como também um 

teórico cujas ideias são carregadas de teatralidade. Fica importante ressaltar que o final do século XVI Em 

Mantova, o início da renascença italiana, foi a época áurea para os judeus na Italia. Eles poderiam praticar o seu 

judaísmo sem serem perseguidos ou repreendidos, como também poderiam viver em qualquer lugar e exercer 

qualquer profissão. Algo que foi proibido a partir de 1612, quando foram confinados no Gueto que é o bairro 

onde moravam somente judeus, sem poder morar em outros locais na cidade. Havia portões de entrada e saída 

que permitiam que e as autoridades supervisionassem a movimentação dos judeus. O livro traz também a 

tradução de hebraico da peça “A Comédia do Matrimônio” e a tradução do italiano da peça “Os Quatro 

Diálogos”.  
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deste passam a pertencer ao seu dono. Assim o noivo volta a ficar rico e pode 

casar-se com a sua amada. No entanto, esse ensaio não criou tradição de escrita 

teatral hebraica. No decorrer dos anos, outros poucos escreverem dramas. Para 

mencionar alguns: 

Joseph Penso de La Vega (1650, Espanha – 1692, Amsterdã) nasceu dentro 

de família de marranos, judeus que foram obrigados a se converter para o 

cristianismo mas continuavam cumprindo, às escondidas, os preceitos judaicos. O 

seu pai conseguiu fugir da Espanha e levar a família para Amsterdã onde poderiam 

praticar o judaísmo abertamente. Lá Joseph estudou com o rabino de origem 

portuguesa, Isaac Aboab da Fonseca82, e se tornou um comerciante rico. Ele foi 

grande filantropo e poeta, mas ficou conhecido pelo seu livro “Confusion de 

Confusiones”, escrito em 1688, onde ensina o leitor a realizar operações na bolsa de 

valores. Em sua homenagem a Federação Europeia das Bolsas de valores entrega, 

desde o ano 2000, um prêmio anual – “De La Vega Prize para jovens investigadores 

que se destacam por excelente pesquisa sobre os mercados de valores na Europa”. 

De La Vega escreveu aos dezoito anos o drama “Asirei ha-Tikvá" (Os 

Prisioneiros da Esperança), em 1668, em Amsterdã, que retrata a vitória da vontade 

sobre as paixões de uma forma alegórica.  

Moshê Zechut, Haram”z, nasceu em Amsterdã. Ele também era filho de 

família de marranos que devido à Inquisição fugiu de Portugal para Amsterdã para 

poder sobreviver. Foi poeta e se tornou o maior rabino cabalista na Itália no século 

XVII, onde escreveu a peça Tefatê Aruch – (Inferno Preparado83), em 1715. Na 

peça, um perverso descreve o que aconteceu com ele por conta de sua doença 

incurável, a sua morte e seu trajeto pelo inferno.  

Lá ele encontra criaturas que o assustam e que de acordo com a sua própria 

fala repreendem-no pelas ações na terra. Uma das criaturas do inferno faz um relato 

de todas as maldades do morto na terra e mostra que o que está acontecendo com 

ele é resultado das suas práticas. A criatura infernal acrescenta que no inferno não 
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 O rabino Issac Aboab da Fonseca foi nomeado em 1642 o rabino da comunidade Kahal Tsur Israel em Recife, 

Brasil e se tornou o primeiro rabino das Américas. Em 1654 os portugueses conquistaram Recife das mãos dos 

holandeses, e o rabino com a maior parte da comunidade judaica de Recife, voltou para Amsterdã.  
83

 Isaias 30:33 



 51 

há ninguém para ajudá-lo, pois lá cada criatura cuida de si mesma. Ela continua 

explicando que há sete seções no inferno por onde passa o morto e descreve, de 

forma muito detalhada, cada uma dessas seções. A descrição percorre sete seções 

do poema, com oito estrofes de 4 linhas cada. 

A peça termina com a indicação de que ao se arrepender dos atos maldosos 

que praticou o morto conseguirá sair das profundezas do inferno e ir para o céu. A 

peça é repleta de citações da Bíblia, indicadas nas muitas notas de rodapé. A peça 

termina também com uma citação do Êxodo: “...desencadeias tua ira, que os devora 

como palha84”. A peça é uma junção de poemas repletos de insinuações e jogos de 

palavras85.  

Moshe Haim Luzzatto, o RamHal, nasceu na Itália em 1702 e na sua 

juventude se aprofundou nos estudos judaicos e laicos. Entre esses últimos 

aprendeu ciências e línguas como o latim, o grego, o italiano e o francês, na 

universidade de Pádova. Ele foi um rabino cabalista e se tornou conhecido por seus 

grandes talentos espirituais.  

O RamHal escreveu as suas peças ainda na juventude, antes de se entregar 

por inteiro às questões cabalistas. A sua primeira peça, escrita quando completou 

somente doze anos de idade, Maassê Shimshon (Os atos de Sansão), traz o relato 

da luta interna de Sansão contra as paixões e os desejos que o aproximam de 

Dalila.  

A segunda peça, escrita em 1727, é Migdal Oz (a Torre da Coragem). Ela 

relata o amor entre Shalom, um pastor pobre e feliz, amante da natureza, e a 

                                                 
84

 Bíblia de Jerusalém, 2006, Êxodo 15:7, וברוב גאונך תהרוס קמיך 
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 A peça foi escrita em hebraico, em fonte quadrada, ao longo de 185 estrofes de cinco linhas cada. Mas todas as 

anotações e os comentários estão escritos em hebraico com a letra que é chamada de Ktav Rashi. Ktav Rashi, um 

tipo de letra semi cursiva usada pelos judeus na Espanha durante a Idade Média, evoluiu a partir da fonte 

quadrada de hebraico, onde todas as linhas possuem a mesma espessura. Esses judeus não usavam as letras de 

forma, que foram usadas na escrita da Bíblia e nos textos sagrados, no dia-a-dia. Assim, na primeira impressão 

de um livro em hebraico, que foi a Torá (o Pentateuco) em 1475, em Reggio di Calabria, na Itália, seu editor, 

Avraham Ben Itzhak ben Guerson, oriundo da Espanha, escolheu o Ktav Rashi para escrever os comentários 

(Esse, é o primeiro livro conhecido, até hoje, com a data de impressão mais antiga de que se tem registro. Uma 

única cópia está na Biblioteca Palatina (Parma), na Itália). Nesse livro foram colocadas as explicações do Rashi 

(Rabino Shlomo Yitzhaki), em Ktav Rashi, para não confundir o texto da própria Bíblia e os comentários feitos 

pelo rabino. Como o primeiro uso em impressão de comentários da Bíblia foram as explanações do Rashi, esse 

tipo de escrita recebeu o nome de Ktav Rashi. É importante salientar que Rashi faleceu em 1105 na Alemanha, 

quer dizer 375 anos antes, e não conheceu essa fonte que recebeu o seu nome. Rashi foi o primeiro comentarista 

cujas explicações vieram impressas ao lado do texto bíblico.  
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princesa Shlomit. O rei aprisionou a sua filha Shlomit numa torre sem porta, e a 

promete em casamento àquele que conseguir libertá-la. Como Shalom não se 

interessa pelo dinheiro dos ricos, que só aumenta o número de inimigos, e como 

também não se atém às diferenças entre as classes sociais, ele tenta e consegue 

salvá-la. Juntos, os dois enfrentam todos os invejosos que conspiravam contra o seu 

amor.  

A peça traz um enredo semelhante ao do conto de fadas “Persinette”, escrito 

por Charlotte-Rose de Caumont de La Force em 1698, cuja adaptação, feita pelos 

Irmãos Grimm em 1812, ganhou fama mundial sob o nome de “Rapunzel”.  

A terceira peça, escrita em 1743, Laiesharim Tehilá – (Para os Justos a 

Glória), traz a luta entre o bem e o mal através de uma intensa crítica contra o 

sucesso da maldade na sociedade. O seu relato aborda também a forma pela qual a 

mentira abrange o universo, mostrando qual seria o esforço necessário para que a 

verdade seja anunciada publicamente86. 

David Franco Mendes (1713 – 1792, Amsterdã) foi aluno de Moshe Haim 

Luzzatto durante oito anos. Ele dedicou-se ao comércio e ao mesmo tempo estudou 

Torá e Talmud. Em meados do século XVIII integrou um grupo de intelectuais 

amantes da literatura na sua cidade natal.  

David Franco escreveu a sua primeira peça em 1770, “Guemul Ataliá” (A 

Retaliação de Ataliá). O enredo sobre a vida da rainha Atalia baseou-se na peça de 

Jean Racine, “Atalia”, de 1691. A segunda peça, “Teshuát Israel Biedei Yehudit” (A 

Salvação de Israel pelas Mãos de Judith), escrita em 1791 mas publicada somente 

em 1804, baseou-se em obras teatrais de Pietro Metastasio. O enredo conta a 

salvação de Judá quando Jerusalém sofreu o cerco der Holofernes, comandante do 

exército de Nabucodonosor, rei da Assíria.  

 Yossef Haefrati Metroplovits nasceu em Shlezia, hoje Polônia, em 1770. Ele 

foi poeta e publicou seus poemas no jornal Hameassef, periódico do movimento 

iluminista judaico – Hascalá. Escreveu a peça teatral “Meluchat Shaul” (O Reinado 

de Saul) em 1794, em Viena, na qual descreve a rivalidade entre Saul e David. A 

peça trata da igualdade e da fraternidade, refletindo as ideias sociais da época. O 
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 Enciclopédia Judaica, http://www.daat.ac.il/encyclopedia/value.asp?id1=1028, acesso 17/08/2013  

http://www.daat.ac.il/encyclopedia/value.asp?id1=1028
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enredo se mostra a favor de David e o apresenta como um grande homem justo, 

sendo que em Saul são apresentados principalmente os aspectos de loucura e 

inveja.  

Apesar da pouca escrita teatral hebraica dentro das comunidades judaicas, no 

decorrer dos anos judeus se envolveram em atividades teatrais exercendo funções 

de músicos, atores etc. Mas a maioria dessas atividades ocorreu fora da 

comunidade judaica.  

O alastramento do movimento iluminista judaico, a Hascalá, fez com que 

muitos judeus adotassem os valores do Iluminismo. Ação essa que incentivou a 

integração na sociedade geral, e defendeu a aquisição de conhecimentos, costumes 

e aspirações das nações entre as quais os judeus viveram, deixando de lado a 

prática plena da cultura judaica. Assim, em nome de um conhecimento universal, o 

movimento procurou a integração de valores e de pontos de vista da cultura 

circundante dentro do judaísmo. Nesse cenário, judeus começaram a realizar as 

atividades performáticas dentro das próprias comunidades judaicas. 

  

 

 

 

3.1.3 A influência do iluminismo no final do século XVIII e início do século XIX 

  

Com o avanço do iluminismo na Europa Centro-oriental do século XVIII e com 

a promessa de igualdade de direitos, muitos judeus se viram em situação de conflito. 

De um lado, a vontade de continuar a seguir todos os preceitos do judaísmo, 

pertencendo à comunidade judaica local; e, do outro, a vontade de pertencer ao país 

onde moravam e avançar em cargos políticos e profissionais.  

As atitudes frente a esse conflito foram variados. Alguns apresentaram 

devoção sem reservas ao judaísmo e sua cultura, resistindo a qualquer influência 

externa; outros mergulharam de corpo e alma na cultura local, afastando-se por 
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inteiro de qualquer ligação com a comunidade judaica; outros seguiam caminho mais 

extremo e se convertiam ao cristianismo.  

Mas a maioria tentou mesclar lealdade para com o país onde habitavam e 

dedicação à comunidade judaica e suas tradições. Esses últimos não somente se 

vestiram como cristãos87, como aconteceu no final de século XVII, mas também 

aceitaram os padrões da sociedade e da cultura cristã. (ETINGER,1969 pp.110-

118). 

Entre os judeus que se converteram ao cristianismo, uns se tornaram 

perseguidores dos judeus, declarando que não havia lugar para os judeus dentro 

das nações europeias. Outros, que ao longo dos anos sentiram que não pertenciam 

nem ao judaísmo nem ao cristianismo, começaram a olhar com saudades para o 

judaísmo. Entre os últimos havia pessoas que começavam a enaltecer a sua origem 

judaica; outros defenderam judeus em situações de perseguições e outros ainda 

começaram a glorificar a criação artística judaica. 

Exemplo disso podemos ver na trajetória de Isaac Edward Salkinsohn. 

Durante o Iluminismo foram vertidas algumas peças teatrais clássicas para o 

hebraico. Ele traduziu as peças de Shakespeare – Otelo e Romeu e Julieta – 

mudando seus nomes: Otelo se tornou, Etiel, o Kushi (O Negro) (1874), e Romeu e 

Julieta se tornaram Ram e Ruth (1878). 

Isaac Edward Salkinsohn nasceu como judeu em 1820, perto de Vilna. Foi 

educado no âmbito dos preceitos judaicos e ao longo dos anos estudou as escrituras 

sagradas, a gramática do hebraico, alemão e inglês. Foi considerado um aluno 

prodígio. Em 1849 chegou a Londres, e sem meios para sobreviver, achou abrigo 

junto a um missionário cristão da cidade, quando, então, se converteu ao 

cristianismo. Ao longo dos anos se tornou padre, atuando em várias cidades na 

Europa; entre elas, Vilna, onde encontrou o seu grande amigo, PErets Smolenskin, 

que foi o editor do jornal hebraico “Hashachar” (o Amanhecer). Pêrets acreditava 

                                                 
87

 A mudança de vestimentas foi uma das primeiras ações dos judeus que queriam se aproximar à sua vizinhança 

cristã. Eles começaram as usar em público e também apararam as suas barbas, para se igualar ao resto da 

população. Para esses que agiram assim, a princípio, não houve intensão de se afastar das tradições judaicas, mas 

somente se aproximar aos vizinhos. Com o tempo, vestimentas europeias, como essas eram conhecidas tornaram 

algo corriqueiro dentro da população judaica não tradicionalista. Os ortodoxos agiram de forma contrária, eles 

determinaram a obrigação de uso de roupas especificas que farão com que o judeu fosse diferenciado da sua 

vizinhança para seguir o preceito de Levítico 18:3: “Não seguireis seus estatutos” Bíblia de Jerusalém p.186. 
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que o povo judeu tem o direito de se denominar “povo” por possuir uma história em 

comum e uma língua em comum, a linguagem da Bíblia, que cada judeu tem a 

obrigação de reviver. Pêrets incentivou Isaac a usar a sua surpreendente habilidade 

e traduzir para o hebraico peças clássicas da cultura mundial, começando pelas 

obras de Shakespeare.  

No prefácio da publicação em hebraico de Otelo, escreveu Pêrets 

Smolenskin: “Nós nos vingaremos hoje dos britânicos. Eles pegaram as nossas 

escrituras sagradas e as usaram como se fossem deles. Copiaram-nas e as 

espalharam em todos os cantos da terra... e também nós... pegaremos as visões de 

Shakespeare, trazendo-as para o tesouro da nossa língua sagrada...88”  

A tradução para o hebraico foi uma tentativa de assumir valores de outras 

culturas de um lado, e de provar, por outro lado, com o auxílio da linguagem bíblica, 

que o povo judeu possui a cultura que glorifica a sua origem (ETINGER, 1969, pp. 

110-114).  

 

 

3.1.3.1 O início do teatro em iídiche 

 

Com a conquista dos diretos de cidadão para os judeus em alguns países da 

Europa, a força limitadora das instituições judaicas dentro da comunidade se 

afrouxou. Mesmo assim, no decorrer de todo século o XVIII a maior parte da 

produção literária continuou sendo escrita em hebraico, ao mesmo tempo em que a 

linguagem cotidiana dos judeus na Europa era o iídiche. 

A entrada no mundo cultural europeu se realizou somente com o abandono 

do hebraico e do iídiche, que foram substituídos pelas línguas locais. Com essa 

mudança a produção escrita começou a ser feita nos moldes e nas linguagens das 

culturas da Europa Ocidental e Central, enquanto os judeus da Europa oriental 

mantiveram o uso do hebraico na escrita e do iídiche na oralidade. 
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המה לקחו את כתבי קדשנו ויעשו בהם כאדם העושה בתוך שלו . נקמות נעשה היום בבריטאנים: "בהקדמתו יאמר פרץ סמולנסקין 

חזיונות שעקספיר ונביאם לאוצר שפת קדשנו... נקח את ... וגם אנחנו ... רום לכל קצות הארץ פז, העתיקום ". < 

http://library.osu.edu/projects/hebrew-lexicon/shak/3056.php> acesso 01/08/2013 

http://library.osu.edu/projects/hebrew-lexicon/shak/3056.php
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À medida que os judeus criavam raízes nas culturas locais, ao longo do 

século XIX, começaram a desenvolver todos os tipos de artes como: a escrita 

jornalística, a música, a literatura, a pintura e a escultura.  

Como resultado disso a relação dos judeus com as artes cênicas ficou cada 

vez mais liberada. O teatro, inicialmente em iídiche, ajudou na formação de uma 

sociedade judaica secular nova, principalmente devido ao seu esclarecedor 

potencial educativo.  

Assim, no final do século XIX iniciou-se uma atividade teatral extensa na 

língua iídiche. Na festa de Sucot89 de 1876, em Iassi, Romênia, Avraham Goldfaden 

atendeu à necessidade das multidões de judeus que se refugiaram na cidade de ter 

uma convivência cultural fora dos perímetros das sinagogas. Ele apresentou uma 

peça cômica em formato inédito, com a participação de comediantes e cantores. 

Essa apresentação seguiu os conceitos do Purimshpiel, e por isso foi aceita mais 

facilmente pelo povo, mas com o acréscimo da narrativa e diálogos. Essa peça foi a 

precursora das apresentações teatrais em iídiche (SHOEF, 2000, pp.477-478). 

Durante alguns anos o teatro em iídiche apresentou somente comédias. 

Goldfaden dizia que seus espectadores queriam apenas se divertir e rir, alegando 

que em casa eles já tinham problemas suficientes e não queriam pagar para chorar 

no teatro! Mas, na verdade, ele mesmo não se conformava com isso, em se sentir 

obrigado a fazer comédias e malabarismos no palco para diverti-los quando o que 

realmente queria era usar o palco para tratar de assuntos mais sérios.90 

Ao longo dos anos, Goldfaden, que é considerado o mais influente artista 

judeu do século XIX, conseguiu inserir o drama no teatro iídiche, e assim se 

transformou no principal porta-voz dos judeus da Europa.91 

                                                 
89

 Sucot – é uma das festas do calendário judaico mencionadas na Bíblia em: Levítico 23:40-43; em Números 

29:12-34; em Deuteronômio 16:13-15. Essa festa de sete dias de duração traz a obrigação de ficar feliz, dançar e 

cantar principalmente no seu último dia como está escrito em Salmos 149:3: “Louvem Seu nome com danças, 

toquem para Ele cítara e tambor!” Como uma das principais razões de se opor as peças teatrais foi “Bitul Tora”, 

quer dizer gastar a toa o tempo que poderia ser dedicado ao estudo da Torá, o fato de realizar a apresentação da 

peça em Sukot, deu “permissão” para essa “perda de tempo”.  
90

  Berkowich Joel, Avrom Goldfaden and the Modern Yiddish Theatre, The Bard of Old Constantine 

<http://www.yiddishbookcenter.org/files/pt-articles/PT44_goldfaden.pdf > acesso em 08/09/2013 
91

 Em 1906, já morando em Nova York, Avraham Goldfaden escreveu a sua única peça teatral em hebraico, 

David em Guerra. Essa não foi impressa, e apesar de atrair público grande não motivou a escrita de novas peças 

em hebraico. Goldfaden escreveu 48 peças teatrais e inúmeras poemas em iídiche.  

http://www.yiddishbookcenter.org/files/pt-articles/PT44_goldfaden.pdf


 57 

3.2  O teatro em hebraico em Erets Israel 

 

Em 1889, exatamente treze anos após a primeira apresentação do teatro 

judaico em iídiche, também em Sucot, foi apresentada a primeira peça teatral em 

hebraico em Erets Israel. A peça Zrubabel, ou Shivat Tsion, como seria chamada por 

Moshe Leib Lilenblum, foi encenada inicialmente em iídiche em Odessa, em 1887. A 

peça trata de assuntos nacionalistas e foi traduzida para o hebraico por David 

Yelin92.  

A trama se desenvolve na Babilônia, vinte anos antes da construção do 

Segundo Templo, ao redor da discussão se o povo deveria voltar para Jerusalém ou 

permanecer na Babilônia, onde havia trabalho e sustento para todos. O espetáculo 

termina em Jerusalém, antes da inauguração do novo Templo.  

A meta dos envolvidos no espetáculo final era propagar, de forma didática, 

suas ideias nacionalistas e incutir a língua hebraica na população em Erets Israel, 

principalmente no público jovem. Os dois objetivos deveriam ser alcançados, como 

escreveu o próprio Yelin numa carta para Wilhelm Herzberg93 em 1889, através da 

própria diversão proporcionada pelo espetáculo, e trazendo à tona sentimentos de 

amor profundo por Sião ao ouvir o tilintar da língua dos profetas (MEITLIS, 2012). 

De acordo com relatos dos espectadores, a peça foi recebida com exaltação e 

as duas metas foram alcançadas com grande êxito. Isso fez com que Jerusalém se 

tornasse um exemplo de conhecimento da língua hebraica, e modelo a ser imitado.    
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 David Yelin trouxe grandes contribuições para a nova sociedade em Erets Israel. Uma delas foi o seu 

envolvimento na renovação do uso cotidiano da língua hebraica. Ele foi um dos fundadores do primeiro jardim 

de infância cuja língua usada foi somente o hebraico, como também foi um dos primeiros professores a ensinar 

Hebraico em hebraico (Ivrit BeIvrit). Ele escreveu inúmeros livros didáticos, traduziu peças teatrais, e escreveu 

um dicionário junto com Yehudá Garzovsky. Ele fundou em 1890 junto com Eliezer Ben Yehudá, o Comitê da 

Língua Hebraica e em 1903 participou no grupo que fundou o sindicato dos professores (Histadrut Hamorim) 

(MEITLIS, 2012) 
93

 Wilhelm Herzberg imigrou para Erets Israel em 1876 e um ano depois foi nomeado o diretor da escola 

agrícola Mikvé Israel, cargo que ocupou durante dois anos. Depois se mudou para Jerusalém onde se dedicou ao 

estudo do hebraico e foi nomeado o diretor do primeiro orfanato judeu. Em 1887 o orfanato passou a pertencer à 

escola Lemel que foi a primeira que ensinou matérias seculares em hebraico. Herzberg dedicou o seu tempo e 

fortaleceu seus contatos políticos para trazer ajuda aos judeus que se estabeleceram em Erets Israel. Junto com 

Eliezer Ben Yehudá foi um dos nove fundadores da Agência da Aliança de Jerusalém B´nai B´rith. Essa realizou 

todas as suas reuniões em hebraico e fundou em 1892 a Biblioteca Nacional de Israel.  
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Sem tradição teatral judaica, os pioneiros do teatro em Israel adotaram, no 

início do século XX, termos teatrais, espaços, linguagem e narrativas dos seus 

países de origem. Exemplo para isso é a peça “Bar Guiora” de David Yelin, 

encenada em 1908 em Jerusalém.  

Na peça, que está imbuída de conteúdos nacionalistas judaicos, Yelin utiliza o 

molde dramático de Guilherme Tell, de Friedrich Schiller. No texto original, 

Guilherme é um camponês suíço que luta bravamente pela liberdade do seu povo 

sob o jugo austríaco. Na peça de David Yelin, Bar Giuiora é um judeu corajoso que 

luta contra as forças do império romano que devastam a Terra de Israel. Assim o 

herói consegue devolver a honra e a liberdade a seu povo.  

A peça traz ideais nacionalistas e enaltece valores como liberdade, 

independência, amizade, dedicação plena ao povo, e também a ação que visa 

influenciar o próprio destino. 

“O próprio Yelin declarou o motivo por trás desse empreendimento cultural: 

´As peças são algo que atraem o coração, e como não há teatros em outras línguas 

em Erets Israel, o teatro hebraico aumenta a vontade, também entre as pessoas 

simples, de aprender a língua hebraica e entendê-la`”94  

Entre 1890 e 1914 foram exibidas várias peças teatrais encenadas, 

principalmente, por amadores e jovens, sempre tratando de um tema educativo de 

forma didática. As peças tratavam de assuntos da Bíblia, da história do povo judeu e 

da vida cotidiana em Erets Israel na época.  

Por exemplo, “Os Asmoneus”, de 1892, descreve o relato histórico dos 

Asmoneus e a sua luta contra os gregos, mostrando a possibilidade de guerra entre 

forças não equilibradas, em que o exército forte e numeroso perde para o povo que 

luta com fervor, acreditando que o seu caminho é o correto. Outro exemplo é “Bat 

Iftach” (A filha de Jefté), de 1905, que conta a trágica história bíblica da filha de 

Jefté95, que foi sacrificada. Seu pai, ao sair para a guerra contra os amonitas, fez 

uma promessa a Deus dizendo que a primeira pessoa que saísse da sua casa para 
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 MEITLIS Ofra, דוד ילין מחייה לשון ההוראה (David Yelin revive a língua do ensinamento) Maim Medaliav, 

anuário da academia Lipshits, Jerusalém 2012. P 343. Citação de YELIN David תחית השפה העברית בארץ ישראל ,

 O Renascimento da língua hebraica em Erets Israel seus motivos e seus resultados, 1910 סבותיה ותוצאותיה
95

 Juízes 11:30-40 
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cumprimenta-lo após a vitória na guerra seria sacrificada para Deus. As duas peças 

são de Eliezer Ben Yehudá e David Yelin.  

“Ester”, tradução e releitura da peça que escreveu Jean Racine em 1689, foi 

encenada na escola agrícola Mikvê Israel nas comemorações do seu vigésimo 

quinto ano de atividades. De acordo com o jornal Hatsvi, de 15 de março de 1895, 

na p. 1, “Mil pessoas de Jerusalém, Jaffa e dos assentamentos vieram para assistir a 

esta peça, extremamente bem apresentada”.  

“Avodat Haicar Bamoshavot Haiehudiot” (O trabalho do agricultor nos 

assentamentos agrícolas judaicos), de 1905, relata, didaticamente, todo o processo 

de cultivo agrícola. Essa peça mescla a vida cotidiana do agricultor em Erets Israel e 

a sua realidade no início do século XX com o trecho bíblico de Isaias 28:23–29, onde 

há descrição bem detalhada das ações que o agricultor deve exercer para que o seu 

cultivo tenha êxito, possibilitando o sustento da sua família. Corina Shoef, em seu 

artigo “Assim nasce teatro: o teatro judaico e hebraico no final do século XIX”96, 

apresenta esta peça como algo singular dentro das apresentações encenadas na 

época. É a única peça conhecida dos primeiros anos do teatro hebraico que trouxe 

para o palco situações da vida cotidiana de Erets Israel do início do século XX. Para 

Shoef, essa peça chegou a ser apresentada por ensinar e instruir os jovens e os 

pioneiros a forma correta de ser agricultor, algo necessário e de suma importância 

para garantir a sobrevivência da população em Erets Israel na época.  
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 Shoef, Corina 91 -התאטרון היהודי והעברי בשלהי המאה ה: כך נולד תאטרון  (Assim nasce teatro: o teatro judaico e 

hebraico no final do século XIX) Iyunim Bitkumat Israel, vol. 10, Universidade de Ben Gurion, 2000, p. 486. 
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3.3. Do teatro amador para o teatro profissional 

 

3.3.1 O teatro a serviço das organizações de trabalhadores pioneiros em Erets Israel 

  

Em 1926, Walter Preuss97 realizou uma pesquisa em quarenta e uma oficinas 

nas redondezas de Tel Aviv, onde trabalhavam entre trezentos e trezentos e 

cinquenta jovens, o equivalente a um terço de toda a força de trabalho nas fábricas. 

A sua pesquisa mostrou que 28% dos jovens tinham menos de quatorze anos de 

idade, a maioria deles exercia a sua função mais de nove horas por dia, enquanto 

27% trabalhavam mais de doze horas por dia. Além dessas crianças nas oficinas, 

muitas trabalhavam nas ruas como engraxates, carregadores de gelo, vendedores 

de jornais e de cadarços. Eles andavam com a mercadoria até altas horas da noite 

para ganhar alguns centavos (ZEIRA, 2013 p.30). 

Dentro dessa realidade surgiu, em 1924, sem ajuda de adultos, e de forma 

espontânea, o movimento juvenil “Hanoar Haoved” (Os Jovens Trabalhadores). A 

mais urgente ação do movimento foi conseguir novos integrantes, para que juntos 

conseguissem melhores condições de trabalho e de vida, e a criação de novas 

perspectivas de sustento, principalmente na agricultura. Mas muitos jovens ficavam 

com medo de perder seu trabalho e serem demitidos caso se juntassem ao 

sindicato. Por isso surgiu a necessidade de uma ação persuasiva intensa que iria 

além dos discursos empolgantes. 

David Cohen, correspondente do jornal lituano “Di iídiche Shtime” (A Voz 

Judaica), viu a situação difícil dos jovens e decidiu se mudar para Erets Israel a fim 

de ajudá-los. Ele montou um estúdio dramático e escreveu peças que relatavam a 

difícil vida cotidiana dos trabalhadores adolescentes. Todos os atores eram 

membros do movimento Hanoar Haoved. 

As peças mostravam, de forma humorística, os jovens trabalhando horas a fio 

ao lado de maquinários em péssimas condições, explorados por seus 

empregadores.  
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 Dr. Walter Preuss foi economista e professor de estatística e de política social na universidade de Tel Aviv. 
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Ingressos para as apresentações foram distribuídos em todas as oficinas da 

cidade. Cada criança trabalhadora encontrada na rua recebia um ingresso gratuito. 

Assim, cada apresentação contava com plateia cheia, e desta forma eles 

conseguiram recrutar novos membros para o movimento (ZEIRA, 2013 pp 33-35). 

Outro grupo teatral formado em 1925 por Moshê Halevy recebeu o nome de 

“Estúdio de drama pertencente ao comitê cultural do Sindicato Geral dos 

Trabalhadores Hebreus em Erets Israel – Haohel (a tenda)98”. Depois de se 

estabelecer, teve o nome mudado para: “Haohel – teatro dos trabalhadores de Erets 

Israel”. O seu propósito inicial era contribuir para a educação dos trabalhadores em 

Erets Israel e sua formação cultural em hebraico. 

No início Halevy preferiu usar jovens sem experiência teatral. A maioria deles 

atuava como operários durante o dia e como atores nas noites de espetáculo, 

seguindo as instruções de Moshê Halevy.  

Durante os primeiros anos, o Haohel funcionou como cooperativa semelhante 

ao kibuts, onde as funções no teatro substituíram as tarefas agrícolas. No kibuts a 

divisão do trabalho era feita diariamente. Toda tarde os membros se reuniam para o 

ato da distribuição das tarefas. Cada um precisava saber trabalhar em qualquer 

posto dentro do kibuts, e recebia somente os recursos necessários para sobreviver. 

Os afazeres eram: cuidar dos animais no curral, plantar trigo, colher tomates, como 

também cozinhar para todos os membros do kibuts, cuidar das crianças de todos 

etc. No teatro, como todos tinham a mesma importância dentro da peça, todos os 

recursos obtidos nos espetáculos eram divididos, igualmente, entre os componentes 

do grupo, sem diferença de cargo ou de importância nas apresentações.  

As peças apresentadas nesse teatro tratavam da vida dos trabalhadores em 

Erets Israel, das histórias da Bíblia e da língua hebraica, e serviram à tendência 

educacional-sionista do teatro com espirito socialista.  

Haohel continuou funcionado até 1969, ano no qual o Sindicato Geral dos 

Trabalhadores em Erets Israel parou de apoiá-lo financeiramente.  
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האוהל -הסטודיו הדרמטי שעל יד ועדת התרבות של ההסתדרות הכללית של העובדים העבריים בארץ ישראל    



 62 

Em 27 de março de 1925 o jornal “Haarets” publicou uma carta de Ze´ev 

Jabotinsky99 na qual ele apresentava algumas exigências para o teatro hebraico em 

Erets Israel. Através dessas reivindicações podemos verificar a preocupação que os 

intelectuais tinham em manter, sempre, um grau de crescimento cultural artístico no 

povo em Erets Israel.  

“A primeira reivindicação que exigiremos do teatro hebraico em Erets Israel: não 

esqueça que você proporciona o único contato com a arte e a cultura mundial... 

Por isso esse teatro precisa proporcionar, na medida do possível, para o público, 

o que os teatros de Moscou ou de Berlim oferecem. Digo na medida do possível, 

porque sei que a possibilidades são muito limitadas, e assim provavelmente 

ficará durante muitos anos... Mas a limitação é somente na quantidade das 

peças e não em sua qualidade. Através do teatro precisamos conhecer George 

Bernard Shaw e Luigi Pirandello. Os nossos filhos precisam conhecer 

Shakespeare e Schiller...  

Tem que haver uma universidade com todas as suas matérias, e não somente 

com uma carreira...  

Como nós fomos educados na Europa não vamos abrir mão do contato firme 

com a sua riqueza cultural artística... Precisamos entender que teatro hebraico 

não quer dizer somente repertório hebraico...  

Agora devemos construir um palco que fala hebraico e cujos artistas sejam 

hebreus... Essa regra é válida para todas as facetas da vida, estamos 

construindo um país hebreu mas não sabemos quais formas sociais esse país 

terá; estamos criando uma língua viva, uma língua que reflete o espirito hebreu, 

mas não sabemos qual será a essência da cultura que se criará com o auxílio 

desta língua...”  

 

                                                 
99

 Ze´ev Jabotinsky nasceu em Odessa em 1880 e faleceu em 1940 nos Estados Unidos. Ele foi escritor, poeta, 

jornalista e orador habilidoso. Jabotinsky traduziu para o hebraico obras clássicas de Edgar Allan Poe, Paul-

Marie Verlaine, Edmond Eugène Alexis Rostand e de outros. Ele foi um dos jovens judeus que criaram a Legião 

judaica - Zion Mule Corps - dentro do exército britânico durante a Primeira Guerra Mundial. E foi o líder da 

facção política Revisionista em Erets Israel e criou o partido direitista Betar que pregava e agia a favor de defesa 

armada, contrário ao grupo da esquerda que liderava a maioria dos judeus em Erets Israel, Achdut Haavoda. 
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A respeito dessa época, Haim Nachman Bialik escreveu, em “Os trajetos do 

teatro hebreu” de 1933,100 que muitos queriam transformar o teatro em teatro 

artístico e acrescentaram a palavra “artístico” ao nome do teatro. Mas essa vontade 

de ser teatro artístico não o transformou em um. Isso devido à falta de experiência e 

conhecimento. Ele acrescenta que o teatro hebraico nasceu na pobreza do 

conhecimento teatral e mesmo seus fundadores não sabiam o que era drama, eles 

tinham somente boa vontade.  

A carta de Jabotinsky e o discurso de Bialik refletem a situação em Erets 

Israel depois da Primeira Guerra Mundial. As pessoas estavam ávidas por cultura, a 

qual elas conheciam em seus países de origem. Com o desenvolvimento da vida em 

Erets Israel, o crescimento rápido da população urbana e com mais tempo livre os 

habitantes queriam introduzir mais cultura em suas vidas. Nessa situação já não se 

satisfaziam com as peças teatrais amadoras. Dentro desse cenário criou-se a 

possibilidade de aceitação de teatros profissionais.  

  

 

 

 

3.3.2 O Teatro Erets Israelense, TEI 

 

Durante a Primeira Guerra Mundial diminuiu muito a atividade artística teatral 

em Erets Israel, mas esta foi retomada logo após o fim do conflito.  

Em 1920 estabeleceu-se o “Teatro Hebreu” em Tel Aviv, o primeiro teatro 

profissional em Erets Israel. No entanto as difíceis condições de trabalho dos atores 

fizeram com que muitos não aguentassem e passassem a exercer outras atividades 

remuneradas para conseguir sobreviver, afastando-se assim do teatro. O fato de 

cada apresentação contar com poucos espectadores fez com que a cada duas 
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 BIALIK, Haim Nachman דרכי התיאטרון העברי (Os Trajetos do Teatro Hebreu), palestra em Jerusalém, 1933.  

<http://benyehuda.org/bialik/dvarim_shebeal_peh54.html> acesso em 30/03/2013 
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semanas o grupo precisasse apresentar uma nova peça. Em média, cada peça era 

apresentada oito vezes, duas vezes em Tel Aviv, uma vez em Jerusalém, uma vez 

em Haifa e uma vez em cada uma das grandes moshavot (ZER-ZION, 2007 

p.17,18). Assim, no seu primeiro ano de funcionamento o grupo apresentou quarenta 

e uma produções.  

Em 1923 alguns dos seus atores foram estudar em Berlim com o diretor Max 

Reinhardt. Ao voltar, em 1925, estabeleceram o “Teatro Erets Israelense”. Devido à 

experiência dos anos anteriores, o seu diretor, Menachem Genssin, criou a empresa 

TEI, que administrava os assuntos financeiros do teatro. O único membro do teatro 

que participava da diretoria era o próprio Genssin, o que trouxe muitas desavenças 

entre os atores, até que no final de 1928 o grupo se desfez por completo. 

A primeira apresentação do grupo, depois de voltar para Erets Israel, foi uma 

tradução de “Belshatsar”, de Rochet, em 3 de março de 1925. 

A peça expõe a queda do Belshatsar, o rei pecador da Babilônia do livro de 

Daniel, contrastando com a pureza do povo capturado do reino de Judá, que vive 

leal às suas tradições e com amor sem limite pela sua pátria, Judá. A première foi na 

sala de cinema Eden, em Tel Aviv, onde o prefeito Meir Dizengof, e Haim Nachman 

Bialik, o poeta, proferiram discursos festivos.  

Os jornais da época relatam a importância de uma apresentação tão bonita e 

completa, tanto visualmente como do ponto de vista do conteúdo e do uso da língua 

hebraica. Como escreveu A. Barkaí na sua resenha sobre a peça no jornal “Doar 

Hayom”, 15/09/1925, p. 2: “O Teatro Erets Israeli, o TEI, terá uma função muito 

importante na melhoria da pronúncia em hebraico101”. Karl Y., na sua reportagem “O 

Sonho Realizado”, de 23/03/1925, no jornal “Doar Hayon”, p. 2, também menciona a 

importância da pronúncia correta, parecida com a do árabe. “Os autores obrigam as 

suas gargantas russas a usar os sons de Chet e Áin de forma correta”.  

A segunda apresentação dessa peça foi no dia 30 de março de 1925, como 

parte das festividades da inauguração da Universidade Hebraica de Jerusalém, e 

teve como convidados especiais Lord Arthur James Balfour, Dr. Chaim Weizmann, e 

Herbert Samuel, o alto comissário do governo inglês em Erets Israel. 

                                                 
101

 Sobre a pronúncia do hebraico vide item 1.3.2. no capítulo 1 



 65 

Na resenha publicada no “Doar Hayom”, em 31 de março de 1925, p. 3,102 lê-

se que a renovação trazida nessa apresentação não se restringia apenas ao rico 

cenário, ou à pronúncia do hebraico, inéditos nas peças em Erets Israel até então; 

mas que o espetáculo também trazia a presença do pensamento e da visão do 

mundo hebraico, com um conteúdo complexo que exigia muita reflexão do 

espectador. 

Apesar do grande sucesso nas apresentações desse grupo teatral, as 

desavenças internas, os debates acerca dos assuntos abordados e a forma de tratá-

los - principalmente a aproximação ou o distanciamento das ideias do grupo Habima 

–, fizeram com que o grupo se desfizesse e cada um dos atores seguisse seu 

caminho. A maioria, incluindo o próprio Genssin, ingressou no grupo Habima. 

A curta trajetória desse grupo teatral representa a busca da forma apropriada 

de transformar o teatro amador em teatro profissional em Erets Israel. 

 

 

3.3.3 Habima 

 

Um marco da transformação de teatro amador para profissional foi o 

estabelecimento do grupo teatral Habima em 1917, em Moscou, na Rússia. Entre 

seus fundadores estão Nachum Tsemach e Hana Rovina, que mais tarde seria 

chamada de a primeira dama do teatro israelense. Esse grupo imigrou para Erets 

Israel em 1928 e impulsionou o desenvolvimento do teatro profissional ali. 

Os membros do grupo Habima se denominaram integrantes de um teatro 

hebreu bíblico-histórico. Um teatro com missão moral e educacional, como também 

o fato de ser teatro artístico nacional (LEVY, 2008 p. 245). 

Numa palestra sobre o Habima em 1933 em Jerusalém, Haim Nachman Bialik 

relatou como foram os primeiros anos do grupo teatral103.  
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 O autor dessa resenha é identificado somente pela letra  ג. 
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 Bialik, Haim Nachman: Os Trajetos do Teatro Hebreu , 1933 

<http://benyehuda.org/bialik/dvarim_shebeal_peh54.html> acesso em 13/10/2013  
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“Tive a sorte de chegar a Moscou antes de vir para Erets Israel. Ainda distante, 

ouvi histórias magníficas sobre os feitos do Habima. Contaram que há em 

Moscou um grupo teatral com o nome Habima que é considerado o estúdio 

teatral mais artístico entre todos os teatros de Moscou... Pediram-me para 

traduzir “O Dibuk” do russo e do iídiche para o hebraico. Também Ansky (o 

autor) me pediu para fazer a tradução. Já lhe foi prometido que a peça teatral 

será encenada no teatro de Stanislavsky em russo, mas, ele me disse que há em 

Moscou um grupo hebreu. Eles querem encenar a peça também em hebraico. 

Por isso ele está me pedindo a tradução... 

... Um público que não entendia hebraico ia às centenas e aos milhares assistir 

às peças do Habima. Gorki chorava durante a apresentação do “Eterno Judeu”. 

O teatro hebreu provou que com arte verdadeira não há necessidade de 

entender a língua da encenação. Há uma linguagem especifica para a arte que 

qualquer pessoa no mundo entende. E na realidade, o Habima teve grande 

impacto também com aqueles que não entendiam hebraico. Algo comprovado ao 

realizar turnê em outros países na Europa. O público na Itália carregou os atores 

com as próprias mãos, apesar de não entender uma palavra sequer de 

hebraico... 

... a arte teatral, além de ser artística, precisa ser nacionalista e servir aos 

assuntos e aos interesses nacionais na mesma medida e na mesma intenção 

com que os profetas serviram... Deus e os filhos de Deus falaram hebraico. O 

drama precisa elevar o nosso hebraico coloquial, fraco e vulgar, do seu patamar 

inferior para o patamar superior, e transformá-lo na língua dos filantropos e das 

pessoas da alta sociedade. 

Essas são as funções do Habima. A sua realização depende de nós, o público 

hebreu...”  

De acordo com Levi Shimon (2008, p.245), apesar da preocupação artística 

do Habima e do profissionalismo, os próprios componentes do teatro se enxergavam 

como pertencentes a um teatro Bíblico–histórico, teatro com uma missão ética 

educativa, como também teatro nacional e artístico. Para eles o teatro em Israel era 

local de encontro entre um passado rejeitado e um futuro promissor, entre a fantasia 

e a realidade. Assim continuou o cuidado em manter a atividade teatral dentro de um 

molde didático-ideológico.  
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3.4 Nacionalismo, Sionismo e a língua hebraica: os alicerces do teatro hebraico  

 

3.4.1 Ahad Haám e sua teoria nacional  

 

Asher Tsvi Hirsh Guinsberg, Ahad Haám em seu nome literário104, nasceu 

numa família ortodoxa, estudou o Talmud, literatura hebraica e geral, filosofia da 

Idade Média e aprendeu russo, alemão, francês inglês e latim. Ele se afastou da 

religião e em 1884 juntou-se aos Amantes de Sião em Odessa, sendo um dos 

convidados a participar do Primeiro Congresso Sionista em 1897, na Basileia. Desde 

a sua entrada no movimento sionista atuou e fez com que decisões que obrigam o 

movimento sionista a incluir ações culturais entrassem em vigor.  

Em seu primeiro artigo, “Lo Ze Haderech” (Não é este o caminho), de 1889, 

argumentou que Erets Israel não resolveria o problema existencial do povo judeu 

nem tampouco facilitaria a sua sobrevivência econômica. O país não poderia servir 

como abrigo físico para dificuldades que os judeus enfrentavam na diáspora. A 

finalidade da existência de Erets Israel seria resolver os problemas espirituais e 

culturais do povo como um todo.  

Para ele o renascimento nacional do povo judeu em Erets Israel seria possível 

somente com a constituição de um centro espiritual-educacional que serviria como 

barricada contra o perigo de assimilação que ameaçava a existência do povo.  

A sobrevivência do povo é apresentada num tripé constituído de cultura, 

nacionalismo e identidade, onde a cultura se encontra no centro e serve como 

moldura que engloba a identidade judaica do grupo e a transforma na identidade 

nacional.105  

                                                 
104

 Asher Tsvi Guinsberg assinou o seu primeiro artigo com o nome Ahad Haám, quer dizer uma pessoa comum 

do povo e continuou a usar o nome literário a partir desta publicação. 
105

 Vide também Ahad Haám, מכתב, הגיעה השעה שני (Chegou a hora – segunda carta) 1908, 

<http://benyehuda.org/ginzberg/Gnz_116.html#b> acesso em 17/10/2013; Havlin Rina זהות : בין מסורת לחילון

 entre a tradição e o secularismo: identidade judaica moderna no pensamento de) יהודית מודרנית בהגות אחד העם

Ahad Haám) <http://humanities.tau.ac.il/zionism/templates/ol_similu/files/israel2/Israel2_Hevlin.pdf> Acesso 

26/10/2013.  
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Ahad Haám criticou as ações e as ideias do movimento Amantes de Sião e, 

depois, do movimento sionista, declarando que Erets Israel não é capaz de absorver 

a imigração em massa de todo o povo judeu do mundo. Portanto o problema judaico 

não seria resolvido com a criação do Estado. Ele afirmou que o movimento não 

preparava corretamente os seus integrantes para as dificuldades que enfrentariam 

em Erets Israel e que, como resultado, muitos dos jovens imigrantes não 

suportariam as más condições e voltariam aos seus países de origem. 

Ahad Haám argumentou que a problemática judaica da sua época é 

composta de duas partes: problemas dos judeus como indivíduos e problemas do 

judaísmo como nação. O problema dos judeus era o sofrimento individual que 

variava de tempo em tempo e de lugar para lugar. Por exemplo, na Rússia os 

pogroms e as perseguições, e na Europa Ocidental o antissemitismo moderno e o 

fracasso da emancipação que fez com que os judeus continuassem a ser vistos 

como estrangeiros.  

Por conseguinte, o problema do judaísmo foi muito maior. Como resultado da 

emancipação na Europa e a forte assimilação, ele percebeu um perigo latente de 

que o povo desaparecesse. Para ele, a religião não tinha mais o poder de 

antigamente, de unir as pessoas em torno de uma esperança – a vinda do Messias e 

a salvação do povo. 

“A ideia que estamos tratando... exige fortalecimento da crença e o despertar da 

vontade com a força do amor e do prazer de alcançar a meta. E esse amor, quer 

dizer, o amor que o indivíduo exerce para alcançar o sucesso do grupo, não é alheio 

ao nosso povo... A Lei de Moises nos mostrou que há um único propósito à sua 

frente sempre: o sucesso de toda a nação na Terra Prometida, sem se importar com 

a felicidade do indivíduo... O bem que atingirá o grupo é a recompensa para as 

ações individuais.
106” 

De acordo com Ahad Haám, a solução seria estabelecer um centro nacional 

espiritual, não necessariamente religioso, em Erets Israel, para alcançar o proposito 

principal, o de possibilitar o renascimento do povo fortalecendo, assim, a sua 

identidade e prevenindo a assimilação. Para alcançar a meta seria preciso iniciar um 
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 Ahad Haám, Lo Ze Haderech, (Não é este o caminho) 1889 <<http://benyehuda.org/ginzburg/Gnz001.html> 

acesso em 13/10/2013  

http://benyehuda.org/ginzburg/Gnz001.html


 69 

processo de educação das massas e de preparação do espirito para que o indivíduo 

agisse sempre em prol do bem do grupo, e não de si próprio.107 

 “Imaginemos que dentro de dez anos existam em Erets Israel escolas hebraicas 

ensinando cultura geral, ciências e belas artes. E que dessas casas sairá a luz da 

cultura para iluminar toda a Terra de Israel... será que isso não pode ser considerado 

conquista da terra?”108 

A sua forma de perceber a importância da cultura para alcançar o sucesso no 

processo de imigração para Erets Israel foi aceita pela maioria dos integrantes no 

Segundo Congresso Sionista, ocorrido na Basileia, em 1898. Sua ideia se 

transformou em um marco no movimento sionista.  

De acordo com Goldstein109, as suas ações entre 1897 e 1904 foram 

coerentes e contribuíam para a instituição da pratica sionista em todas as suas 

facetas. Ele acreditava e pregava, desde o início, que a ideologia da renovação da 

existência do povo em Erets Israel estava acoplada à atividade cultural e fez tudo 

que estava a seu alcance para promovê-la. Isso além do fato de que, para ele, esse 

novo formato de vida não teria sucesso caso seguisse a direção errônea dos 

Amantes de Sião que incentivava uma vida individualista em Erets Israel. Assim, o 

sucesso nacional seria alcançado somente com um esforço em benefício de todos.    
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3.4.2. Da teoria para a ação 

    

O desmoronamento das estruturas religiosas nos séculos XVIII e XIX deixou 

os judeus da Europa num dilema existencial em tudo que diz respeito à sua 

identidade cultural. Paralelamente à assimilação houve tentativas, lideradas pelos 

iluministas, de criar uma alternativa não-religiosa para a identidade judaica que 

possibilitaria a conexão do judeu com a história e os costumes do seu povo.   

A ideia de oferecer apresentações teatrais em hebraico foi uma parte integral 

do movimento do renascimento hebraico-sionista. Os pensadores do renascimento 

nacional se encarregavam da missão de “hebraizar”, de uma forma sistemática, todo 

o complexo cultural judaico: a literatura nacional deveria ser escrita somente em 

hebraico, a educação deveria, obrigatoriamente, ser feita integralmente em hebraico, 

bem como qualquer ato artístico ou educacional que tivesse qualquer afinidade com 

a linguagem (Miron, 2008 p.177). 

De acordo com Shaked, 1970, pp. 12-15, um autor que escolhia escrever a 

sua obra em hebraico mostrava identificação com o movimento nacional sionista, 

que vinculava o retorno a Erets Israel com a volta ao uso cotidiano da língua 

hebraica. Assim, essa literatura se tornou um símbolo ideológico pelo simples fato 

de existir como testemunho para o renascimento nacional. 

O teatro hebreu foi alistado a serviço da missão sionista desde a sua 

inauguração. Assim, a arte originalmente em hebraico ou traduzida para o hebraico 

foi aproveitada para educar e ensinar ao povo não somente a língua hebraica, mas 

também os valores históricos de heroísmo judaico e a lealdade para com a Terra de 

Israel.  

Com o mito que se tornou realidade, e o etos sionista, que se tornou o 

imaginário teatral, Erets Israel, que é apresentada através dos seus teatros, é uma 

superimposição de anseios e pretensões, do mundo profético imaginário, projetados 

numa realidade socioeconômica, geográfica, linguística e política.  

Assim sendo, como se vê na resenha apresentada nesse capítulo, os 

dramaturgos e os diretores que atuaram em Erets Israel entre os anos 20 e 40 do 
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século XX imprimiram nas suas peças teatrais atitudes da estética europeia, 

posições ideológicas sionistas e analogias com os judeus tradicionais; sempre 

relacionadas com a ideia de transformar a terra desértica de Israel em um lugar 

verde. Assim sendo, o espaço físico de muitas peças era a terra agrícola cultivada 

que procurava expressar tanto as conquistas ideológicas como as ações dos 

pioneiros em Erets Israel (Levy, 2008 pp. 244-245). 

 

 

 

Capítulo 4 

 

4.1. A narrativa histórico-bíblica  

 

4.1.1 A linguagem bíblica: o presente com aroma do passado 

 

Em Machbarot Imanuel (Os cadernos de Imanuel), de 1957, Natan 

Alterman110 escreveu: “Os versículos bíblicos estão dentro de nós como cavaleiros 

que fazem seus cavalos recuarem, e lançam-se conforme a ordem, cada homem 

com a sua própria arma, a um novo propósito, voam e voltam...” No poema, 

Alterman apresenta uma forma de tratar trechos bíblicos dentro de obras literárias e 

perceber os acontecimentos neles refletidos. Assim, o leitor tem a liberdade de se 

perfumar com o aroma do passado, enquanto, ao mesmo tempo, é convidado a 

almejar novos propósitos.  
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מוֹ   תוֹכֵנוּ כְּ רָא בְּ קְּ סוקֵי הַמִּ י פְּ  כִּ
ים סוּסֵיהֶם אָחוֹר  כִּ ים הַהוֹפְּ  פָרָשִּ
ים  עָטִּ י צַו, וְּ יש , עַל פִּ מוֹ אִּ קוֹ עִּ שְּ  ,נִּ
ית חֲדָשָה  לִּ עוֹפֵף וַחֲזוֹר, אֶל תַכְּ תְּ  ...הִּ
קוּמוֹ   חַבֵר בְּ חֵם הַמְּ שַלְּ  וַאֲשֶר יְּ
כוּ  בוֹר. שָם יֵלְּ יַד גִּ ים הֵם בְּ צִּ י חִּ  .כִּ
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Micha Yossef Berditchevski, em “Poesia Hebraica”, de 1911,111 descreveu o 

escritor/poeta hebreu como uma pessoa que tem uma relação de ambivalência com 

o passado: de um lado quer remover o jugo das gerações passadas e, do outro, 

quer continuar a corrente das gerações, sendo que ele próprio é um elo da corrente 

que quer quebrar. Para ele, o passado dos patriarcas é uma fonte que permite a 

existência e também a sobrevivência da nação judaica no presente. Aos olhos de 

Berditchevski, a figura do escritor/poeta se confunde com a nação hebraica.  

De acordo com Malka Shaked,112 o sentimento de ambivalência tratado por 

Berditchevski se manifestou quando, desde o iluminismo até o início do século XX, a 

comunidade judaica religiosa na Europa colocou o estudo da Bíblia como secundário 

ao estudo do Talmud, ao mesmo tempo em que muitos autores e poetas cultivaram 

o seu contato com a Bíblia e escreveram as suas obras apresentando uma forte 

ligação com as escrituras antigas, na linguagem bíblica. Isso ocorreu mesmo 

havendo somente pequeno número de pessoas que podiam ler e entender o 

hebraico.113  

Simon, em seu livro Bakesh Shalom Veradfehu - Procura a paz e segue-a,114 

afirma que a nostalgia ao tratar de figuras e de temas da Bíblia, a identificação 

geográfica com o relato bíblico e a eternidade da Bíblia, ou como é chamada, Livro 

dos Livros115, fortaleceram o contato com o texto bíblico fazendo com que ele se 

transformasse no livro sagrado do sionismo secular116. Assim, os judeus laicos 

viviam inseridos no texto bíblico consolidando a sua continuidade dentro do mundo 

judaico.  

Desta forma pode-se ver que do final do século XIX até meados do século XX 

a Bíblia Hebraica foi primordial na moldagem da nova identidade judaica que se 

formava em Erets Israel. A nova cultura hebraica aperfeiçoou-se à sua sombra e a 

língua hebraica, que se encontrava em processo de renovação, absorveu da Bíblia 

                                                 
111

 <http://benyehuda.org/berdi/lemahut_hashira.html >acesso 01/11/2012 
112

 SHAKED, Malka, I´ll play you forever, the bible in modern Hebrew poetry – Readings. (em hebraico) 

Miskal – Yediot Ahronoth Books and Chemed Books, Tel Aviv, 2009 pp.9-11 
113

 Vide também Shavit Y, e Eran M. The War of the Tablets, pp21-23; Shapira A. A Bíblia na Experiência 

Israelense pp.161,162 
114

 SIMON Uriel, 2004, pp.23-27, nome retirado da Bíblia livro dos Salmos 34:15 
115

 ספר הספרים 
116

 O termo em hebraico: ספר הקודש של הציונות החילונית é trazido no livro de Simon, p27 e foi reproduzido por 

outros pesquisadores, como por exemplo: Shaked Malka em I´ll play you forever, 2005 p.11;  

http://benyehuda.org/berdi/lemahut_hashira.html
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expressões idiomáticas, aforismos e associações metafóricas (SHAPIRA, 2008, 

p.161). 

O uso crescente da língua hebraica na diáspora e em Erets Israel aumentou a 

exigência de vocabulário atualizado que possibilitasse tratamento de todos os 

assuntos cotidianos. Rosenthal e Nir (2008 p.238) afirmam que a maioria dos 

intelectuais envolvidos na renovação da língua hebraica preferia usar palavras da 

Bíblia, e não do Talmud, por achar que aquelas combinam mais com o etos sionista, 

identificando-se tanto com a vida antiga como com a cotidiana na Terra de Israel. 

Mas, ao mesmo tempo, usava-se a sintaxe do Talmud por apresentar formato mais 

simples a ser adaptada ao novo formato da língua. É importante ressaltar que os 

livros dos sábios tratam de todos os assuntos da vida do homem, e por isso contém 

palavras em hebraico para quase todos os tópicos ligados ao ser humano. Mesmo 

assim, os intelectuais escolherem palavras nos livros dos sábios somente quando 

não conseguiram achar palavras correspondentes na Bíblia.  

 

    

 

 

 

4.2 A narrativa bíblica reescrita 

 

4.2.1 A narrativa bíblica reescrita dentro da própria Bíblia 

 

O reuso da narrativa bíblica tem origem na própria Bíblia, onde em lugares 

diferentes as histórias são reescritas representando novos pontos de vista do relator. 

James Kugel, em “A pesquisa bíblica e a sua história”117, apresenta o início da 

reescrita bíblica na época do retorno do povo de Israel da diáspora na Pérsia. O Rei 

                                                 
117

 KUGEL 2011, pp3-9; vide também KOTLER, 2008 pp.28-38; JAPHET, 1977 pp. 334-412; JAPHET, 1983 

pp. 176-203 
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Ciro concedeu aos judeus o direito de retornar à terra de Judá e reconstruir o 

Templo118. O retorno daqueles que decidiram voltar para o reino de Judá trouxe a 

necessidade de tratar de alguns assuntos de extrema urgência que a sua vida na 

diáspora levantara: Quem governará na terra de Judá, os descendentes do antigo rei 

deposto? Talvez os sacerdotes que ficaram no Templo destruído durante todo o 

tempo de exílio? Ou talvez outro grupo? Será que o povo ao retornar deveria 

obedecer ao longínquo governo da Pérsia ou precisaria erguer governo 

independente? 

Estes questionamentos exigiam a pesquisa em todos os documentos escritos 

já existentes desde os dias do primeiro Templo. Cada grupo de interesse usou as 

escrituras mais antigas para convencer os outros de que o seu pensamento era o 

correto, e que esse deveria determinar a forma de continuação do reino.  

Com o distanciamento do povo dos acontecimentos históricos e da linguagem 

bíblica brotou a necessidade de explicar esse texto antigo. Assim surgiu a função do 

comentarista, que apresentava as escrituras antigas e relatava novamente os 

episódios numa linguagem que seria mais bem compreendida na sua época. Ao 

trazer o texto para o povo do seu próprio tempo, o comentarista dava ênfase aos 

assuntos e eventos que achava relevantes para defender o seu ponto de vista.  

Assim, por exemplo, Crônicas, escrito com o retorno do povo para Judá, foi 

determinado por fatores literários, cronológicos e políticos. Os relatores de Crônicas 

reescreveram muitas narrativas existentes em outros livros da Bíblia contando a 

trajetória do povo desde os filhos de Adão até a destruição do primeiro Templo e a 

declaração do rei Ciro, mas não mantiveram o texto original sem modificações. Eles 

implantaram no texto alterações propositais que os ajudariam a alcançar os seus 

                                                 
118

 A declaração do rei Ciro, o fundador do Império Persa, em 538 a.e.c., permitiu que todas as nações sob seu 

reinado pudessem retornar as suas terras natais como também voltar a adorar os seus próprios deuses. Os judeus, 

que com a destruição do Primeiro Templo em 586 a.e.c. foram levados ao exilio na Babilônia, também 

receberam a permissão de regressar a Jerusalém e obtiveram o direito da autonomia judaica em Judá. 

A declaração, escrita num cilindro de argila em grafia cuneiforme acadiana em nome do rei Aquemênida da 

Pérsia, Ciro o Grande, foi descoberta nas ruínas dos fundamentos do templo Asgilo ao deus Marduk na Babilônia 

(hoje Iraque) em 1879 pelo assiriólogo britânico, Hormozd Ressam. Hoje o cilindro se encontra no Museu 

Britânico, em Londres. 

A declaração do rei Ciro é mencionada na Bíblia no livro de Esdras no capitulo 1 versículos 1-11  
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propósitos políticos de uma forma sutil.119 Para eles, os fatos do passado 

apresentados no livro poderiam determinar os acontecimentos futuros. O relato 

objetivava glorificar o Rei David como rei ideal, livre de qualquer pecado, e a sua 

dinastia como a única considerada legitima120. O Templo foi apresentado como o 

único lugar para realizações do culto; e Jerusalém como a única capital do povo. 

A reescrita fortaleceu a autoridade do comentarista (Parshan) da Bíblia. Desta 

forma, a partir do retorno a Judá uma das mais importantes funções do comentarista 

foi a de achar a ligação entre o passado e o futuro e transmitir a sua explicação 

numa linguagem compreendida pela sua geração. Isso fez com que a Bíblia 

recebesse uma nova função. Não mais livro direcionado para o povo no período da 

sua escrita, mas também livro que se presta às gerações futuras. As minuciosas 

observações, interpretações e comentários da Bíblia ao longo das gerações 

revelaram mensagens ocultas sobre a forma de viver no presente e no futuro, 

formas essas sobre as quais as religiões se construíram (KUGEL, 2011, pp.4-6). 

 

 

4.2.2 A narrativa bíblica reescrita com base no que é relatado nos livros apócrifos121 

 

Um dos livros apócrifos, o Livro dos Jubileus – Sefer Haiovlim, foi escrito 

durante o período dos Chasmoneus no segundo século a.e.c. em Israel. O livro 

                                                 
119

 Um exemplo pode-se ver na peculiar percepção histórica do livro. Existe uma continuidade, sem intervalos, 

da presença do povo de Israel em Canaã, desde os filhos de Jacó até o rei David. Não há qualquer relato da ida 

ao Egito, ou da escravidão, da saída do Egito, ou da conquista e do assentamento em Canaã. Com isso, o 

Cronista apresentou o seu parecer sobre a natureza da escolha do povo de Israel, bem como sobre a essência de 

sua ligação com a terra de Israel. Não há uma promessa num momento histórico específico e sua realização em 

outro, mas tão somente a existência do povo eleito e a continuidade perene de seu assentamento. (KOTLER, 

2008, p.39) 
120

 Um exemplo proeminente está no fato de que o relato do pecado de David com Bat Sheva como também a 

profecia do seu castigo apresentados em 2Samuel capítulos 11 e 12 não apareceram em nenhum lugar em 

crônicas. A única censura aos atos de David aparece em 1 Crônicas capítulo 21, quando “Satã levantou-se contra 

Israel e induziu Davi a fazer o recenseamento de Israel” (versículo 1, Bíblia de Jerusalém, p. 574) 
121

 Os Livros apócrifos, ou como também são chamados, de livros deuterocanônicos, são livros escritos durante o 

período do segundo Templo entre 538 a.e.c. e 70 d.e.c. que não foram incluídos na Bíblia judaica, mesmo que 

alguns deles foram escritos antes da canonização da Bíblia Hebraica. Depois da canonização os sábios proibiram 

a leitura desses livros e, por isso, deixaram de ser copiados em hebraico. Como resultado perdeu-se a sua versão 

original em hebraico, sobrando somente as traduções para o abissínio, grego, latim, aramaico etc. Poucos trechos 

do livro Sefer Haiovlim foram descobertos nos manuscritos do Mar Morto, nas escavações de Kumran. 
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descreve e ao mesmo tempo interpreta os eventos que aconteceram ao povo de 

Israel desde a criação do mundo até a saída do Egito, e é dividido em períodos de 

49 anos. Em hebraico, o quinquagésimo ano é chamado de ano do Jubileu, daí o 

nome do livro: Livro dos Jubileus. 

O texto se inicia com a explicação de que este livro foi dado a Moisés pelo 

anjo de Deus durante sua estadia no Monte Sinai. Ele traz o relato do anjo para 

Moisés sobre tudo que ocorreu desde a criação até chegar ao ponto de partida do 

livro - a subida de Moisés ao Monte Sinai para receber a Torá. 

O autor do livro traz a narrativa bíblica numa forma concisa, sem repetições 

ou adornos literários. Assuntos que ele não considera importantes, como por 

exemplo, a visita que os anjos fizeram a Abraão e Sara, são relatados de forma 

muito breve e outros deixados de fora do texto por completo. Entretanto os assuntos 

que são importantes para ele aparecem com muitos detalhes, como, por exemplo, o 

episódio do sacrifício de Isaac.122  

Na maioria das vezes o relator não se atem ao texto original. De acordo com 

Licht123 essas modificações têm a intenção de melhorar o texto. Assim o autor 

acrescenta informação para explicar pontos que, a seu ver, são obscuros. Ele até 

modifica o texto para que combine com suas ideias. Em muitos locais no livro ele 

adiciona os motivos dos acontecimentos, como, por exemplo, ao ver Ismael 

brincando com Isaac, Abrão ficou feliz e foi a sua felicidade que deixou Sara com 

ciúmes de Ismael.  

Outro exemplo de informação modificada pode-se ver ao tratar do espaço 

geográfico que aparece na Bíblia em Gênesis, Capítulo 10. Ali há uma descrição de 

todos os povos vizinhos de Canaã e das suas fronteiras conhecidas. O autor do livro 

dos Jubileus aumenta o território geográfico para aproximar os dados ao mundo 

conhecido na sua época, e de fato apresenta os limites do império grego. Desta 

                                                 
122

 Em Gênesis capítulo 22 versículos 1-19 a Bíblia descreve o episódio do sacrifício de Isaac, que mostra a fé 

profunda de Abrão em Deus. Em Sefer Haiovlim este mesmo episódio é relatado ao longo de dois capítulos e é 

acrescido de nova personagem que é o anjo do mal que tenta mostrar para Deus que a fé de Abrão em Deus não é 

verdadeira. Quando o anjo do mal descobre a verdade sobre a devoção de Abrão, ele recua. O texto ainda 

acrescenta sete dias de festa após o sacrifício.  

< http://www.daat.ac.il/daat/hasfarim/hayovlim/18.htm> acesso 20/11/2013 
123

 LICHT, Yakov Shalom; ספר היובלים in האנציקלופדיה המקראית (O Livro dos Jubileus, Enciclopédia Bíblica) 

Bialik, 1965, Jerusalém pp.582-590 

http://www.daat.ac.il/daat/hasfarim/hayovlim/18.htm
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forma ele aproxima o livro e o seu conteúdo para o povo da sua época124 (LICHT, 

1965, pp.582-588).  

 

 

4.2.3. A narrativa bíblica reescrita além do mundo rabínico 

 

O primeiro encontro do mundo da Bíblia com outras culturas acontece quando 

o leste se depara com a cultura helenista, quando das conquistas de Alexandre da 

Macedônia. Assim cria-se a necessidade de traduzir a Bíblia. De acordo com a Carta 

de Aristeu,125 a primeira tradução para outra língua foi a Septuaginta, feita por 

setenta e dois anciões judeus no Egito no século III a.e.c., a pedido de Talmai, o rei 

grego do Egito. Naquela época muitos habitantes do Egito eram judeus que falavam 

o grego e não conheciam o hebraico, e que usariam a tradução da Bíblia para o 

grego a fim de poder ter o contato com as suas escrituras sagradas, algo que não 

agradou aos sábios. Esses viam na tradução um pecado grave e o compararam ao 

pecado do bezerro de ouro.126 Isso porque temiam que a tradução não fosse correta 

e acabasse fazendo com que os judeus se afastassem do judaísmo e se 

assimilassem.  

Os tradutores, que enfrentaram dificuldades ao passar o texto de uma língua 

semita para uma língua indo-europeia, devido à diferença no sentido de termos e 

conceitos, realizaram interpretações e acrescentaram palavras para poder realizar a 

tradução. Em algumas passagens as suas novas palavras modificaram o texto 

original, fazendo com que muitos dos livros e traduções que seguiam essa primeira 

iniciativa trouxessem o texto alterado.  

                                                 
124

 < http://www.daat.ac.il/daat/hasfarim/hayovlim/8.htm> acesso 20/11/2013 
125

 A Carta de Aristeu é um dos livros apócrifos escrito em grego num formato de carta por um autor 

desconhecido entre o século III e II a.e.c. que usou esse nome como pseudônimo. O ensaio traz o relato de 

alguns acontecimentos do tempo de Talmai II, o rei grego do Egito entre 283 e 246 a.e.c. Entre esses há a 

descrição completa de como o Pentateuco foi traduzido para o grego e recebeu o nome de Septuaginta, e as 

impressões da vista de Aristeias em Jerusalém e mais especificamente no Templo. A carta apresenta a mais 

antiga menção conhecida até hoje(2014) da grande biblioteca de Alexandria 
126

כתבו לתלמי המלך את התורה יוונית והיה אותו יום קשה לישראל כיום שנעשה בו העגל שלא הייתה התורה מעשה בחמישה זקנים ש" 

' הלכה ז' מסכת סופרים פרק א, מסכתות קטנות ,מסכת נזיקין "יכולה להתרגם כל צרכה  

<http://www.judaismshop.com/?sp=29> acesso 16/11/2013 
א, דף כד, ה"ויניציאה ש, סדר עולם רבה" )בשמונה בטבת נכתבה התורה יוונית בימי תלמי המלך והחושך בא לעולם שלושה ימים  

http://www.daat.ac.il/daat/hasfarim/hayovlim/8.htm
http://www.judaismshop.com/?sp=29
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A Septuaginta foi a única tradução usada em Alexandria ao longo de 

trezentos anos e determinou a vida comunitária dos judeus locais, bem como 

possibilitou a abertura para a influência filosófica sobre a Bíblia com suas leis, 

histórias e linguagem127. Esta situação prosseguiu até que no início do século I d.e.c. 

a Bíblia foi traduzida para o latim, seguindo o texto original em hebraico. Mesmo 

assim, os nomes dados para os vinte e quatro livros da Bíblia Hebraica na 

Septuaginta foram mantidos em todas as traduções posteriores.  

Um exemplo de tradução que traz consigo uma interpretação pode se ver em 

Gênesis 2:2: “E Deus terminou no sétimo dia toda a obra que fez e cessou de fazê-la 

no sétimo dia”128. Na tradução: “terminou no sexto dia... e cessou de fazê-la no 

sétimo dia129”.  

O segundo encontro entre o mundo da Bíblia com outra cultura se deu 

durante o domínio do império romano, quando Flávio Josefo130 escreveu o livro “A 

Antiguidade dos Judeus”131, no final do século I d.e.c. Na obra Josefo descreve a 

história do povo judeu desde a criação do mundo até a grande revolta contra os 

romanos em 66 d.e.c. O autor usou a Septuaginta para trazer o seu relato sobre as 

histórias da Bíblia.  

Em sua narrativa Josefo escolheu trechos que lhe interessavam e deixou de 

fora aqueles que a seu ver deteriorariam a imagem do povo judeu perante os 

romanos, como, por exemplo, o pecado do bezerro de ouro, a quebra das tábuas da 

lei e outros. Ele procurou apresentar os patriarcas como justos e corretos, com uma 

cultura impecável, mesmo que isso significasse um afastamento do texto bíblico.  

Um exemplo para esse tratamento está na parte que se refere ao patriarca 

Abraão. Josefo o declara o primeiro monoteísta que ousou e afirmou que há 

                                                 
127

 GROSS, Binyamin, ברית הלשון (O Pacto da Língua) Reuven Mas, Jerusalém, 2007. P 29 
128

 Bíblia Hebraica p 12 
129

להלן אחדים מהם, ג פסוקים שבהם סטו מתרגמי התורה מן הנוסח המקורי"ב מונה י"ע -א "ע, מגילה טמסכת     

א אֱלֹהִים, בראשית א' א'  רֵאשִית, בָּרָּ  אלהים ברא בראשית- בְּ

מוּתֵנוּ בראשית א' כו מֵנוּ כִדְּ צַלְּ ם בְּ ה אָדָּ  אעשה אדם בצלם ובדמות – נעֲַשֶׂ

בִיעִי, בראשית ב' ב - ֹּת בַיוֹם הַשְּ ב ה; וַישְִּ שָּ ר עָּ לַאכְּתּוֹ אֲשֶׂ בִיעִי, מְּ  ויכל ביום השישי וישבות ביום השביעי- וַיְּכַל אֱלֹהִים בַיוֹם הַשְּ

 < http://www.daat.ac.il/encyclopedia/value.asp?id1=2154> acesso em 16/11/2013 
130

 Flávio Josefo nasceu judeu com o nome Yossef Ben Matitiahu e foi capturado durante a grande revolta contra 

os romanos em 66 d.e.c. Ele se transformou num cidadão romano e historiador do imperador Titus.  
131

 < http://www.gutenberg.org/files/2848/2848-8.txt> acesso em 15/11/13 

http://www.daat.ac.il/encyclopedia/value.asp?id1=2154
http://www.gutenberg.org/files/2848/2848-8.txt
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somente um Deus que tudo criou. Para Josefo, Abraão é um homem corajoso de 

pensamento profundo.  

Flávio Josefo queria que o povo romano gostasse dos judeus e da Bíblia, que 

é a base da sua religião. Para isso tentou aproximar o texto dos romanos dentre os 

quais vivia, e acrescentou descrições psicológicas das personagens, adicionando 

sentimentos e pensamentos à narrativa, utilizando os mesmos métodos de escrita 

usados pelos escritores romanos da sua época.  

 

 

4.2.4. A narrativa bíblica reescrita do tempo dos Tanaím132 e Amoraim133 até o 

Iluminismo  

 

“Estes são os estatutos e os juízos e as leis que o Eterno deu entre si e os 

filhos de Israel, no Monte Sinai, através de Moises”134 (Levítico 26:46).135 Em Sifra 

Bechukotai - comentários e interpretações feitos pelo Tanaím para o livro de Levítico 

-, eles apresentam este versículo como evidência de que Deus entregou para 

Moises a Bíblia escrita junto com a Bíblia oral, sendo que essa última engloba todos 

os Midrashim136 e Perushim137 possíveis da Bíblia.  

                                                 
132

 Tanaim é o nome que receberam os sábios que viveram entre os anos de 30 e 200 d.e.c, na época da 

compilação da Mishná (Mishná = a Torá oral que contém a explicação de como deve se cumprir de fato os 

preceitos da Torá escrita) e cujas interpretações estão registradas nessa. A palavra Taná תנא vem do verbo repetir, 

em aramaico, referindo-se ao principal método de estudo e ensino da Lei Oral cuja base é o midrash. (Vide nota 

25) 
133

 Amoraím é um termo que se refere aos sábios estudiosos que viveram entre os anos 200 e 500 d.e.c. em Erets 

Israel e também na Babilônia. Eles interpretaram a Mishná e compilaram os seus comentários, 

correspondentemente, no Talmud Ierushalmi e no Talmud Bavli. A palavra Amorá – אמר vem do verbo dizer em 

hebraico, que significa aquele que comenta os ensinamentos.  
134

"ביד משה בהר סיניבינו ובין בני ישראל ' אשר נתן ה והתורתאלה החקים והמשפטים "   

הלכותיה , בהר סיני ביד משה מלמד שנתנה התורה)...(. אחד בכתב ואחד בעל פה , מלמד ששתי תורות ניתנו להם לישראל –והתורות "

ספרא בחוקותי סוף פרשה ב" ודקדוקיה ופרושיה על ידי משה מסיני  
135

 Bíblia Hebraica, p. 133 
136

 O termo hebraico Midrash (no plural midrashim) é um método de interpretação bíblica. A sua origem é da 

palavra Darash procurou. Na tradição judaica há quatro métodos de interpretação da Bíblia: Pshat: a primeira 

compreensão do texto; Remez: os comentários dos sábios; Drash: comentários extensos; Sod: o sentido oculto 

das palavras e das leis. O Midrash trata do Drash e um pouco do Sod. As técnicas utilizadas para realizar a 

interpretação são chamadas: Hamidot she haTorá nidreshet bahen, que quer dizer: o método cientifico que 

determina as regras da interpretação da Bíblia. 
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Seguindo este entendimento, eles começaram a interpretar e comentar a 

Bíblia de acordo com as indicações existentes dentro do próprio texto. Nos seus 

midrashim e perushim eles usavam textos não-claros da Bíblia para criar narrativas 

novas e apresentar as personagens bíblicas como pessoas da sua época, agindo 

como os próprios sábios.  

Essa ideia fica evidente nas explicações para: “E os moços cresceram, e 

Esaú tornou-se um perito caçador, homem do campo, e Jacob, um homem íntegro, 

que habitava em tendas” (Gênesis 25:27).138  

O Taná Unkelos139, que fez a tradução da Bíblia para aramaico no início do 

século II d.e.c., escreveu este trecho desta forma: “... e Jacob é um homem integro 

que fica estudando”. Em Midrash Tanchuma, de Buber140, porção semanal de 

Vaishlach, item 9, está escrito141: “Jacob é um homem íntegro que habitava em 

tendas. Não está escrito em tenda, mas em tendas, porque ele saía do Beit 

Midrash142 de Shem e ia para o Beit Midrash de Ever, e do Beit Midrash de Ever 

para o Beit Midrash de Abrão.” Outros comentaristas, como o Rabi Saadia Gaon, 

escreveram: tendas é qualquer lugar de estudo da Bíblia. O Rabino David Ben 

Yossef Kimchi, o Radak, escreveu: tendas significa estudar com qualquer sábio que 

aparece. O Rabi Shlomo Itschaki, o Rashi escreveu: tendas se refere à tenda de 

Shem e à tenda de Ever.  

                                                                                                                                                         
137

O comentário da Bíblia que significa a explicação de algum assunto em palavras mais simples conhecidas pelo 

povo na época que foi feita. O esclarecimento recebeu o nome Perush e em plural Perushim. 
138

 Bíblia Hebraica, p. 32 
139

 Unkelos, de acordo com o Talmud foi aristocrata grego que se converteu ao judaísmo no século I e.c. (Talmud 

tratado Guitin p.56 item 2 e Midrash Tanchumá Mishpatim 5) Ele traduziu o pentateuco para o aramaico, a 

língua franca do final do século I e início do século II. A sua intenção foi de aproximar a Bíblia para os judeus 

que viviam fora de Judá e que não mais dominavam o hebraico. A maior parte da sua tradução é ao pé da letra, 

sem muitos acréscimos salvo alguns trechos que ele incluiu explicação ao texto original como, por exemplo: 

Êxodo 23:19 “Não cozerás o cabrito no leite de sua mãe” (Bíblia de Jerusalém p. 135), na Tradução Unkelos: 

“não comerás carne com leite”. É importante ressaltar que essa tradução recebeu o aval dos sábios desde a sua 

escrita, e até hoje é costume ler duas vezes a porção semanal da Bíblia e depois a tradução Unkelos do mesmo 

trecho antes de lê-la e explica-la para o público. 
140

 Midrash Tanchuma Buber é a primeira compilação de interpretações da Bíblia divididos pelos trechos das 

porções semanais lidas da Bíblia. Recebeu o seu nome por trazer muitos dos comentários do rabino amorai 

Tanchuma Bar Aba que viveu no século IV d.e.c.. Esse conjunto influenciou, em conteúdo e em formato literário 

todos os midrashim posteriores a ele.  
141

מדרש תנחומא )בובר,פרשת וישלח סימן ט(: "ויעקב איש תם יושב אהלים, אין כתיב כאן יושב אהל, אלא יושב אהלים, יוצא מבית  

 מדרשו של שם, והולך לבית מדרשו של עבר, ומבית מדרשו של עבר, לבית מדרשו של אברהם"

<http://www.daat.ac.il/daat/vl/tanhumabereshit/tanhumabereshit09.pdf> acesso em 15/11/2013 
142

 Beit Midrash é um local destinado principalmente ao estudo da Bíblia, suas interpretações e comentários, 

como também local para desenvolver a argumentação ligada ao estudo das escrituras sagradas.  

http://www.daat.ac.il/daat/vl/tanhumabereshit/tanhumabereshit09.pdf
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Todos esses comentaristas vestiam Jacob com as vestimentas da sua própria 

época, quando os sábios dedicavam-se, em tempo integral, ao estudo das escrituras 

sagradas, e por isso apresentavam o patriarca como um homem que habitava em 

tendas para poder estudar a Bíblia.  

Essa tendência continuou nas obras literárias da Idade Média como, por 

exemplo, no Sefer Haiashar143 escrito pelo Rabino Yossef Ben Gurion no século IX. 

Esse livro é uma reescrita da Bíblia baseada nela mesma e no Talmud, e conta a 

história do povo judeu desde a época dos patriarcas até a época dos juízes. O livro 

está escrito numa linguagem bíblica, mas num estilo popular e traz narrativas 

inteiras das personagens bíblicas agindo como a vizinhança cristã do autor.  

Um exemplo desta tendência aparece nas descrições das guerras dos filhos 

de Jacob contra os povos de Canaã. Uma das guerras é o massacre do povo de 

Shechem, relatado na própria Bíblia ao longo de um Capítulo de trinta e um 

versículos: Gênesis 34. O mesmo episódio é narrado no Sefer Haiashar ao longo de 

seis páginas e apresenta com muitos detalhes a ousadia e a coragem dos filhos de 

Jacob na luta contra a cidade inteira, alcançando a vitória na batalha144. A descrição 

é muito semelhante às lendas e aos modelos de ação de guerras dos cavaleiros 

cristãos na época do Rei Arthur.  

 

 

4.3 A linguagem bíblica nas obras literárias nos séculos XVIII e XIX 

  

Os escritores e poetas iluministas almejaram renovar a cultura do povo judeu 

e acharam necessário voltar nas suas obras para a época bíblica, relatando-a 

através do seu próprio ponto de vista. Isso produziu uma onda de poemas e 

algumas peças de teatro145 baseados na Bíblia. Como, por exemplo, os poemas 

                                                 
143

 <http://www.hebrewbooks.org/pdfpager.aspx?req=40009&pgnum=1> acesso em 16/11/2013 
144

 Sefer Haiashar, <http://www.hebrewbooks.org/pdfpager.aspx?req=40009&pgnum=1> acesso em 16/11/2013, 

P. 103-108 
145

 Vide capítulo 3 

http://www.hebrewbooks.org/pdfpager.aspx?req=40009&pgnum=1
http://www.hebrewbooks.org/pdfpager.aspx?req=40009&pgnum=1


 82 

Shirei Tiferet146 (Canções de Gloria) de Naftali Hertz Viesel, publicados entre 1789 e 

1829.  

Em seis partes e num total de dezoito canções, Viesel reflete sobre a 

grandeza e o humanismo de Moises e aborda a trajetória do povo de Israel e de 

Moises, desde o seu nascimento até o recebimento da Torá no Monte Sinai. Os 

poemas apresentam algumas ideias e insinuações a respeito da salvação espiritual 

e política do povo judeu, pertinentes à época em que foram escritos.  

Esse período apresenta recorde em número de obras escritas em hebraico 

sobre assuntos da Bíblia. Isso devido ao fato de que os iluministas enxergaram nos 

dias da Bíblia a época áurea da história do povo, no qual os judeus poderiam viver o 

seu judaísmo de forma plena, aberta e saudável, ao contrário da vida que eles 

próprios viviam no gueto e nas pequenas aldeias (ESHED, 2003, p. 2). É importante 

ressaltar que o interesse pela Bíblia continua até os dias atuais, e muitos autores e 

poetas baseiam as suas obras no relato bíblico147.  

Iossef Perl escreveu a sua sátira epistolar Megalé Tmirin (Revelador de 

Segredos) em 1819. Nessa, ele denuncia, de maneira sarcástica e pungente, o 

mundo do hassidismo148 e os métodos de luta contra seus inimigos iluministas. O 

livro traz 151 cartas fictícias escritas entre alguns judeus hassidim tratando de 

assuntos variados. A narrativa foi tão bem escrita que no início os hassidim não 

entenderam que se tratava de sátira e ávidos leram o livro, passando-o entre eles. 

Somente depois de um tempo perceberam o que fez o autor, e começaram a 

procurar todas as copias do livro para destruí-las.  

                                                 
146

 Shirei Tiferet  

< http://jnul.huji.ac.il/dl/books/djvu/1284789/index.djvu?djvuopts&thumbnails=yes&zoom=page> acesso em 

17/11/2013 
147

 O dramaturgo Yehoshua Sobol, numa entrevista feita no dia 20/11/2013 por mim na cidade de São Paulo 

disse que ele está escrevendo uma peça teatral sobre o rei David e a sua verdadeira aptidão – a música.  
148

 Hassidut (hassidismo, hassidim – os membros do movimento) é um movimento que promove a 

espiritualidade judaica ortodoxa através da popularização e internalização da adoração de Deus, essa adoração 

feita com alegria, amor ao povo de Israel e a forte ligação com um rabino. Essa desenvolveu na primeira metade 

do século XVIII, na Europa oriental com o rabino Israel Ben Eliezer, mais conhecido como Baal Shem Tov, que 

acreditava possível ser judeu ortodoxo sem seguir todos os preceitos rigorosos conhecidos até o seu tempo. Para 

ele o culto religioso tinha que ser feito com muita alegria, músicas e danças e não necessariamente dentro de 

uma sinagoga. Esse também não dependia de dedicação em tempo integral aos estudos da Bíblia e do Talmud. 

Para o Baal Shem Tov o que mais importava foi a verdadeira intenção que cada judeu carregava dentro de si ao 

tentar se conectar com Deus 

http://jnul.huji.ac.il/dl/books/djvu/1284789/index.djvu?djvuopts&thumbnails=yes&zoom=page
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Dan Miron149 assegura que a magnifica obra epistolar de Iossef Perl de 1819 

não pode ser considerada o primeiro romance em hebraico, apesar de ser a primeira 

prosa longa na nova literatura hebraica. Ele acrescenta dizendo que também o seu 

autor não teve a intenção de apresentá-la como romance, e os seus leitores não a 

viam como tal. Além disso, Miron afirma que no século XIX romance, 

obrigatoriamente, trazia uma história de amor entre dois jovens, ou alguns casais 

jovens que enfrentariam dificuldades no caminho da concretização do seu amor, 

tanto de maneira emocional como erótica. Por isso, para ele, uma narrativa que não 

trata do tema do amor não poderia ser considerada romance. E, acima de tudo, para 

Miron, a literatura hebraica ainda não estava pronta para esse tipo de escrita.  

Já Avraham Schaanan150 alega que o protagonista de Megalé Tmirim não é 

capaz de criar uma unidade na tessitura narrativa. “Nota-se em Perl o interesse em criar 

esta unidade, mesmo na sua forma mais débil. Por isso recorreu a um estratagema conhecido na 

época e que pertencia a um outro gênero narrativo, definido como conto ou romance de 

aventuras”.(p.219) Assim, de acordo com Schaanan, Perl usa o formato de livro como 

elemento de ligação entre as cartas mas o enredo é interrompido continuamente e o 

autor não consegue manter esta unidade. 

Contrários a essas opiniões estão Assaf David151, Halkin Simon152 e Bartal 

Israel153. Eles afirmam que e escrita de Perl foi feita num estilo linguístico único e 

excepcional que passou a ser considerado clássico na literatura iluminista judaica. E 

acrescentaram que apesar de ser uma sátira, trata-se de uma escrita literária muito 

complexa que fez com que Perl passasse a ser o precursor da literatura hebraica 

moderna, seguido por muitos outros autores.  

 

                                                 
149

 MIRON Dan, “A Literatura Iluminista em Hebraico” de 2008, p.30-32 
150

 SCHAANAN, Avraham “A Moderna Literatura Hebraica e as suas Correntes” de 1962 com tradução para o 

português em 1980 pp.217-225 
151

 ASSAF, David, מכתבי בדיחות בסגנון מגלה טמירין שהחליפו ביניהם שלום עליכם ושמעון דובנוב, הובי ורעי המגיד מדובנאא.  

(meu amado e amigo o maguid de Dovná, cartas de piadas no estilo de Megalé Tmirin trocas entre Shalom 

Aleichem e Shimon Dubnov) Huliot, 5 1999, p. 61-107 
152

 HALKIN, Simon; Trends and Forms in Modern Hebrew Literature, Book 1 (em hebraico) , Bialik, Jerusalém, 

1984 pp.103-184 
153

 BARTAL, Israel, A literatura hebraica no império Russo, (em hebraico) in A História dos Judeus Russos, 

Editor: Ilia Luria, Zalman Shazar, Jerusalém p.305-332 
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4.3.1 A linguagem bíblica nas obras literárias no final do século XIX e início do 

século XX 

 

Com o aumento do contato cultural entre os judeus e o mundo cristão à sua 

volta, os gêneros literários deste último se mesclavam com tradições judaicas e com 

os textos sagrados do passado. Os escritores e poetas judeus viviam, assim, um 

conflito. De um lado carregaram consigo a inclinação de educar o povo para o 

iluminismo e, mais tarde, para o nacionalismo; e, do outro, queriam se expressar de 

uma forma artística plena. 

De acordo com Bartal154, eles dividiram o tesouro das compilações judaicas 

tradicionais em nível superior e inferior. Para eles, somente o texto bíblico e os dias 

do segundo Templo eram considerados de nível superior. Por isso, ao escrever 

sobre a época da Bíblia ou do Segundo Templo eles escreviam, necessariamente, 

em hebraico bíblico. Mas devemos observar que, mesmo assim, as obras mostraram 

ampla influência da literatura europeia. De acordo com Dan Miron155, a partir da 

segunda metade do século XIX os autores escreveram as suas obras cientes de que 

estavam seguindo os moldes da literatura cristã, e os seus leitores sabiam que 

estavam lendo romances. 

Nesses moldes foram escritas obras que tentaram recriar o mundo da Bíblia. 

Exemplos podem-se ver nas obras de Avraham Mapu: Ahavat Tsion (1853) e 

Ashmat Shomron (1865). No primeiro, Mapu relata “com palavras elegantes da 

Bíblia, atendendo o gosto da sua geração” (MIRON, 1979, p. 17) um romance entre 

Amnon e Tamar, que apresenta as personagens como pessoas que viveram nos 

dias do rei Ezequias e do profeta Isaías, numa terra magnifica, a Terra de Israel. No 

romance, as personagens representam a reparação da narrativa original na Bíblia156 

onde Amnon, filho do rei David, estuprou a sua irmã Tamar. Essa correção dos 

acontecimentos bíblicos pode representar a elevação que fez o povo sair do estado 

da consumpção na diáspora para a ressureição em Erets Israel, da destruição para 

                                                 
154

 BARTAL, Israel, A literatura hebraica no império Russo, (em hebraico) in A História dos Judeus Russos, 

Editor: Ilia Luria, Zalman Shazar, Jerusalém p.313 
155

 Miron Dan; From Romance to the Novel, Studies in the emergence of the Hebrew and Yiddish novel in the 

nineteenth century; em hebraico, Bialik, Jerusalém, 1979 p 11 
156

 O relato original está em 2Samuel capítulo 13 
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o reestabelecimento do povo judeu no final do século XIX, na terra dos seus 

antepassados.  

O romance em Ashmat Shomeron se desenvolve entre as personagens na 

época na qual crescem as desavenças entre Acaz, o rei de Judá, e os reis do Reino 

de Israel, Pecâ ben Remaliahu e Hoshea ben Elá. Muitos anos depois de serem 

escritos, as ideias romântico-nacionalistas nos seus livros serviram como base para 

o desenvolvimento do movimento Sionista.  

Outras criações da época são aquelas que através dos assuntos bíblicos 

traziam mensagens modernas sobre a luta entre o indivíduo e a religião, como nos 

nove romances de David Frishman, na sua coletânea Bamidbar (No Deserto), de 

1923. Frishman escolheu esse tempo especifico de vagação no deserto pelo fato de 

que nessa época foi entregue a Bíblia ao povo judeu, ato que trouxe revolta e luta 

entre o espírito livre do homem e a ética religiosa que o prende com as suas 

obrigações. Luta entre o selvagem e a civilização, entre o povo simples e a classe 

dos sacerdotes. Mas, na verdade, ele representou a luta entre o indivíduo e a 

religião presente em sua própria época. 

Um tipo adicional foram as obras que usavam a história bíblica para elaborar 

uma analogia com o presente, principalmente dando ênfase à ligação entre o povo e 

o seu país e o retorno para Erets Israel, como nas obras de Eliezer Lipa Ioffê, “Nos 

passos da consumpção” de 1928, e de Tzvi Liberman (Livne)157, em várias 

composições escritas entre 1932 e 1978. Muitas obras deste último apresentam as 

dificuldades encontradas por aqueles que queriam construir uma vida nova em Erets 

Israel, como, por exemplo: Meal Hachoravot158 – Em Cima das Ruínas. Esse 

romance descreve um encontro de um grupo de jovens no Kibuts que atentamente 

acompanham a história de uma aldeia destruída pelos romanos na época do 

segundo Templo, e o esforço que as crianças, as únicas que sobreviveram ao 

ataque, fizeram para reerguer a aldeia. A comparação com o esforço necessário 

                                                 
157

 Tzvi foi colega de Ioffê e junto a esse batalharam para o estabelecimento do primeiro moshav – Nahalal 
158

 Em 1938 Meal Hachiravot – se transformou no primeiro filme sonoro feito em Erets Israel. 
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exigido dos jovens no início do século XX para erguer aldeias e kibutzim em Erets 

Israel é evidente.159   

O mais importante poeta da época, Haim Nahman Bialik, usou a Bíblia nos 

seus poemas e contos. Como exemplo podemos citar a coletânea de trinta e cinco 

contos “Viehi Haiom” (E Foi o Dia)160. Nesses ele usou os midrashim, as explicações 

para a Bíblia, e escreveu histórias fantásticas sobre a vida dos Reis David e 

Salomão.  

O romance bíblico mais importante da época é Sansão, escrito em russo161 

por Zeev Jabotinsky, e traduzido para o hebraico em 1927. Esse livro apresenta 

Sansão como um herói e líder nato que surgiu num período histórico sombrio em 

que "Não havia rei em Israel, e cada um fazia o que parecia certo aos seus olhos."162 

O autor sugere uma analogia entre o período dos juízes e o Mandato Britânico, com 

os obstáculos colocados pela Inglaterra no estabelecimento de um lar nacional para 

o povo de Israel na Terra de Israel. 

O livro teve grande influência sobre os jovens judeus da época, a tal ponto 

que muitos deles mudaram os seus sobrenomes para nomes que aparecem na 

Bíblia. Seguindo os passos do livro de Jabotinsky, se criou uma onda de histórias 

bíblicas direitistas escritas por integrantes do movimento revisionista. Eles usavam 

as histórias da Bíblia para dar ênfase aos ideais direitistas revisionistas, como a 

necessidade de ter um exército forte e a devolução de todas as terras de Erets Israel 

para o povo de Israel com força.  

Outro escritor de romances bíblicos, direcionado aos jovens, foi Israel Shef. 

Ele escreveu três livros: Aksa (1911), Ehud Ben Guerá (1925) e Iael (1936). Todos 
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 A necessidade de assumir função de adultos é algo que perdurou em Israel até os meados dos anos oitenta no 

século XX. Cada vez que o país se encontrava em situação de guerra, como a guerra da independência em 1948, 

a guerra de Sinai em 1956, a guerra dos seis dias em 1967, a guerra de Iom Kipur em 1973, os jovens que 

moravam nos kibutsim e nos moshavim, deixaram de ir para a escola e assumiram todas as funções agrícolas dos 

seus pais e irmãos mais velhos. Sem este sacrifício, os kibutzim sofreriam danos econômicos irrecuperáveis.  
160

 <http://benyehuda.org/bialik/> acesso em 24/11/2013 
161

 Apesar de não tratar, nessa tese, de obras escritas em outras línguas que não fossem o hebraico, trouxe este 

exemplo por ser um ponto de mudança que se refletiu em obras posteriores e por exercer tamanha influência 

sobre os jovens revisionistas no início do século XX.  
162

 Juízes 21:25; Bíblia Hebraica, p.269 

http://benyehuda.org/bialik/
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trazem tramas complexas, amor e reversões constantes, mas também um elemento 

chave de orgulho nacional163.   

 

 

4.3.2 Shibuts Mikraí  

 

A narrativa bíblica serviu como fonte inspiradora para autores e poetas ao 

longo das gerações que, para embelezar a obra, trouxeram versículos da Bíblia na 

íntegra ou somente parte deles. Esses versículos poderiam estar em sua forma 

original ou com pequenas alterações, como também poderiam ser termos que 

remetiam às palavras da Bíblia. Essa forma de usar a narrativa bíblica recebeu o 

nome de Shibuts Mikraí (incrustação bíblica) (Halkin, 1984 p.288).  

Schirmann164 alega que o nome Shibuts Mikraí veio dos termos, das palavras 

e dos trechos da Bíblia inseridos nos poemas que pareciam um Tashbets – jogo de 

palavras cruzadas dentro dos textos.    

Para criar uma atmosfera de aproximação, intimidade e diálogo, o autor ou o 

poeta usavam o shibuts. Assim eles aproveitavam um denominador comum entre 

eles e os leitores e espectadores, o conhecimento do texto bíblico. Ao usar esse 

formato, o autor expõe a sua identidade e se autodenomina conhecedor da Bíblia, 

uma pessoa a quem as escrituras antigas estão próximas165.  

Até o início do século XX o uso de shibuts era considerado elevação no nível 

do texto, transformando-o num texto com estilo elegante e agradável166. Os artistas 

emprestavam da Bíblia padrões de linguagem, isolavam-nos do texto original e 

empregavam-nos de uma forma metafórica ou simbólica que se adequava às 

necessidades do autor ou poeta (Halkin, 1984 p.288). 
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 Eli Eshed “ אנר הסיפור המקראי'ז: ך"בחזרה אל ימי התנ  De volta para os dias da Bíblia: o gênero da história bíblica. 

< http://kulmosnet.co.il/articles/eshed/mikra/mikra.htm> Acesso em 20/10/2012  
164

 SCHIRMANN, Hayyim, כרך שני, השירה העברית בספרד ובפרובנס  (A Poesia Hebraica na Espanha e Provença, 

volume 2), Bialik, Jerusalém, 1956, p.5 
165

 < http://www.slideshare.net/guestb7987c/ss-3027384> Barkan Zeev acesso 01,11,2012 
166

 Vale a pena prestar atenção num fato relevante. Halkin afirma que a partir dos meados do século XX o uso de 

palavras e padrões de linguagem extraídos de outras línguas e principalmente do inglês é considerado estilo 

elegante e agradável. Ao mesmo tempo o uso de termos bíblicos é considerado linguagem demasiado figurativa.  

http://kulmosnet.co.il/articles/eshed/mikra/mikra.htm
http://www.slideshare.net/guestb7987c/ss-3027384
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4.4 O sionismo e a Bíblia 

 

Desde a sua compilação o Talmud guiava a vida dos judeus, tornando-se 

objeto principal de estudo, colocando a aprendizagem da Bíblia em segundo plano. 

Somente partes dessa, o Pentateuco, alguns capítulos dos livros dos profetas, os 

Salmos e os livros de Ester, Ruth, Cântico dos Cânticos, Lamentações e Eclesiastes 

eram lidos nas discussões haláchicas167, nos rituais religiosos e para ensinar os 

jovens. O despertar do iluminismo e, mais tarde, o surgimento do sionismo, 

modificaram esta preferência dentro das comunidades judaicas. A Bíblia começou a 

ser vista como o maior tesouro do judaísmo, algo que tem de ser cultivado e 

estudado em todas as vertentes da sociedade judaica. 

Ao mesmo tempo em que o Talmud representava o separatismo e a 

conservação da vida de acordo com todos os preceitos religiosos separando, de 

uma forma bem clara, entre o judeu e o não-judeu, a Bíblia, que proporcionou muitos 

valores éticos, revelou-se para os intelectuais judeus um importante alicerce do 

cristianismo. Isso fez com que ela se transformasse numa fonte de orgulho para os 

judeus intelectuais que viram nela a chave para alcançar a igualdade e a 

possibilidade de pertencer à sociedade em geral (AMIT, 2008, 291).  

Ahad Haám168 afirmava que a salvação do povo seria alcançada somente 

quando Erets Israel se tornasse o centro cultural e intelectual do povo judeu, 

transmitindo para todos os cantos do mundo sua espiritualidade. Os seus seguidores 

enxergavam na Bíblia, com seus valores morais, suas reprovações sociais e suas 

profecias de salvação nacional, a origem da ética e da vida intelectual em Erets 

Israel. Assim a Bíblia estabeleceu uma ponte entre o passado e o presente, servindo 

como uma base sólida para o judaísmo, que se encontrava inserido num processo 

de renovação. Esta nova função possibilitou a criação de um novo judeu nacionalista 

leal ao seu povo sem ser cumpridor de todos os preceitos religiosos169. Ao discursar 

sobre a importância da Bíblia na vida dos judeus no estado de Israel, Ben Gurion 
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 Halachá – São as leis do Talmud  
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 Ahad Haám, (cujo nome verdadeiro é Asher Zvi Hirsch Guinsberg) הדרך לא זה  (Não é este o Caminho) 

<http://benyehuda.org/ginzburg/Gnz001.html> acesso em 13/10/2013; Ahad Haám, מכתב שני השעה ההגיע   (Chegou 

a hora – segunda carta) 1908, <http://benyehuda.org/ginzberg/Gnz_116.html#b> acesso em 17/10/2013 
169

 SHAPIRA, 2008, p.161  

http://benyehuda.org/ginzburg/Gnz001.html
http://benyehuda.org/ginzberg/Gnz_116.html#b
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afirmava que na Bíblia qualquer judeu religioso ou ateu poderia encontrar suas 

origens e as suas raízes históricas e éticas170.  

O novo olhar secular laico da Bíblia ofereceu a justificativa para a renovação 

da existência territorial em Erets Israel. Os integrantes do movimento sionista viam 

nesse olhar da Bíblia uma parte integral do renascimento do povo, da Terra de Israel 

e da língua hebraica. Para eles, o retorno à Jerusalém, o trabalho na Terra de Israel, 

e a criação literária na língua usada pelos profetas foram abençoados pela própria 

Bíblia.  

Simon afirma que líderes, escritores e educadores171 acreditavam que de um 

lado a Bíblia valida o sionismo por ser testemunho do direito de posse do povo de 

Israel sobre a terra que carrega o seu nome e, de outro, o sionismo enaltece a Bíblia 

ao realizar as suas profecias, provando assim a sua veracidade.172  

A história, como é relatada na Bíblia, ofereceu aos jovens Halutsim – os 

pioneiros –, raízes profundas que os ligavam com o passado. “Shivat Tsion”, o 

retorno à Sião da época persa, como é relatado na Bíblia, passou por um processo 

de atualização. Essa nova percepção possibilitou a comparação entre o movimento 

bíblico e a nova onda de imigração para Erets Israel a partir do final do século XIX. É 

importante ressaltar que seus protagonistas são idênticos: é o mesmo povo que se 

deslocava para o mesmo destino, o mesmo território. A comparação fez com que 

parecesse que o sionismo reproduzia o drama relatado nos livros de Esdras e 

Neemias. 

A paisagem bíblica que se tornou real e na qual viviam os pioneiros 

proporcionou sentimento de pertencimento ao mesmo tempo em que as pesquisas 

arqueológicas apresentaram provas palpáveis de eles serem nativos nessa terra 

velha-nova. É importante ressaltar que a arqueologia da Idade do Ferro (1200 até 
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 PEARLMAN, Moshe; David Ben Gurion pp. 248, 249 
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 David Ben Gurion falou para o comitê Peel estabelecido pelo governo britânico para investigar a grande 

revolta árabe em 1936. “O nosso direito da posse de Erets Israel não decorre do mandato britânico e não da 

declaração de Balfour, ele antecede esses dois... A Bíblia é o nosso mandato, a Bíblia escrita por nós na nossa 

língua hebraica, nessa terra mesmo, essa é o nosso mandato” Ben Gurion, David, 17/01/1937; Berl Katsnelson 

escreveu em “Política Sionista: Visão, em Direção ao Objetivo, na Luta” de 1946: “Qual é o nosso patriotismo? 

(...) Nosso patriotismo cresceu a partir de um livro, aderindo versos, nomes históricos. Amamos está pátria 

abstrata e carregamos o nosso amor por ela por gerações transportamo-lo de um lugar para outro”. 
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586 a.e.c.) em Israel é tida como arqueologia histórica, isto é, o arqueólogo estuda 

as fontes escritas, dentre essas a Bíblia, as estelas e os cilindros achados no oriente 

próximo, e assim tenta completar a imagem histórica de acordo com os achados 

arqueológicos. Vale lembrar que o resultado mais importante da pesquisa 

arqueológica é a concretização da vida na antiguidade e não a confirmação do relato 

bíblico. Desta forma a arqueologia oferece o fundamento que completa o relato do 

historiador. Durante as escavações em Israel e no Oriente Próximo, muitos 

pesquisadores tentaram relacionar, de maneira forçada, os achados arqueológicos 

às narrações da Bíblia. Entretanto, a equivalência entre as evidências epigráficas 

encontradas e a vida dos reis – cujos nomes aparecem na Bíblia – não é obrigatória. 

Mas, alguns dos acontecimentos mencionados na Bíblia – como a construção de 

uma cidade, ou sua destruição em guerras ou terremotos e conquistas militares – 

podem auxiliar na datação dos achados arqueológicos. Assim, analisando 

cuidadosamente as descobertas arqueológicas, podemos dizer que esses dados e a 

Bíblia se complementam173.  

Desta forma, a Bíblia foi vista como o mandato que autorizava o povo de 

Israel a ser povo soberano na Terra de Israel e como o norte da nova consciência 

nacional territorial.  

Ao mesmo tempo, o direito de posse sobre a terra foi justificado 

ideologicamente pela dedicação ao trabalho árduo na Terra de Israel e outros meios 

de aproximação a ela, como o conhecimento da paisagem bíblica propiciado aos 

jovens para que aprendessem a se identificar com ela, “que lhes pertencia porque 

nela pisavam”174  

A Bíblia inspirou uma utopia nacional-cultural baseada na idealização do 

judaísmo bíblico proporcionando o vínculo espiritual com a terra. Essa foi usada pelo 

movimento sionista e serviu como fonte de orgulho para os seus membros e líderes 

que permanecerem em seus países de origem. Para convencer o povo judeu a 

imigrar para Erets Israel os líderes apresentaram o novo judeu que vive ali dentro de 

um cenário idílico, apto para o trabalho braçal na terra, simples, ingênuo, irradiando 
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 Conhecer Israel através dos próprios passos é uma ação adotada por todos os movimentos juvenis em Erets 

Israel. Esta ação perdura até hoje em dia. SHAPIRA, 2008, p.163; SHAVIT & ERAN, 2003 p.181, 182 
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saúde e exaltando fortes odores da natureza, garantindo que os judeus viverão num 

modelo novo de ação e atuação.  

 

 

 

 

Capítulo 5 – O uso da arte como instrumento ideológico na peça “Nos Passos da 

consumpção” 

 

5.1 Teatro hebraico histórico 

 

De acordo com Shaked175 a terminologia teatro histórico se refere a qualquer 

peça teatral escrita no presente sobre o passado. A intenção de uma escrita 

histórica é criar uma analogia entre o presente e o passado, partindo da suposição 

de que o passado traz um valor essencial para o presente. Ele afirma que um 

movimento nacional necessita do passado para se justificar, como também para 

justificar os ideais que almeja alcançar no futuro. Assim, o futuro, é interpretado, 

muitas vezes, como retorno ao passado. Desta forma, a análise das obras literárias 

de uma geração e a confrontação do ponto de vista do presente com 

acontecimentos do passado mostram a sua consciência histórica como também os 

seus almejos e o passado deixa de ser somente o que antecede o presente, para 

ser algo que penetra e molda a vida no presente. 

Para Novershtern176, a peça teatral histórica necessita do passado para 

compará-lo com o presente e solucionar as dificuldades cotidianas, bem como para 

revelar o que está por vir. Ela promove um evento chave do passado nacional com a 

intenção de transmitir um sentimento nacional moderno para o espectador. Desta 

                                                 
175
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Jerusalem, 1970 p.12-20 
176
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forma o ponto de vista do presente e o conteúdo histórico se mesclam e criam uma 

nova identidade. Esta faz com que a consciência histórica da época seja 

apresentada através das falas das personagens, que trazem imagens do passado 

nacional baseadas no conhecimento prévio do leitor/espectador, e também na 

familiaridade do significado dos seus símbolos. O novo formato não cria uma 

realidade obscura e surpreendente, mas só renova a concepção e o olhar sobre o 

assunto já conhecido.  

Shaked177 afirma que a mais marcante característica do teatro hebraico 

histórico do final do século XIX até meados do século XX é a sua propensão em 

tratar ideias históricas e sociais. Assim, ele trouxe para a vivência coletiva os 

problemas grupais da antiga e da nova sociedade, sendo que a maioria das 

questões históricas foi trazida do relato bíblico.  

É preciso lembrar que a nova sociedade em Erets Israel estava num processo 

de formação, de tal modo que, por um lado, entrou numa sucessão de divisões 

religiosas e políticas-ideológicas e, por outro, numa sequência de uniões que se 

manifestavam nas criações dos kibutsim, moshavim e organizações de venda 

coletiva de produtos agrícolas. Essas, como as outras, foram necessárias para 

conseguir resistir e superar todas as dificuldades encontradas e garantir o sucesso 

da sobrevivência. 

Em “Nos Passos da consumpção”, o autor, Eliezer Lipa Ioffê, elabora uma 

peça que usa o contexto histórico para transmitir a sua ideologia a respeito da vida 

renovada na Terra de Israel no século XX, como ver-se-á na continuação do 

capítulo. Para isso ele usa algumas passagens bíblicas conhecidas dos seus leitores 

que tratam principalmente dos reis Acaz, do seu filho, Ezequias, e do profeta Isaías; 

bem como outros trechos da Bíblia. Ioffê veste as personagens da peça com 

discursos atuais (o início do século XX) que refletem os seus próprios pensamentos 

e as suas próprias crenças.  

O tempo do enredo percorre longos 11 anos, nos quais, em cada episódio da 

peça, nas instruções para o palco, o autor indica com muita precisão e detalhamento 
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os locais (cada cena ocorre em local diferente), cenários, tempo, ação de cada 

personagem e dos figurantes. (O número elevado desses últimos intensifica a 

percepção histórica da peça porque possibilita a montagem de vários cenários de 

guerra, de espaços urbanos e outros). Essa vasta extensão de tempo-espaço é 

preenchida por Ioffê com número muito grande de personagens, uns recebem nome 

e outros ficam no anonimato. É notável o fato de que essas não exibem 

personalidade própria, mas representam uma visão de mundo ou posição política 

bem definida.  

Mesmo Ezequias, que é o protagonista da peça, é apresentado por completo 

somente através da sua visão de mundo, sem nenhuma faceta mais íntima. A 

maioria das interações entre as personagens não se baseia nas relações pessoais, 

mas correspondem às suas funções e aos seus interesses políticos. Pode-se ver 

que as personagens não participam em diálogos e que as suas falas são discursos 

que discorrerem sobre o ponto de vista político que cada uma delas representa. A 

história bíblica serve como fonte para as falas. A maioria dos discursos ocorre 

perante número muito grande de ouvintes, uns que concordam com o dito, e outros 

que discordam, algo que se assemelha muito com as reuniões que os pioneiros no 

início do século XX em Erets Israel fizeram para decidir assuntos relativos à suas 

vidas178.  
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 Nas comunidades existentes no início do século XX (e nas comunidades comunitárias até hoje em dia, com 
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5.2  A peça Nos Passos da Consumpção”, espetáculo em sete atos sobre os dias de 

Ezequias, rei de Judá, e Acaz, seu pai 

 

O texto de “Nos passos da consumpção – uma peça em sete atos, dos dias 

de Ezequias, o rei de Judá e Acaz, seu pai” foi escrito em 1928 e apresenta, em 

formato de drama histórico, a recusa do rei Ezequias de se tornar o rei de Judá. As 

situações criadas na peça podem ser comparadas com os problemas vividos pelos 

pioneiros no início do século XX em Erets Israel e trazem à tona temas que fazem 

com que o leitor-espectador conjecture sobre a sua própria vida e as suas próprias 

ações. A narrativa se baseia no texto bíblico que relata a época do rei Ezequias, no 

final do século VIII e início do século VII a.e.c.179. O seu formato dramático se cria 

através da descrição da enfermidade do rei Acaz, que se encontra à beira da morte, 

e a urgência em escolher o seu sucessor; além do medo do ataque iminente da 

Assíria. O autor usa esse formato como moldura para organizar e mostrar os seus 

pensamentos, vivificar as questões discutidas na obra e aproximá-las do leitor. 

Ioffê acreditava que a salvação do povo judeu no início do século XX viria 

através da figura do Chaluts (pioneiro), que cultivaria a terra e desenvolveria a 

economia independente judaica em Erets Israel. Na peça ele cria um paralelo entre 

essa figura do Chaluts e o rei Ezequias, que é apresentado na Bíblia como o 

Messias que salvaria o povo, e traria a paz que reinaria para sempre (Isaías 9:5-6). 

De acordo com Tsioni180, Ioffê via a profecia de Isaías tornando-se real perante os 

seus olhos, fato visível nos panfletos que divulgavam a crescente produção agrícola 

da Terra de Israel, como uma prova de que o trabalho individual, de cada um na sua 

própria terra, era o único caminho correto para a aproximação da salvação. 

Ao descrever as personagens da peça, Ioffê apresenta cada uma com um 

nome, relação com Acaz ou Ezequias, cargo, inclinação política e a idade na sua 

primeira aparição. Cada uma das personagens recebeu nomes bíblicos, mas, na 

maioria das vezes, exercendo papeis diferentes daqueles que têm dentro da própria 
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Bíblia. Por exemplo, Jeremias, que, na Bíblia, é um importante profeta,  na peça se 

torna somente “Jeremias ben Uziáhu, tio de Acaz, tutor de Ezequias, do grupo dos 

filantropos, contra qualquer tipo de pacto, 42 anos”181. Algumas exceções podem-se 

ver, ou seja, figuras que exercem a mesma função na peça e no relato bíblico, como, 

por exemplo, o profeta Isaías e Ioach, o secretário182.    

No prefácio da obra Ioffê apresenta o seu protagonista com o auxílio de 

alguns trechos da Guemará183 que versam sobre o Rei Ezequias e que trazem a 

justificativa da representação do rei na forma que o leitor verá na peça. O autor 

começa com os trechos bíblicos de 2 Reis 20:1 e Isaías 38:1, que contam sobre a 

grave doença de Ezequias e que traz as razões desta através das explicações dos 

sábios: Ezequias sofre desta enfermidade porque não se casou e não teve filhos e 

com isso deixou de cumprir o preceito de “Sedes fecundos, multiplicai-vos184”. 

Ezequias responde que não se casou nem teve filhos porque viu através do espirito 

santo que teria filhos muito perversos. Essa primeira citação acompanha o 

leitor/espectador da peça nos dois principais encontros de Ezequias com Hanna, 

elevando a expectativa de presenciar um encontro romântico.  

Outro trecho da Guemará confronta a crueldade de Pêcah ben Remalhahu (o 

rei do Reino de Israel), que comia muita carne, contra Ezequias, o justo (o rei do 

reino de Judá), que comia somente verduras, um detalhe que pode vir a justificar as 

ações de Ezequias como agricultor na peça, e que até o último momento fará de 

tudo para cultivar a sua própria terra e comer do seu fruto. Alguns dos trechos 

usados tratam da ideia sugerida na Bíblia em Isaías 9:5,6, de que Ezequias é o 

Messias, como também enaltecem o fato de que, aos olhos dos sábios, nos dias de 
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Ezequias o povo deixou de ser analfabeto, e conhecia a Bíblia. Esses dois temas 

servem de base para justificar a pressão exercida na peça sobre Ezequias para que 

ele se torne o rei depois da morte do seu pai, o rei Acaz.   

Ao longo da obra, Ioffê deixa o Talmud de lado e passa a usar inúmeros 

Shibutsim185 - incrustações, engastes ou citações Bíblicas dentro do texto, recurso 

estilístico usado desde a idade média pelos escritores hebraicos da Espanha. 

Algumas vezes são citações na íntegra, às vezes ele modifica o local da palavra 

dentro da frase, ou modifica o local da frase dentro do parágrafo. Por meio dessas 

técnicas ele descreve personagens e situações, desenvolve discussões e críticas. 

Por exemplo: “Mas até quando, meu rei, seu coração vai balançar sem decidir se 

deve se virar à direta ou à esquerda?186” O final da pergunta aparece em dois 

lugares na Bíblia. Em Genesis 13:8,9: “E disse Abrão a Ló: Não haja, te rogo, briga 

entre mim e ti, e entre meus pastores e teus pastores, porque homens irmãos somos 

nós. Ora, toda a terra está diante de ti! Separa-te, rogo, de mim; se vais à esquerda, 

irei a direita, e se à direita vais, irei à esquerda187”. Aqui os lados direto e esquerdo 

indicam a escolha entre duas opções. O outro trecho da Bíblia é 2 Samuel 14:19: 

“Senhor meu rei, ninguém poderá se desviar – nem à direta nem à esquerda de tudo 

o que afirmou o senhor meu rei188”. Já nesse trecho os lados mostrariam o desviar-

se do caminho correto. É possível perceber que Ioffê usa as duas explicações 

quando coloca esse discurso na boca do Uriáh, o sumo sacerdote. O rei Acaz 

precisa escolher um lado para seguir, a Assíria, no norte, ou o Egito, no sul; mas 

também precisa decidir qual seria o lado correto a seguir. 

Através de discursos maravilhosos, Eliezer Lipa Ioffê apresenta Ezequias 

como um anarquista e pacifista, contrário a qualquer forma de governo e a qualquer 

tipo de aliança militar. Um Ezequias que, por sua vez, exige que o homem volte à 

natureza e viva do fruto da sua terra, que ele próprio cultivou; realizando assim, com 

as próprias mãos, o trabalho que lhe forneceria o sustento econômico, bem como o 
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sustento moral e espiritual. De acordo com Shaked189, os diálogos na peça mostram 

o próprio ponto de vista do autor, que considera que qualquer visão de mundo que 

coloca as necessidades da nação acima de qualquer outro valor é desumana e 

demasiada nacionalista, e que a salvação do homem não está em alguma força 

divina, mas na força do próprio homem, que é o único que pode alcançá-la.  

Um exemplo da revolta de Ezequias, dentro da peça, contra o poder exercido 

por um rei, pode-se ver numa conversa com o rei Acaz, seu pai, que ordena que 

Ezequias leve presentes ao rei de Assíria, mas Ezequias se recusa a cumprir a sua 

ordem. Acaz, então, diz para Ezequias (p. 36): “Filho de uma mulher perversa e 

rebelde!190”. Na Bíblia essa fala aparece em 1 Samuel 20:30, quando o rei Saul 

discute com seu filho, Yonatan, a respeito da ajuda que ele deu a David, apesar da 

expressa proibição que partiu do palácio real.  

Ao fazer a ligação com a vida de Ioffê devemos lembrar que ele também foi 

um rebelde, e que foi praticamente expulso da cidade de Odessa, na Rússia, pelos 

representantes dos Chovevê Tsion (Amantes de Sião)191, que não queriam atuar 

segundo o formato apresentado por ele: ensinar aos jovens o trabalho braçal e 

imigrar para Erets Israel.  

No decorrer dos cinco primeiros atos da peça Ioffê traz discursos em formato 

de diálogos surpreendentes entre Ezequias, que não quer aceitar o trono do rei, e 

todos que o cercam. Desses, uns acham que ele é o rei ideal, e outros preferem o 

irmão dele como regente. Para isso, Ioffê usa a linguagem bíblica que serve não 

somente para embelezar o texto com palavras poéticas, mas também, através do 

contexto bíblico, fortalecer Ezequias nas suas ações, transmitindo ao mesmo tempo 

moral e aprendizagem ética.  

 

 

 

                                                 
189

 SHAKED Guershon, The Hebrew Historical Drama in the Twentieth Century, (em hebraico) Bialik, 

Jerusalem, 1970 p. 78 
190

 בן נעוות המרדות 
191

 Sobre os Amantes de Tsion vide capítulo 2 item 2.1 
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5.2.1.  Primeiro ato - Jerusalém se encontra sob o cerco dos exércitos de Pêcah ben 

Remaliáhu e Ratsin, rei de Aram 

 

Ioffê surpreende o leitor com seu estilo bíblico de escrita logo no início da 

obra, ao relatar uma discussão entre Sobna; Assa, filho de Tav´al; Shefatiáhu; 

Jeremias; Shafan e Achaziáhu. A discussão é sobre o pacto que será feito com a 

Assíria ou o Egito. Esse estilo faz parecer, por um momento, que o texto é um relato 

escrito num livro antigo. Assim o estilo engana o leitor, e o leva a acreditar que o 

autor realmente teve a intenção de escrever uma obra literária histórica, cuja 

descrição de época aliada com a complexidade das suas personagens e seus 

acontecimentos é o eixo principal.  

“Sobna (Fala com veemência) 

E está correto o que os reis do pacto pedem para nós: o rei de Aram e o rei de 

Israel, e junto a eles Tsôr e Edom, Filisteia e Amon. Porque somente quando 

ficarmos unidos num pacto todos os povos, desde a fronteira do Egito até a 

Assíria, conseguirão enfrentar os reis da Assíria e do Egito, que nos oprimem 

todos os dias.  

E agora, rei de Judá, qual é o teu medo?  

Revoltar-se contra a Assíria e unir-se a um pacto entre os povos?  

E não temeram Aram e Israel que estão bloqueando o caminho da Assíria para 

Judá?  

Ou será que é bom para ti ser destruído pelos reis do pacto que se espalharam 

em todo o terreno de Judá e as suas cidades?...  

Já faz aproximadamente um mês que estamos encurralados e Jerusalém está 

cercada e fechada pelos reis do pacto e seus exércitos”192.   

 

Mas, na continuação o leitor descobre que o detalhamento histórico é 

secundário ao se comparar com outro objetivo: a pesquisa sociológica política e a 

análise detalhada de questões sociais e estatais com todas as suas proeminências e 

                                                 
192

 Tradução da peça P. 10; no original p. 10 
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complicações modernas, que o autor transferiu para o período bíblico como se fosse 

parte dos acontecimentos da antiguidade.  

Essa ação leva o leitor a refletir sobre os dias atuais. Será que nada se 

renovou no mundo? Tudo que acontece já aconteceu? Será que todas as formas de 

pensar e todas as formas de fazer guerras existiram desde sempre? Será que a 

única coisa que se pode fazer é colocar dentro dos eventos da antiguidade os 

nomes do leque político dos dias atuais?  

Aparentemente, Ioffê apresenta o vasto panorama político da época bíblica, 

no qual batalham entre si vários partidos: ricos, profetas, ministros, oficiais do 

exército, agricultores e pobres; num leque que reflete também a situação política do 

início do século XX em Israel, com todas as suas divergências. Por conseguinte, ao 

transformar os nomes e cargos da época bíblica para os dias no qual a peça foi 

escrita tem-se, por completo, a sociedade do século XX em Erets Israel com os 

aristocratas, burgueses, socialistas, anarquistas, comunistas etc; cada um com a sua 

forma bem definida de pensar e agir. 

No final da primeira cena o autor usa os shibutsim para dar maior vigor às 

últimas falas das personagens. O profeta Isaías entra nos aposentos do rei Acaz e 

tenta mostrar que os conselheiros do rei o aconselham erroneamente. Isaías chega 

a sugerir que os conselheiros são traidores. A partir da sua entrada e até o final do 

ato quase todas as falas são citações do texto bíblico, algumas na íntegra e outras 

mudando a ordem das palavras nas frases do próprio livro de Isaías. 

“Isaías193 (Olha por um momento para Acaz, depois olha acima de Acaz, para o 

povo, e fala com veemência) 

Assim disse Deus:194 Fica tranquilo, não temas nem deixa que se inquiete teu 

coração ante as fagulhas destas duas brasas fumegantes, da ira exaltada de 

Ratsin e Aram, e do filho de Remaliáhu!... (Interrompe por um momento, olha 

para Sobna e Ben Tav´al e continua dizendo) Porque Aram, juntamente com 

Efraim e o filho de Ramaliáhu, propuseram fazer mal a ti dizendo: provocaremos 

e atacaremos o reino de Judá, anexá-lo-emos e coroaremos o filho de Tav´al 

                                                 
193

 A fala de Isaías é o texto integral da Bíblia Isaías 7:4-8 
194

 Isaías 7:4-8  

א-אַל ךָ אַל, תִּירָּ בְּ בָּ עֲשֵניִם, ירֵַךְ-וּלְּ אוּדִים הָּ ניֵ זנְַּבוֹת הָּ ה, מִשְּ אֵלֶׂ חֳרִי--הָּ ם-בָּ צִין וַאֲרָּ ן, אַף רְּ יָּהוּ-וּבֶׂ מַלְּ לֶׂיךָ -כִי, יעַַן  .רְּ םיָּעַץ עָּ עָּה--אֲרָּ רַיםִ : רָּ פְּ אֶׂ

ן יָּהוּ-וּבֶׂ מַלְּ ֹּר, רְּ נָּה .לֵאמ ה וּנְּקִיצֶׂ נָּה אֵלֵינוּ, נעֲַלֶׂה בִיהוּדָּ קִעֶׂ נבְַּ תוֹכָּהּ; וְּ לֶׂךְ בְּ לִיךְ מֶׂ נמְַּ בְּאַל-אֵת בֶׂן, וְּ ֹּה אָמַר . טָּ ֹּנָּי יְּ , כ קוּם: קוִ קאֲד יֶׂה, לֹא תָּ   . וְּלֹא תִהְּ
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como seu rei. Mas assim disse o Eterno Deus: isto não ocorrerá nem virá a 

acontecer! 

Shefatiáhu (Levanta-se e olha para Ben Tav´al) 

Ó, os traidores usaram de traição!...195 

Sobna (Transtornado, mas controlando a fúria) 

Não há traição e não há traidores, somente um tolo que enlouquece e engana 

tagarelando o que está a fim de falar..”.196 

 

Na peça, como na Bíblia, Isaías tenta mostrar que Sobna, apesar de ser um 

dos homens de confiança do rei, cometeu um ato de traição. Há aqui uma mistura de 

papeis, baseada no texto bíblico que, de novo, aparece na íntegra. A mistura ocorre 

entre as personagens na Bíblia e as da peça. Na Bíblia, Sobna é o responsável pela 

casa real e ele a traiu construindo para si um túmulo na montanha dos reis. Na peça, 

Sobna é o tutor de Uzá, filho de Acaz, que foi atrás dos ídolos.  

“Isaías diz197: Por que tu estás exultando de alegrias, Ratsin e o filho de 

Remaliáhu?! (Dirige-se a todos os conselheiros) Assim disse o Eterno, o Senhor 

dos exércitos:198 Vai e aproxima-te de Sobna, o cortesão que é responsável pela 

casa real, (e lhe diz:) Que tens aqui e a quem tens aqui para que tenhas 

escavado para ti um túmulo no alto199?!... O Eterno te fará girar como se 

estivesses num rodamoinho... 

Ezequias (Como que falando para si mesmo) Certamente, desde sempre a 

recompensa da traição será um reinado infeliz!... 

Acaz: Será que ainda agora tu continuas a me ofender? Sai da minha frente!... 

Ezequias: (As lágrimas escorrem dos seus olhos. Ele abre e fecha a boca como 

se quisesse dizer algo, mas sua voz se sufoca com o pranto) 

                                                 
195

 Isaías 24:16  
196

 Na tradução p.37; no original pp.33,34 
197

 Da tradução da peça pp. 37,38; no original p. 34 
198

 Isaías 22:15-17  

ֹּנָּי יְּהוִה ֹּה אָמַר אֲד בָּאוֹת, כ ל-לֶׂךְ: צְּ ֹּא אֶׂ ֹּכֵן הַזֶׂה-ב ר עַל-עַל, הַס נָּא אֲשֶׂ בְּ יתִ-שֶׂ ֹּה-מַה. הַבָּ ֹּה וּמִי לְּךָ פ ר-כִי, לְּךָ פ בֶׂ ֹּה קָּ תָּּ לְּךָ פ צַבְּ רוֹם ; חָּ בִי מָּ ֹּצְּ ח

רוֹ ן לוֹ, קִבְּ כָּ לַע מִשְּ קִי בַסֶׂ ֹּקְּ לְּךָ יקוההִנהֵ . ח טֶׂ טַלְּ ר, מְּ ה גָּבֶׂ טֵלָּ  ; טַלְּ
199

 Somente os reis podiam ter túmulo “no alto”. Vide KOTLER, Carmia “O Reino de Judá na época de Ezequias 

a luz das descobertas epigráficas” USP, São Paulo, 2008 p.64  

< http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8152/tde-19022010-121914/es.php>  

 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8152/tde-19022010-121914/es.php
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Isaías (Dirigindo-se a Acaz): Fica tranquilo, disse Deus, Eu defenderei a ti pela 

honra do meu servo David!...200  

Acaz (Não olha para o profeta, fica com a cabeça abaixada) 

Isaías (Ao olhar para Ezequias, que está chorando, e para Acaz, que baixou a 

cabeça, esforça-se para encorajar o rei): Se nisto não acreditas, então agora 

pede para ti um sinal do Eterno!...201 

Acaz (Levanta-se, com raiva e desespero e se prepara para se retirar): Não 

pedirei!... Não testarei ao Eterno!..”.202 

 

O shibuts na última fala de Isaías é diferente daqueles visto nos últimos 

parágrafos. Aqui Ioffê mistura dois versículos diferentes; Isaías 7:9 (“Se nisto não 

acreditares”) e Isaías 7:11 (“Pede para ti um sinal do Eterno”203); e os junta num 

formato novo que o agrada.  

 

 

 

5.2.2. Segundo ato - Sete anos após o primeiro ato. No palácio do rei em Jerusalém. 

 

Depois da primeira cena, que se dedica por inteiro aos pactos militares com a 

Assíria e o Egito, a segunda cena trata somente de um assunto: quem será o 

próximo rei. Nela há uma verificação do ponto de vista de cada facção política sobre 

a questão: quem vai herdar e ocupar o lugar do rei Acaz, e qual será o resultado de 

cada sugestão. Nisso, cada grupo julga a situação avaliando somente seu próprio 

interesse. Esta cena traz à tona o pensamento de Ioffê sobre as alianças políticas 

que ele presenciou e participou em sua própria vida, bem também a sua decepção 
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 Isaías 7:4; 37:35  
201

 Isaías 7:9; 7:11  

אַל... אִם לֹא תַאֲמִינוּ  יקוהמֵעִם , לְּךָ אוֹת-שְּ
202

 Isaías 7:12  

ר  ֹּאמֶׂ ז, וַי אַל וְּלֹא-לֹא: אָחָּ שְּ ה-אֶׂ ת, אֲנסֶַׂ  .יקוה-אֶׂ
203

 Bíblia Hebraica p. 402 
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com elas. Como ele mesmo escreve em אל מסד ביתנו השלישי - “Para a fundação do 

Terceiro Templo”204: “Vocês têm que admitir que precisamos agir imediatamente para 

salvar o Terceiro Templo da perdição que lhe aguarda mesmo antes de ser erguido. Da 

mesma forma que veio a destruição do segundo Templo por ódio gratuito e briga entre os 

partidos... Será que existe a possibilidade de que pessoas que pertencem a vários partidos, 

classes sociais distintas e diversas correntes ideológicas atuem em conjunto seguindo uma 

meta comum?” 

Um trecho que reflete esse pensamento de Ioffê pode ser visto na conversa 

entre Baruch e Natan, onde aquele afirma que “...E também não tenho certeza se 

Ezequias será bem sucedido como rei, já que ele é um Nazir solitário, e também não se 

casou e não gerou filhos. E o tempo todo ele suspira dizendo: “é o fim da humanidade e a 

terra entrará em colapso”205 E Natan responde: “Tu, Baruch, és realmente um ignorante e 

tolo! Ezequias está deprimido porque a nossa terra se encheu de roubo vivendo um 

desmoronamento fenomenal206 como resultado das ações dos seus reis e ministros...207  

 

 

 

5.2.3. Terceiro ato - Simultâneo ao 2º ato. Na casa de Ezequias, que se localiza nas 

extremidades da aldeia de Ziv Shemesh. 

 

O terceiro ato inicia com a descrição de Ezequias como “robusto, a sua face 

aparente e limpa transmitindo honestidade, bronzeado com curtos cachos pretos 

moldurando a sua cabeça”
208. Uma definição completamente contrária àquela com a 

qual ele foi apresentado no primeiro ato: “As suas vestes rasgadas, e a cabeça coberta 

                                                 
204

 A construção do terceiro Templo é vista dentro da tradição judaica como algo que acontecerá com a vinda do 

messias. Durante todos os anos da diáspora, desde a destruição do segundo Templo, os judeus acreditavam que o 

terceiro Templo será construído de forma milagrosa, que não exigirá nenhum esforço físico dos judeus. O 

movimento sionista e dentro dele os pioneiros, se apresentaram para o mundo judaico como o milagre que 

possibilitará a construção do terceiro Templo. IOFFÊ, Eliezer Lipa, אל מסד ביתנו השלישי - Para a fundação do 

terceiro Templo Nativ, um palco para opiniões, avaliações, literatura e critica. Editor Eliezer L. Ioffê, volume 2, 

Tel Aviv, 1934 p.10-17 
205

 Gênesis 6:13   
206

 Gênesis 6:13  
207

 Na tradução da peça p. 46; no original p.43 
208

 Na tradução p. 58; no original p.53 
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de pó.209 Ele fica cabisbaixo, as lágrimas na face e ele não diz nada”210
. A partir daqui Ioffê 

traz uma exposição idílica da vida do campo onde os jovens cultivam a terra, os 

moços lavram-na e as moças espalham as sementes nos sulcos recém-formados 

pelos rapazes. Todo o trabalho árduo é feito rapidamente acompanhado de canções 

e de alegria, até que uma voz de cantoria melancólica anuncia uma visão de 

desolação211: 

“A semente que semeamos 

Será comida por estrangeiros, será destruída por maldosos, 

Assíria ao norte, no Néguev, o Egito, 

Moav e Edom, Filisteus e Efraim 

Cercaram o reino de Judá. 

Deus não observou e não teve misericórdia!...” 

 

O shibuts nesse canto é especialmente interessante. Ioffê usa a passagem 

bíblica de Números, capítulo 23, que relata a grandeza de Deus, para questionar a 

ausência Dele. O episódio conta o encontro entre Balac, rei de Moav e Biláam, o 

mago, na ocasião da aproximação do povo de Israel às terras de Moav, ao sair do 

Egito. Biláam pronuncia somente as palavras de Deus perante Balac, e relata que 

Ele olha com muita atenção para o povo de Israel e o defende de todos os inimigos. 

Avisa, ainda, que Balac, o rei de Moav, não seria capaz de vencê-los numa batalha 

devido à proteção divina. O canto na peça diz exatamente o contrário: questiona 

onde está esse Deus que prometeu defender o seu povo de todos os inimigos. 

Dentro dessa atmosfera melancólica é apresentada Hanna, que, junto com a 

profetisa Shlomit, cria a possibilidade de desenvolvimento de romance na peça. 

Hanna é prima de Ezequias, uma moça do campo que visivelmente está apaixonada 

por ele e que até se oferece a ele como a sua futura esposa quando ele volta a 

                                                 
209

 Em 2Samuel 1:2 há descrição do escravo que chegou da batalha contra os filisteus em monte Guilboa para 

avisar o David que o rei Saul e seu filho Iehonatan tombaram na guerra. Ioffê usa aqui esse formato de roupas 

rasgadas e terra na cabeça para apresentar o jovem Ezequias em estado de luto pela situação que o Reino de Judá 

estava passando. Roupas rasgadas e terra na cabeça se tornaram símbolo de luto no judaísmo da antiguidade.  
210

 Na tradução p. 30; no original p.28 
211

 Na tradução p.59; no original p. 54 
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Jerusalém. Mas Ezequias se refere a ela como moça tola, e afirma que não irá a 

Jerusalém para reinar, e com certeza não se casará: “Ezequias diz: (Surpreso e 

assustado) Mas eu não pretendo me casar durante toda a minha vida!...”212 

O cenário idílico é Ziv Shêmesh, lugar onde Ezequias está ocupado com o 

trabalho de agricultora e afastado das multidões da cidade grande, e onde entram 

anciões e sábios da corte real, entre eles o profeta Isaias, e a profetisa Shlomit, que 

tentarão convencê-lo a assumir o trono após a morte do seu pai.  

Da terceira até a sexta cena há a apresentação de uma longa discussão 

sobre a monarquia e as várias camadas sociais com as suas características, a sua 

forma de ser, bem como a forma de agir de cada uma. No prefácio do primeiro 

volume do periódico Nativ213, criado pelo próprio Ioffê em 1934, ele informou a razão 

para a lançamento do periódico: servir como caminho único a ser seguido pelos 

vários partidos e todas as camadas sociais em Erets Israel, partidos esses que, de 

acordo com Ioffê, estão repletos de ódio e veneno que ameaçam se espalhar e 

destruir tudo que foi alcançado. As argumentações na peça são apresentadas em 

longos discursos feitos principalmente por Ezequias perante o povo, sendo que as 

outras personagens possibilitam cada vez mais as considerações por parte dele.214 

Jeremias inicia repreendendo Ezequias por não ir até Jerusalém e ver seu pai 

que está à beira da morte. A isso Ezequias responde que tinha certeza de que seu 

pai não ia querer vê-lo porque da última vez que o vira ambos tiveram uma séria 

desavença. E Jeremias responde:  

“Certamente hoje, quando seu pai adoeceu de uma enfermidade que trará sua 

morte, será que ele ainda se interessa pela briga que teve contigo?... Com 

certeza é muito melhor que ele te veja antes da sua morte do que um pacto com 

Egito ou a salvação pela Assíria, que foram os temas de vossa briga.” 215 
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 Na tradução da peça p. 62; no original p. 58 
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 IOFFÊ, Eliezer Lipa, Nativ, um palco para opiniões, avaliações, literatura e critica. Editor Eliezer L. Ioffê, 

volume 1, Tel Aviv, 1934 p1-3 
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 De acordo com crítica de Shorer Chaim publicada no jornal Hapoel Hatsair em 15/06/1928 esses discursos 

deveriam ser usados para educar os jovens em Erets Israel. Isso pelo fato de apresentar argumentação importante 

e abrangente sobre todos os grupos políticos da época, sem favorecer nenhum deles.  
215

 Na tradução da peça p.65; no original p. 60 
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Esse trecho traz outro tipo de shibuts, ou seja, o uso de uma ideia ou formato 

de algum trecho da Bíblia reconhecível pelo leitor-espectador aplicado no texto novo. 

A construção desse fragmento se parece muito com 1 Samuel 15:22, em que 

Samuel censura as ações do rei Saul durante a guerra com os Amalequitas. 

“...Porventura o Eterno se deleita mais com ofertas de elevação e sacrifícios do que com 

que se ouça a voz do Eterno? Eis que obedecer é melhor do que sacrificar, e atender é 

melhor do que a gordura dos carneiros.”216 

Isaías, que assume a conversa, inicia com a declaração de que Ezequias 

deverá ser o rei e que foi escolhido por Deus por ser justo e corajoso, sábio e 

temente a Ele. Ioffê introduz aqui shibutsim de três capítulos do livro de Isaías que 

tratam da profecia sobre a vinda do messias e também uma parte da profecia que 

fala sobre a paz absoluta que reinará com a sua vinda. O autor mistura os versículos 

da Bíblia, utiliza em um lugar uma parte do versículo e em outro, outra parte, 

enfatizando assim as suas ideias para o leitor.   

Isaías: 217 “Assim disse Deus para ti:218 Certamente reinarás,219 sobre o meu 

povo que habita em Tsion220 os remanescentes de Jacob. E sobre ti pousará o 

espírito de Deus, espírito de sabedoria e de inteligência, de capacidade de 

aconselhamento e de fortaleza, de conhecimento e de temor ao Deus. Tu 

julgarás com justiça e equidade, há de julgar os necessitados e os fracos de toda 

a terra.221  

E acontecerá então que o remanescente de Israel e os sobreviventes da casa de 

Jacob não mais se apoiarão sobre quem os feriu, mas se voltarão para Deus, o 

Santíssimo de Israel com fidelidade”.222  

“O povo223 que estava envolvido pela escuridão percebeu uma luminosidade; 

sobre os que viviam na terra das sombras da morte acendeu-se uma luz 
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brilhante.224 Pois nasceu entre nós uma criança; um filho nos foi dado; e sobre 

seus ombros estará a autoridade, para consolidar seu governo, assegurando o 

estabelecimento de paz sem fim, sobre o trono de David e seu reinado, que será 

estabelecido e mantido através de justiça e retidão, desde agora e para todo o 

sempre... O zelo de Deus fará isso...”225 

 

Mas Ezequias faz um pedido a Isaías, numa súplica que serve como base 

para todos seus discursos posteriores: 

“Ó, meu pai! Não faças com que o povo me ame e me siga fazendo com que 

acredite no homem!... Não digas ao povo para confiar nos reis e nos líderes. 

Porque quando estes lideram, desviam o povo do caminho correto...  

Ó, meu pai, instrui o homem de Judá para que cada um olhe somente para o seu 

próprio caminho e direção. Assim saberá diferenciar entre o bem e o mal cada 

homem de Judá. E escolherá o bem, e se apoiará somente nas suas justas 

ações...  

E confiará em Deus, e estudará com empenho e exigirá justiça, e não almejará 

um líder.  

Assim, cada homem de Judá trabalhará a sua terra, sem precisar dos 

vendedores ambulantes com as suas imprecisas balanças, não perseguirão 

pessoas para que se curvem perante elas, e não vão oprimir um ao outro. E não 

acreditarão nos seus reis, que os desviam em direção a vãs esperanças pela 

ajuda da Assíria e do Egito.  

Será, meu pai, que tu não instruirás o povo a acreditar somente em Deus? Deus 

é o rei do povo, esse povo não pode ser governado pelo homem. Porque um rei 

é humano, mas não Deus.”226  

 

A partir desse ponto, o autor, Eliezer Lipa Ioffê, traz todas as questões sociais 

e políticas da sua própria época. Como, por exemplo, quem é o líder que representa 
                                                 
224
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o povo? Será que todos os homens são iguais? Podemos entender os planos 

divinos? Devemos interferir para mudá-los? Vida comunitária no formato de kibuts, 

ou conforme outro modelo? Devemos ter dedicação plena à conquista da 

agricultura? Qual é o modelo correto de fazê-lo? Será que todos os recursos devem 

ser investidos na agricultura? Será que há necessidade real de se criar um grupo de 

defesa contra ataques? E outros.  

Na sequência, Ezequias diz a Jeremias que para o povo seria muito melhor 

se não houvesse ninguém a governá-lo, alegando que o homem foi feito à imagem 

de Deus e por isso sabe como se comportar sozinho. E a isso Jeremias responde227: 

“Certamente o homem foi criado à imagem de Deus... mas jaz o pecado à sua 

porta!” לפתח חטאת רובץ Gênesis 4:7228. O autor alude ao texto bíblico que descreve o 

diálogo entre o patriarca Abraão e Deus em Gênesis 18:23-33, quando Ele queria 

destruir a cidade de Sodoma e Abraão se atreve a questioná-lo.229 Na peça 

Jeremias questiona Ezequias, perguntando se ele está ousando se comparar ao 

patriarca: “Tu queres debater com Deus, discutir com o Todo Poderoso, alegando 

que “a Sua ação é transgressão”?... E complementa com um exemplo altissonante 

das virtudes de Deus, que o diferenciam por completo do ser humano: 

“Acaso sabes o segredo do Todo Poderoso, que criou a luz sem talhar as asas 

da escuridão?...  

Que exige justiça, sem derrotar o trono da maldade?...  

Que colocou barreiras para os povos, e não derrubou as suas espadas, para que 

possam defender as suas fronteiras de invasores?  

Que entregou ao homem leis de justiça social e não o impediu de exigir dinheiro 

e espoliar o próximo?”230 
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Ezequias responde que realmente não investigou as virtudes de Deus, mas 

alega que não poderia liderar o povo no lugar de Deus e guiá-lo no caminho certo. 

pois é certeza que não terá sucesso, bem como nenhum outro homem. “E nenhum rei 

ou ministro vai conseguir trazer a justiça para a terra se o homem não se julgar no seu 

íntimo, para escolher o bem e desprezar o mal... Por isso eu disse que a melhor coisa para 

o homem durante a sua vida é se afastar dos líderes humanos e trabalhar a terra de onde foi 

retirado, até que Deus o devolva a ela.”231 

O tema da autoanálise, que deverá provocar alteração de comportamentos 

individuais, é tratado por Ioffê também fora do contexto da peça no seu artigo “Para 

a Fundação do Terceiro Templo.”232 O artigo traz os pontos essenciais para a 

criação de uma organização agrícola que ficaria fora de qualquer contexto político, e 

um dos seus principais papéis seria: “Ser portador da consciência do judaísmo que está 

se erguendo para obter vida independente em seu próprio país. Essa consciência será 

inspiração para a vida e o trabalho de todas as camadas sociais em Erets Israel, para que 

as pessoas não voltem aos caminhos de anarquia que seguiam até agora233”. 

Ezrá, que traz a voz dos simples trabalhadores, desperta Ezequias das suas 

altivas palavras para a triste realidade, mostrando a ele uma forma diferente de olhar 

o homem e aconselhando-o a se aprimorar. A sua fala é seguida pela alocução de 

Ioash, que acrescenta: “Então reina tu, e assim aniquila os opressores da terra, e salva a 

todos os oprimidos...” 

Ioffê faz aqui alusão ao texto da Mishná: “No lugar onde não há um homem, sejas tu 

o homem” (Ética dos Pais234 2:6. Ezrá, na peça, diz: 

“Por que tu enxergas somente a maldade em todas as pessoas?... Achas que o 

homem é como os anjos do céu, que vivem a pureza dos céus repletos de 

méritos?...  
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Por que enxergas somente a maldade nos homens e não vês a lágrima dos 

oprimidos, que com a força concentrada nas mãos dos seus opressores, não 

têm consolo?!...  

Tu não sabes que existem muitas pessoas que trabalham, e cuja vida toda é 

repleta de dor e raiva? Além disso, de noite não se deitam e se fartam de raiva, 

mas não de pão... E sabem que um homem que nunca trabalhou pegou a sua 

parte?! ...  

Já viste todos os pobres que não têm nada?... As suas mulheres moem trigo 

para os outros... Seus filhos famintos e sem roupas ficam! ... Será que é algo 

sem importância o fato de que tu, filho do rei, ficas afastado da liderança dos 

homens, sossegado em sua casa, trabalhando a sua terra?...  

E onde está a terra dos oprimidos, que penhoraram os seus campos e os 

perderam, e cujos filhos foram vendidos para serem escravos?... Onde estão as 

terras deles antes que Deus os devolva a ela?...”235 

  

A impossibilidade de Ioffê, na vida real236, resolver discordâncias políticas se 

reflete na fala de Ezequias que, inserido numa visão de fatalidade do mundo, não 

consegue ver nenhum ponto positivo no homem. Ezequias continua alegando que 

não serve para reinar porque não acha que um governo consegue salvar o povo da 

maldade inerente ao ser humano.  

“Mas Caim é irmão de Abel, e de Adão e Eva os dois saíram... E se Caim se 

lançou sobre Abel, seu irmão, e o matou, será que é de se surpreender caso 

Abel se lance sobre Caim e o mate, se Deus aceitasse o sacrifício de Caim e 

não recebesse o de Abel?...  

E Esaú e Jacó, das entranhas de Rebeca se apartaram. Os dois tiveram a 

mesma mãe, e mesmo assim há uma guerra sangrenta entre o monte Seir e o 

monte Sião todos os dias.  

E ainda Judá e Efraim, as tribos de Israel, que Moisés salvou do Egito, sobre o 

que eles lutam desde os dias de Jeroboão e Roboão?  

E também dentro de Jerusalém e entre o povo de Judá o ódio atormenta... 
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Um homem para com seu irmão, como coiotes, mostra os dentes.  

Todos se acham honestos,  enxergam-se como justos. Todos justificam a 

maldade das suas ações e difamam as ações dos outros...  

“...Pois não é por lutar contra o mau que o justo é justo; mas será justo se fizer o 

trabalho braçal lealmente e agir de coração aberto... 237   

“...Todos vós falais para mim: vai e sê o rei de Judá; e eu direi que não 

governarei,238 porque perdi a esperança no meu povo e no homem, de que ainda 

terão cura...” 

“...Todos os homens são falsos: oprimem e humilham o pobre, e tramam a 

maldade o dia todo.  

E os ministros seguem a ganância. E os juízes favoreceram o julgamento 

ilegalmente. E ninguém exige julgamento justo, todos procuram somente esse 

tipo de julgamento, que cada um tenta desviar ao seu próprio favor.  

E a terra se tornará deserta como resultado das suas ações perversas. E então 

todos descerão até o Egito para obter ajuda, e à Assíria entregarão suborno”239. 

  

Uma pincelada do pensamento de Ioffê sobre a sociedade em construção em 

Erets Israel no início do século XX, que poderá ser comparada com a visão de 

mundo de Ezequias na peça, pode ser vista em outro dos seus artigos, על המצב 

“Sobre a situação”, publicado em 1919240. Nele, Ioffê trata da situação do povo e diz 

que o estabelecimento em Erets Israel ficou estagnado. Isso pelo fato de que os 

líderes que se comprometeram a agir terem ficado sem ação, e, com isso, os jovens 

imigrantes para Erets Israel não estarem fazendo absolutamente nada em relação 

ao cultivo da terra, por serem indolentes, e por preferirem se dedicar às futilidades 

da vida, deixando passar o fundamental. Assim, os líderes deixaram de acreditar na 
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capacidade dos jovens, e os jovens pioneiros deixaram de acreditar na sua própria 

capacidade. E quando o ser humano se enxerga como incapaz, ele é visto como 

incapaz e se torna incapaz. Ioffê percebe grande perigo nisso, porque se o cultivo 

não tiver sucesso, o povo considerará seu dever pedir ajuda às outras nações, algo 

completamente incabível aos seus olhos.  

Shlomit, a profetisa traz um pensamento novo para a discussão: pode ser que 

o povo realmente tenha pecado, mas ele é como uma criança que não entende a 

gravidade das suas ações. Ela diz a Ezequias que ele deveria parar de reclamar, e 

ensinar ao povo. 

Nesse momento Ezequias apresenta a sua indagação: por que ele é quem 

tem que ensinar ao povo? Não foi ele quem o concebeu, como também não foi ele 

que o deu à luz. E agora, com certeza, ele não tem a obrigação de tratá-lo como 

filho e o educar.241 Essa tarefa poderá ser executada pelos numerosos sábios e 

justos do povo. Será que a suposta obrigação de educar o povo deve-se ao fato de 

ele ter nascido filho do rei Acaz?  

Ezequias continua alegando que há um problema insolúvel, e nessa situação 

a única atitude certa é cultivar a terra e cuidar da própria vida: 

“...Quando um homem é colocado para governar e julgar o outro ele diz para si 

mesmo: “eu sou melhor”... E o outro pensará: “Sou insignificante, não entendo o 

caminho de Deus”. Assim os dois se perderão do caminho. 

...E para com esse barulho todo sobre o reinado e com o estrépito do galope em 

direção a um estado242 que devastam as trilhas de Deus dentro do coração do 

homem! 

... Não há nada melhor do que uma situação na qual cada homem de Judá 

cultiva o seu campo, e na qual também o rei de Judá cuida da plantação!... 

Os reis de Judá e Efraim salvaram o povo de Deus das mãos dos reis da Assíria 

e do Egito?...”243 
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No final do terceiro ato Ezequias recebe novas visitas, vindas com a 

carruagem real de Jerusalém, avisando que o rei pediu para vê-lo antes da sua 

morte iminente. Ezequias, emocionado por sentir que o seu pai finalmente o aceitou, 

apressa-se para chegar a Jerusalém e ver o rei.  

Nesse momento há de novo uma tentativa de segurar o fio do romance entre 

Ezequias e Hanna, quando os amigos e familiares na aldeia de Ziv Shemesh 

zombam de Hanna dizendo que, com certeza, assim que Ezequias se tornar rei em 

Jerusalém mandará buscá-la para ser a sua rainha. 

 

 

5.2.4 Quarto ato - Um mês após as cenas do ato 2, No gabinete do funcionalismo 

público, no palácio real em Jerusalém.   

 

Ezequias está completamente angustiado ao analisar os documentos reais e, 

ao relatar o seu desespero ao seu irmão, Iehoram, faz uma comparação entre os 

reis de Judá e os meninos que, ao brincar, inadvertidamente movem objetos 

importantes do lugar, causando sua total destruição. Aos seus olhos, os reis que 

deveriam ter a consciência apurada e atenta, sempre agem com a mesma 

displicência que os meninos, sem analisar ou prever as consequências dos seus 

atos. Ezequias adverte que esta situação trará o definhamento total do reino de 

Judá.  

“Porque estou lendo estes documentos e todo o fracasso da casa de David me 

foi revelado...  

Estou ouvindo os passos da consumpção rolando sobre a terra de Judá e 

Jerusalém como se fosse uma avalanche de rochas caindo do topo do Snir em 

cima de um rebanho de ovelhas no vale, aniquilando-as. E quem é que faz 

essas pedras rolaram?  

São os jovens pastores que coletam somente pedras pequenas dos pés dessas 

rochas... Eles coletam os cascalhos de pedras para as suas brincadeiras. Ao 
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fazer isso não se preocuparam com o destino do rebanho sobre o qual as rochas 

vão rolar.  

Rochas que se moveram do seu lugar quando tiraram às pressas os pequenos 

cascalhos. Certamente os nossos reis turvaram a terra de Judá!...”244 

Em seu artigo על המצב “sobre a situação”, publicado em 1919245, Ioffê afirma 

que o movimento sionista encontrava-se à beira da consumpção do definhamento. 

Isso devido ao fato de que, em vez de lavrar a terra, os seus integrantes se ocupam 

com a divisão dos recursos financeiros. E a partilha dos valores fazia com que os 

interessados passassem a ver o trabalho como desnecessário. Assim, os líderes do 

movimento, ao agir sem se preocupar com as consequências, provocavam resultado 

contrário aos interesses nacionais, levando à destruição o movimento sionista e todo 

o processo de estabelecimento judaico em Erets Israel. 

Na continuação, Ezequias tenta fazer com que seu irmão Iehoram também 

deixe de aceitar o convite para se tornar o rei de Judá, porque nenhum dos dois 

seria capaz de consertar a grave situação do reino. Ioffê traz aqui, na fala de 

Ezequias, o pedido feito pelo povo para que o profeta Samuel (em 1 Samuel 8:5) 

colocasse um rei sobre eles246. “Será que somente para dar adornos ao rei é que as 

tribos de Israel pediram de Deus, através de Shmuel, um rei?...” 247 

 Ezequias acrescenta dizendo que ainda que alguém aceitasse o cargo e 

começasse a reinar de forma adequada, o seu caminho seria corrompido, seria 

contaminado pela influência do próprio povo (que não sabe diferenciar o bem do 
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vossos campos, as vossas vinhas, os vossos melhores olivais, e os dará aos seus servos. Das vossas sementes e 

das vossas vinhas ele cobrará o dízimo, que destinará aos seus eunucos e aos seus servos. Os melhores dentre 

vossos servos e vossas servas, e de vossos adolescentes, bem como vossos jumentos, ele os tomará para o seu 

serviço. Exigirá o dízimo dos vossos rebanhos, e vós mesmos vos tornareis seus servos. Então, naquele dia, 

clamareis contra o rei que vós mesmos tiverdes escolhido, mas Iahweh não vos responderá, naquele dia!" Bíblia 

de Jerusalém pp. 399,400 
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mal), pelos povos vizinhos e pelos inimigos. E, como resultado, o rei perderá o 

caminho correto, apesar de todas as suas boas intenções.  

Iehoram alega que se for o rei ele não seguirá a voz de ninguém, somente a 

sua própria. A isso Ezequias responde que seu irmão está enganado, ele sempre 

seguirá somente a voz dos oficiais do exército que são seus amigos, e assim deixará 

de ouvir qualquer outra fala do povo, e será um fantoche nas mãos dos oficiais. Com 

isso confirma que realmente Iehoram não serve para reinar, porque seu reinado 

seria muito pior do que o reinado de Acaz. 

Nesse momento o leitor-espectador fica sabendo que Acaz faleceu, e que 

com o fim dos dias de luto Ezequias se prepara para voltar a Ziv Shemesh. Iehoram 

se encontra com seus amigos, os oficiais do exército, que tentam convencê-lo a 

aceitar o cargo do rei. Iehoram diz que a única forma de se tornar o rei seria receber 

a bênção do irmão:  

“É verdade que Ezequias não quer reinar. Mas se meu irmão não me der a 

benção, eu também não vou reinar!...”  

E Uriá responde: 

“Que estupidez é essa?! Será que Ezequias é teu pai para te dar benção?... Ele 

é somente teu irmão, que por direito deveria reinar, mas ao recusar o reinado, tu 

reinarás!” 248 

Assaf, oficial do exército, avisa que todo o povo está se reunindo no pátio do 

palácio real para a cerimônia da coroação e adverte que eles vão coroar alguém. A 

sua intenção é tentar tramar um jeito para que o povo, que ama Ezequias, aceitasse 

Iehoram como o rei. 

Numa nova troca de personagens no palco encontramos Ezequias no 

aposento no qual entram seu tio Aviram e Jeremias, acompanhados por uma 

multidão. Jeremias avisa Ezequias que chegou a hora de ir para o pátio do palácio 

real porque o povo já se encontra desesperado no local, desejando coroá-lo. Mas 

ele continua argumentando, e diz que na antiguidade a vida era muito melhor, 

quando o povo seguia somente a Deus, e vivia sem reis para governá-lo. Jeremias 

                                                 
248

 Na tradução p. 89; no original p. 81 
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responde que na antiguidade a condição não era melhor, porque nunca houve 

situação em que alguém dominava aos outros, sempre houve alguém para ditar as 

regras. E tenta apresentar a Ezequias um novo modo de olhar o cenário:  

“Mas tu estás enganado, Ezequias!... E os passos da consumpção que tu prevês 

são somente o latejo da vida, o eco dos passos do homem sobre a terra...  

E desde a criação do homem até o fim de todos os dias há uma lei, igual à lei do 

sol e da lua e de todas as hostes celestiais. Tudo anda em um círculo por toda a 

eternidade: subindo no leste e se pondo no oeste, e sobre os seus arredores, 

como o sol, refletirão...  

E os passos da consumpção, que tu, Ezequias, ouves, são somente o som do 

avanço das gerações. As gerações do homem que dão voltas nos seus próprios 

círculos, como o sol que nasce no leste e se põe, no final, no oeste...  

Mas também o exército do homem, como as hostes celestiais, gira somente em 

torno de si mesmo. Assim não sobem sem parar e não descem sem fim...” 249 

Jeremias acrescenta que sempre250: 

“é melhor ver o nascer do sol de manhã do que desejá-lo quando se põe ao 

anoitecer.  

E é bom que confirmemos os passos de nossa geração com julgamento justo, 

mesmo que por um curto período de tempo, mesmo que em pequenas 

dosagens...  

Porque é muito melhor ter a lei do que a injustiça, a caridade do que o grito.” 251 

 

No final do ato o povo clama por Ezequias, que se surpreende com a voz da 

multidão, e fica muito pálido. Ele é apoiado por Jeremias e Aviram no caminho do 

encontro com o povo.  
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 Na tradução p.94; no original p. 86 
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 Na tradução p. 95; no original p.86 
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 Em hebraico a grafia das palavras é muito parecida formando um jogo de difícil reprodução em português, só 
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5.2.5  Ato cinco - Ao mesmo tempo do ato 4 - Uma manhã clara de primavera. 

Dentro do pátio, em frente ao Templo de Jerusalém. Uma multidão muito grande. 

 

Pessoas de todas as camadas sociais ocupam todos os espaços do pátio 

discutindo entre si sobre quem deverá ser o próximo rei, Ezequias ou seu irmão 

Iehoram. Entre os argumentos:  

“O oficial 

...Certamente, esses amaldiçoam tudo o que é sagrado! Esses dispensáveis! 

Colocam-se prepotentes perante tudo o que é respeitoso!  

Eliav: 

Respeitoso!... Quem aqui é respeitoso?!  

Os oficiais que moem as faces dos pobres ou os sacerdotes que bajulam 

aqueles que oprimem o povo, que transformaram a casa de Deus em um covil 

de ladrões, e queimam no altar todas as abominações dos gentios, com a 

aprovação dos seus reis e seus ministros?!...  

Desde sempre os sacerdotes estiveram entre aqueles que profanaram o sagrado 

e levaram o povo para o mau caminho.  

Desde sempre somente os levitas foram mais fiéis ao sagrado do que os 

sacerdotes.  

Isso porque os sacerdotes não servem a Deus, mas só bajulam os opressores 

do povo!...” 252 

 

 Em seu artigo דברי אמת ושלום  “Palavras da verdade e da paz”, publicado em 

1934, Ioffê argumenta que todas as desgraças do povo aconteceram por conta do 

ódio gratuito que se iniciou com a destruição do Segundo Templo. E agora, em 

1934, todos os componentes da Organização Sionista se odeiam e acham que os 

outros não devem existir por não conseguirem cumprir a função que lhes foi 

                                                 
252

 Na tradução da peça p.101; no original p. 92 
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designada. E complementa: “Será que a essência do movimento sionista, como um todo, 

envolve um complexo de ódio mútuo?”253  

Um argumento muito forte para a impossibilidade de Ezequias ser rei é trazida 

nas palavras do oficial: “Mas Ezequias recusou o reino. E também agiu com loucura, e se 

abstém de mulheres e se recusa a construir uma casa em Israel...”254 Essa alegação 

também é discutida pelas outras pessoas presentes, que não conseguem chegar a 

nenhuma resolução. 

Ezequias entra no pátio e começa a proferir o seu longo discurso para o povo. 

Ele então alerta o povo dizendo que todo o mal que os atingiu foi resultado de 

algumas ações: não seguirem os preceitos de Deus, não serem justos e odiarem 

uns aos outros. Assim, somente quando seguissem Deus, e amassem uns aos 

outros teriam alguma chance para melhorar a sua situação e vencerem qualquer 

obstáculo. 

“E agora, meus irmãos, toda a casa de Judá e homens de Israel, dizei hoje, 

perante Deus: por que há tanta criminalidade em nosso país e roubo e 

desgraça?!...  

E o que está afastando o povo do caminho de Deus vez após outra? E por que 

se separou o reino de Israel do reino de Judá, um se tornando um obstáculo 

para o outro em vez de se juntarem?!...  

De fato, somente como resultado do reinado e do regime de monarquia veio tudo 

isso!...  

Realmente os nossos antepassados trouxeram muito mal para o povo ao 

pediram um rei... 

Porque para qualquer lado que vós ides, encontrareis somente muito mal na 

monarquia; e não há nada bom nesse tipo de regime.” 255 

A seguir Ezequias nomeia sete desastres que um regime monárquico traria 

para o povo256. Dentre as desventuras encontra-se uma que atendia, por completo, à 
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 IOFFÊ, Eliezer Lipa, דברי אמת ושלום  “Palavras da verdade e da paz” Nativ, um palco para opiniões, 

avaliações, literatura e critica. Editor Eliezer L. Ioffê, volume 1, Tel Aviv, 1934 p. 11 
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 Na tradução da peça p. 102; no original p.93 
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 Na Tradução da peça p. 105; no original p. 96 
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 Todos esses aparecem em 1Samuel 8:11-22.  
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visão que Ioffê tinha sobre a mencionada má atuação dos líderes do seu tempo. “O 

regime da monarquia fará com que o povo saia da sua pátria para países estrangeiros:... 

Desta forma o reinado perderá o seu povo para a diáspora...”257 

  Para Ioffê, os líderes do Movimento Sionista no início do século XX são os 

responsáveis pelo insucesso da quarta onda de imigração258 para Erets Israel. Isso 

porque não souberam preparar os imigrantes de forma adequada, e também não 

exigiram que trabalhassem, fornecendo-lhes dinheiro. Consequentemente, 

possibilitou-se uma vida improdutiva, o que acabou causando a volta de muitos 

deles aos seus países de origem. Em איך עלינו לעבוד “Como devemos trabalhar”, de 

1931, Ioffê escreveu:  

“O sionismo oficial, com todos os seus partidos, estava ansioso por coletar 

impostos do povo, mas até hoje não percebeu que há necessidade de 

estabelecer um método educacional para ensinar ao povo e também para 

fortalecer a sua ligação com o ideal da própria redenção...  

Sempre surgiram com foice e gadanha para fazer a colheita mesmo antes 

que as poucas sementes plantadas tivessem tempo de brotar...”259  

 

Outro resultado da monarquia seria a transformação da figura do líder em 

algo parecido com um deus: “E um grande mal há no regime de monarquia, que se 

transforma num deus para o povo. E os reis são considerados filhos dos deuses..” 260  A 

advertência está também em um artigo de Ioffê, de 1928:  

“Escutai Sionistas de todas as facções... 
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 Na tradução p. 106; no original p.96,97 
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 A Quarta Onda Imigratória para Erets Israel ocorreu entre 1924 e 1931, Durante os quais chegaram a Erets 

Israel 70.000 imigrantes, a maioria da Polônia com as suas famílias. Eles pertenciam à classe média nos seus 
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causou a crise, os esquerdistas alegaram que a especulação e a ganancia dos capitalistas causaram a crise.   
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 IOFFÊ, Eliezer Lipa; איך עלינו לעבוד “Como devemos trabalhar” in כתבי אליעזר יפה   (Os escritos de Eliezer 

Ioffê) volume 2, Am Oved, Tel Aviv, 1946 p.21 
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260
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Vós fostes os primeiros a declarar o direito de alguns filantropos agressivos de 

aparecer perante o mundo como representantes de uma parte do povo...  

Vós criastes esses deuses colocando-os no templo da alma do povo. E agora, 

será que em algum momento seremos capazes de nos livrar deles?”261 

 

No discurso que Ezequias profere perante o povo, Ioffê insere shibutsim de 

formatos diversos. Ezequias relata a história dos reis anteriores, Saul e David, e do 

primeiro rei a herdar o trono do seu pai, o rei Salomão. Ele fala ainda de todo o 

sofrimento que a população enfrentou durante o seu reinado, como também a piora 

da situação com o reinado do seu filho, Rehavám. Toda essa descrição serve para 

levar o ouvinte a perceber como a vida do povo era boa durante o tempo dos juízes. 

Nesse momento o autor traz a citação262 da recusa de Gideão em aceitar o trono263. 

“E com a morte de um juiz, o comando do povo não passava como herança para 

seus filhos, mesmo se o filho fosse sábio ou tolo ou maldoso, como acontece no 

regime da monarquia...  

Nossos antepassados são testemunhas: quando o povo de Israel falava para 

Gideão: “Sê nosso soberano, tu, o teu filho e o teu neto, porque nos salvaste das 

mãos de Midian. Gideão lhes respondeu: não serei eu vosso soberano, nem 

tampouco meu filho, porque Deus é quem será vosso soberano!” 264 

 

Depois do sermão de Ezequias abre-se a possibilidade de outras pessoas 

argumentarem perante o povo, com a intenção de fazer com que apoie o seu 

posicionamento. Podemos ver muitos shibutsim na fala de alguns personagens. Um 

exemplo belíssimo de uso do texto bíblico pode-se ver na fala de Achaziáhu. Nela o 

autor misturou palavras e trechos de vários capítulos da Bíblia265:  
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 IOFFÊ, Eliezer Lipa; על הסוכנות “Sobre a Agência Judaica” in כתבי אליעזר יפה   (Os escritos de Eliezer Ioffê) 

volume 2, Am Oved, Tel Aviv, 1946 p.14 
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“Achaziáhu: Contudo olha para ti, que estás rejeitando o trono do David, que 

foi escolhido por Deus:  

“Tu serás o pastor do meu povo” - – shibuts de 2Samuel 5:2 

“e firmarei” - shibuts de 2Samuel 7:12 

“o seu trono para sempre.” shibuts de 2Samuel 7:16      

“Então por que tu falas mal do trono do David, de seu pai, perante todos os 

olhos de Judá no dia de hoje?!”  

“É porque tu rejeitaste a palavra de Deus, e porque ele te rejeitou para ser o 

rei” - shibuts de 1Samuel 15:26   

“de Judá!” - no texto original na Bíblia está escrito – “de Israel”  

“Que reine Iehoram, teu irmão,”  

“que é melhor do que ti!”- shibuts de 1Samuel 15:28.  

“Vem, Iehoram, sobe!...” 

 

Outra manifestação feita por Uriáh, o sumo sacerdote, remete a um texto 

também conhecido pelo leitor-espectador alvo, que é o início do tratado da Ética dos 

Pais, capítulo 1:1 “Moshê recebeu a Torá no Sinai e a transmitiu a Yehoshua; Yehoshua 

aos Anciãos; os Anciãos aos profetas; e os Profetas transmitiram-na aos Homens da 

Grande Assembleia.266
”  

Na peça, com esse trecho da Ética dos Pais e alguns acréscimos do texto 

original, Uriáh, que pretende coroar Iehoram, mostra a justificativa da necessidade e 

até da obrigatoriedade de haver um rei para o povo “Antes de Deus salvar Seu povo do 

Egito, mandou a Moisés; e ordenou que Aarão guardasse a Sua aliança... E com a morte de 

Moisés e Aarão, Josué e os sacerdotes que carregam a arca da aliança passaram perante o 

povo; e depois de Josué os juízes julgaram, até que Deus ordenou a Samuel dizendo: 
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Escuta a voz do povo e coloca um rei sobre eles, e Deus escolheu a David e seus 

descendentes depois dele....”267  

A percepção que Eliezer Lipa Ioffê teve da interferência que os povos que 

cercam Erets Israel, de perto e de longe, exercem sobre os habitantes da nova terra 

se revela também dentro da peça, na fala de Ezequias: “É melhor ficar sozinho, sem 

levar em conta os outros povos, e colocar a nossa fé em nosso Deus e trabalhar a nossa 

terra. E o resultado do nosso trabalho será nosso, com a ajuda de Deus!”268  

Em “Prefácio para a publicação de Nativ”, em 1934269, Ioffê escreveu: “Não 

vamos tratar de outros povos e seus países de forma alguma... A única maneira de defender 

a nossa casa de todos os que querem atacá-la é não prestar atenção nas revoluções 

destrutivas à nossa volta, mas somente persistir e remar seguindo adiante com mãos hábeis 

e unidas.”  

Ioffê coloca na boca da personagem Isaías a profecia na íntegra sobre o fim 

dos dias do livro de Isaías 2:3-5. Aqui pode-se ver também alusão ao nome e à ação 

do grupo que organizou a primeira onda imigratória de judeus pioneiros do leste 

Europeu para Erets Israel : “BILU, Beit Iaacov Lechu Vê Nelcha” 270.   

“A ele irão muitos povos e dirão271: Vinde e ascenderemos à montanha do 

Eterno, à casa do Deus de Jacó, ele nos ensinará seus caminhos e por eles 

seguiremos, pois de Sião sairá a lei e de Jerusalém a palavra de Deus.  

Ele julgará as causas entre as nações, e estabelecerá suas decisões entre 

muitos povos.  

Estes quebrarão as suas espadas, transformando-as em relhas de arado, e as 

suas lanças em podadeiras.  

Uma nação não levantará a espada contra a outra, e não mais aprenderão a arte 

da guerra!  

Casa de Jacó! Vem, e caminhemos sob a luz de Deus!...272 
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O quinto ato termina com o povo eufórico, o sumo sacerdote ungindo273 

Ezequias e a multidão gritando:  

“Viva o rei Ezequias para a eternidade!”274 

 

 

 

5.2.6 – ato seis - Quatro anos após o ato anterior - Manhã de primavera. Na esquina 

de uma larga rua em Jerusalém, com o Jardim de Salomão. 

 

 

O sexto ato trata da situação social do reinado que, após a coroação de 

Ezequias, apresenta grande melhoria, mas ainda exibe desigualdades. Na rua, uma 

discussão entre Shafan, oficial do exército que ao ir para o Egito conseguiu tirar 

vantagem econômica da sua posição social, e Pêrets, um indigente que 

responsabiliza o primeiro pela sua deplorável situação. Encontra-se na rua também 

Ezequias, assistindo à cena vestido como um dos lavradores para não ser 

reconhecido pelo povo.  

Depois da exposição do problema entre os dois, interfere na conversa um 

ancião que os convence a ir para o tribunal e resolver o atrito, então Shafan se 

afasta do local e Pêrets continua a explicar como chegou a uma situação tão 

lastimável. Nessa condição, pobres e indigentes começam a debater e explicar a 

sua má sorte. Para eles tudo começou com a anistia dada ao povo pelo rei Ezequias 
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 ישעיהו פרק ב

לְּכוּ עַמִים רַבִים ג ל, וְּהָּ ה אֶׂ רוּ לְּכוּ וְּנעֲַלֶׂ ל יקוה-הַר-וְּאָמְּ ֹּב-אֶׂ יו, בֵית אֱלֹהֵי יעֲַק כָּ רָּ ֹּרֵנוּ מִדְּ י יו, וְּ ֹּתָּ ח ֹּרְּ א ה בְּ כָּ ה: וְּנלְֵּ בַר, כִי מִצִיוֹן תֵּצֵא תוֹרָּ  יקוה-וּדְּ

םִ לָּ פַט בֵין הַגוֹיםִ ד. מִירוּשָּ עַמִים רַבִים, וְּשָּ אִתִּים; וְּהוֹכִיחַ לְּ ם לְּ בוֹתָּ תוּ חַרְּ מַזְּמֵרוֹת, וְּכִתְּּ ם לְּ ל-לֹא--וַחֲניִתוֹתֵיהֶׂ א גוֹי אֶׂ ב-ישִָּ רֶׂ דוּ -וְּלֹא, גוֹי חֶׂ ילְִּמְּ

ה מָּ חָּ ֹּב, בֵית ה. עוֹד מִלְּ כָּה--יעֲַק  יקוהר בְּאוֹ, לְּכוּ וְּנלְֵּ
273

 No comentário que Ioffê escreveu para a peça o primeiro item trata desta cena onde Ezequias é ungido pelo 

sumo sacerdote. Ioffê alega: “Nessa visão minha Ezequias será ungido com o azeite, mesmo que eu saiba o que 

os Sábios instruíram em Horaiot 11, que “Não se pode ungir um rei, filho de um rei”. Eu deixo que Ezequias seja 
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do rei Ioshiáhu, por causa de Iehoiakim.” In comentários e notas do autor na tradução p. 182; no original p. 167  
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no ano de jubileu, quando todos deveriam sair da cidade e voltar à terra dos seus 

antepassados, para cultivá-la e viver dos seus frutos. Mas a maioria não sabia como 

trabalhar a terra, e não imaginava quantas pragas há no campo e quantos impostos 

e propinas eles teriam que pagar. Com tudo isso eles não conseguiam sustentar as 

suas famílias e então voltaram para a cidade.  

Na descrição das pragas e dos animais que destoem as plantações há um 

exemplo do uso da linguagem como forma de estimular a opção pela vida no campo 

e o contato com a natureza que está ligado também ao uso renovado da língua 

hebraica e a realidade de Erets Israel. Ioffê enumera nomes de animais que não 

aparecem em Levítico capítulo 11 que é a passagem bíblica que descreve os nomes 

de muitos animais que o homem pode ou não comer:275 

“Quando trabalhei no campo, antes de conseguir colocar na boca dos meus 

filhos o fruto da terra a qual reguei com o suor do meu trabalho, fui obrigado a 

saciar todos os pássaros, o corvo e o estorninho...  

E todos os animais pequenos, a toupeira, o rato e a ratazana...  

E todos os animais do campo e da floresta: as gazelas, os coelhos e as lebres e 

as raposas e os coiotes.  

E os muitos insetos e os animais rastejantes: as formigas e as vespas, os grilos 

e os vários tipos de gafanhotos, e as pulgas do campo, e todos os tipos de 

minhocas.” 276  

  

 Em conversa com Shlomit, numa taverna na mesma rua, Ezequias lamenta-

se e diz que apesar de todo o seu esforço não conseguiu fazer com que o povo todo 

ficasse saciado e mudasse seu modo de vida. “E eu sou rei em Judá... E sou incapaz de 

ajudar! Porque Deus não me mostrou o caminho para apagar a miséria da terra. E coração 

novo não criou para o homem...” 277  

                                                 
275
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 Ezequias continua a lamentar a deplorável situação do povo e não consegue 

enxergar a melhora que, de acordo com a fala de Shlomit, ele mesmo trouxe para a 

população: 

“Ezequias, tu achas pouco o que fizeste pelo povo até hoje? Tu salvaste o reino 

de Judá do jugo de estrangeiros, e instalou o julgamento na terra!... E o 

opressor, que se espalhava em Judá antes dos teus dias, tu desabilitaste, e os 

pobres, tu tiraste da humilhação à qual estavam submetidos até que começaste 

a reinar...” 278  

 

Ioffê coloca na boca de Ezequias uma resposta que na verdade revela a sua 

própria opinião sobre a ajuda financeira da diáspora para Erets Israel, assim como 

sobre a vida comunitária do kibuts, ambos no início do século XX. Cria-se um 

paralelo entre a peça e o que escreveu Ioffê no seu livro “A Fundação do Moshav 

Ovdim”, de 1919. Para ele, o dinheiro procedente da diáspora fazia com que os 

pioneiros não aprendessem a trabalhar e ficassem esperando essa ajuda 

ininterrupta, e com isso viria um desastre.  

“Não é esse o caminho para a salvação. Não é esse o caminho para a 

construção de um povo na sua terra. Esse é o caminho para o profundo 

abismo, é o caminho para a perdição da nossa alma, a alma da nação 

judia279”. 

E na peça: 

“E à toa será todo o meu esforço para acabar com a desgraça da população. 

Não enquanto não conseguir acabar com as cidades-celeiro280 onde as 
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pessoas comem tanto, até vomitar, e ficam deitados sem fazer nada, sobre 

seus fedorentos tapetes...” 281 

 

Já a sua objeção à vida comunitária no formato de kibuts aparece no livro “A 

Fundação do Moshav Ovdim”, ao longo de onze páginas nas quais ele aborda todas 

as facetas desse tipo de vida. Entre elas a falta de igualdade, que, paradoxalmente, 

é a principal bandeira da vida comunitária:  

“tememos, por razão não conhecida, a liberdade do indivíduo... que o 

ato de destacar a sua individualidade reme contra os alicerces da nossa 

comunidade.”282  

 “todos recebem o mesmo salário, todos recebem uma parte idêntica 

dos ganhos financeiros... mas depois de dez anos, por exemplo, haverá 

membros com famílias numerosas e membros com famílias pequenas, e 

também solteiros não faltarão. O salário é idêntico, a participação nos lucros é 

igualitária, mas os gastos são diferentes; assim há pobres e ricos dentro do 

kibuts.283”   

E na peça:  

“... E também fiquei desanimado ao ver ultimamente todos que falam “todos 

temos um único bolso”, e eles corrompem seus caminhos mil vezes mais do que 

aqueles que guardam seus bolsos para si mesmos. Por que para esses “um 

único bolso” é para Deus, para o qual eles sacrificam o homem, exatamente 

como se faz sacrifício com bezerros... 

E eu almejo isso: descontinuar qualquer sacerdócio e qualquer averiguação dos 

caminhos do homem, e eliminar qualquer forma de governo, para que o homem 

seja o único a verificar os seus próprios caminhos, somente os dele e não o dos 

outros.” 284 
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“...que o homem seja o único a verificar os seus próprios caminhos, somente os 

dele e não o dos outros. E cada homem comerá o fruto do seu trabalho que será 

somente para ele...” 285 

 

Ezequias continua explicando para Shlomit a falta de sentido que há na vida. 

E compara o homem com a árvore do campo. 

“Eis que a árvore espalha a sua semente sobre a terra. E a semente brota e se 

transforma numa árvore. E essa também espalha a sua semente sobre a terra. E 

a árvore velha será devorada pelos vermes e apodrecerá... E assim acontecerá 

com a árvore que é seu filho, e a árvore que é seu neto e bisneto: a semente 

será semeada e depois apodrecerá...286 

  

A isso Shlomit responde287 com um shibuts de um trecho retirado do livro de 

Eclesiastes 3:1 : 

“Acaso o homem é como Deus, que vive para sempre?!... Há um momento para 

tudo e um tempo para todo propósito debaixo do céu. Tempo para nascer, e 

tempo para morrer.” 288 

Shlomit afirma que essas visões negativas só perturbam a alma de Ezequias 

por uma única razão, por ele não se casar e não ter filhos. E conclui: somente uma 

mulher para se aconchegar em seus braços e um recém-nascido para tocar as suas 

mãos fariam cessar essas visões. “E em você, só porque anda sozinho sem mulher e 

filhos, a consumpção palpita no teu coração. E essa consumpção, que palpita somente no 

seu intimo, tu prevês como a extinção completa de todos os homens...”
289 E acrescenta 

que assim que Ezequias ficar feliz ele conseguirá enxergar aspectos positivos no 

seu povo.  

Na Bíblia, em Isaías, capítulo 10, há uma profecia sobre a conquista do Reino 

de Israel pela Assíria e, com isso, o seu fim. No versículo 22, Isaías usa a 
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expressão: “Pois a destruição está decidida: a justiça transborda290”. Ioffê coloca 

palavras de desespero na boca de Ezequias e o descreve dizendo: 

“E a consumpção propaga-se no mundo!...  

E cada criança que nasce é somente mais um fragmento no pavimento da 

consumpção...  

Porque a consumpção carrega atrás de si os seus fragmentos...  

Da mesma forma que a tartaruga carrega a sua carapaça...  

Pouco a pouco se arrastará a consumpção e o seu pavimento...  

E pisoteará tudo com seus imundos pés...”291 

“A consumpção!... A consumpção!...  

Aqui estão os passos da consumpção!...  

Tudo será pisoteado pelos seus passos, a consumpção!...”292  

 

Hanna aparece no jardim, e então inicia um dos únicos verdadeiros diálogos 

da peça. Há sincera preocupação e carinho nas palavras de Ezequias para Hanna e 

um visível desespero nas falas dela. O leitor-espectador é levado a acompanhar 

esse encontro, que talvez seja o único momento romântico da peça. 

 Mas infelizmente no ápice da conversa fica claro que não haverá 

casamento e um conforto tão esperado para Ezequias e Hanna. Ela pede para 

Ezequias casar-se com ela e ele lhe recomenda voltar à casa do seu pai e se casar 

com outro homem. A isso Hanna responde: “Não casarei com outro homem nunca. Eu 

prometi a minha virgindade ao meu senhor, o rei, desde...” 293 

 O leitor é levado a sentir de novo a esperança de que Ezequias voltará atrás 

das suas declarações anteriores, mas lamentavelmente ele responde: “Pois é!!! Pois 
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é, Hannah!!! Eu quebrei essa tua promessa. Porque eu vou ficar sozinho... E não vou me 

casar...”
 294   

 

 

5.2.7. – ato sete - Aproximadamente duas semanas após o último ato. 

Uma manhã límpida nos primeiros dias da colheita. No gabinete do 

funcionalismo público, que se encontra no palácio real em Jerusalém. 

 

Ezequias está no gabinete com os conselheiros reais aos quais ele tenta 

convencer de que já cumpriu a sua tarefa como rei e que, por isso, deveria ser 

liberado para cuidar da sua própria vida em Ziv Shêmesh (Esplendor do Sol). Para 

tanto, ele sugere que os conselheiros governem o povo. Os conselheiros começam 

a discutir e Jeremias traz uma sugestão: já que foi o povo todo que coroou Ezequias, 

o povo deve estar envolvido com a decisão dele de renunciar ao cargo. E continua 

dizendo: 

“Por isso, esta é a minha sugestão: Como fazes sempre, passa pelo território de 

Judá, pelas cidades e pelas aldeias. E prepara o coração do povo para a 

transformação que queres fazer no reino de Judá...  

...Mesmo que para ti um governo formado pelo comitê de conselheiros ficar no 

lugar de um rei seja algo sem importância, para o povo de Judá não é assim...  

...Então, avisa o povo do que tu pretendes fazer, e escuta o que o povo tem a 

dizer.” 295  

 Nesse trecho da peça, Ioffê traz a solução para as discordâncias dentro do 

povo, que é a eleição democrática, ouvindo a voz da população. Esse recurso é 

apropriado para a sua própria época, o início do século XX, e destoa por completo 

da época do rei Ezequias. Em “Palavras da verdade e da paz296” Ioffê escreve que a 
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única forma pela qual o povo poderia se safar do ódio gratuito que levou à 

destruição do Segundo Templo seria estabelecer “Um governo popular eleito por todos 

os adultos de todas as camadas sociais e de todas as facções políticas do povo, de acordo 

com um método de eleição bem simples, e os eleitos formarão o parlamento que 

administrará todos os assuntos: segurança, economia e a defesa do povo e da sua terra.”  

Antes de conseguir realizar esse plano revolucionário, que é de implantar um 

regime democrático, chega um mensageiro avisando que a cidade de Samaria, 

capital do Reino de Israel, está sofrendo com o cerco pesado do exército assírio. E 

então inicia-se outra discussão que é muito semelhante àquela do primeiro ato, 

quando Acaz ainda estava vivo: Será que o povo de Judá precisa se armar e em 

defesa do Reino de Israel entrar na guerra contra a Assíria? Será que o povo de 

Judá precisa pedir ajuda ao Egito contra o exército assírio que, com certeza, 

chegará logo em Judá? Será que é um bom momento para mandar presentes à 

Assíria fixando um pacto para não ser conquistado por ela? Ou talvez o reino de 

Judá deva fazer pacto com os pequenos povos à sua volta, porque somente eles, 

como Judá, lutarão com todas as forças contra a Assíria? 

Para Ezequias qualquer pacto dará somente uma falsa sensação de 

segurança, e dentro da peça Ioffê acrescenta o termo Assíria ao texto original de 

Isaías 36:6: “No mínimo, estás confiando no apoio dessa cana quebrada que é o Egito”297 

Ezequias declara que levará o exército formado pelo povo de Judá para ajudar o 

Reino de Israel.  

Então Jeremias lembra de uma carta enviada a Oséias Ben Elá, o rei do 

Reino de Israel, havia três anos, como resposta a uma tentativa de estabelecer a 

paz entre os dois reinos. Na carta o Rei de Israel diz que suspeitava que Ezequias 

tentava enganá-lo. A partir desse momento começa a leitura dos livros298, as 

crônicas reais. 

Na sua carta Ezequias escreveu: 
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“Paz e Verdade! Até quando Efraim e Judá serão como obstáculo um para o 

outro, e presa fácil para todos os povos ao nosso redor?! É muito melhor nos 

unirmos, todas as tribos de Israel. Assim poderemos enfrentar qualquer inimigo 

que queira nos prejudicar ou saquear o nosso território, até o ponto de ficarmos 

muito pobres...  

E mesmo se fosse impossível para as tribos de Israel viver em um reinado único, 

ainda podemos ser como dois reinos irmãos, onde cada um procura o bem do 

outro, para que seja bom para os dois reinos todos os dias. E Efraim não 

invejará mais a Judá e Judá não atacará mais a Efraim...”299 

 

 Em “Palavras da verdade e da paz300”, o primeiro artigo que Eliezer Lipa Ioffê 

escreveu no seu periódico Nativ, o tema tratado são as desavenças entre as várias 

facções políticas em Erets Israel no início do século XX, que se encontravam em “pé 

de guerra”. Ele compara a situação atual do povo com a situação do ano 70 de era 

comum, quando os romanos fizeram o cerco a Jerusalém e os judeus da cidade, em 

vez de se unirem para lutar contra o inimigo de fora, lutaram entre si. Eles mataram 

uns aos outros e destruíram as provisões dos seus opositores políticos que eram 

necessárias para garantir a sobrevivência do povo no decorrer de um longo cerco. 

Assim, na verdade, eles mesmos destruíram e mataram o próprio povo e entregaram 

a Tito a vitória, de mão beijada.  

Para Ioffê, a situação em Erets Israel não estava melhor. Cada facção política 

se achava sensata em sua forma de pensar e de agir, e aceitava sentar na mesma 

mesa com outro partido somente se esse aceitasse, por completo, o seu ponto de 

vista. Até isso acontecer, os partidos discutiam e até lutavam entre si. Ele 

acrescenta que a responsabilidade de cada integrante do povo é maior nos dias 

atuais, início do século XX, porque todos têm conhecimento dos eventos da 

antiguidade, e sabem qual foi o resultado de tal ódio dentro do próprio povo. 

Na peça Ioach, o secretário, lê a resposta do rei Oséias Ben Elá, na qual ele 

acusa Ezequias de tentar atrair o povo do Reino de Israel com promessas 
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mentirosas para poder dominar tudo. É curioso o fato de que Ioffê usa a carta que 

Ezequias enviou para todo o povo de Israel e de Judá com um convite para a 

comemoração de Pessach (a páscoa judaica) no Templo de Jerusalém. Isso 

aparece em Crônicas 30:6-10 e está, na integra, na peça dentro da resposta de 

Oseias. 

“Então essa é a tua trama, rei de Judá, fazer com que todo o povo de Israel 

abandone o seu rei em Samaria para serem escravos para vós e para a casa de 

David...  

...Decidiste capturar o meu coração, Eu, rei de Israel, que sou o núcleo de todos 

os líderes do povo de Efraim, com promessa de estabelecer pacto de irmãos 

entre nós. Tudo isso, somente para que o rei de Israel entregue, com suas 

próprias mãos, todas as tribos de Israel...  

Certamente entendi a tua trama e não formarei aliança contigo... E também não 

voltes a mandar mensageiros e cartas dentro das cidades do meu reino, ou vou 

guerrear contra ti...” 301 

 

 Para os conselheiros, essa resposta de Oséias impossibilita qualquer ajuda 

ao Reino de Israel, já que o rei notará todo avanço de tropas do reino de Judá como 

um ataque, e não como uma ajuda. E Ezequias responde: 

“Como isso?! Como podemos nós, o Reino de Judá, ver os nossos irmãos, o 

resto das tribos de Israel, sendo pisoteados pelos nossos inimigos, os inimigos 

que são tanto de Israel como de Judá, e ficarmos sossegados, sem reagir?!...  

Por acaso um homem que vê o seu inimigo batendo no seu irmão ficará diante 

disso sem ação?!...  

Ou será que permaneceremos tranquilos também quando os insolentes, que 

dominam outras nações, abusarem dos nossos irmãos, as tribos de Israel?...”  

“É possível?!!... É possível?!... É possível ficarmos diante disso e não nós 

apressarmos para ajudá-los?!... Eis que os exércitos da Assíria vão se propagar 

em todos os campos de Israel e despedaçarão o povo como animais ferozes: 
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homem e mulher, velho e recém-nascido. Como podemos ficar tranquilos aqui, 

em nosso território?!” 302 

 

Em “Para a fundação do Terceiro Templo”, de 1934, Ioffê descreve a grave 

situação do povo, que não conseguia ver que o momento deveria ser de união e não 

de separação em pequenos grupos. Para ele, somente com a união o povo poderia 

alcançar algum sucesso. Se o povo não conseguisse se enxergar como uma 

unidade ele seria completamente aniquilado: “Todos os povos estão unidos através de 

um desejo em comum: devorar Jacó, e destruir a sua casa. porque todos os povos... Tem no 

ódio comum ao povo de Israel espaço de união... E eles usam tudo que possuem para 

rasgar em pedaços o velho, a criança, a mãe...” E neste tempo de grande perigo para o 

povo: “E nós?!... Nós!... Até o fim continuamos a odiar um ao outro e mesmo aqui na nossa 

terra prestes a construir o Terceiro Templo, olhamos a desgraça despidos da imagem de 

Deus, pobres e vazios de ações, mas transbordando de ira e de cólera consumidos pelo 

ódio e hostilidade, enfatuados de orgulho e desprezo frente aos que sofrem...”
303  

A partir desse momento, na peça, desencadeia-se uma sucessão de profecias 

que descrevem as maldades cometidas pelo povo do Reino de Israel e o castigo que 

virá sobre ele. Todas as profecias são citações dos livros de Oseias, Miqueias e 

Isaías. Há também uma oração desesperada de Shlomit pela salvação do povo de 

Israel, que é uma citação de Salmos. O autor usa esses trechos de versículos e os 

organiza num shibuts em um formato diferente, de acordo com a ênfase que ele 

quer dar a cada palavra. Como no exemplo304: 

“Efraim aliou-se aos ídolos!...Deixai-o!!!...” – Oseias 4:17 

“Efraim agarra-se apenas ao vento e persegue o vento do oriente...Todo o dia gera 

mentiras e pratica saques...” - Oseias 12:2 

                                                 
302

 Na tradução da peça p. 167; no original p. 153 
303

 IOFFÊ, Eliezer Lipa, אל מסד ביתנו השלישי - Para a fundação do terceiro Templo Nativ, um palco para opiniões, 

avaliações, literatura e critica. Editor Eliezer L. Ioffê, volume 2, Tel Aviv, 1934 p.13,14 

ישנו גם שטח של אחדות פנימית , כי לכל העמים... לאכול את יעקוב ולהשם את נוהו : תאותם המשותפתמתןך ( העמים)יתאחדו כולם 

ואף כאן ... ישטמו בקרבנו ... עד חרמה ! אנחנו?! ... ואנחנו... אם על בנים, שב ועולל, לרטש את עמנו... בשנאתם המשותפת לעם ישראל

אך מלאים עברה וחרון ואכולי שנאה , דלים וריקים ממעשים שגיאים, סרי צלם אלוהיםמו, ניצבים אנו, על מסד ביתנו השלישי, בארצנו

..ומשטמה ונפוחי רהב ובוז אלה מול אלה  
304

 Na tradução da peça p.168; no original p. 154 



 133 

“São todos adúlteros, deixando arder suas paixões como em um forno aquecido...” - 

Oseias 7:4 

“Jurando e não cumprindo, matando, roubando e praticando adultério, ultrapassam 

todos os limites; E o sangue de um crime se junta com o de outro...” - Oseias 4:2 

“Pois não há verdade, nem misericórdia, nem conhecimento de Deus na terra...” - 

Oseias 4:1 

Ezequias suplica305: “Ó!... Ó!... Ó, meu Deus!... Será que o justo será destruído 

junto com o perverso306 dentro das tribos de Israel? Será que os bebês, que 

ainda não sabem diferenciar entre a direita e a esquerda, serão retalhados pelo 

pecado dos dirigentes contrários à justiça?” 

E levanta alguns questionamentos: se Deus é todo poderoso, será que ele 

não pode fazer com que o povo de Israel mude a sua conduta? Será que a Assíria é 

mais justa que Israel a tal ponto que ela pode servir à mão de Deus para castigar o 

povo do Reino de Israel? Será que o pecado de Israel é pior do que pecado de 

Sodoma?307 Com certeza há dez justos em Samaria que justificariam a não 

destruição do reino. E se a situação é assim mesmo, então: 

“Realmente é muito melhor para o povo a consumpção completa pelo fogo e 

pelo enxofre vindos da mão de Deus, como na destruição de Sodoma e 

Gomorra, do que cair nas mãos do inimigo – Assíria – que abusará do povo!... 308 

 

Ioffê na continuação do discurso de Ezequias, coloca um shibuts magnifico de 

Jeremias 5:22, em que Deus fala: “...que coloquei a areia como limite do mar
309” e, na 

peça: “Da mesma forma que a areia é o limite do mar, Deus colocou os países para serem 

o limite das nações...”310 

Precisamos lembrar que no início do século XX, quando a peça foi escrita, 

fronteiras de nações não eram algo corriqueiro na vida das pessoas. Por exemplo, o 

Oriente Médio estivera sob domínio do império Otomano durante quatrocentos anos, 
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de 1517 até 1917. Depois disso, uma parte do território passou a pertencer ao 

governo britânico e a outra parte ao governo francês. Os países e as nações que 

conhecemos hoje foram formados e estabelecidos com fronteiras definidas somente 

entre 1936 e 1948  (Líbano – 1936; Síria - 1946; Jordânia – 1946 e Israel – 1948). 

 Na continuação, Ioffê mistura dois episódios distintos de ataque proveniente 

da Assíria. O primeiro é o ataque contra o Reino de Israel desfechado pelo rei 

Salmanasar no quarto ano do reino de Ezequias, que resultou na completa 

destruição do Reino de Israel; e o outro é o ataque contra o Reino de Judá pelo rei 

Senaquerib, no decimo quarto ano do reino de Ezequias, que resultou na derrota da 

Assíria311. Essa mescla de eventos fica visível ao analisarmos os shibutsim que Ioffê 

usa nos trechos da peça a seguir: 

“Não temeremos nem seremos intimidados pelo rei da Assíria e toda a multidão 

que está com ele, pois Aquele que está conosco é mais poderoso do que o que 

está com ele. Isso devido ao fato de estarmos defendendo a nossa própria 

terra.312” 

 

Em 2 Crônicas 32:1-7 está escrito:  

“...Houve a invasão de Senaquerib, rei da Assíria. Invadiu Judá, sitiou as cidades 

fortificadas com o propósito de conquista-las”.  

Ezequias consola o povo dizendo:  

“Sede firmes e corajosos; não temais, nem vos apavoreis diante do rei da Assíria 

e diante de toda a multidão que o acompanha, pois Aquele que está conosco é 

mais poderoso do que o que está com ele313”  

 

 Achaziáhu, o tio de Ezequias, o acusa de que ao querer guerrear contra a 

Assíria, a despeito da posição do rei de Israel, e apesar do pacto feito com a Assíria 

nos tempos do rei Acaz, ele mostra claramente que não se importa com o bem estar 

do próprio povo. Achaziáhu acrescenta que não há nenhum sentido em Ezequias ter 
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nomeado um comitê de conselheiros se não ouve seus conselhos: “Por que tu te 

colocas acima dele para fazer o que somente tu achas correto?”
314  

 Ezequias tenta mostrar que qualquer pacto com qualquer povo será 

prejudicial para o povo de Judá: 

“Porque, em qualquer aliança assinada há somente a bajulação, as 

conspirações e as traições!...  

E Deus não nos deu Sua aliança para nos prejudicar...”  

“...E cada homem e cada povo irá em nome do seu Deus. E viverão sozinhos na 

sua terra. E os seus soldados se fortalecerão dentro da sua nação, ao 

trabalharem a terra que lhes foi dada por Deus...” 

“... É muito melhor morrer se defendendo e protegendo a nossa pátria dos 

tiranos perversos, do que beijar seus sapatos e correr como cachorros em frente 

às suas carruagens glamurosas.” 315 

 

Jeremias, muito habilmente, usa essa discussão para mostrar para Ezequias, 

de uma vez por todas, que o povo precisa de um líder. Sem o rei o povo ficará à 

deriva e não saberá quem é aquele que diz a coisa certa. E termina dizendo a 

Ezequias: 

“Eis aqui o seu sinal, Ezequias, de que o povo não sobreviverá com o comitê de 

conselheiros!...  

Levante-se e governe, ó rei, em Judá!... Levante-se e governe, ó rei, em Judá!  

Para que o povo e o país não sejam devorados!...” 316 

“...Agora não é o momento de pular sobre dois galhos, Ezequias!”  

“...E freia os ares de destruição, antes que eles irrompam e estilhacem a casa de 

Judá!...” 317 
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 Um paralelo a esse ponto de vista, contrário a qualquer tipo de pacto, 

podemos ver num artigo escrito em 1920 לעבודתנו בארץ ישראל (A respeito do nosso 

trabalho em Erets Israel).318 Nele Ioffê escreveu sobre a situação da nação judia 

perante as outras nações e advertiu o povo para não se apoiar em pactos falsos que 

ao longo de todas as gerações trouxeram somente desgraças para o povo de Israel. 

E acrescenta que chegou a hora do povo confiar nele mesmo e agir porque a 

liberdade exige esforço.  

 “O grande mal que possa ser feito para o homem, e levantar falsas esperanças 

em relação ao outro, e o maior bem que possa ser feito para o homem é lhe 

provar a sua solidão na guerra da sobrevivência...”  

“...E tudo que é valido para o indivíduo é valido para a nação.” 

“... e todas as nossas escrituras sagradas souberam nos advertir de se apoiar 

em pactos com outros povos...” 

“...Todos os pactos trouxeram somente holocausto sobre o nosso povo e a 

nossa terra. E contra esses pactos, sem exceção, advertiram os nossos 

profetas.” 

“...Quanta ingenuidade infantil é necessária para acreditar que existe uma nação 

ou um governo que faria algo em favor de um outro povo ... sem receber algo em 

troca?” 

“... Somente quando cada um do povo de Israel percebesse a solidão como algo 

positivo e não esperasse que a solução dos problemas viesse de fora...”  

“...A imigração para Eretz Israel e a sua construção darão certo.”  

 

 Dentro da peça, as últimas palavras são de Ezequias, que consegue enxergar 

somente a destruição de tudo que é conhecido e traz, como que numa profecia, o 
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final dos reinos de Israel e Judá e o desaparecimento das tribos de Israel, assuntos 

conhecidos para o leitor-espectador que vive no final do século XX: 

“Certamente a casa de Judá será devastada e transformada em fragmentos...  

Certamente a casa de Israel foi devastada até se transformar em fragmentos!...  

Ó!... Ai de mim!...  

Agora as tribos de Israel se perderão em meio aos gentios e seguirão os deuses 

das nações, e assim vão se assimilar!...  

Ó!... Ah!... Devagar serão pisoteados pelos passos da consumpção!...  

Aqui está a consumpção!...” 319  

 

Ao analisar o artigo “A respeito do nosso trabalho em Erets Israel”, podemos 

ver que Ioffê nos mostra o formato para salvar a nação e desviá-la do caminho que 

estava seguindo; denominado por ele como “Nos Passos da consumpção”. O 

caminho que levaria a nação à degeneração e à destruição e como resultado 

teríamos, aniquilação completa.  

Para ele, cada um precisa entender que a sua última esperança de 

sobrevivência é se fixar em Erets Israel. A fim de que essa vital tarefa tivesse êxito, 

cada um precisaria se esforçar ao máximo para fazer brotar vida nova em cada 

pedaço de terra, em cada encosta de montanha, em cada deserto e cada pântano. 

Assim o povo e a terra se construiriam e se fortaleceriam juntamente.  

Somente dessa forma seria possível deixar o passado para trás e começar 

uma nova vida, em um novo formato, um formato de redenção. “É verdade que esse 

caminho é muito árduo; mas não há outro. Somente aqueles que se perdem em sonhos 

falsos conseguem enxergar outros percursos. Provavelmente muitos não suportarão este 

difícil trajeto; mas é o único possível.”320 
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Conclusão 

 

Escrever numa língua que aprendi aos vinte e oito anos de idade321 

representou um estimulo para mim. Juntamente com a tradução da peça para o 

português decidi redigi todo o trabalho direto nessa língua, o português, como um 

desafio a mais na aventura, enfim, israelense-brasileira, pessoal e cultural, após 

vinte anos de residência em São Paulo. Ao fazê-lo refleti sobre a situação na qual se 

encontrava Eliezer Lipa Ioffê ao escrever a sua obra em hebraico, sendo que seu 

primeiro idioma foi o iídiche falado na Europa centro-oriental. Como afirma Aslanov 

em seu artigo, escrever em hebraico no início do século XX representava a 

concretização da visão sionista com o retorno à língua dos antepassados, de um 

lado, e a reconstrução do povo de Israel em uma nação soberana, do outro322.   

Ioffê, como outros judeus do leste europeu no inicio do século XX, vivia numa 

encruzilhada. Antes do surgimento do nacionalismo os cristãos daquela região de 

origem aceitavam a existência da minoria judaica e permitiam a sua liberdade de 

culto com a condição de que o judeu vivesse longe da comunidade cristã, de 

preferência em aldeias ou bairros isolados, num patamar social inferior, sem poder 

exercer funções públicas, ser dono de terra ou chefiar algum cristão, e sem a 

possibilidade de ser aceito como parte da sociedade em geral. Habituada às 

humilhações, a comunidade judaica conseguiu sobreviver submissa, ansiando o 

tempo todo pela redenção milagrosa messiânica e mantendo a identidade judaica, 

ainda que sob constantes pressões e perseguições sem limites. Shlomô Avineri323 

afirma que com o avanço do nacionalismo a sociedade em geral passou a encarar a 

prática religiosa como questão que compete somente ao individuo e declarou-se que 

qualquer pessoa podia participar da vida pública. Essa nova tolerância religiosa 

representou uma melhoria significante na vida dos judeus na Europa de início do 

século XIX, os quais passaram a ser relativamente tolerados e aceitos por seus 
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vizinhos. Mas essa convivência inédita trouxe outros desafios para a comunidade 

judaica, acostumada Às tradicionais dificuldades enfrentadas por ela ao longo de 

dois mil anos de diáspora.  As escolas municipais começaram a seguir conceitos 

humanistas e não religiosos, possibilitando portanto  que  as crianças judias 

pudessem frequentá-las. Mas as escolas ficavam fechadas no domingo e nas 

comemorações cristãs, enquanto no sábado e nas comemorações judaicas 

continuavam funcionando. O judeu ficou perante um  dilema de várias frentes: 

mandar seus filhos À escola no sábado e não cumprir os preceitos religiosos do dia 

sagrado? Faltar à escola nos dias das comemorações judaicas? Ou o judeu devia 

comportar-se como outros cidadãos, vivendo os preceitos judaicos dentro de casa e 

agindo como os demais quando fora de casa e assim mantendo, dentro dos limites 

domésticos, o nome Menachem Mendel, enquanto na rua era chamado de Morris?  

O nacionalismo apresentou ainda outros desafios para os judeus. Os povos 

decidiram quais seriam as suas línguas oficiais e os pais judeus tiveram de 

enfrentar, por sua vez, esta interrogação: qual seria a língua que seus filhos 

aprenderiam, em qual escola? E consequentemente mais um questionamento 

surgiu: por que o povo judeu, que se considera uma nação, não podia desenvolver 

uma língua que seria considerada o seu próprio idioma? A vida nesse cenário, 

juntamente com a vontade latente de ser uma nação igual às demais nações, 

acelerou o renascimento da língua hebraica e de seu uso pelos intelectuais sionistas 

da época. Assim, o renascimento do hebraico alimentou-se da busca por uma nova 

e moderna identidade e pela necessidade de se autodefinir.  

Ioffê pertencia àqueles cuja meta de vida era provocar mudanças,  concertar 

o mundo e criar nova identidade a partir de um solo espiritual fértil, com raízes 

culturais profundas, conscientes de que a sua vida era somente um elo dentro da 

corrente das gerações. Com a sua desenvolvida habilidade organizacional e já em 

Erets Israel, ele criou o centro de estudos para mulheres, publicou periódicos, 

estabeleceu o centro de distribuição agrícola Tnuva, que continuou funcionando 

conforme os seus primeiros moldes até 2007, quando sofreu privatização e foi 

vendido para o grupo Apax Partners por US$1.025.000,000,00, e por ultimo 

desenvolveu a ideia do moshav ovdim empenhando-se de maneira apaixonada para 

concretizá-la.   
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Sua contribuição maior encontraria um momento especialmente privilegiado 

para ter sua validade comprovada, bem depois da morte dele, quando esses 

estabelecimentos tiveram de se adaptar à realidade de então. A partir dos anos 80 

do século XX ocorreu uma sucessão de crises econômicas atingindo a agricultura 

em Israel, devido à escassez de água e à concorrência da importação de produtos 

agrícolas a preços mais atrativos do que a produção local. Tudo isso, aliado ao 

processo de urbanização, que fez com que terras destinadas à agricultura 

mudassem de função para captar a população urbana em expansão. Foi na 

sequência dessas crises que troquei, como muitas outras pessoas, a vida no kibuts 

pela vida urbana. Tais fatores fizeram com que muitos kibutsim, que baseavam o 

seu sustento somente na agricultura, perdessem recursos e passassem a tomar 

empréstimos financeiros ao governo, sem que conseguissem restituí-los. A partir 

desse ponto muitos kibutsim tentaram obter permissão do governo para mudar a sua 

constituição interna passando a funcionar como moshav, onde cada membro é 

responsável por seu próprio sustento. Em 01 de julho de 2007 o governo israelense 

aprovou uma proposta permitindo que um kibuts alterasse a sua classificação para 

moshav ovdim324. Com isso o governo adotou as recomendações da comissão 

criada em 2003 para analisar a sequência de queixas dos kibutsim, devido à crise 

econômico-social-demográfica.  A mudança de estrutura organizacional permitiu que 

cada membro tivesse seu próprio terreno, que ele podia cultivar. A extraordinária 

decisão reflete o interesse do governo de manter os locais habitados, cultivando a 

agricultura, e também representa uma mudança na percepção da vida coletiva do 

kibuts atendendo, assim, às mudanças mundiais em direção ao capitalismo.  

A vida agrícola do moshav ovdim também não conseguiu escapar da crise 

econômica que atingia a agricultura. Muitos membros dos moshavim deixaram de 

cultivar a terra e passaram a exercer outros ofícios no seu terreno, algo que de 

acordo com os princípios norteadores do moshav ovdim era proibido.  Atendendo à 

súplica dos membros do moshav, em 31 de dezembro de 2013 o Conselho de 

Terras de Israel decretou que o membro do moshav podia usar o seu terreno para 

fins que não estivessem ligados diretamente à produção agrícola, além da inovação 
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adicional de que o agricultor passava a ter o direito de arrendar a sua terra para 4 

períodos de 49 anos cada325. Essas decisões, como adiantei, ferem dois dos 

princípios no estatuto do moshav ovdim. O primeiro, a terra pertence à nação – que 

a arrenda para o membro do moshav e o direto de cultivá-la reserva-se somente 

para ele e para os seus descendentes durante 99 anos; e o segundo, o membro do 

moshav tem a obrigatoriedade de cultivar a terra (vide capítulo 2.3.2.1). Hoje em dia, 

de acordo com o senso de 2013, há 482 moshavim em Israel com uma população 

de 297 mil que representam 6,3% da população do Estado de Israel (em 1961 

representavam 5,6% da população) e há 267 kibutsim com uma população total de 

153 mil habitantes que representa 2% da população do país (em 1961 

representavam 3,5% da população)326.  

Fica interessante verificar que os moldes da vida agrícola em Israel, o kibuts e 

o moshav, mantiveram-se nas suas formas originais durante quase um século, 

quando sofreram as referidas modificações. 

Os escritos de Eliezer Lipa Ioffê revelam uma constante batalha em prol da 

construção da nova identidade do judeu. O uso do hebraico bíblico na peça 

traduzida reflete o seu engajamento integral no projeto sionista, isto é, física e 

espiritualmente. Katznelson327 afirma que nunca ouviu Ioffê usar nenhuma palavra 

sequer em outra língua que não fosse o hebraico. O seu hebraico era impecável e 

parecia que brotava do seu interior e a Bíblia foi elemento dominante e crucial em 

sua vida, cuja luz iluminava os seus impetuosos ideais sionistas que, por sua vez, 

difundiram a valorização do agricultor e a importância da contribuição do trabalho da 

mulher para o crescimento da sociedade.  

Nascida numa comunidade composta de imigrantes provenientes de países 

cuja língua oficial é o inglês, achei surpreendente a atuação de Ioffê em relação à 

excelência no uso do hebraico. Eu devo agradecer aos membros do meu kibuts por 
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me tornarem fluente em inglês, porque em todos os momentos de encontros sociais 

eles falavam entre si e com as crianças somente em inglês. Para eles, o hebraico 

servia apenas para tratar com pessoas fora do kibuts. Na adolescência descobri que 

num kibuts vizinho era proibido falar em qualquer língua que não fosse o hebraico, e 

todos os seus habitantes, crianças e adultos, falavam hebraico. Fiquei ressentida 

com esse fato, e parei de falar inglês. Passei a responder somente em hebraico, 

com a alegação de que o hebraico é o símbolo do nosso país, e mesmo que seja 

difícil, todos têm que se esforçar ao máximo para dominar a língua. É como se 

vivêssemos um capítulo tardio da “guerra das línguas” de início do século 20 em 

Erets Israel. 

Em “Os trajetos do teatro hebreu328” Bialik afirma que Deus falava em 

hebraico e, por isso, uma das funções do teatro é de elevar a linguagem coloquial, 

vulgar e desprezada, da sua inferioridade para um alto patamar e assim transformá-

la na expressão culta da sociedade. Mas essa meta poderia ser alcançada somente 

com a ajuda de um público fluente em hebraico, que ao entender as peças, por 

exemplo, iria abraçar o grupo teatral com amor e carinho, incentivando-o a continuar 

apresentando-se em hebraico. O teatro hebraico desenvolveu-se como alternativa 

às práticas religiosas e manteve algumas características que podem ser 

comparadas às tradições religiosas, mas no terreno do laicismo. Shoef (2000, p. 

488) afirma que a principal delas é a dimensão comunal-educacional. A necessidade 

de unir e distinguir a comunidade com valores que a identificavam tornou-se a 

principal característica do teatro hebraico fundador. A tendência começaria a sofrer 

alterações a partir dos anos 60-70, com o surgimento de uma vertente crítica, e do 

chamado pós-sionismo.  

Na peça, habilmente escrita, “Nos passos da Consumpção”, misturam-se a 

busca do contemporâneo com a manutenção da tradição visível para o leitor através 

do uso laico da língua hebraica fora do contexto religioso litúrgico e, ao mesmo 

tempo, o emprego de fontes clássicas como a Bíblia e o Talmud para sofisticar e 

embelezar o texto. Para Simon (2004, p.30) o uso da linguagem bíblica e dos 

shibutsim faz com que se configure a unificação entre o passado e o presente e a 
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identificação da personagem ficcional bíblica com uma personagem contemporânea. 

Assim, ao vermos Ezequias na peça, podemos enxergar nele os traços de um judeu 

pioneiro – Haluts – do inicio do século XX, com a sua férrea determinação de cultivar 

a terra e de deixar problemas políticos para outros resolverem. Ao ler a peça pela 

primeira vez percebi que Ioffê usou um relato bíblico numa forma alusiva à sua 

própria vida e à situação em Erets Israel no inicio do século XX. Ao mergulhar nesta 

aventura intelectual descobri que aquela primeira sensação estava correta e a minha 

teoria se desenvolvia em direção à concretização do projeto esboçado.    

Ioffê se diferenciou dos outros pioneiros da sua época porque chegou em 

Erets Israel melhor preparado, depois de aprender como trabalhar na agricultura e 

como manusear o maquinário agrícola. Como resultado ele conquistou rapidamente 

uma posição de guia e líder que determinava leis e regras do trabalho ligado à 

agricultura. As suas publicações revelam um homem resoluto em sua opinião e 

posição. Levi Eshkol329 (1942 p.26,27) afirma que ele estava sempre disposto a 

participar de discussões e não se rendia ao julgamento da maioria,330 sempre 

almejando acordo, compreensão e conclusão alcançados em conjunto. Ioffê 

acreditava na liberdade inerente do homem e não media palavras ao apresentar o 

seu ponto de vista.  E como também não acreditava na diplomacia nem nas 

promessas feitas por outras nações, usou todos os recursos linguísticos ao seu 

alcance para apresentar suas opiniões.  Ele exigiu dele próprio, dos seus amigos e 

do povo uma ação que fizesse com que a redenção pessoal fosse alcançada, 

conforme suas concepções. A sua orientação política foi de cuidar de questões 

internas e não de assuntos que se relacionassem com outras nações. Por não 

acreditar que Erets Israel seria entregue de bandeja ao povo judeu, confiou somente 

no próprio esforço e no trabalho do pioneiro. Ao resumir a vida e os escritos de Ioffê, 

faço minhas as seguintes palavras de Levi Eshkol: “E se não ficasse com receio,331 
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diria que Ioffê acreditou, com uma sensação profética com a qual ele foi abençoado, 

na futura construção de um Estado judaico. Daqui surgiu o seu estilo de pregação e 

o estilo profético aparente em tudo que escreveu.” (ESHKOL, 1942, P.27)  

Sua defesa do indivíduo e da liberdade individual, que na sua opinião 

contrapunha-se ao coletivismo dominante nos kibutsim, parecia conter algo que só 

seria compreendido com maior clareza no futuro. Como vimos no relatado acima 

sobre a crise sócio-econômica dos kibutsim e a adesão de parte deles ao sistema do 

moshav ovdim, que também passou por transformações exigidas pelas mudanças 

da época. Pode-se dizer que se evidencia nesse processo a contribuição de Ioffê 

para a criação de um país onde o pluralismo teve e tem um papel decisivo. Após a 

leitura da peça e a observação do talento literário do autor, porém, pode surgir a 

seguinte pergunta: será que ele não sacrificou uma fértil carreira literária pelo bem 

coletivo? A pergunta, no entanto, pareceria supérflua aos sionistas do seu tempo, 

“coletivistas” e “individualistas”, dedicados à meta de construir não só um país, mas 

também as pessoas que o habitariam.        
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 Consumpção – "Ato ou efeito de gastar até a destruição; definhamento do organismo por doença". Dicionário 

Houaiss, 2009. Título sugerido pelo professor Dr. Cyril Aslanov. 



1 

 

Nos Passos da Consumpção1  

Espetáculo em sete atos sobre os dias de Ezequias, rei de 

Judá, e Acaz, seu pai  

 

Por: 

Eliezer L. Ioffê 

 

Editora “Haariel” 

Tel Aviv, 1928 

 

 

Tradução2: Carmia Kotler 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1
 Consumpção – "Ato ou efeito de gastar até a destruição; definhamento do organismo por doença". 

Dicionário Houaiss, 2009. Título sugerido pelo professor Dr. Cyril Aslanov. 
2
 Na tradução da obra procurei manter o formato original da página, como também as reticências, os 

pontos de interrogação e de exclamação por entender que fazem parte da construção e da apresentação da 

peça. Foi escolhida a segunda pessoa por se aproximar do atá (masculino) e do at (feminino) hebraicos, 

tratamento generalizado para todas as pessoas e até mesmo Deus. Essa licença foi tomada também em 

função da legibilidade que poderia ficar prejudicada por um excesso de tratamento cerimonioso ao logo 

do texto. Na transliteração dos nomes hebraicos utilizei a Bíblia Hebraica e a Bíblia de Jerusalém para 

que o leitor brasileiro possa acompanhar a pronúncia de maneira mais aproximada ao hebraico, que 

normalmente não tem vogais fechadas como no caso do português "é" e "ó", mas abertas, como "ê" e "ô. 

Por exemplo: Shêmesh, Pêrets, Êrets etc. O acento em Ezrá apenas indica a tônica.. 

 



2 

 

Uma coroa de flores 

Sobre o túmulo da minha filha 

Sara 

Nasceu em 28 de Elul, 1920 (11/09/1920) 

Foi recolhida em 23 de Nissan, 1921 (01/05/1921) 
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Os atos: 

 

Ato 1: Em Jerusalém, o exército de Judá se encontra em um cerco feito por 

Ratsin, rei de Aram juntamente com Pêcah, rei de Israel. 

Ato 2: Em Jerusalém, no palácio dos reis de Judá, aproximadamente 7 anos 

após os acontecimentos relatados no primeiro ato. 

Ato 3: Em Ziv Shêmesh, na casa de Ezequias, ao mesmo tempo em que 

acontece o ato 2. 

Ato 4: Em Jerusalém, no gabinete administrativo do palácio, aproximadamente 

um mês após os acontecimentos do ato 3. 

Ato 5: Em Jerusalém, na esplanada do Templo, ao mesmo tempo em que 

ocorre o ato 4. 

Ato 6: Em Jerusalém, nos jardins de Salomão. Aproximadamente quatro anos 

após o ato 5. 

Ato 7: Em Jerusalém, no gabinete administrativo. Aproximadamente duas 

semanas após o ato 6. 
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As personagens3
. A sua linhagem, sua interlocução, sua idade na ocasião 

do primeiro aparecimento. 

 

Acaz, rei de Judá, 30 anos; 

Shefatiáhu ben Uziáhu, tio de Acaz e seu tutor, oficial do exército de Judá, a 

favor de um pacto com a Assíria, 50 anos; 

Achaziáhu ben Iotam, irmão de Acaz, tutor de Iehoram, oficial do exército de 

Judá, a favor de um pacto com a Assíria, 28 anos; 

Assaf ben Uziáhu, tio de Acaz, tutor de Maassiáhu, oficial do exército de Judá, 

a favor de um pacto com o Egito, 45 anos; 

Sobna ben Uziáhu, tutor de Uzá ben Acaz, oficial do exército de Judá, a favor 

do pacto com Ratsin e Pêcah, 48 anos; 

Assa ben Tav´al, filho de Amatsiáhu rei de Judá, oficial do exército de Judá, a 

favor de um pacto com Ratsin e Pêcah, 55 anos; 

Jeremias ben Uziáhu, tio de Acaz, tutor de Ezequias, do grupo dos nobres, 

contra qualquer tipo de pacto, 42 anos; 

Aviram ben Iotam, irmão de Acaz, do grupo dos nobres, contra qualquer tipo 

de pacto, 26 anos; 

Shafan, oficial do exército de Judá, a favor de um pacto com o Egito, ministro 

do exército, 40 anos; 

Elishá, do grupo dos nobres, contra qualquer tipo de pacto, ministro, 40 anos; 

Eviatar, do grupo dos nobres, contra qualquer tipo de pacto, ministro, 45 anos; 

Uriá, sumo sacerdote no Templo de Deus, a favor de um pacto com a Assíria, 

50 anos; 

Careach, sacerdote de Baál e Ashtarot, a favor de um pacto com a Assíria, 50 

anos; 

Ezequias, filho de Acaz, rei de Judá, 18 anos; 

                                                           
3
 Na transliteração dos nomes hebraicos utilizei a Bíblia Hebraica e a Bíblia de Jerusalém para que o 

leitor brasileiro possa acompanhar a pronúncia de maneira mais aproximada ao hebraico, que não tem 

vogais fechadas como no caso do português "é" e "ó", mas abertas, como "ê" e "ô. Por exemplo: 

Shêmesh, Pêrets etc. O acento em Ezrá apenas indica a tônica. (N.T.). 

 



5 

 

Iehoram, irmão de Ezequias, do grupo dos oficiais do exército, 18 anos; 

Isaías, o profeta, 55 anos; 

Shlomit, a profetisa, viúva de Eitan Halevi, 30 anos; 

Oséias, o profeta, 85 anos; 

Miqueías, o profeta, 50 anos; 

Eliav, filho de um profeta, discípulo de Isaías, 28 anos; 

Tsidkiáhu, filho de um profeta, discípulo de Isaías, 25 anos;  

Hanna, filha de Aminadav, tio de Ezequias, de Ziv Shêmesh, 18 anos; 

Iehonadav, irmão de Hanna, 25 anos; 

Aminadav, filho de Zechariáhu, sogro de Acaz, dos anciãos de Ziv Shêmesh, 

50 anos; 

Iemini, do grupo de presidentes dos Levitas, junto com os nobres, 40 anos; 

Ezrá, dos líderes dos trabalhadores humildes, 45 anos; 

Baruch, dos representantes dos humildes e dos trabalhadores, 30 anos; 

Natan, levita, dos representantes dos humildes e dos trabalhadores, 35 anos; 

Aviá, discípulo de profeta, dos representantes dos humildes e dos 

trabalhadores, 30 anos; 

Pêrets, dos representantes dos indigentes, 35 anos; 

Achimach, dos representantes dos indigentes, 65 anos; 

Ioash, dos representantes dos indigentes, 45 anos; 

Zechariáhu, discípulo de profeta, dos representantes dos indigentes, 35 anos; 

Azrikam, escrivão do rei, 40 anos; 

Chilkiáhu, o responsável pelo palácio, 35 anos; 

Ioach, o secretário, 40 anos; 

 

Uriá, o ancião, Nachum, o vaqueiro, Shaaltiel, o agricultor, Atniel, o ferreiro e 

outros dos anciãos da aldeia de Ziv Shêmesh. Os exércitos de Judá, seus 

ministros e oficiais. Refugiados de guerra, eunucos, vozes de cantores e 
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cantoras nos campos de Ziv Shêmesh, anciãos, mulheres, e uma variedade de 

pessoas de todas as camadas sociais do povo. Vozes falando, discutindo, 

rivais em alguns atos. Multidões em lugares diversos. 

 

Histórias sobre Ezequias no Talmud4 

(As histórias foram copiadas na íntegra. Eu5 acrescentei entre parênteses 

palavras ou frases para esclarecer alguns assuntos): 

 

a. Berachot 10: (Está escrito: 2 Reis 20:1, Isaías 38:1) “Naqueles dias 

Ezequias adoeceu duma enfermidade mortal; veio ter com ele o profeta 

Isaías, filho de Amots e lhe disse: assim diz o Senhor: põe em ordem a 

tua casa, porque morrerás e não viverás”. (E foi refutado:) O que 

significa “porque morrerás e não viverás”?! É evidente que quem morre 

deixa de viver! “Morrerás” - neste mundo; “e não viverás” - no Mundo 

Vindouro... Disse (Ezequias para Isaías): “Por que tamanho castigo?” 

(que vou ser punido nos dois mundos?). Disse-lhe (Isaías): “Pois não te 

ocupaste da procriação”. Disse-lhe (Ezequias): (Não casei), pois 

vislumbrei através de inspiração Divina que de minha descendência 

sairiam filhos sem valor. (Sairão de mim) filhos ímpios. Disse-lhe 

(Isaías): e os segredos de Deus (as coisas ocultas de Deus) por acaso 

lhe dizem respeito? Tu tens que fazer o que lhe cabe fazer, ou seja, 

cumprir o mandamento da procriação, e o que for adequado aos olhos 

do Santíssimo, bendito seja, Ele fará (A vontade de Deus será feita).”6 

                                                           
4
 Talmud (guemará - complemento, estudo=talmud, tradição), - debate rabínico sobre a mishná – a lei oral 

- e complementa, na tradição judaica, a Torá Escrita. A mishná contém as explicações, divididos em seis 

tratados, de como deve-se cumprir de fato os preceitos da Torá escrita e por isso inicialmente não foi 

escrita. Ela teria que ser uma lei que se adaptasse aos avanços da vida. Mas devido ao perigo iminente de 

se perder com a destruição do segundo Templo e a perda do centro espiritual do povo judeu, ela foi 

compilada e codificada pelo rabi Iehudá haNassi no século 2 da era comum. Com o tempo surgiu a 

necessidade de interpretar a mishná por conter explicações muito lacônicas. Os comentários, como 

também as explicações através de exemplos trazidos em forma de pequenas histórias fizeram parte de 

uma nova compilação – o Talmud, em dois centros: um em Tiberíades, Erets Israel, no inicio do século 

IV da era comum e recebeu o nome de Talmud Ierushalmi, o outro na Babilônia, encerrado até o final do 

século V da era comum e recebeu o nome de Talmud Bavli (N.T.) 
5
 Eliezer Lipa Ioffê (N.T) 

6
  

"בימים ההם חלה חזקיהו למות; ויבא אליו ישעיהו בן אמוץ הנביא,  ב' כ' א'; ישעיהו ל"ח א'( )כתוב: מלכיםי,א ברכות פרק א' דף 

"צו לביתך, כי מת אתה ולא תחיה". )ומופרך:( מאי כי מת אתה ולא תחיה?! מת אתה בעולם הזה; ולא  ויאמר אליו: כה אמר ה':

ולי האי?" )שאהיה נטרד משנח העולמות(. אמר )ישעיהו( ליה: "משום דלא עסקת תחיה לעולם הבא... אמר )חזקיהו( ליה: "מאי כ

בפריה ורביה". אמר )חזקיהו( ליה, )לא נשאתי אישה( משום דחזאי לי ברוח הקדש, דנפקי מינאי )שיצאו ממני( בנין דלא מעלו 

! מאי דמפקדת )המצווה( איבעי לך למעבד )בנים לא הגונים(, אמר )ישעיהו( ליה: "בהדי כבשי דרחמנא )בנסתרות ה'( למה לך?

 )עליך לקיים(; ומה דניחא קמיה קודשא בריך הוא )רצון ה'( לעביד".

 



7 

 

b. San´hedrin 94: O Rabi Iochanan disse: por que está escrito (Provérbios 

3:33) “A maldição do Eterno é a morada do iníquo, mas Ele abençoa o 

lar justo”?... “A maldição do Eterno é a morada do iníquo” alude a Pêcah, 

ben Remaliáhu, que comia quarenta pintinhos de sobremesa... “mas Ele 

abençoa o lar justo” refere-se a Ezequias, rei de Judá, que comia meio 

quilo de verduras por refeição...7 

c. San´hedrin 98: O Rabi Hilel disse: “Não há Messias (ainda por vir) para 

Israel, porque ele já veio nos dias de Ezequias” (Por conta de toda a 

prosperidade que o reino de Judá teve durante a sua vida).8 

d. San´hedrin 94: (Está escrito em Isaías 9:6) “Para consolidar seu 

governo e para que sobre o trono de David e seu reinado não cesse 

jamais de haver paz” etc. O Rabi Tanchum disse: Bar Capará fez uma 

pergunta em Tsipori: por que todo Mem (מ) no meio de uma palavra é 

uma caixa aberta, e aqui ele aparece fechado, como na forma final 

 Deus queria fazer de Ezequias o Messias (o último e absoluto ...?(ם)

salvador de Israel) e de Senaquerib (Deus queria fazer) Gog e Magog (o 

último grande inimigo de Israel). A justiça disse para Deus: Deus do 

Universo, David, que é rei de Israel, e que escreveu canções de 

agradecimentos e louvores em teu nome, Tu não te transformaste no 

messias; e Ezequias, para quem tu fizeste todos esses milagres 

(aniquilação do exército de Senaquerib, a sua cura), sendo que ele nem 

sequer agradeceu, tu o transformarás em messias?! E (o pensamento 

de Deus) calou-se imediatamente. A terra começou e disse: Deus do 

Universo, eu farei agradecimentos em nome desse justo (Ezequias) e 

faze dele o messias!... E a terra começou e cantou canções de louvor a 

Deus, como foi dito (Isaías 24:16) “Desde as extremidades da terra 

ouvimos ressoar o cântico “glória ao Justo”, etc. – surgiu uma voz divina 

e disse: “Ai de mim, ai de mim, como sou desgraçado” (o que atrasa a 

salvação)9.  

                                                           
7
  

סנהדרין פרק יא דף צד ב: אמר רבי יוחנן: מאי דכתיב )משלי ג ל"ג( "מארת ה' בבית רשע ונוה צדיקים יבורך?"... מארת 
גוזלות בקינוח סעודה... ונוה צדיקים יבורך, זה חזקיהו מלך  ה' בבית רשע זה פקח בן רמליהו שהיה אוכל מ' סאה

 יהודה, שהיה אוכל ליטרא ירק בסעודה...
8
 

רב הילל אמר: "אין משיח )בא עוד( לישראל: שכבר אכלוהו בימי חזקיהו" )ברב האושר סנהדרין פרק יא דף צח צד ב: 
 אשר היה ליהודה בימיו(.

9
  

דרש בר קפרא  :תנחום . אמר רביוגו' "רבה המשרה ולשלום אין קץ"לם( ' ו'שעיהו טי: כתוב בפרק יא דף צד אסנהדרין 
)הגואל  ביקש הקב"ה לעשות חזקיהו משיח ?...סתום )בלםרבה( וזה ה,מפני מה כל מ"ם שבאמצע תיבה פתוח :בציפורי

אמרה מדת הדין לפני  ;)המצר האחרון לישראל( גוג ומגוג )רצה הקב"ה לעשות( וסנחריב האחרון והמחלט של ישראל(,
שעשית לו כל  ו,חזקיה ;לא עשיתו משיח ,שאמר כמה שירות ותשבחות לפניך ,רבש"ע ומה דוד מלך ישראל :הקב"ה

 נסתתם מיד ?!תעשהו משיח ,ולא אמר שירה לפניך )השמדת מחנה סנחריב, וקימת חזקיהו מחליו(, הנסים הללו
ועשהו  )חזקיהו( בש"ע אני אומרת לפניך שירה תחת צדיק זהר :פתחה הארץ ואמרה לפניו )מחשבתו של הקב"ה(.

יצאה  -... וגו' "צבי לצדיק ,מכנף הארץ זמירות שמענו"שנאמר )ישעיהו כד(  ,ואמרה שירה לפניוהארץ פתחה  !...משיח
 " )מה מעכב את הגאולה(.רזי לי ,רזי לי :בת קול ואמרה
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e. Baba Batra 15: Ezequias e seu grupo escreveram (os livros de) Isaías, 

Provérbios, Cântico dos Cânticos e Eclesiastes.10 

f. San´hedrin 94: (Por que ele recebeu o nome) Ezequias? Porque Deus o 

fortaleceu.11 (Ele foi chamado) Ezequias (porque) ele fortaleceu a fé de 

Israel no seu Pai que fica nos Céus (Deus).12 

g. San´hedrin 94: O Rabi Itschac Naphchá disse (sobre a geração de 

Ezequias): “Pesquisaram de Dan até Beer-Sheva e não encontraram 

nenhum ignorante (nenhum homem que não conhecia o ensinamento de 

Deus). (E pesquisaram) de Gvat até Antiparas e não acharam nenhum 

bebê, homem ou mulher que não fosse fluente nas leis de profanação e 

purificação” (cuidados com higiene e saúde).13 
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 ישעיהו, משלי, שיר השירים וקהלת. )על ספר את(:חזקיהו וסיעתו כתבו בבא בתרא פרק א דף טו א: 

 
11

  Em hebraico Ezequias é Chizkiáhu e tem a mesma raiz da palavra Chazac que significa forte (N.T.) 
12

  
סנהדרין פרק יא דף צד א )למה נקרא שמו( חזקיהו? שחזקו יה. דבר אחר: )נקרא( חזקיהו )על( שחיזק את ישראל 

 בשמים...לאביהם ש
13

  
סנהדרין פרק יא דף צד ב אמר רבי יצחק נפחא )על דורו של חזקיהו(: "בדקו מדן ועד באר שבע ולא מצאו עם הארץ 
)שלא ידע את תורה ה'(. )ובדקו( מגבת ועד אנטיפרס ולא מצאו תינוק ותינוקת איש ואשה שלא היו בקיאין בהלכות 

 .טומאה וטהרה" )שמירת הנקיון והבריאות(
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Ato 1 

 

Jerusalém está sob o cerco dos exércitos de Pêcah Ben Remaliáhu e Ratsin, 

rei de Aram.
14

 É um dia do período da colheita do trigo, ao anoitecer. – Os 

exércitos de Judá, num vasto campo no canto noroeste de Jerusalém, dentro 

da muralha. A oeste o terreno é limitado pelo muro ocidental e ao norte pelo 

muro setentrional. – No canto noroeste da muralha se localiza o Portão 

Angular,
15

 e sobre ele a torre de Uziáhu. Não distante desse portão, na parede 

oeste, fica o Portão da Via,
16

 que levava para o caminho de Sdê Kovês e para 

o canal da piscina superior. – Na parede norte, a aproximadamente 272 

metros
17

 do Portão Angular, fica o Portão de Efraim.
18

 Do lado leste e ao sul do 

terreno é possível ver a cidade de Jerusalém, com seus templos, suas torres, 

seus artefatos e suas casas. Os raios do sol se pondo refletem nos templos e 

torres do leste, fazendo-os parecer em chamas.  

O campo dos exércitos está repleto dos ruídos das legiões organizadas de 

acordo com os tipos das suas armas, sob as ordens dos seus oficiais e 

comandantes. De longe, os exércitos parecem um turbilhão de espadas e 

lanças, escudos e capacetes, arcos e armaduras, canhões e pedras-projéteis. 

Na cidade distante, nos topos dos telhados e torres, multidões - homens e 

mulheres - assistem ao espetáculo. 

No ponto mais alto do terreno dos exércitos, do lado sudoeste, fica a tenda de 

guerra do rei Acaz, rodeada por uma cerca de tela baixa. 

No espaço diante da tenda: o trono do rei na companhia dos seus ministros, 

conselheiros e oficiais do exército. 

Ao norte, fora da muralha e principalmente perto dos portões de Efraim e o 

Angular, é possível ouvir o clamor de guerra dos exércitos que cercam a 

cidade. De tempos em tempos voarão por cima das muralhas flechas e pedras-

projéteis, e também flechas em chamas. E cairão dentro da muralha trazendo 

choro e gritos quando as pessoas são atingidas; mas zombaria e risadas 

quando erram.  

                                                           
14

 Cf. 2 Reis 16:1-6; Isaías 7:1-9; 2 Crônicas 28 (N.T.) 
15

 O local exato desse portão é desconhecido. Provavelmente era o portão que hoje é conhecido como o 

Portão Novo. (N.T) 
16

 O Portão da Via é o portão em direção a estrada que leva até o Mar Mediterrâneo, hoje conhecido como 

o Portão de Yaffo. (N.T.)   
17

 Ioffê usa a expressão “quatrocentas amá”. Amá – cúbito - é uma antiga medida de comprimento que 

designa a distância entre o cotovelo e o dedo indicador. No Talmud e nos textos rabínicos aparece como 

comprimento equivalente entre 48 e 57,6 cm. (N.T,). 
18

 O Portão de Efraim hoje é conhecido como o Portão de Damasco. (N.T.).  
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As legiões do exército que se encontram dentro da muralha atiram de tempos 

em tempos por cima das muralhas e das torres, para não deixar os exércitos 

dos inimigos se aproximarem. Às vezes acontece de uma flecha do inimigo 

atravessar as vísceras de um soldado que está no topo da muralha, fazendo-o 

cair e aumentando, assim, o choro e os lamentos dos espectadores distantes. 

O barulho é alto e a atividade é intensa, há a tormenta da guerra e o pavor do 

cerco. O som selvagem das trombetas assusta e aterroriza. O barulho da 

guerra fora da muralha e dentro dela não cessa nem por um minuto durante 

toda a duração desse ato. Mas a essência da trama se centraliza no conselho 

do rei Acaz e seus ministros, perto da tenda do rei: perante a tenda fica uma 

mesa circular. O rei Acaz senta no seu trono, à cabeceira da mesa, ao lado da 

tenda. À sua direta e esquerda sentam os seus conselheiros, ministros e 

oficiais do exército. Os que fazem parte do conselho são: os oficiais: Sobna, 

Assa ben Tav´al, Shefatiáhu, Assaf, Achaziáhu e Shafan; os nobres: Jeremias, 

Aviram, Elishá e Eviatar; junto a eles: Uriá, o sumo sacerdote do Templo de 

Deus, e Careach, sacerdote de Baál e Ashtarot. 

Ao levantar as cortinas, a discussão se encontra em andamento, com opiniões 

divididas sobre o que será feito para defender a terra. Sobna vai falar.  

Sobna 

(Fala com veemência) 

E está correto o que os reis do pacto pedem para nós: o rei de Aram e o 

rei de Israel, e junto a eles Tsôr e Edom, Filisteia e Amon. Porque somente 

quando ficarmos unidos num pacto todos os povos, desde a fronteira do Egito 

até a Assíria, conseguirão enfrentar os reis da Assíria e do Egito, que nos 

oprimem todos os dias. E agora, rei de Judá, qual é o teu medo? Revoltar-se 

contra a Assíria e unir-se a um pacto entre os povos? E não temeram Aram e 

Israel que estão bloqueando o caminho da Assíria para Judá? (para por um 

momento e continua) Ou será que é bom para ti ser destruído pelos reis do pacto 

que se espalharam em todo o terreno de Judá e as suas cidades?... Já faz 

aproximadamente um mês que estamos encurralados e Jerusalém está 

cercada e fechada pelos reis do pacto e seus exércitos. Somente o Portão do 

Vale, na direção do Nêguev, e o Portão da Fonte, com vista para o deserto de 

Judá, ainda se encontram abertos para nosso uso. E toda a abundância das 

nossas terras no norte e no oeste foi pisoteada pelos exércitos do pacto. E com 

o prolongamento do cerco, todo o estoque de comida da cidade vai acabar. Em 
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que, então, tu confias, meu rei, a ponto de não estenderes a mão para os reis 

do pacto para melhorar a nossa situação?...  

Assa ben Tav´al 

(Continua a fala de Sobna) 

 

E aqui estamos no cerco da cidade, e os exércitos do pacto se 

espalharam em todos os campos de Judá. E cercaram todas as cidades de 

Judá, da mesma forma que nos cercaram. E cada uma das nossas cidades 

fortificadas cairá amanhã, se já não caíram ontem. E nós nem temos como 

saber a vergonha que cada cidade está sofrendo, porque sozinha ficará cada 

cidade cercada em Judá, como nós aqui. Aguentar-se-á e cairá... E como se 

sustentará se está solitária?...19 

Sobna 

(Continua as palavras de Tav´al) 

E em Guivá está Azrikam, que governa a cidade e a sua fortaleza; e em 

Rama está Elkaná, o vice-governador. Em Mitspá, Maassiáhu, o filho do rei, é 

quem governa. Em Beit Shêmesh e suas irmãs nas extremidades do mar. Será 

que todas essas cidades vão aguentar as pressões dos numerosos exércitos 

que as cercam? O que tu esperas que aconteça a ponto de não estender a tua 

mão para um pacto com os reis vizinhos e assim acabar com o cerco, para que 

possamos sossegar?... 

Assa ben Tav´al 

(Continua as palavras de Sobna) 

E olhe para esse povo no qual tu confiaste como teu aliado, a Assíria. 

Está quieto no seu país, e não se apressa em te ajudar. 

Acaz 

(Hesita e treme durante toda a duração das falas, nos seus olhos o desespero 

aparente, perplexo. De repente o seu corpo treme de pavor, como se estivesse vendo a morte 

à sua frente).  

                                                           
19

 Lamentações 1:1 (N.T.) 
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Jeremias 

(Fala com raiva contida) 

Realmente conselheiros sois, não para a sagacidade, mas somente para 

enfraquecer o coração de vosso rei. E para quebrar a fortaleza do vosso 

próprio povo... E se de fato vós sois inteligentes para prever as dificuldades 

que vão abater todas as cidades fortificadas de Judá quando tentarem se 

defender, cada uma sozinha, perante o cerco dos inimigos, por que não dais o 

conselho certo para nós?... Eis que desde o começo, quando Ratsin e Pêcah 

declararam guerra sobre o reino de Judá, todos os profetas e nobres nos 

aconselharam a não nos fecharmos em um cerco dentro da cidade com a vã 

esperança da vinda da Assíria para nos ajudar. Deveríamos enfrentar os seus 

exércitos nas fronteiras; desta forma todas as cidades fortificadas estariam 

unidas, juntas com todos os nossos exércitos, e não se quebraria a nossa 

fortaleza, da forma que está agora, em que cada cidade tem que enfrentar o 

cerco sozinha, e com todos os campos de Judá destruídos. (Interrompe a sua fala e 

continua em voz baixa) E agora, para que sentarmos aqui no cerco esperando que 

os exércitos devorem todas as plantações em Judá e derrotem uma cidade 

atrás da outra?!... Hoje só há um caminho a seguir: começar uma batalha 

contra o inimigo para lutar contra ele face a face, aproveitando que ainda não 

perdemos todas as nossas forças nesse cerco. Por acaso preferis deixar o 

exército sem ação enquanto as cidades são dissociadas uma a uma?...  

Shefatiáhu 

(Para Jeremias) 

Mas hoje não podemos lutar contra todos os exércitos de todos os reis 

que estão nos rodeando, não antes que cheguem os exércitos da Assíria para 

nos ajudar. 

Jeremias 

Hoje, como um mês atrás, temos apenas a nossa própria ajuda. É uma 

tolice essa nossa expectativa por parte da Assíria... E vós sois conselheiros 

perversos, cuja intenção é afrouxar as mãos do rei para que ele não faça nada 

para resolver a situação... Será que um mês atrás, antes que todos os povos 
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juntassem seus exércitos e invadissem Judá, será que mesmo naqueles dias 

também não podíamos nos defender deles?!... Por que vós aconselhais sentar-

se sem ação e esperar a Assíria até esse dia?... E hoje, antes que todo o reino 

de Judá se acabe e evapore, será que não é melhor investir e lutar contra o 

inimigo com grande devoção, juntando-nos aos nossos irmãos nas outras 

cidades fortificadas, para expulsar o inimigo? Aí vós podeis esperar o que bem 

entendeis, mas pelo menos não fiqueis de braços cruzados... 

Sobna 

Vós, profetas e nobres, tagarelastes sempre falando que Judá e Efraim 

são uma só unidade, dizendo: “Efraim não invejará Judá e Judá não cercará 

Efraim”; mas agora que chegou o momento de fazer o pacto com Efraim, vós 

recusais... Então, profetizastes mentiras todos os dias?... 

Jeremias 

E por que tu distorces a verdade?! Será que queres te unir com Efraim 

agora?!... Tu queres misturar-te com os filisteus e sidonistas, Moav e os 

edomitas, Aram e os amonitas, como fez o rei de Efraim? Um pacto desses 

será como juntar um cabrito a um bando de raposas para se safar dos dentes 

do tigre... (Cessa por um momento e muda o seu tom de voz) Vê, por exemplo, Aram, 

que estava ouvindo o assobio dos rebanhos da Assíria nas suas fronteiras... e 

ficou com medo. E percebeu que seria bom fazer com que Efraim atrelasse as 

suas carruagens de guerra contra a Assíria, em vez de ficar provocando Israel 

como nos tempos em que não estava temendo a Assíria... E Pêcah ben 

Remalíahu, o tolo de Israel, acredita em tudo que Ratsin fala para ele. Ben 

Remalíahu já esqueceu todas as atrocidades que Aram fez para Israel, e se 

juntou a Aram no ataque... O que Judá tem a ver com um pacto com Aram e 

Tiro, Edom e Filisteia, inimigos e opressores de Judá desde sempre?... 

Realmente, irmãos, que grande pacto achastes para nós!... 

Shafan 

(Com dúvida) 

Mas Judá não conseguirá enfrentar sozinha todos os povos que a estão 

atacando. E também um pacto com a Assíria não seria bom para nós, porque 
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Efraim, Moav, Amon e Aram estão nos cercando em combate, e seus países 

estão espalhados entre Judá e a Assíria, impedindo que a Assíria ajude o 

Judá... E somente do Egito, no sul, é possível observar a salvação de Judá,20 

porque Judá se localiza próximo ao Egito, e entre os dois países só há 

pequenas tribos de nômades, e não reinos como Israel e Aram. Por isso 

sempre podemos contar com e nos apoiarmos no Egito. 

Assaf 

(Continua a fala de Shafan) 

E, além disso, o reino do Egito ao sul está seguro e sossegado, e existe 

desde o início dos dias do mundo. Isso o diferencia dos outros reinos: a 

valentia de Aram será herdada pela Assíria, e a Babilônia está ambicionando 

as carruagens de Assíria... E ainda acontecerão proezas. 

Achaziáhu 

(Tremendo) 

A Assíria age como um martelo! Esmaga tudo que não se rende perante 

ela!... E se as asas da Assíria tocarem a Aram, e se através do vale de Izrael, 

que pertence ao rei de Shomron, e do litoral, que está sob domínio dos filisteus, 

a Assíria tentar abrir um caminho até o Egito... Por que precisamos nos 

envolver na sua batalha e atrapalhar o seu caminho?!...  

Shefatiáhu 

(Fala com tranquilidade) 

A fala de Achaziáhu é a mais sensata de todos vós!... E tu, Assaf, meu 

irmão, por que tu profetizas em vez de tentar achar uma solução? O que tens a 

ver com a escuridão do futuro da Assíria e da Babilônia?... Será que a Assíria 

não está hoje como um martelo sobre toda a terra? E todos os reis do pacto 

temem a Assíria, e serão despedaçados assim que a Assíria decidir atacar... E 

agora precisamos mandar mensageiros para o rei da Assíria, e iremos ao 

encontro dele com oferendas para que se apresse e nos salve!... 
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Acaz 

(Perplexo, como que desprovido de solução, olha para Shefatiáhu, como uma 

criança para o seu tutor, e começa a falar hesitante) 

Sim, Shefatiáhu, meu tio! 

(E antes de começar a expressar as suas ideias, surge um forte barulho, de 

lamento amargo, vindo do lado sul da cidade. Pessoas com roupas rasgadas, 

descalços e com terra sobre a cabeça, chorando e apertando as mãos, 

andando em direção ao palácio. À sua volta, milhares dos habitantes de 

Jerusalém, em um choro ruidoso. Em frente a toda essa procissão correm os 

rapazes, competindo entre si com respeito às declarações sobre o que ocorreu, 

dizendo: “refugiados de Eilat!”... “filhos de Eilat!”... “os edomitas chegaram em 

Eilat!”... “os judeus foram expulsos de Eilat!”... 

Acaz e todos os conselheiros 

(Se levantam comovidos pela notícia) 

As pessoas de Eilat 

(Aproximam-se da cerca em torno do pátio do rei, lamuriando, batendo com as 

mãos nas coxas.) 

Acaz 

(Com palidez mórbida) 

O que anunciais? 

Das pessoas de Eilat 

(Sua voz sufocada de tanto chorar) 

Edomitas, e com eles os exércitos de Aram, desabaram sobre Eilat... E a 

abateram... E a conquistaram... 

Acaz 

(Balançando-se como se fosse desmaiar) 

E o nosso exército em Eilat?... 

Das pessoas de Eilat 

Foram todos mortos pelas espadas!... 

Shefatiáhu 
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Quando aconteceu tudo isso? Quando saístes de Eilat?... 

Das pessoas de Eilat 

Faz dez dias... Quando a cidade se rendeu, nós fugimos... 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Todos os conselheiros e Acaz 

(Um a um se sentam em seus lugares. Todos cabisbaixos, silenciosos, como 

que enlutados.) 

Nos acampamentos do exército que ouviram a notícia, os soldados se 

levantam para se vingar, o tumulto na muralha aumenta e eles continuam 

atirando no inimigo. Rapidamente aumentam também as flechas e as pedras 

atiradas do lado inimigo para dentro da muralha. O exército borbulha. Oficiais 

do exército expulsam a multidão que veio junto aos refugiados novamente para 

dentro da cidade.  

Jeremias 

(Ergue-o da sua angústia e se dirige a um dos eunucos)  

Levai os refugiados de Eilat para a cidade e entregai a eles pão e 

roupas. 

Sobna 

(Interrompe o silêncio fúnebre) 

E agora vamos mandar mensageiros aos reis do pacto, para que parem 

de lutar contra nós e nos devolvam Eilat, seus habitantes e tudo que 

capturaram de lá!... (Quando não é atendido, acrescenta com furor): Ou quereis fazer 

com que toda a Judéia caia pela espada e seja capturada?!... 

Assa ben Tav´al 

(Acrescenta) 

O senso de segurança que a Assíria pode fornecer é falso; a Assíria é 

como um coelho que teme sair da toca, com medo de ser recebido com as 

flechas de Aram.  

Achaziáhu 

(Como que brigando a favor da Assíria) 
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Que conversa insossa é essa! Comparar a Assíria a um coelho medroso, 

quando na verdade a Assíria vai avançar como um leão raivoso...  

Assa ben Tav´al 

(Ridicularizando) 

A sua parábola é muito boa, Achaziáhu! Assim que a ira da Assíria 

acender, ela atacará... Mas ao atacar, seus ossos agonizarão!... (Dirige-se para 

Sobna) Certamente os ossos da Assíria agonizarão assim que sair contra esses 

reis do pacto!... 

Jeremias 

(Com profunda tristeza, meneando a cabeça) 

Essa é a hora de fazer piadas?! E de elaborar parábolas?! Ó!... Como as 

vossas falas são insípidas, sobre todos: Assíria, Egito e os reis do pacto... 

Sobre tudo vós conseguis elaborar parábolas, mas sequer sabem sobre vós e 

vossas próprias famílias. Vós investigastes a fundo tudo que existiu desde 

sempre e tudo que acontecerá no futuro com todos os povos; mas 

desconheceis as leis e o destino de vosso próprio povo... É bom que a Judéia 

pare de dispersar a sua força em vão, e que coloque a sua fé somente no Deus 

dos nossos antepassados. Assim, de coração aberto e com dedicação 

absoluta, daremos para o povo toda a nossa força para conseguirmos enfrentar 

todos os nossos inimigos que nos cercam. (Para por um momento e aumenta a voz) 

Foi Uziáhu, meu pai, que ergueu Judá após a sua derrota nos dias de 

Amatsiáhu. E também Iotam conseguiu segurar Judá ao realizar o serviço de 

Deus, o Deus dos nossos antepassados, como fez Uziáhu. Por que hoje temos 

que nos rebaixar tanto e nos tornarmos uma presa tão fácil para todos os 

nossos inimigos? Certamente é porque estamos vivendo hoje uma grande 

discórdia. E tentamos encontrar ajuda com os ídolos dos outros povos, e 

deixamos de ser um povo unido em torno da crença em Deus, apoiando-se na 

Sua valentia. Assim nos transformamos em rebanhos repugnantes espalhados 

pela terra... (Abaixa o tom da voz) E como Deus terá misericórdia de nós, se nós 

não temos misericórdia com os nossos próprios filhos e estamos prontos a 

queimá-los e entregá-los aos ídolos dos outros povos?... (Como que falando 

consigo mesmo) Ó, Deus, certamente Tu és justo!... Tu só estás retribuindo o 
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fruto dos nossos próprios maus atos... (Por alguns minutos paira um silêncio profundo, 

como antes do início de uma tempestade). 

Acaz 

(Estremecendo quando Jeremias fala a respeito dos filhos sendo queimados para os 

ídolos de outros povos) 

Careach 

(Ergue a cabeça e olha para o rei e para os oficiais) 

Quem ousa falar mal dos atos do rei para com Deus?!... Somente 

aqueles que querem morrer afrontarão as leis de Deus. Leis que servem tanto 

para o rei como para o ignorante... 

Acaz 

(Ergue a cabeça e olha ao redor, sem saber o que fazer, pálido como um morto)  

Aviram 

(Dirige-se a Careach com raiva) 

Tu queres julgar Judá da mesma forma que tu julgavas Sidon, a tua 

pátria?... Nem os sacerdotes de Deus e nem os sacerdotes dos ídolos tem o 

direito de julgar Judá!... E se tu estás sedento de sacrifício humano, foge agora 

para Sidon, a tua pátria, e lá tu podes te embriagar do sangue humano!...  

Shafan 

(Para Aviram) 

Aviram, não seja audacioso perante o sacerdote e o ancião! E não irrite 

aos que idolatram a Baál nessa cidade, porque há mais seguidores de Baál e 

Ashtarot do que seguidores de Deus. E por que provocá-los e se desgraçar?!... 

Shefatiáhu 

(Esforçando-se para acalmar a discussão antes que ela se acalore) 

Mas agora não é a hora certa de chamar a Deus e pedir a sua ajuda, ou 

devemos sentar e esperar a orientação chegar?!... 

Eviatar 
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A solução está se afastando dele, porque muitos que aqui estão não são 

fieis a Deus e seu povo. Da mesma forma que vós tendes muitos deuses, 

tendes muitas opiniões. Mas nenhuma delas trará a salvação...  

Shefatiáhu 

(Com veemência) 

Certamente agora ouvireis o meu conselho, e também o porão em 

prática! (dirige-se ao rei) Mandaremos hoje mensageiros para o rei da Assíria, 

pedindo que se apresse e venha ajudar o reino de Judá, ao povo que é seu 

aliado. Mas se o rei da Assíria esqueceu o seu pacto conosco, estaremos 

também livres do nosso juramento e podemos nos dirigir à direita ou à 

esquerda!... 

Aviram 

(Receoso) 

Mas tu percebeste, Shefatiáhu, meu tio, que o caminho para Nínive, a 

capital de Assíria, é muito longo? E até os nossos mensageiros chegarem lá, e 

até que os exércitos de Assíria cheguem aqui, passarão dias e meses; será 

que devemos ficar sentados sem ação esperando pela Assíria? O conselho de 

Jeremias, meu tio, é muito bom! Vamos nos fortalecer e guerrear contra os reis 

do pacto, para expulsá-los da nossa terra!... 

Achaziáhu 

(Com leve zombaria para Aviram) 

Certamente tu ficaste astuto Aviram, meu irmão! Será que para um 

banquete em Jerusalém convidaremos a Assíria; ou para lutar contra Aram e 

atacar as muralhas de Damasco?... Então, com certeza, Aram vai se render e 

voltar para sua terra e Efraim se esconderá nos desfiladeiros das montanhas 

da Samaria. 

Elishá 

(Como que devolvendo a chacota a Achaziáhu) 

Seguramente tu estás festejando, Achaziáhu, como um abutre que vai 

dividir o espólio com a Assíria. Mas o sensato é Aviram, teu irmão mais jovem. 
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Pelo menos um mês vai se passar até que os nossos mensageiros mais 

velozes atravessem o caminho tortuoso e cheguem a Nínive. E até que o leão 

da Assíria pare de lamber o azeite das oferendas que receberá de Judá, e até 

que se apronte para atacar Damasco, e até que Ratsin, rei de Aram, entenda 

que realmente o rei da Assíria o está atacando em uma guerra, meses se 

passarão... Será que devemos ficar sentados e esperar a salvação vir da 

Assíria, sem fazer absolutamente nada para dificultar o avanço dos inimigos 

que saqueiam toda a terra de Judá? É melhor que lutemos pelas nossas 

vidas!... 

Assaf 

Apesar de terem sido bons os conselhos dos nobres, de Jeremias e 

Aviram, de Eviatar e de Elishá quando a guerra eclodiu; agora não o são. 

Agora não servem mais esses conselhos, porque os exércitos dos nossos 

inimigos cercaram todas as nossas cidades fortificadas, e saquearam todos os 

nossos campos. Agora não temos mais como desafiá-los; porque temos 

somente o exército da cidade de Jerusalém. Por isso, o único conselho sensato 

seria: os nossos mensageiros precisam correr para o Egito, que se localiza 

próximo o reino de Judá. E o caminho até lá está livre, pois os exércitos dos 

inimigos não se espalharam pelo sul do nosso país. E dentro de alguns dias os 

rápidos mensageiros chegarão ao Egito, e o Egito nos ajudará. 

Shafan 

(Corrobora a fala de Assaf) 

De fato, não há nada melhor para nós do que um pacto com o Egito, 

sempre. Porque o Egito pode nos fornecer segurança para sempre. E ele está 

próximo de Judá, e podemos nos apoiar ininterruptamente. 

Uriá 

(Dirigindo-se a Acaz) 

Mas até quando, meu rei, teu coração vai balançar sem decidir se deve 

se virar à direta ou à esquerda?21 Há um pacto entre Judá e a Assíria desde os 
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dias dos teus antepassados. Se não conseguimos enfrentar sozinhos os 

nossos inimigos, será que temos que continuar a aborrecer a Assíria enviando 

oferendas para o Egito?... 

Achaziáhu 

(Apoiando a fala de Uriá) 

Ou será que devemos estender a mão para os reis do pacto com a 

intenção de se revoltar contra a Assíria e sermos destruídos por ela assim que 

ela venha para aniquilar todos os reis do pacto? 

Acaz 

(Perplexo, olhando para Shefatiáhu como se ele fosse sua última esperança) 

Então o que devemos fazer agora, quando todos os reis do pacto estão 

nos cercando e a ajuda da Assíria demora a chegar?... 

Shefatiáhu 

Pois agora apressarão os nossos mensageiros com oferendas para o rei 

da Assíria, e o incitarão para que se apresse a ajudar o povo com o qual ele 

tem um pacto. E não nos submeteremos aos reis do pacto que se revoltam 

contra ele... (Para por um momento e aumenta o tom da sua voz) E para incentivar o rei 

da Assíria a apressar a sua atuação, mandaremos como líder dos emissários, 

aqueles que levarão as oferendas, o filho do rei, Ezequias. Isso porque 

Maassiáhu, o filho mais velho do rei, se encontra no cerco da cidade de Mitspá. 

Achaziáhu, Uriá e Careach 

(Juntos, como que encontrando a solução nas palavras de Shefatiáhu) 

De fato, realmente essa sugestão é muito boa! Assim faremos!... 

Assaf e Shafan 

Realmente é bom que o filho do rei lidere os emissários para despertar a 

aceitação dos reis; mas seria melhor mandá-lo para o rei do Egito, e não para a 

Assíria!... 

Ben Tav´al e Sobna 

(Despertam, encontrando a solução nas palavras de Shefatiáhu) 
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É uma boa sugestão mandar o príncipe até os reis como líder dos 

emissários. Mas melhor seria se o mandássemos para os reis do pacto, porque 

pecamos muito diante deles com essa nossa revolta que dura até hoje...  

Jeremias 

(Observa com um meneio de cabeça o despertar dos conselheiros) 

Elishá 

(Com contido sarcasmo) 

Ó! Como o reino de Judá deve estar feliz com a sabedoria dos seus 

conselheiros!... Durante somente uma lua22 procuraram a solução, e a 

recuperaram das profundezas... E quando a acharam ficaram exaltados de 

alegria, por que exilarão o filho do seu rei para lugares bem distantes!... 

Jeremias 

(Irrompe irado) 

Realmente desta vez vós pareceis um só grupo!... Na boca de todos só 

há uma proposta... Vós não sois capazes de achar uma solução contra os 

inimigos e todos ficam contentes com o obstáculo que querem colocar aos pés 

de vosso príncipe... Mas já cogitastes que isso não vai acontecer?!... Ezequias 

não vai liderar os emissários das vossas tolices!... Ele não sairá da cidade!... 

Acaz 

(Com fúria, para Jeremias) 

Por acaso és tu quem dá as ordens aqui? Não sou eu o rei?... Tu és 

mero conselheiro, e não meu diretor!... Eu sou o rei de Judá, e Ezequias é meu 

filho, mesmo sendo tu o tutor dele e ele tendo sido criado contigo. Eu vou 

mandá-lo para onde eu estiver a fim de mandar!... (Acalma-se e decide): E esta 

será a solução: mandaremos uma oferenda para o rei da Assíria pelas mãos de 

Ezequias, o filho do rei!... 

Um dos comandantes do exército 
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(Aparece correndo, saído das tropas do exército, na sua mão está uma longa flecha 

com um pergaminho. Ele se dirige ao rei) 

Esta flecha foi atirada pelo exército dos nossos inimigos, perto do Portão 

de Efraim, e sobre ela há um pergaminho com os dizeres “Ao rei de Judá”!.. 

Todos 

(Despertam, observando a flecha) 

Shefatiáhu 

(Pega a flecha das mãos do soldado e a entrega ao rei) 

Acaz 

(Lê o escrito no pergaminho) 

“Ao rei de Judá!” (Tira o fio que amarra o pergaminho e o abre. Olha-o de relance e 

o entrega a Sobna, para que ele leia em voz alta) 

Sobna 

(Lê em voz alta) 

“Dos reis do pacto ao rei de Judá e seu povo em Jerusalém!... 

Queríamos avisar que conquistamos Eilat e a devolveremos a Edom. E 

também ajudamos os filisteus, e eles conquistaram todas as cidades de Judá 

que fazem fronteira com eles: Beit Shêmesh, Aialon, Guederot, Sucho, Timná e 

Gamzu”. 

Jeremias 

(Irrompe com a voz trêmula de raiva e tristeza) 

Certamente fica fácil para seus exércitos perambularem pela vastidão da 

nossa terra, ajudando Edom a atacar Eilat e fortalecendo os filisteus na 

planície, pois não há quem os interrompa nesse caminho, já que nós estamos 

nos fechando dentro das muralhas da cidade, possibilitando que Aram e os que 

fizeram um pacto com ele venham devorar o reino de Judá pedaço por pedaço, 

até acabar completamente conosco... (Chama em voz alta): Certamente vós ireis 

vos encorajardes, e respondermos com luta contra os nossos inimigos, para 

não deixar que eles entrem através das muralhas!... 

Acaz 
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(Para Sobna) 

Terminaram todas as palavras da carta?... 

Sobna 

Não terminaram. (Continua lendo): “E fiquem sabendo que penetramos nas 

vossas cidades fortificadas de Mitspá, Ramá e Guivá. Nessas cidades todos os 

vossos líderes morreram e nós aprisionamos muitos.” 

Acaz 

(Rasga a própria roupa) 

Ó!.... Maassiáhu, meu filho!... 

Aviram 

(Aos prantos) 

Ó!... Os filhos de Judá, que pereceram em vão!... 

Sobna 

(Continua lendo) 

“E agora restou somente Jerusalém. Mas se vós sairdes ao nosso 

encontro, faremos um pacto de ajuda mútua contra a Assíria e o Egito, que 

querem lutar contra nós. Então devolveremos as cidades que conquistamos de 

Judá como também os prisioneiros que apanhamos. Mas se recusardes, 

atacaremos Jerusalém amanhã, e adentraremos a cidade e coroaremos um rei 

que nos agrade! A escolha está em vossas mãos!”23 

Achaziáhu 

Ostentam-se à toa, para nos amedrontar!... 

Ben Tav´al 

A história sobre a conquista de Eilat também é mentira?... 

Achaziáhu 
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Da distante Eilat vieram refugiados, mas de todas as cidades mais 

próximas não chegou nenhum refugiado, será que elas não foram 

conquistadas?... 

Sobna 

Achaziáhu, percebeste que todos os exércitos do pacto nos cercam de 

tal forma que refugiados não conseguem fugir e chegar a Jerusalém?!... (Dirige-

se a Acaz): E agora, meu rei, responderás a essa carta? 

Acaz 

(Como que despertando dos seus pensamentos) 

E qual será a resposta?... 

Sobna 

Agora que todas as nossas cidades fortificadas foram conquistadas, e 

todo o exército que nelas se encontrava caiu a fio de espada ou foi capturado; 

e que todo o exército dos reis do pacto se dirigirá a Jerusalém, não vais querer 

mandar os teus mensageiros para a distante Assíria!... Só há um caminho a 

seguir: fazer um pacto com Ratsin e ben Remaliáhu... 

Jeremias 

(Com profunda tristeza) 

Será que nossas cidades foram ou não foram conquistadas?... Será que 

os nossos filhos foram ou não foram capturados?... Será que vós adoecereis 

ou não adoecereis de tanta tristeza?... Será que as palavras que foram ditas 

são somente uma zombaria?!... Será que ficareis sossegados, até que nós 

pereçamos completamente?! Temos que nos recuperar e responder lutando 

contra os nossos inimigos; talvez Deus nos ajude, se confiarmos nele. Assim 

salvaremos o reino de Judá! 

Shefatiáhu 

Jeremias, tu estás impressionado como se fosses uma criança; e assim 

não consegues ponderar com sabedoria as tuas palavras! Seguramente não 

conseguiremos enfrentar sozinhos todos os exércitos que estão se dirigindo 

para Jerusalém depois de conquistar todas as nossas cidades... E o que vai 
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adiantar sair de Jerusalém para cair certamente nas mãos dos inimigos? Para 

que eles conquistem Jerusalém?!... E mesmo que o teu conselho no início da 

guerra tenha sido certeiro, hoje tu estás errado! Para onde vagou a tua 

sabedoria, Jeremias?... 

Aviram 

As nossas cidades foram conquistadas uma a uma, e como ficará 

Jerusalém sem a terra de Judá à sua volta?! Além disso, Jerusalém já fora 

conquistada nos dias de Amatsía, pelas mãos de Ioash; e o que nos assegura 

que não será conquistada pelo exército do pacto? Por que, então, ficar 

aguardando essa conquista sem se fortalecer para enfrentar os nossos 

inimigos?... 

Shefatiáhu 

Nas tuas próprias palavras está a resposta: não seria prudente sair da 

cidade para enfrentar o inimigo; Amatsía saiu para enfrentar Ioásh e cedeu 

perante ele, então veio Ioash e assolou as muralhas de Jerusalém. Somente 

estando dentro da cidade conseguiremos defendê-la durante muitos dias. 

Sobna 

(Para Shefatiáhu) 

Tu sustentas o teu conselho de mandar mensageiros à Assíria, mesmo 

agora, após a conquista de todas as nossas cidades, e quando todos os 

exércitos se direcionam para Jerusalém? (Interrompe por um momento e ergue a voz) 

Vós quereis destruir toda a terra de Judá? Ainda não percebestes que temos 

somente um caminho? Um pacto com os povos que estão à nossa volta! Ainda 

não compreendestes isso?...  

Elishá 

Mas por que falas em pacto e não dás o nome exato disso?: Rendição! 

Ben Tav´al 

Porque esses reis não procuram a nossa rendição, eles realmente 

querem fazer um pacto com o reino de Judá. 

Elishá 
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Certamente um pacto de verdade eles querem, por isso nos 

desmembraram: Eilat foi cortada pelos edomitas, Beit Shêmesh e suas irmãs 

pelos filisteus, e as cidades fortificadas do norte – por Efraim e Aram; e agora o 

ultimo pedaço, Jerusalém, a capital, servirá como oferenda para “um rei que 

nos agrade”, como escreveram na carta que tu, Sobna, leste. 

Ben Tav´al 

Eis que os reis do pacto evitaram atacar com força as nossas cidades, e 

já faz um mês que eles cercam Jerusalém. Com certeza a sua intenção não é a 

de guerra contra o reino de Judá. O que eles querem é um pacto de todos os 

povos contra a Assíria e o Egito... E só ultimamente, quando desistiram de 

obter um pacto conosco, aumentaram os combates contra nós, para 

demonstrar que têm muita força. 

Sobna 

(Concorda e complementa as palavras de Ben Tav´al) 

E o que podem fazer esses reis do pacto se o nosso coração está 

teimoso e não enxergamos o que está à nossa frente?... E até quando vós 

hesitareis?... Com certeza hoje não temos outro escape para Jerusalém, a não 

ser a abertura dos seus portões perante os reis do pacto. E talvez eles nos 

devolvam todas as cidades que conquistaram... Mas se continuarmos 

obstinados, eles nos aniquilarão.  

Aviram 

(Para ben Tav´al e Sobna) 

Vós sois confidentes desses reis do pacto a ponto de saberem todos os 

seus segredos? 

Sobna 

Por acaso são segredos as palavras dos reis do pacto? Eles não estão 

nos chamando todos os dias para se juntar num pacto? 

Achaziáhu 
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Não faremos pacto com os reis que se revoltam contra a Assíria, para 

não perecer por nosso pecado quando o rei da Assíria os atacar! (Dirige-se a 

Acaz) E por que ainda não partiu a oferenda para a Assíria? 

Acaz 

(Senta deprimido e curvado. Desperta quando Achaziáhu se dirige a 

ele. Levanta a cabeça, seus olhos vagam pelo rosto dos seus conselheiros. Ele 

encontra o olhar de Shefatiáhu, estremece e se dirige imediatamente aos 

eunucos). 

Rápido, chamem Ezequias, o filho do rei!... 

Jeremias 

Será que também agora, após perder seus dois filhos mais velhos - Uzá 

para a tolice dos seus ídolos,24 e Maassiáhu, na sedução dos seus 

conselheiros; será que também agora queres enviar o teu terceiro filho, 

Ezequias, para seguir o impulso da sua tola expectativa? 

Acaz 

(Assusta-se com a fala de Jeremias. O seu olhar vaga em direção aos 

conselheiros, como em busca de auxílio). 

Achaziáhu 

(Para Jeremias) 

Pois o rei tem mais um filho; Iehoram, o menino. Por que vós só 

enxergais desgraças?!... 

Aviram 

Mas Iehoram é somente um menino. E hoje Ezequias é o filho mais 

velho do rei de Jerusalém. Neste momento não se pode aceitar que ele seja 

mandado para fora de Jerusalém... 

Shefatiáhu 

Justamente por conta do fato de que neste momento Ezequias é o 

primogênito do rei, o rei da Assíria se sentirá honrado com a sua vinda 
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liderando os emissários que irão a Nínive. Dessa forma, a Assíria apressará a 

sua ajuda para o reino de Judá. 

Jeremias 

(Como que falando para si mesmo) 

Seria melhor que os nossos homens não saíssem hoje para esse longo 

caminho, e ficassem conosco dentro da cidade quando formos lutar contra os 

reis do pacto, que nos provocarão amanhã!... 

Sobna 

(Fala depois de Jeremias, também sem se dirigir a ninguém em especial) 

Para que esperaremos até que nos provoquem amanhã, em vez de 

fazer um pacto com eles hoje?... 

Assaf e Shafan 

(Determinados) 

Escutem-nos, ainda há tempo para enviar emissários com uma oferenda 

para o rei do Egito, para que se apresse ele e nos ajude!... 

Acaz 

(Levanta a sua cabeça) 

Está decidido!... Mandaremos oferendas à Assíria!... 

O eunuco 

(Que foi chamar Ezequias, volta) 

O filho do rei está chegando. 

Todos que estão sentados à mesa dos conselheiros levantam seus 

olhos para a entrada e continuam sentados, contidos. 

Ezequias 

(Vem na companhia de jovens profetas, que param na entrada. Ezequias se 

aproxima e fica ao lado da mesa, em frente a Acaz. Ele parece ter dezoito 

anos, vigoroso e alto, e está vestido como um dos discípulos dos profetas que 

o acompanham. As suas roupas estão rasgadas, e ele tem terra na cabeça. Ele 

fica cabisbaixo, há lágrimas na sua face e ele nada diz) 
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Durante alguns minutos um silêncio pesado predomina. Muitos conselheiros 

olham para Ezequias e abaixam a cabeça. Dos olhos de Aviram as lágrimas 

rolam. 

Acaz 

(Observa Ezequias durante alguns momentos e a sua expressão via mudando. 

Depois olha de relance para Shefatiáhu e se dirige imediatamente a Ezequias) 

Para de chorar! (Depois de um curto momento de silêncio) Por que tu choras 

como uma mulher?... Recomponha-te e te mandarei para o rei da Assíria! 

Ezequias 

(Ergue o olhar e não responde. Somente as suas lágrimas continuam 

rolando) 

Acaz 

(Depois de um momento em silêncio, fala com firmeza) 

Tu estás de luto por quê?!... 

Ezequias 

(Sem erguer a cabeça, com voz fraca) 

Pelos filhos de Judá que caíram pela espada e por suas filhas que foram 

levadas cativas... E pela honra do meu povo que foi exilado... E pela opulência 

do meu país que foi quebrada... (As suas lágrimas aumentam) 

Acaz 

(Observa pálido a Ezequias. E depois suplica) 

Com lágrimas queres defender-te da desgraça?... Seja homem e toma 

coragem, e irá até o rei da Assíria e o chamará para ajudar o reino de Judá, 

assim nos salvaremos...  

Ezequias 

(Ergue os olhos para Acaz) 

Tu, meu pai, achas pouco o ataque da alcateia de lobos que pisotearam 

toda a terra de Judá e que também está assobiando para o tigre da Assíria 

tentando achar abrigo em suas garras afiadas? 

Acaz 
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(Olha por um momento para Shefatiáhu e responde em voz baixa) 

Não te chamei para ouvir o teu conselho, meu filho. Tu ainda és jovem 

demais25 para servir como meu conselheiro; chamei-te para ouvir a minha 

ordem e levar ao rei da Assíria o presente que estou oferecendo.  

Ezequias 

(Observa durante um momento todos os conselheiros e fala com firmeza) 

Tens razão, ainda sou jovem; mas não sou fraco ou medroso como a 

maioria dos seus conselheiros que amedrontaram o seu coração a ponto de 

toda a terra de Judá ser capturada pela espada servindo como pagamento de 

imposto... (Dirige-se aos conselheiros) Por que chocais como uma perdiz?!... Vós 

não conseguireis parir uma deliberação de salvação!... Levantai-vos do lugar 

de comodidade!... Atai a espada!... E salvai o teu país das mãos dos seus 

saqueadores!... Será que sossegados vos sentareis almejando a salvação da 

Assíria? Onde está a vossa força? 

(Os conselheiros ficam perplexos. A maioria fica resmungando, com exceção de 

Jeremias, Aviram, Elishá e Eviatar, que olham com carinho para Ezequias). 

Acaz 

(Muito desconcertado com a perplexidade dos seus conselheiros, olha para todos os 

lados e não diz nada) 

Ezequias 

(Volta a falar meneando a cabeça) 

Somente dez anos se passaram desde que tu herdaste dos teus 

ancestrais um reinado grande e forte; e como fôste impetuoso ao arrasá-lo!... 

Uziáhu e Iotam, teus antepassados, que confiaram no Deus dos nossos 

antepassados, entregaram-se de coração aberto para todo o povo de Judá. 

Eles se mantiveram firmes e conseguiram afugentar todos os inimigos para fora 

das fronteiras do reinado. Isso foi resultado do fato de o povo estar unido, como 

se fosse feito de um só coração, servindo a Deus... E tu, ao traíres Deus, 

seguindo as vis sugestões dos teus conselheiros, trouxeste a impureza para a 
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 Acaz usa o termo “Rach”. Em hebraico esse termo, entre outras coisas, significa: jovem e fraco. (N.T.). 
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terra de Judá, com os ídolos do vão e do vazio. E o espirito do povo dispersou-

se com futilidades. E teu coração e o coração dos teus conselheiros movem-se 

como as árvores balançando ao vento, pois vós não tendes sagacidade. Da 

mesma forma com que vós aumentastes o número de deuses, aumentou a 

asneira dos vossos conselhos com discórdia e iniquidade...26  

Acaz 

(Morde os lábios durante toda a fala de Ezequias. Ao final explode com cólera) 

Será que até mesmo aqui, perante todos os meus conselheiros e 

ministros, tu vais me provocar da mesma forma que fazes quando entras no 

meu aposento?!... (Olha de relance para os discípulos dos profetas que estão na entrada) 

Certamente tu recebeste o espirito dos loucos, esses teus amigos!... (levanta a 

sua voz falando para os discípulos dos profetas) Por que se juntaram aqui, loucos?!... 

Ide embora!... 

Os discípulos dos profetas 

(Olham para Ezequias, ficam nos seus lugares e não respondem) 

Acaz 

(Batendo os pês, com fúria) 

Retirai-vos daqui!... (Dirigindo-se aos eunucos) Expulsai esses loucos daqui! 

Os eunucos 

(Voltam-se para cumprir a ordem do rei) 

Ezequias 

(Retira-se para se afastar junto com os discípulos dos profetas) 

Vamos embora daqui, amigos!... 

Acaz 

(Com cólera) 

Tu ficas aqui, Ezequias!... O mando do teu rei e a ordem do teu pai tens 

que cumprir! Não ouses me desobedecer!... 
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Shefatiáhu 

(Pisca para o chefe dos eunucos, e eles relaxam e largam os discípulos dos profetas) 

Ezequias 

(Volta para o seu lugar e fica cabisbaixo) 

Acaz  

(Depois de um curto silêncio acalma-se e suaviza a voz) 

Tu, Ezequias, com Achaziáhu, seu tio, e com alguns dos ministros sairão 

amanhã para levar um presente ao rei da Assíria. E agora vai e prepara-te para 

o longo caminho!... 

Ezequias 

(Ergue os olhos e suplica) 

Mas escuta-me, ó rei, meu pai, e disporei a minha ideia à sua frente: é fácil 

correr até a Assíria e até os confins da terra... Também não será importante a 

força dos governantes ao jogar seu exército e sua riqueza aos pés dos tiranos; 

mas, meu pai, tu prestaste atenção ao resultado de tudo isso? Desta forma vais 

espalhar o teu exército, e o exército dos tiranos vai atacar... É melhor não fugir 

do rugir aterrorizante dos reis do pacto para cair no abismo e na armadilha do 

pacto com a Assíria.27 Mesmo que os exércitos do pacto consigam transformar 

toda a terra de Judá em um lugar árido, eles não terão sucesso ao tentar 

aniquilar o povo de Judá, que controla a terra cultivando-a. E ao sair agora, 

chefiando seu exército para defender o teu povo e a tua terra, nós vamos nos 

arriscar na batalha, e chamaremos nosso Deus e confiaremos Nele – e nosso 

Deus nos ajudará... Ou Ele vai nos castigar por nossos pecados. Mas não 

seremos escravos e não compraremos escravos para não adquirir amos sobre 

nós mesmos. 

Acaz 

(Silenciosamente) 
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À toa gastas as tuas palavras, Ezequias! Não te chamei para ouvir o teu 

conselho, mas sim para te mandar aonde quero te mandar, e agora vai e 

prepara-te para sair na direção da Assíria!... 

Ezequias 

(Com vigor) 

Não vou me ajoelhar perante o rei da Assíria, e não vou lhe oferecer 

oferenda. Por esse teu perverso caminho não seguirei!... 

Acaz 

(Mordendo os lábios) 

Certamente como escravo que se levanta contra o seu dono tu estás 

agindo. E se não fosse o luto por teu irmão Maassiáhu que tombou na guerra, 

eu te enforcaria na árvore da mesma forma que se enforca um escravo 

revoltoso.  

Ezequias 

(Ao ser lembrado por Acaz da morte de Maassiáhu explode de raiva, chorando) 

Certamente esse é o seu heroísmo: perder teu povo e teus filhos ao 

seguir o caminho traiçoeiro traçado por teus sacerdotes abomináveis, os lobos 

famintos, e a maioria dos teus oficiais, bando de assassinos e ladrões... 

Shefatiáhu 

(Com cólera) 

Será que já se ouviu um filho afrontar o rei, seu pai, seus conselheiros e 

seus oficiais perante todo o povo?! Como aturas isso, ó rei?!... 

Assa Ben Tav´al  

A culpa toda é de Jeremias, o seu tutor. Acaso não são as palavras de 

Jeremias as que o filho acabou de proferir? E também as palavras desses 

loucos aos quais o menino se juntou (aponta os discípulos dos profetas) que 

difamam tudo que é sagrado, e desprezam tudo o que é respeitoso? A culpa é 

do seu tutor... 

Jeremias 
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(Com orgulho) 

Se for minha culpa Ezequias se comportar assim, fico feliz por ter lhe 

ensinado bem. 

Acaz 

(Despeja sua fúria sobre Jeremias) 

Do que tu te vanglorias? Por acaso é sobre o fato de teres pegado o 

príncipe para ser o teu tutor e tê-lo entregado a um bando de loucos, que 

perambulam pelas ruas da cidade e nas aldeias para espalhar desprezo e 

calúnias, veneno e ódio?... 

Ezequias 

(Com autoridade) 

Veneno e ódio espalham somente aqueles que desprezam a palavra de 

Deus, o Deus dos nossos antepassados; que conseguiram transformar em 

prostituta uma cidade fiel...28 e a espada e a devastação trouxeram para toda a 

terra. (Interrompe por um momento e muda o tom de voz) E agora vos recomponde! 

Voltai a acreditar em Deus, o Deus dos nossos antepassados, e confiai Nele, e 

Ele fortalecerá vossos corações para que possais enfrentar todos os vossos 

inimigos!...  

Careach 

(Balançando a cabeça) 

Certamente hoje em dia são muitos os que profetizam o que lhes 

agrada... 

Acaz 

(Para Ezequias com veemência) 

Apressa-te, vai, e prepara-te para o caminho que te ordenei!... (Ao 

perceber que Ezequias não se move) Ou será que tu realmente queres desobedecer 

a ordem do teu rei e teu pai? 

Ezequias 
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(Com vigor) 

Da mesma forma que tu desobedeceste às ordens de Deus, o Deus dos 

nossos antepassados, ao idolatrar os deuses dos outros povos e suas 

abominações. A tua ordem é desprezível, pai e rei, porque o teu caminho não 

trará salvação!... 

Acaz 

(Batendo o pé enraivecido) 

Cala-te! Filho de uma mulher perversa e rebelde!29 Sai da minha frente, 

filho vergonhoso!... 

Ezequias 

(Com espírito abatido) 

Tu falaste bem!... Vou sair da tua frente deixando e abandonando 

Jerusalém, a cidade da perversidade. (Prepara-se para se retirar) 

Isaías, o profeta 

(E com ele filhos de profetas e homens humildes. Atrás deles uma multidão que 

veio da cidade assim que Ezequias se preparou para se retirar. Isaías está no 

exato lugar ocupado por Ezequias momentos antes, e este ficou ao seu lado. 

Todos os conselheiros erguem os olhos para o profeta. Deles, alguns com 

expectativa e esperança carinhosa para ouvir as suas palavras, mas a maioria 

com medo dele. Alguns o olham com sarcasmo) 

Acaz 

(Olha para o profeta com ira contida) 

Isaías 

(Olha por um momento para Acaz, depois olha acima de Acaz, para o povo, e fala com 

veemência) 

Assim disse Deus:30 Fica tranquilo, não temas nem deixa que se inquiete 

teu coração ante as fagulhas destas duas brasas fumegantes, da ira exaltada 
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 1 Samuel, 20:30 (N.T.) 
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 Isaías 7:4-8 (N.T.) 

ירָא, וּלְבָבְךָ אַל-אַל ים הָעֲשֵנִּים, הָאֵלֶּה-תִּ שְניֵ זנַבְוֹת הָאוּדִּ ן-יבָחֳרִּ --ירֵַךְ, מִּ ין וַאֲרָם, וּבֶּ י  .רְמַלְיהָוּ-אַף רְצִּ רָעָה: --יעַָץ עָלֶּיךָ אֲרָם-יעַַן, כִּ

ן פְרַיִּם וּבֶּ ן .רְמַלְיהָוּ, לֵאמרֹ-אֶּ לֶּךְ בְתוֹכָהּ, אֵת בֶּ יךְ מֶּ נהָ אֵלֵינוּ; וְנמְַלִּ עֶּ נהָ, וְנבְַקִּ יצֶּ יהוּדָה וּנקְִּ לֹא : קוִּ קכהֹ אָמַר, אֲדנֹיָ יְ  טָבְאַל. -נעֲַלֶּה בִּ

הְיֶּה   . תָקוּם, וְלֹא תִּ
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de Ratsin e Aram, e do filho de Remaliáhu!... (Interrompe por um momento, olha para 

Sobna e Ben Tav´al e continua dizendo) Porque Aram, juntamente com Efraim e o 

filho de Ramaliáhu, propuseram fazer mal a ti dizendo: provocaremos e 

atacaremos o reino de Judá, anexá-lo-emos e coroaremos o filho de Tav´al 

como seu rei. Mas assim disse o Eterno Deus: isto não ocorrerá nem virá a 

acontecer! 

Shefatiáhu 

(Levanta-se e olha para Ben Tav´al) 

Ó, os traidores usaram de traição!...31 

Sobna 

(Transtornado, mas controlando a fúria) 

Não há traição e não há traidores, somente um tolo que enlouquece e 

engana tagarelando o que está a fim de falar... 

Isaías 

(Dirigindo-se a Sobna) 

Por que tu estás exultando de alegrias, Ratsin e o filho de Remaliáhu?! 

(Dirige-se a todos os conselheiros) Assim disse o Eterno, o Senhor dos exércitos:32 

Vai e aproxima-te de Sobna, o cortesão que é responsável pela casa real, (e 

lhe diz:) Que tens aqui e a quem tens aqui para que tenhas escavado para ti 

um túmulo no alto?!... O Eterno te fará girar como se estivesses num 

rodamoinho... 

(Inicia-se um tumulto e constrangimento entre os conselheiros) 

Acaz 

(Olha de relance para Ben Tav´al e Sobna, e depois abaixa a cabeça) 

Ezequias 

(Como que falando para si mesmo) 
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 Isaías 22:15-17 (N.T.) 

ךְ ל-כהֹ אָמַר אֲדנֹיָ יהְוִּה, צְבָאוֹת: לֶּ ר עַל-הַסכֵֹן הַזֶּה, עַל-באֹ אֶּ בְנאָ אֲשֶּ י לְךָ פהֹ, כִּי-הַבָיִּת. מַה-שֶּ י -לְךָ פהֹ וּמִּ ר; חצְֹבִּ חָצַבְתָ לְךָ פהֹ קָבֶּ

נהֵ מָרוֹם  שְכָן לוֹ. הִּ לַע מִּ י בַסֶּ בְרוֹ, חקְֹקִּ ר;  יקוהקִּ לְךָ, טַלְטֵלָה גָבֶּ  מְטַלְטֶּ
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Certamente, desde sempre a recompensa da traição será um reinado 

infeliz!... 

Acaz 

Será que ainda agora tu continuas a me ofender? Sai da minha frente!... 

Ezequias 

(As lágrimas escorrem dos seus olhos. Ele abre e fecha a boca como se quisesse dizer 

algo, mas sua voz se sufoca com o pranto) 

Isaías 

(Dirigindo-se a Acaz) 

Fica tranquilo, disse Deus, Eu defenderei a ti pela honra do meu servo 

David!...33  

Acaz 

(Não olha para o profeta, fica com a cabeça abaixada) 

Isaías 

(Ao olhar para Ezequias, que está chorando, e para Acaz, que baixou a cabeça, 

esforça-se para encorajar o rei) 

Se nisto não acreditas, então agora pede para ti um sinal do Eterno!...34 

Acaz 

(Levanta-se, com raiva e desespero e se prepara para se retirar) 

Não pedirei!... Não testarei ao Eterno!...35 
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 Isaías 7:4; 37:35 (N.T.) 
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 Isaías 7:9; 7:11 (N.T.) 

ינוּ... שְאַל ם לֹא תַאֲמִּ  יקוהלְךָ אוֹת, מֵעִּם -אִּ
35

 Isaías 7:12 (N.T.) 

ר, אָחָז: לֹא  שְאַל וְלֹא-וַיאֹמֶּ תאֲנסֶַּ -אֶּ  .יקוה-ה, אֶּ
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 Ato 2 

 

Sete anos após o primeiro ato 

No palácio do rei em Jerusalém. Os espectadores podem ver o canto sudoeste 

da casa. Esse lado do palácio é construído com pilares de mármore e pedras 

de várias tonalidades de rosa. Dentro da casa, sobre os pilares, um amplo 

aposento é visto. É a sala de descanso do rei Acaz, cujas largas janelas se 

localizam nas paredes dos lados sul e oeste. Os últimos raios do sol do dia 

entram no aposento através dessas janelas. E através dessas janelas os 

espectadores conseguem acompanhar a cena. Do lado leste do quarto há uma 

porta. Ao lado da parede ao norte é possível ver a cama na direção do leste, 

sobre a qual está deitado o rei Acaz. As suas faces estão se contorcendo 

devido a uma dor muito forte. O rei, que está doente, é atendido por alguns 

médicos que se encontram no cômodo: uns colocam poções para cura na sua 

boca; uns aplicam ataduras; e outros lhe oferecem esponjas embebidas de 

perfumes para reanimá-lo. E o rei aceita em silêncio tudo o que fazem com ele. 

Aos pés da cama está Iehoram, de dezoito anos, o filho caçula do rei. Ao lado 

da mesa, que se localiza a certa distância da cama, estão sentados: Hilquiáhu, 

o responsável pela casa real e Azrikam, o escrivão do rei; diante deles 

escrivães, como que aguardando as palavras do rei que eles terão que 

registrar nos livros reais.  

Os acontecimentos nos aposentos do rei no andar superior do palácio são 

visíveis para os espectadores ao mesmo tempo em que eles acompanham o 

que ocorre no térreo, entre os pilares do palácio, que suportam o andar 

superior. Entre as colunas há assentos de pedra para que as pessoas que vêm 

ao palácio possam aguardar até serem chamadas pela guarda da entrada. Mas 

para esse lugar também é dirigida qualquer pessoa que tenha algo a tratar com 

o rei. Além disso, o lugar serve como ponto de encontro e debates para muitos 

dos chefes dos partidos. 

Quando a cortina é erguida, pode-se ver o aposento do rei e ao mesmo tempo 

os líderes do partido dos nobres no térreo: Aviram, Elishá, Iemini e Eviatar em 

silêncio, como que aguardando alguém. Imediatamente aparece Jeremias, 

entre os pilares do leste, e os quatro se levantam para recebê-lo. 
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Jeremias 

(Com preocupação) 

 A doença do rei é fatal. Seus médicos desistiram de curá-lo. Ele quase 

não me reconheceu, pois nos momentos em que sua dor se torna insuportável 

ele perde os sentidos, e fica como um morto... 

Aviram, Elishá, Iemini e Eviatar 

(Suspiram e abaixam a cabeça) 

Jeremias 

(Após alguns momentos de silêncio) 

 Se o rei Acaz morrer agora, virão dias de desgraça e de sofrimento para 

o reino de Judá. Isso porque a confusão a respeito do sucessor do rei vai 

aumentar. Um conflito interno golpeará o povo, devastando a sua terra, o que 

se somará a todas as guerras contra os inimigos externos. 

Aviram 

 E por que silenciamos hoje? É a nossa função a de preceder o mal. 

Elishá 

(Triste) 

 E o que podemos fazer agora? Não tenho nenhuma sugestão... 

Jeremias 

(Fala lentamente, como que medindo as palavras ao falar) 

 Com a morte do rei, de acordo com a lei do reinado, a monarquia será 

de Ezequias, seu filho mais velho. É verdade que Ezequias, o filho mais velho 

do rei Acaz, repudiou a monarquia, um fato que lhes é conhecido desde aquele 

episódio; e hoje ele se encontra na propriedade que recebeu de herança da 

sua mãe, em Ziv Shêmesh. Além disso, o coração de Acaz deixou de apoiar a 

coroação de Ezequias desde que ele brigou com o filho nos dias do cerco de 

Jerusalém pelos exércitos de Aram e Israel. E agora, com a morte do rei Acaz, 

e com o fato de que Ezequias não se encontra em Jerusalém, se fortalecerá a 
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deliberação de muitos dos oficiais, ministros e sacerdotes para coroar Iehoram, 

o irmão caçula de Ezequias. Mas ele não serve para reinar!... 

Aviram 

 Por isso, agora, a nossa missão é nos apressarmos para trazer 

Ezequias de volta a Jerusalém, e colocá-lo sobre o trono de David, algo certo 

para ele. 

Elishá 

(Após curto silêncio) 

 Quanto a mim, eu também não apoio a coroação de Iehoram. Ele é 

muito novo, não possui a sabedoria politica necessária. E Achaziáhu, o oficial 

que o criou, serve para ele como um pai e um deus... Se Iehoram reinar, o 

governo ficará nas mãos de Achaziáhu. Com ele e com os oficiais e os 

sacerdotes, cuja única prioridade é sua própria honra e ganância... Mas 

Ezequias tampouco é a minha preferência. Isso porque ele segue um trajeto 

político próprio, que nós não conhecemos e nunca presenciamos igual dentre 

todos os povos que nos cercam; e quem sabe se não cairemos ainda mais 

baixo se seguirmos a Ezequias como rei? E ainda mais, Ezequias é teimoso e 

não ouve os nossos conselhos... 

Iemini 

(Entusiasmado) 

 Ninguém se iguala a Ezequias em honestidade e como seguidor da lei 

divina. Ele exige somente o bem para seu povo e para o seu país. E Ezequias 

segue plenamente o espírito de Deus para julgar o povo e lhe trazer felicidade, 

com sabedoria e inteligência.  

Elishá 

 Certamente não há homem justo como Ezequias, que guarda todos os 

preceitos de Deus. Ele é como um Nazir36 de Deus. Mas será que o povo todo 

                                                           
36

 Nazir = em Números 6:1-8 está escrito o que deve fazer o Nazir, homem ou mulher durante todos os 

dias que a pessoa se consagra plenamente a Deus: não pode beber vinho, ou qualquer produto derivado da 

uva, incluindo a ingestão da uva em si; não pode passar navalha em sua cabeça tornando assim sagrado o 

seu cabelo; não pode se aproximar do morto.  (N.T.). 
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poderá ser Nazir de Deus como esse seu rei?! Além disso, o que prega 

Ezequias desde sempre é: “Todo governo ou regime será removido da face da 

terra. A polícia e o exército não se aglomerarão na cidade. Cada homem deve 

viver da agricultura, cultivar a sua própria terra para poder ser feliz e alegre”... 

Será que assim poderemos nos manter diante das nações que nos cercam? 

Será que essas nações não conhecerão esse princípio de Ezequias?... Por isso 

eu disse: eu não apoio a Iehoram; mas também não sou seguidor de Ezequias. 

Eviatar 

(Como que continuando a fala de Elishá) 

 Eu também duvido da habilidade de Ezequias de reinar. Ele não 

somente abdicou da monarquia, mas também desistiu de viver. Prova disso é o 

fato de ele não ter se casado para estabelecer família, e seguir uma vida de 

Nazir em tudo que faz. E é verdade que ele é muito teimoso e não ouvirá os 

nossos conselhos, seguindo somente o seu próprio caminho; quem é que sabe 

se o que nos espera não é a desgraça? 

Iemini 

(Com insolência) 

 Certamente fico admirado ouvindo os seus pensamentos e o medo que 

tendes de Ezequias e do que acontecerá durante a sua vida. Como pode ser 

que vós esquecestes que não há sossego e paz para as pessoas que entram e 

saem da cidade? Há muitos tumultos entre todas as nações. E quebrarão uma 

nação à outra, e cidade à outra porque Deus os surpreendeu com muitas 

desgraças... E Israel ficou durante muitos dias sem o Deus da verdade, sem 

um sacerdote que mostre o caminho correto e sem o ensinamento divino! – E 

assim que a nossa terra nos dias de Acaz ficou melhor, agora vós temeis o 

quê? Certamente com o reinado de Ezequias o povo voltará a acreditar no 

Deus dos nossos antepassados e Ele nos salvará!... 

Elishá 

(Após alguns instantes de silêncio) 
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 Iemini, de fato tens razão ao dizer que hoje em dia estamos muito 

desprovidos; mas eu não acredito que Ezequias nos salvará, porque ele 

desistiu da vida. Além do fato de ter rejeitado a monarquia e não querer ser rei. 

Jeremias 

 Mas escutai, meus irmãos! O rei tem somente dois filhos: Iehoram e 

Ezequias. Se um não reinar, reinará o outro! Nenhum outro homem sentará no 

trono de David em Jerusalém... E não há entre nós nenhum que prefira 

Iehoram a Ezequias como rei. Então, para que falar tanto? Se Ezequias aceitar 

voltar ao trono de David em Jerusalém, poderemos ficar sossegados que ele 

fará com que somente a justiça paire na terra. E agora a cidade está repleta de 

violência. Ninguém procura julgamento, porque os tiranos dominam o povo. E 

mesmo Iehoram, se reinar, não abandonará o caminho dos oficiais, com os 

quais cresceu. 

Elishá 

 Mas será, Jeremias, que tu podes prever como será o caráter do reinado 

nas mãos de Ezequias, que rejeitou a vida? 

Jeremias 

A respeito disso?... Eu cresci com Ezequias e o conheço desde criança. 

Ele, na sua infância, antes de prestar atenção às palavras dos homens, ficava 

feliz como o pássaro nos vinhedos, como um jovem cervo, saltitava e 

rodopiava, porque sempre estava feliz e era bondoso... Mas ao crescer e se 

tornar jovem, começou a investigar as ações de Deus e as palavras do homem. 

Entristeceu-se quando não encontrou respostas a tudo que investigou e 

questionou a mim e aos discípulos dos profetas e levitas, que o instruíram no 

ensinamento de Deus. 

Eviatar 

E se assim se comportou ainda jovem e se ao se tornar homem não 

abandonou essa conduta, deixando o palácio real e Jerusalém, para se tornar 

um camponês – como será capaz de trazer a felicidade para o povo na sua 

terra? 
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Jeremias 

Isso é porque ficou triste, por não descobrimos a forma de fazer com que 

o coração do homem seja bom todos os dias... E ao reinar trará de volta para o 

reino de Judá a paz e a justiça. Então o povo deixará a tristeza de lado, e 

voltará com todo seu coração para Deus. Então, Ezequias ficará contente, e 

continuará se dedicando para melhorar o julgamento do homem e do país.  

Eviatar 

(Após alguns momentos de silêncio) 

Mas mesmo se todos nós, o grupo dos nobres, concordarmos que 

queremos coroar Ezequias, como isso acontecerá se ele não se encontra em 

Jerusalém e sendo que os grupos dos oficiais e dos sacerdotes pregarão 

contra Ezequias e escolherão a Iehoram? 

Jeremias 

Eu já pensei numa solução. Essa é a minha ideia: vou me juntar aos 

emissários de Isaías, o profeta, que estão saindo agora no caminho para Ziv 

Shêmesh com a missão de trazer Ezequias de volta a Jerusalém. Tu, Aviram, 

ficarás ao pé da cama do rei, seu irmão. E se ele recobrar os sentidos, lembra 

a ele de Ezequias, o seu filho mais velho, para que o coração do rei volte a 

gostar dele. E vós, Iemini, Elishá e Eviatar, ficareis na cidade para protegê-la, 

em caso da morte do rei, contra as ações de traidores e trapaceiros. Levantai-

vos, aceleremos as nossas ações!  

Todos 

Tua sugestão é muito boa, Jeremias! Assim será!... 

Aviram 

(Vola-se para o leste segue entre os pilares, e desaparece nas sombras) 

Jeremias, Iemini, Elishá e Eviatar 

(Dirigem-se para a passagem ao sul) 

Durante certo tempo ninguém é visto entre os pilares. – Nos aposentos do rei, 

no primeiro andar, a porta se abre e Aviram entra no recinto. Ele contempla ao 

redor – se aproxima da cama do rei e o observa. O rei não ergue os olhos. 
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Aviram 

(Contempla Iehoram com uma pergunta no olhar) 

Iehoram 

(Ergue os ombros. Seu olhar está abatido. Abaixa a cabeça e olha para o rei) 

Aviram 

(Aproxima-se da mesa e se senta ao lado de Hilkiáhu) 

Entre os pilares aparecem, do norte: Ezrá e Natan, do grupo dos trabalhadores 

humildes e observam seus arredores. Após alguns momentos, aparecem do 

sul: Aviáh e Baruch. 

Ezrá 

(Para Aviáh e Baruch) 

Saímos à tua procura para consultar-nos sobre o que faremos agora, 

com a morte de Acaz. Isso porque ouvimos que todos os oficiais, e com eles os 

sacerdotes e os que servem no exército, encontraram-se na casa de 

Achazíahu, o oficial, e decidiram que com a morte de Acaz coroariam Iehoram, 

seu caçula. – E os nobres pretendem trazer Ezequias de volta a Jerusalém, a 

fim de coroá-lo e colocá-lo no trono do seu pai. Com isso, podem ocorrer 

batalhas entre as facções do povo e o exército em Jerusalém. E agora temos 

que nos preparar para as futuras ocorrências.  

Baruch 

Assim ouvimos também, então viemos ao teu encontro. 

Natan 

De fato conhecemos a Iehoram, que segue o rumo de Acaz, seu pai. 

Com os conselhos de Achaziáhu, seu tio, ele seguirá a conduta de delitos e 

criminalidade de Acaz e acrescentará à taça de sofrimento de Jerusalém, que 

já se encontra abarrotada sob as mãos de Acaz e seus rebeldes ministros, que 

são amigos dos ladrões, que gostam da corrupção e correm atrás do suborno. 

Não queremos que reine Iehoram. 

Aviáh 

(Como que continuando as palavras de Natan) 
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Além disso, Iehoram é pior do que Acaz, seu pai, porque ele se arrasta 

como um garoto atrás de Achaziáhu, seu tio, e atrás dos oficiais e sacerdotes, 

e lhes serve como pau para toda obra, inclinando os julgamentos e 

aumentando as maldades. 

Natan 

Seguramente são poucos os seguidores de Iehoram, somente os oficiais 

e os sacerdotes. 

Ezrá 

Mas eles têm uma grande vantagem: Iehoram, que é a sua preferência, 

está em Jerusalém. Dessa forma, o povo todo pode vê-lo e apoiar a sua 

coroação. Isso não ocorre conosco, que não queremos Iehoram e apoiamos 

Ezequias, pois, afinal, Ezequias está na sua propriedade em Ziv Shêmesh, e 

não quer voltar para Jerusalém e sentar sobre o trono do rei. E o povo todo não 

o vê, eles somente ouviram falar a respeito dele. 

Aviáh 

Mas fiquei sabendo que Isaías, o profeta enviou Tsidkiáhu e Eliav para 

que tragam Ezequias de volta a Jerusalém... 

Baruch 

Eu não acredito que Ezequias concordará em voltar a Jerusalém para 

sentar sobre o trono do reinado. E também não tenho certeza se Ezequias será 

bem sucedido como rei, já que ele é um Nazir solitário, e também não se casou 

e não gerou filhos. E o tempo todo ele suspira dizendo: “é o fim da humanidade 

e a terra entrará em colapso”37. (Após curto intervalo) E realmente a minha 

inteligência é limitada para prever como será o costume de nosso país ao ser 

governado por um homem que desistiu da vida. Mesmo que seja o maior justo 

da face da terra... 

Natan 

Tu, Baruch, és realmente um ignorante e tolo! Ezequias está deprimido 

porque a nossa terra se encheu de roubo vivendo um desmoronamento 
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 Gênesis 6:13 (N.T.)  
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fenomenal38 como resultado das ações dos seus reis e ministros... E contudo 

se Ezequias reinar, ele trará justiça e paz à nossa terra e com isso ficará feliz. 

E a sua alegria trará a felicidade ao povo. 

Baruch 

Eu não acredito que Ezequias mudará o seu ponto de vista. Eu me tornei 

amigo de Ezequias ainda quando vivia em Jerusalém, amo a ele como a mim 

mesmo, mas conheço o que ele pensa desde a sua adolescência até hoje: 

todos estão com os caminhos corrompidos e chegou o fim de todas as 

criaturas...39 E mesmo se vós conseguirdes transformar todos os corações dos 

homens para serem como o dos anjos dos céus, puros de pecado e bons como 

o de uma mãe para com seu recém-nascido, mesmo assim vós não 

conseguireis alegrar o coração de Ezequias, que enxerga no mundo somente a 

futilidade e a vaidade...40 É por isso que não acredito que ele deseja reinar... E 

se o desejo do povo de o corar se tornar realidade, eu duvido que o povo ficará 

feliz. Isso porque eu sei que Ezequias não ficará feliz e continuará a ter 

pensamentos melancólicos. Ele continuará a se isolar nas sombras das suas 

contemplações, que não são compreendidas pelo povo, que não vai segui-lo... 

Ezrá 

E se as tuas palavras, Baruch, são a verdade, será que existe para o 

reino de Judá outra alternativa que não essa de ficar sob as asas de 

Ezequias?... Por que temos de nos preocupar agora com o que será no fim dos 

dias e tentar descobrir se Ezequias ficará feliz e, como resultado, o povo será 

feliz?... Agora o reino de Judá está tropeçando, Jerusalém caiu, e, se ainda há 

salvação – Ezequias salvará, porque o seu reinado será de justiça... E hoje em 

dia não é isso que queremos? Certamente almejamos somente a justiça e o 

caminho de retidão em nosso país... E mesmo se Ezequias voltar apenas para 

cumprir essa missão, teremos que nos contentar. Agora devemos nos juntar 

aos que vão trazer Ezequias de volta para Jerusalém. 

Todos 
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 Gênesis 6:13 (N.T.) 
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 Genesis 6:12,13. (N.T.) 
40

 Eclesiastes, 1:14; 2:11; 4:4   (N.T.) 
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São perfeitas as palavras de Ezrá... Não há salvação para nosso país se 

Ezequias não reinar sobre nós... (Se retiram) 

(Ioash e Zechariá do grupo dos indigentes entram e se acomodam nos assentos de 

pedra) 

Ioash 

(Para Zechariá, após alguns instantes de silêncio) 

Achimach e Pêrets cegam os olhos de todos os indigentes ao falar mal 

de Ezequias. 

Zechariá 

Eles são incapazes de saber o que é bom para os indigentes.  

Ioash 

E tu sabias que eu receio a possibilidade de Ezequias ficar sabendo que 

mesmo entre os pobres há pessoas que não o aceitam, e que por isso ele pode 

não aceitar voltar para se tornar rei em Jerusalém? 

Achimats e Pêrets 

(Aproximam-se sussurrando. Ao enxergar as outras pessoas, silenciam) 

Ioash 

(Para Achimats e Pêrets) 

Sede bem-vindos amigos!... Nós vos esperávamos para que possamos 

tomar uma decisão, porque daqui a pouco os emissários dos nobres e dos 

humildes, sob a liderança de Isaías, o profeta, e Shlomit, a profetisa, sairão 

para trazer Ezequias de volta a Jerusalém. Será que não devemos nos juntar a 

eles para trazer de volta Ezequias? 

Pêrets 

(Com ardor) 
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Ezequias, como Iehoram, é de uma família de opressores. Também os 

nobres, como os oficiais, nos dominam com rigor,41 então o que temos a ver 

com seus reis?... 

Ioash 

Na verdade não há muita coisa que aquietou o nosso sofrimento; mas o 

caminho de Ezequias é justo, e ele fará com que a justiça reine na terra. Mas 

se Iehoram reinar, junto a ele reinarão os oficiais e os sacerdotes e a maldade 

vai se fortalecer ainda mais do que agora... 

Pêrets 

Eu não penso assim. Porque ao reinar, Ezequias cegará os olhos do 

povo inteiro, nobres e trabalhadores, levitas e filhos de profetas, com a sua 

pregação para seguir a lei de Moisés... E ninguém vai prestar atenção ao 

sofrimento do indigente que cairá na desgraça... Mas com a coroação de 

Iehoram, somente os oficiais e os sacerdotes ficarão reforçados em suas 

chefias. E todo o resto do povo sofrerá, então o povo ficará dividido... Nessa 

situação ficaremos fortalecidos para derrubar a tirania... Então essa é a minha 

sugestão: não apoiar Iehoram agora, mas também não confiar em Ezequias... 

Não temos parte em nenhum dos dois...  

Zechariá 

(Tremendo) 

Pêrets, que comentário estupido esse de querer destruir a fortaleza real 

de Judá... Porque se cair o reino de Judá, o reino de Efraim o superará... Ou 

um reino de povos gentios. E esses continuarão oprimindo a multidão 

indigente, como foi feito até agora... Será que é melhor sermos oprimidos pelos 

estrangeiros do que pelos tiranos e oficiais que estão em Jerusalém?  

Ioash 

(Como que continuando a fala de Zechariá) 

E também tolas são as palavras de que seria fácil e para o nosso bem 

destruir a fortaleza do reino de Judá... E, além disso, por que esperas, Pêrets, 
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que com o passar do tempo os soldados se fortaleçam? Por que tu não 

sugeres que lutemos hoje, quando o coração do povo está dividido em 

Jerusalém? 

Pêrets 

(Interrompe-o) 

Tu tens razão!... Então, agora, esta é a minha sugestão. Agarraremos as 

rédeas do governo e coroaremos em Jerusalém um homem do nosso meio, e 

assim nos aliviaremos... E toda a riqueza que fora acumulada às custas do 

nosso sofrimento pelas mãos dos oficiais e dos nobres será nossa, e nos 

saciaremos de pão junto às nossas famílias.  

Ioash 

Realmente, tens um quê para essas tolices, Pêrets! Nós somos fracos, e 

não podemos provocar nenhum grupo que se encontra em Jerusalém. E de 

que forma tu planejas irromper contra toda a multidão?... Para de falar tolice! 

Pêrets 

Deixemos todos! Que reine quem tiver que reinar!.. 

Ioash 

Mas por que tu rejeitas a Ezequias? Tu realmente acreditas que entre 

nós existe um homem que seria mais justo do que Ezequias?!... É verdade, 

Ezequias é da casa dos reis opressores do povo; mas aqui está o sinal: 

Ezequias deixou o palácio e se transformou em agricultor em Ziv Shêmesh... E 

certamente não há ninguém em toda a terra de Judá que direciona seu coração 

em prol do seu povo, para exigir julgamento e justiça como Ezequias!...  

Achimelech, o ancião 

(Que estava sentado o tempo todo imerso em pensamentos, levanta-se e fala trêmulo) 

Escutai meus irmãos indigentes. Fiquei velho. E muito vi nos dias da 

minha vida. Vi o fim dos dias do reinado de Uziáhu e os dias de Iotam e agora 

os dias de Acaz... Eis que Uziáhu e Iotam seguiram a Deus, e Acaz serviu aos 

deuses das nações... Uziáhu e Iotam vencerem todas as nações que os 

cercavam, e seguraram o reino... E Acaz caiu perante todos os seus inimigos 
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que o cercam... Mas será que os dias de Uziáhu e de Iotam foram dias 

melhores para os indigentes do que os dias de Acaz?... De fato, todos os 

nossos dias são ruins. De pão não nos saciamos e fomos oprimidos na época 

de Iotam bem como na época de Acaz, seu filho... O que temos com Ezequias 

ou Iehoram? Que parte temos nós, que herança há para nós42 em qualquer 

monarquia?!...  

Zechariá 

Mas não há nenhum homem justo que se preocupe com a sorte de todo 

o povo como Ezequias... Não houve como ele entre todos os reis de Judá e 

não haverá após ele.43 

Pêrets 

Para que tu estás profetizando, Zechariá?! Que esperança podemos ter 

disso?! 

Ioash 

Pêrets e Achimach, não ouvirei as vossas palavras, que colocam defeito 

também em Ezequias. Estou indo acompanhar os que vão trazer Ezequias de 

volta. 

Zechariá 

Eu também vou contigo, Ioash!... 

Pêrets e Achimach 

(Com desprezo) 

Vós sois bajuladores!... 

(Eles se separam: Ioash e Zechariá vão ao norte; Achimach e Pêrets, ao sul) 

Durante certo tempo a parte do palco entre os pilares fica sem ninguém. A 

situação no aposento do rei não muda. O sol se põe e os últimos raios de luz 

dançam na parede acima da cama do rei. Entre os pilares aumenta a sombra. 

Assaf, Shafan e Careach 
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(Chegam do norte acomodando-se no banco de pedra, mas logo se levantam 

para receber Achaziáhu e Uriá, que vêm do sul) 

Achaziáhu 

(Ao sentar) 

A cidade está repleta de multidões que querem coroar Ezequias após a 

morte de Acaz. E como nós vamos conseguir fazer o que queremos, ou seja, 

coroar Iehoram?!... (Após curto silêncio, como que falando para si mesmo) Mas 

Ezequias não serve para ser rei porque se juntou aos discípulos dos profetas, 

transformando-se em um louco igual a eles, além de não entender nada de 

política. 

Shafan 

E com certeza Ezequias vai dissolver os pactos que temos com as 

nações que nos cercam. Ele destruirá os altares de Ashra e despedaçará a 

Baal, ridicularizando todos esses povos. É por isso que todos os povos lutarão 

contra o reino de Judá, porque ele vai se colocar como se fosse melhor do que 

os outros. Abominaremos seus altares e não seguiremos seus caminhos. É 

muito melhor que reine Iehoram, que seguirá o caminho de Acaz, seu pai. 

Careach 

Isso é o que eu sempre falei, o reino de Judá tem que ser como todos os 

outros povos. Precisamos venerar a Baal e a Ashra, devemos dar a eles 

nossas filhas e casar com as filhas deles. Por que temos que nos tornar o terror 

de todas as nações que nos cercam? A única razão pela qual os outros povos 

nos odeiam é que de tempos em tempos surge um rei em Judá que destrói os 

altares de Baal e despedaça a Ashra. E agora se Ezequias reinar, ele vai piorar 

a situação em comparação a todos que o antecederam. Porque ele ouve 

somente os conselhos dos loucos, os fanáticos seguidores de Deus. Notem 

que só a calamidade está nos aguardando!... 

Assaf 

(Como que descordando de Careach) 

Aqueles que querem seguir a Baal – que assim façam; aqueles que 

querem seguir a Ashra – que façam sacrifícios a ela; aqueles que querem 
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seguir a Deus – que se ajoelhem perante Ele. Cada um faça o que parece 

direito aos seus olhos44 seguindo o seu deus... 

Careach 

Essa é a minha sugestão: quando coroarmos Iehoram em Jerusalém, 

devastaremos o altar de Deus, e os loucos profetas de Deus apagaremos da 

face da terra, e não teremos mais loucos para nos perturbar... 

Shafan 

Certamente tendes que temer que Ezequias ao reinar nós destruirá. 

Uriá 

(Interrompe Shafan dirigindo-se a Achaziáhu) 

Mas por que temos que gastar palavras com Ezequias que é odiado por 

todos nós? Eu estou falando: vamos buscar sugestões para poder coroar a 

Iehoram. 

Careach 

Todos nós o odiamos! Ele não serve para ser o nosso rei!... 

Uriá 

(Continua) 

Mas como podemos erguer o reino de Iehoram quando a maioria do 

povo não o apoia nesse momento, e todos os pobres e os nobres querem A 

Ezequias como rei?... 

Careach 

(Com uma voz estimulante) 

Fortalecei-vos, irmãos, para quebrar essa tendência dos nobres e dos 

pobres; porque quando Ezequias reinar, os discípulos dos profetas serão seus 

conselheiros e transformarão a terra em um lugar devastado com seus 

conselhos loucos, e todos os pobres se revoltarão. E o escravo libertar-se-á 

das suas obrigações perante seu dono, e a criada levantará a mão contra a sua 

                                                           
44

 Juízes, 17:6. Esse é o lema do livro Juízes. Essa frase se repete após a morte de cada juiz, quando o 

povo vive sem líderes. (N.T.). 
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senhora. E Ezequias romperá os pactos com os povos vizinhos e como 

resultado eles lutarão contra o reino de Judá para nos destruir, e não haverá 

para nós erguimento. 

Uriá 

(Interrompe Careach) 

Sabemos, sim, sabemos o que nos acontecerá com o reinado de 

Ezequias. Mas quem dentre vós é suficientemente sábio para nos dar conselho 

de como podemos aumentar a força contra toda essa multidão que segue a 

Ezequias? 

Assaf 

(Duvidando) 

Falaremos com os nobres para desviá-los de seguir Ezequias; e 

sobrarão somente os pobres com Ezequias. Então os venceremos porque 

todos os oficiais do exército pertencerão ao nosso grupo...  

Achazíahu 

Não teremos êxito nisso, porque todos os nobres seguem os conselhos 

de Jeremias. Palavras que para eles são sagradas como os oráculos do 

Templo. E Jeremias ama Ezequias, e não gosta de Iehoram... 

(Durante alguns momentos o silêncio paira no ar. Todos estão imersos em 

pensamentos) 

Careach 

(Duvidando) 

Mas Ezequias não quer reinar. E se apenas aumentasse a pressão do 

povo para que ele reine, talvez ele cedesse. Por isso esta é a minha sugestão: 

que aumentemos o barulho contra Ezequias, que não serve para reinar e a 

quem o povo não segue. Ezequias ouvirá e recusará o reino. Isso é porque 

sabemos que Ezequias não quer reinar. E o povo não o quer... 

Achaziáhu 

(Após curto silêncio) 
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Certamente essa ideia de Careach é muito boa. Assim faremos... Esta é 

a minha ideia: chegaremos diante do rei Acaz, nós, dos mais respeitados 

oficiais e ministros, juntamente com Uriá, o sumo sacerdote. E 

argumentaremos para o rei que antes da sua morte ele tem que deixar o 

reinado para Iehoram, para que o povo não se divida após a sua morte. E para 

que não haja conspiradores com suas conspirações e traidores com sua 

traição.45 Agora, apressemo-nos e subamos aos aposentos do rei. 

Todos 

(Juntos) 

É correto o conselho de Achaziáhu. Vamos subir... 

(Desaparecem entre os pilares do leste. Após alguns minutos são vistos entrando nos 

aposentos do rei no primeiro andar. Com a sua entrada aumenta o barulho no quarto e Acaz se 

mexe em sua cama) 

Aviram 

(Levanta-se com a entrada deles, sinalizando para que não façam barulho) 

Os que entraram 

(Liderados por Achaziáhu e Uriá observam Aviram com relutância, e depois de trocar 

olhares entre si criam coragem, aproximam-se de Acaz e se ajoelham.) 

(Aparece no quarto um eunuco com um candelabro grande, coloca-o num pedestal 

alto, na parede norte, não distante dos pés do rei. O aposento fica muito iluminado.) 

Acaz 

(Acorda devido à claridade e ao barulho. Observa os que se ajoelham com olhar frio) 

Achaziáh e Uriá 

Todos os olhares de Judá se erguem na tua direção, nosso rei, para que 

digas quem sentará no trono de David depois de ti. 

Acaz 

(Observa-os com olhos esbugalhados e não responde) 

Aviram 
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(Após curto silêncio) 

Por que fazeis essa pergunta? Ezequias é o primogênito do rei, e o 

reinado é dele por direito... 

Acaz 

(Continua observando os presentes, seus olhos parecem concordar com Aviram) 

Achaziáhu 

Mas Ezequias não quer ser rei, e se tornou um agricultor em Ziv 

Shêmesh. Na verdade, ele não serve para reinar, porque age com loucura, 

como os discípulos dos profetas, cujo caminho ele segue. E se ele reinar a 

terra será devastada, porque ele não saberá reinar. Mas Iehoram, o filho mais 

novo do rei, é esperto e tem muito conhecimento político. Ele saberá governar 

o reino de Judá e defendê-la. 

Acaz 

(Com olhar de consentimento) 

Aviram 

Mas não há igual a Ezequias, uma pessoa justa e correta. Um homem 

honesto, amado e seguido pelo povo todo. Ele tem que ser o rei. 

Acaz 

(Concorda balançando a cabeça... Esforça-se para sentar na cama) 

Dois médicos o ajudam a sentar 

Achaziáhu e Uriá 

Certamente Ezequias não é seguido pelo povo inteiro, mas somente 

pelos pobres, ignorantes e os loucos discípulos dos profetas. Esse é o sinal de 

que uma destruição aguarda a terra de Judá, caso Ezequias seja seu rei. De 

fato, todos os oficiais, ministros, sacerdotes e todas as pessoas importantes do 

povo não o querem... Ele até brigou com seu pai, o rei Acaz, alguns anos atrás, 

quando tentou convencer o rei a mudar a conduta e o ofendeu diante do povo 

inteiro em Jerusalém... 

Acaz 



57 

 

(Cai de volta sobre o travesseiro, sacudindo a cabeça em afirmação e negação. 

Estende suas mãos para Aviram, como que querendo lhe dizer algo.) 

Aviram 

(Para Chilkiáhu e Azrikam) 

Apressai-vos na carruagem real e trazei Ezequias de volta de Ziv 

Shêmesh para que seja visto pelo rei Acaz, seu pai, antes que o rei se junte 

aos seus antepassados... 
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Ato 3 

 

Simultâneo ao 2º ato 

Na casa de Ezequias, que se localiza nas extremidades da aldeia de Ziv 

Shêmesh. A aldeia está a nordeste de Jerusalém, construída no topo de um 

monte nas montanhas que levam até o vale do Jordão. É um dia muito claro de 

final de inverno. O sol, que está se pondo nas montanhas de Judá em direção 

ao mar, pinta de vermelho os cantos das nuvens que se acumulam no 

horizonte. À distância, para a direita, é possível ver: Vale do Jordão, Mar Morto, 

os bosques do Rio Jordão com o sinuoso rio que aparece e desaparece entre 

as plantações que o cercam. Em todas as encostas das montanhas são vistas 

aldeias cercadas por vinhedos e campos com culturas variadas. As casas de 

Ziv Shêmesh são vistas a pouca distância à esquerda da casa de Ezequias, 

que se localiza no centro do palco. Os campos aparecem num desenho 

quadriculado no terreno próximo dos espectadores, em tonalidades de luz 

variadas: verde, verde claro, marrom e preto. Nos campos, lavradores guiando 

juntas de bois arando a terra e atrás deles rapazes e mulheres jogando 

sementes dentro dos sulcos abertos pelos bois. Entre os campos é possível ver 

algumas trilhas que cruzam a aldeia em direções diferentes. Os espectadores 

enxergam a casa de Ezequias a partir do seu lado sul. Essa parede é feita toda 

de janelas e através delas é possível ver todo o interior da sala de visitas de 

Ezequias. Na sala, uma longa mesa com cadeiras em volta. Na parede norte 

há duas portas levando para os outros aposentos da casa. 

Na parede leste há uma larga porta que serve como entrada da casa. 

No terreno em frente à casa estão arando: Ezequias com uma junta de bois e 

Iehonadav, filho de Aminadav, tio de Ezequias, irmão da sua mãe, com outra 

junta de bois. Atrás deles Hannah, a irmã de Iehonadav, está semeando nos 

sulcos abertos por eles. 

Ezequias 

(Parece ter vinte e cinco anos, robusto, a sua face aparente e limpa 

transmitindo honestidade, bronzeado com curtos cachos pretos moldurando a 

sua cabeça em baixo de uma pequena kipá de lã tricotada. Veste túnica branca 

com cinto, calçando sapato de couro.) 

Iehonadav 

(Parece ter a mesma idade que Ezequias e é muito parecido com ele) 
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Hannah 

(Está ao redor dos dezoito anos, de aprumada, pouco bronzeada; um pequeno 

lenço cobre a sua cabeça, há uma trança preta nas suas costas. Veste uma 

longa túnica.) 

O serviço nos campos é feito apressadamente, como que com uma vontade de 

terminar algo antes do cair da noite. Dos lados é possível ouvir a cantoria dos 

lavradores e das semeadoras. 

Voz de uma moça 

(Um canto melancólico é ouvido de um campo próximo) 

A semente que semeamos 

Será comida por estrangeiros, será destruída por maldosos, 

Assíria ao norte, no Néguev, o Egito, 

Moav e Edom, Filisteus e Efraim 

Cercaram o reino de Judá. 

Deus não observou e não teve misericórdia!... 

(Por um momento a voz silencia e depois se eleva, em tom de súplica) 

A nossa semente que semeamos 

Devolve-nos, Deus nossa fortaleza!... 

(A voz se fortalece, em tom de consolo) 

Os que a chorar vêm trazendo 

As sementes em júbilo; 

Retornarão carregando os frutos 

Da colheita esperada!46 

A cantoria se interrompe. Nos campos paira o silêncio, como que escutando os 

ecos da cantoria à distância... Também as vozes que apressavam os bois 

cessaram... Homem e animal caminham lentamente. Preocupação e tristeza 
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pairam no ar... De um dos campos surge a cantoria de uma moça, que está 

semeando atrás de dois lavradores, que respondem à sua cantoria em rimas.
47

 

A voz da moça: Com prodígios de justiça nos 

respondes; 

    Ó Deus salvador nosso! 

As vozes dos homens: Esperança dos confins da terra! 

A voz da moça:  Visitas a terra 

    E a regas; 

As vozes dos homens: Cumulando-a de riqueza!... 

A voz da moça:  O ribeiro de Deus 

    É cheio de água; 

    Tu preparas seu trigal. 

As vozes dos homens:  Preparas a terra assim!... 

A voz da moça:  Regando-lhe os sulcos!... 

    Aplanando seus terrões!... 

    Amolecendo-a com chuviscos. 

As vozes dos homens: Abençoando-lhe os brotos!... 

A voz da moça:  Coroas o ano com benefícios 

    E tuas trilhas gotejam fartura. 

    As pastagens do deserto gotejam; 

As vozes dos homens: E as colinas cingem-se de júbilo!.. 

A voz da moça:  Os campos cobrem-se de rebanhos 

    E os vales se vestem de espigas. 

As vozes dos homens: Clama-se, cantam-se hinos!... 

O som da cantoria parou. Mas os campos parecem estar repletos de um 

espirito animador. Vozes puras são ouvidas de todos os lados. Uns apressando 
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com carinho o gado, outros expressando alegria ao encontrar lavradores 

vizinhos. 

Ezequias 

(Ao chegar ao fim do sulco, levanta seu arado suspirando) 

Hannah 

(Quando Ezequias se vira para continuar arando, Hannah permanece no seu lugar 

olhando por um momento para ele e pergunta) 

O que te deixou assim tão triste, filho do rei?!.. 

Ezequias 

(Levanta seus olhos, parado, como que interrompido em seus pensamentos) 

Hannah 

(Constrangida, justificando-se) 

Soltaste um suspiro forte, então me perguntei o que te deixou triste, já 

que tudo em volta está tão alegre! 

Ezequias 

(Repete as suas palavras) 

“Tudo em volta está tão alegre”?! Não, minha irmã! Não é em todo o 

território de Judá que todos estão felizes hoje. No litoral os filisteus destroem 

tudo, e nas montanhas de Judá aumentou a derrota... 

Iehonadav 

(Alcança o final do sulco com seu arado. Os dois colocam o arado na terra e continuam 

arando) 

Hannah 

(Semeia atrás deles e, ao voltarem para o fim do sulco, fica de novo parada no seu 

lugar em frente de Ezequias e Iehonadav, quando ambos fazem as juntas de bois virarem) 

Iehonadav 

Sai do sulco, Hannah! Volta a trabalhar atrás dos arados!... 

Hannah 

(Fica no seu lugar) 
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Não! Tenho uma pergunta para Ezequias. 

Ezequias 

(Olha para ela) 

Qual é a tua pergunta, Hannah?... 

Hannah 

O teu coração está angustiado com a situação do reino de Judá. Então 

por que não voltaste com os discípulos dos profetas que vieram te chamar, em 

nome do profeta, para Jerusalém, para sentar no trono do teu pai e salvar o teu 

povo e erguer o reino de Judá?... 

Iehonadav 

(Olha carinhosamente para a sua irmã) 

Tu és uma mulher valente, Hannah! E tua pergunta é boa!... (Após um 

momento, diz a Ezequias) Eu também fiquei surpreso quando tu recusaste o pedido 

dos mensageiros de Isaías, o profeta!... 

Ezequias 

(Reflete durante um momento) 

Mas vós não me entendeis!... Não entendeis!... (Ao perceber que eles o 

observam perplexos) Se falta algo no coração do povo e ele está seguindo ao 

caos, que esperança pode haver em um governo humano?!... Que Deus o 

governe!... (Fica imerso em pensamentos. Continua arando e atrás dele Iehonadav) 

Hannah 

(Continua semeando atrás deles. Olha para Ezequias com perplexidade e desejo. 

Quando Ezequias vira no fim do sulco, ela fica parada, de novo, à sua frente, olha para ele por 

um instante e começa a dizer, com hesitação) 

Tu sabias, filho do rei, do meu trabalho de longa data, desde que 

aceitaste vir ficar na casa do meu pai em Ziv Shêmesh. 

Ezequias 

(Ergue seus olhos e a interrompe) 
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Sim, Hannah, tu realmente és uma mulher valente. Por que te lembraste 

disso agora? 

Hannah 

(Com as faces coradas) 

Porque quero pedir algo a ti... 

Ezequias 

(Observando-a) 

Podes pedir, Hannah, o que tu quiseres. 

Hannah 

(Baixando seus olhos) 

Quando meu senhor voltar ao reinado em Jerusalém, lembra-te de mim. 

E leva-me para o teu palácio em Jerusalém para que eu possa servir-lo todos 

os dias... 

Iehonadav 

(Sorrindo e olhando com carinho para a sua irmã) 

Ezequias 

(Com leve censura) 

Ó, menina tola... Não voltarei para Jerusalém e não reinarei. (Suspira e 

continua com carinho) E por que, Hannah, tu almejas Jerusalém, deixar tua família 

em Ziv Shêmesh e os campos onde nasceu?... 

Hannah 

(Sem levantar a cabeça, ergue os olhos para ele) 

Acostumei-me à tua presença e ao meu trabalho contigo. E como 

poderia ficar em Ziv Shêmesh após tua volta para Jerusalém? 

Ezequias 

(Continua a contemplá-la, suspira) 

Não voltarei para Jerusalém, Hannah,. (Depois de um momento) E tu 

também te habituaste a teus pais e ao teu irmão, como pretendes deixá-los? 
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Hannah 

(Constrangida, silencia por um momento e começa a dizer, como que se justificando) 

Também a minha tia, tua mãe, que é a irmã do meu pai, deixou os 

campos de Ziv Shêmesh quando se casou com o rei Acaz, teu pai... 

Ezequias 

(Surpreso e assustado) 

Mas eu não pretendo me casar durante toda a minha vida!... 

Hannah 

(Baixa os olhos) 

Certamente já ouvi isso... E eu aspiro somente a te servir todos os dias. 

Da mesma forma que fiz durante a tua estadia aqui conosco, assim farei 

quando voltares a Jerusalém... 

Ezequias 

Hannah, não voltarei para o reinado em Jerusalém!... (Insere o seu arado na 

terra e levanta o chicote sobre o boi, atrás dele, Iehonadav e Hannah) 

Na estrada que leva à aldeia aproximam-se: Isaías, o profeta, montando um 

burro, o rosto direcionado ao céu, e a cabeça inclinada para trás, como que 

perdido dentro de uma profecia... Ao lado dele montam: Jeremias, o nobre, e 

Eviatar, sobre mulas, Iemini, sobre um burro, e Shlomit, a profetisa, sobre uma 

jumenta. Na cabeça de Shlomit, um lenço imaculado. Seu rosto é longo e 

bonito. Seus olhos procuram Ezequias, que segue atrás do seu arado... Ao 

lado dos que estão montados caminham: Eliav e Tsidkiáhu, Ezrá, Natan e 

Baruch, Ioash e Zechariáh. 

Hannah 

(Eleva os olhos ao ver a aproximação da caravana) 

Está chegando uma caravana!... 

Ezequias 

(Ergue os olhos, melancólico) 

Sim. Caravana de Jerusalém. (Apressa os bois e termina de arar até o final do 

sulco, no momento em que a caravana o alcança. Dirige-se a Hannah e a Iehonadav) 
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Apressai-vos para casa, por favor, e preparai pão para toda a caravana, que 

conosco vão comer essas pessoas hoje à noite. 

Hannah 

(Observa os visitantes e se apressa para a casa) 

Iehonadav 

(Desata o seu arado colocando-o na junta dos bois e volta-se para casa) 

Ezequias 

(Caminha para o encontro com Isaías e beija a sua mão) 

Está tudo em paz, meu pai?! (Beija Jeremias) Está tudo em paz, meu tio?! 

(Curva-se perante todos os outros visitantes) Sejam bem-vindos, amigos!... 

Jeremias 

(Beija Ezequias no rosto) 

Por que, meu filho, não foste ver o rei Acaz, teu pai, antes da sua morte? 

E por que também não voltaste com Tsidkiáhu e Eliav, os discípulos dos 

profetas, que vieram hoje para te chamar em nome do profeta? 

Ezequias 

(Triste) 

Porque pensei: “meu pai não vai me querer, por eu ser a pessoa que 

brigou com ele”... 

Jeremias 

(Censurando-o) 

Certamente hoje, quando seu pai adoeceu de uma enfermidade que 

trará sua morte, será que ele ainda se interessa pela briga que teve contigo?... 

Com certeza é muito melhor que ele te veja antes da sua morte do que um 

pacto com Egito ou a salvação pela Assíria, que foram os temas de vossa 

briga...  

Ezequias 

(Como que continuando o seu pensamento, com tristeza) 



66 

 

Inclusive pensei que não será bom ir hoje à casa do meu pai. Porque o 

povo todo dirá que vim somente porque quero o trono do meu pai e isso pode 

dividir o povo em dois. Aqueles que seguirão a Iehoram, meu irmão, e aqueles 

que me querem como rei. Isso trará uma guerra dentro do povo, o que, por sua 

vez, trará o seu fim... 

Isaías, o profeta 

(Que ouviu a conversa exclama com alegria) 

Por isso ouça a palavra de Deus, Ezequias! Assim disse Deus para ti:48 

Certamente reinarás,49 sobre o meu povo que habita em Tsion50 os 

remanescentes de Jacob. E sobre ti pousará o espírito de Deus, espírito de 

sabedoria e de inteligência, de capacidade de aconselhamento e de fortaleza, 

de conhecimento e de temor ao Deus. Tu julgarás com justiça e equidade, há 

de julgar os necessitados e os fracos de toda a terra.51 E acontecerá então que 

o remanescente de Israel e os sobreviventes da casa de Jacob não mais se 

apoiarão sobre quem os feriu, mas se voltarão para Deus, o Santíssimo de 

Israel com fidelidade.52  

O remanescente, 

O remanescente de Jacob, 

Voltará ao Deus forte53. 

Ezequias 

(Observa o profeta durante a sua fala. Seu rosto expressa fé e desespero, 

alternadamente. Seus olhos esbugalhados. Ao término da profecia baixa a cabeça) 

Dos campos nas proximidades os lavradores começam a se juntar com 

chicotes nas mãos, e mulheres com os sacos para as sementes nos ombros. 

Todos ficam parados a pouca distância e escutam.  
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 Isaías 10. (N.T.). 
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Jeremias 

(Após observar Ezequias durante um momento) 

Certamente caiu a noite. Leva-nos para a sua casa, Ezequias, e depois 

falaremos as nossas palavras. 

Ezequias 

(Despertando) 

Tu tens razão, meu tio. Entrai por favor na minha casa... Comigo 

jantareis pão esta noite... (Desamarra o arado, liberando os bois à sua frente. Para as 

visitas) Vinde comigo para a minha casa!... 

Todos 

(Dirigem-se para à casa) 

Os lavradores e as semeadoras voltam aos seus campos conversando 

baixinho entre si, contemplando as visitas que estão com Ezequias. 

Na sala de estar, dentro da casa, a porta direita na parede norte se abre. Na 

sala entram os visitantes com Ezequias. A sala está na penumbra. Ezequias 

acende a luz em lamparinas de óleo penduradas nas paredes do aposento. 

Entra apressado Aminadav HaItshari Ben Zechariáhu, tio de Ezequias, dos 

anciãos de Ziv Shêmesh. Cumprimenta as visitas e ajuda Ezequias a lhes 

servir água e distribuir mantas. Depois chegarão os convidados dos idosos da 

aldeia: Uriá, o ancião, homem velho de cabelo branco como a neve: Naum, o 

vaqueiro; Shaaltiel, o agricultor; Atniel, o ferreiro - todos homens idosos. Os 

anciãos cumprimentam o profeta e as visitas. Depois disso, Iehonadav e 

Hannah trazem pão e vinho e cozido de carneiro, e os colocam em cima da 

mesa. E Ezequias e Aminadav distribuam as visitas em torno da mesa: Isaías, 

o profeta, na cabeceira da mesa do lado oeste. À direta dele Jeremias, o nobre, 

à sua esquerda Shlomit, a profetisa, e, depois deles, todo o resto dos visitantes 

de Jerusalém, por ordem de primogenitura. Depois das visitas, os convidados 

idosos da aldeia, dos dois lados da mesa. 

Ezequias 

(Serve as visitas junto com Iehonadav e Hannah) 

Uriá, o ancião 

(Ao tomar o seu vinho) 
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Certamente é apropriada a mensagem de Deus trazida pelo profeta 

Isaías para que Ezequias seja o rei de Judá. É adequado que Ezequias reine, 

por ser o filho mais velho do rei Acaz. E ele também trará glória e honra para a 

terra de Judá, orgulho e magnificência para os refugiados de Israel. (Cessa por 

um momento e continua) E nós conhecemos a Ezequias que está conosco por sete 

anos trabalhando na sua terra em Ziv Shêmesh, e sabemos que seu 

comportamento é justo e integro. Além disso, desde que Ezequias veio morar 

entre nós, servindo-nos como exemplo, fez com que todos os homens de Ziv 

Shêmesh amassem a Deus, trabalhassem na terra e ajudassem àquele que 

tem dificuldades. E por causa dele Deus nos abençoou e tivemos pão em 

abundância... 

Todos 

(Ouvem as palavras do ancião ditas com calma e ingenuidade. Todos os olhos 

expressam esperança, e quando o ancião conclui a sua fala, dirigem os seus 

olhares para Ezequias.) 

Ezequias 

(Ao se sentir contemplado, ergue os olhos e fica no seu lugar na ponta da mesa, em frente a 

Isaías. Seu rosto expressa grande dor no coração. Um silêncio de contenção prevalece por 

alguns momentos. Todos olham para Ezequias e ele fica sem se mover, levantando e baixando 

seus olhos alternadamente. No final começa com uma voz baixa, trêmula e com paradas 

momentâneas. Mas no decorrer da sua fala a voz vai se fortalecendo) 

Que argumento eu posso usar que vós ainda não conheceis, que 

resposta posso dar para que me ouçais? Vós colocastes a vossa fé em mim 

como se eu fosse Deus, dizendo: “tu vais retirar o pecado de Sião, vais 

concertar a desgraça do reino de Judá”. Certamente o pecado dos seus filhos – 

é o pecado de Sião. E a desgraça da terra de Judá será curada somente 

quando cada homem de Judá sentir o desalento. E eu, o que ansiais de mim? 

Por acaso está sob meu poder influenciar o coração de cada homem em Judá, 

absolvê-lo e transformá-lo em um homem justo que age corretamente? ... (Sua 

voz sufoca por um momento, mas rapidamente ele se esforça e termina a sua fala) Por isso 
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falei: afastai vossos olhares de mim.54 E Deus reinará sobre o seu povo. E eu 

não vou reinar porque não tenho desenvoltura!... 

Todos 

(Ficam imersos em pensamentos. A tristeza paira) 

Isaías, o profeta 

(Olha para Ezequias durante toda a sua fala, observa-o com seus olhos, e quando Ezequias 

termina a sua fala, levanta-se. Seu rosto brilha de alegria, seus olhos irradiam esperança, suas 

mãos estendidas para Ezequias, profere seu discurso) 

Assim me mostrou Deus: o povo que estava envolvido pela escuridão 

percebeu uma luminosidade; sobre os que viviam na terra das sombras da 

morte acendeu-se uma luz brilhante.55 Pois nasceu entre nós uma criança; um 

filho nos foi dado; e sobre seus ombros estará a autoridade, para consolidar 

seu governo, assegurando o estabelecimento de paz sem fim, sobre o trono de 

David e seu reinado, que será estabelecido e mantido através de justiça e 

retidão, desde agora e para todo o sempre... O zelo de Deus fará isso...56 

Todos os agrupados 

(levantam das suas cadeiras, emocionados, clamando de uma só vez) 

Assim fará Deus e outras tantas!... Viva Ezequias, o nosso rei, para a 

eternidade!... 

Vozes 

(Da multidão aglomerada na entrada da casa que se localiza na parede leste da casa 

são ouvidas) 

Viva o rei Ezequias para a eternidade!... 

Ezequias 

(Muito emocionado. Dirige-se ao profeta) 

                                                           
54

 Isaías 22:4 (N.T.). 
55

 Isaías 9:1 (N.T.). 
56

 Isaías, 9: 5,6 (N.T.). 
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Ó, meu pai! Não faças com que o povo me ame e me siga fazendo com 

que acredite no homem!... Não digas ao povo para confiar nos reis e nos 

líderes. Porque quando estes lideram, desviam o povo do caminho correto... 

(Cessa por um momento e suplica) Ó, meu pai, instrui o homem de Judá para que 

cada um olhe somente para o seu próprio caminho e direção. Assim saberá 

diferenciar entre o bem e o mal cada homem de Judá. E escolherá o bem, e se 

apoiará somente nas suas justas ações... E confiará em Deus, e estudará com 

empenho e exigirá justiça, e não almejará um líder. Assim, cada homem de 

Judá trabalhará a sua terra, sem precisar dos vendedores ambulantes com as 

suas imprecisas balanças, não perseguirão pessoas para que se curvem 

perante elas, e não vão oprimir um ao outro. E não acreditarão nos seus reis, 

que os desviam em direção a vãs esperanças pela ajuda da Assíria e do Egito. 

Será, meu pai, que tu não instruirás o povo a acreditar somente em Deus? 

Deus é o rei do povo, esse povo não pode ser governado pelo homem. Porque 

um rei é humano, mas não Deus.  

Todos os aglomerados 

(Tristes. Cada um se senta no seu lugar. Seus olhares expressam dúvidas) 

Jeremias 

(Fica parado no seu lugar, olha para Ezequias e começa a falar com tranquilidade) 

Escuta, ó Ezequias! Somos muito mais velhos do que ti, mesmo que 

pesquise a história do homem sobre a terra. Por acaso existirá um povo sem 

rei, será que uma terra prosperará sem líderes? Ou por acaso tu acreditas que 

cada membro do povo é um profeta, que sabe escolher o caminho bom e se 

distanciar do caminho torto?... 

Ezequias 

(Interrompe-o) 

Por acaso os homens não nascerem todos à imagem de Deus, 

semelhantes a mim e a ti, meu tio?... Ou será que os dias dos reinados em 

Israel foram melhores na época que os juízes governaram?...57 

Jeremias 
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 Rute 1:1 ימי שפוט השופטים (N.T.). 
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(Continua) 

Certamente o homem foi criado à imagem de Deus. Mas será que tu 

entendes o raciocínio de Deus, que deu para o homem a lei que exige que seja 

feito um julgamento imparcial, que a justiça seja cobiçada e que o homem 

almeje a compaixão? E ao mesmo tempo deu ao homem a inclinação para o 

mal, sendo que jaz o pecado à sua porta?58 Tu queres debater com Deus, 

discutir com o Todo Poderoso, alegando que “a Sua ação é transgressão”?... E 

se o homem desrespeitou o pacto, difamará ao Seu criador. Pois Deus extraiu 

da terra todas as almas vivas e os animais. E quem ensinou o leão a espreitar 

a presa, derrotando o gado perante os animais ferozes?... 

Ezequias 

(Interrompe-o) 

Se o homem quer ser como um animal selvagem, isto é, se não quer ser 

como um ser humano, e não quer ter um rei, isso está nas mãos de Deus. 

Jeremias 

(Continua) 

Realmente Deus distinguiu o homem do animal do campo. Acaso sabes 

o segredo do Todo Poderoso, que criou a luz sem talhar as asas da 

escuridão?... Que exige justiça, sem derrotar o trono da maldade?... Que 

colocou barreiras para os povos, e não derrubou as suas espadas, para que 

possam defender as suas fronteiras de invasores? Que entregou ao homem 

leis de justiça social e não o impediu de exigir dinheiro e espoliar o próximo? E 

tu, se conheces as leis de Deus, e o seu ensinamento te é precioso, então 

agora os ensinarás para o seu povo, como um juiz, e não como rei. Caso a 

monarquia não lhe agrade, tu podes estabelecer a lei como sistema, e a justiça 

como o fiel da balança.  

Ezequias 

Mas se é como juiz, muitos de Judá são homens conhecidos, sábios e 

melhores que eu, e por que vós me escolhestes para me colocar como rei de 

Judá? Acaso por eu ser o filho mais velho de Acaz conseguirei ensinar a lei e a 
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justiça melhor que todos os outros juízes e reis, profetas e levitas que 

ensinaram até estes dias e que não ofereceram atenção ao povo?!... Porque 

nenhum homem é capaz de dar completa atenção ao seu próximo; somente a 

si mesmo... 

Jeremias 

Justamente por conta disso, de que nenhum homem consegue dar 

completa atenção ao seu próximo, o rei é chamado para impor a lei e a justiça 

dentro do seu povo. E o reinado é apropriado para ti... Também para julgar 

como juiz não há melhor do que tu. 

Ezequias 

(Emocionado) 

Mas eu não quero reinar. Eu não acredito que o cetro do regente 

prevenirá a maldade... E o juiz não é designado ao seu cargo pelos homens... 

Foi o espírito de Deus que entrou no coração do homem escolhido, e elevou 

esse homem que julgou o seu povo e o salvou das mãos dos inimigos, porque 

Deus o mandou para guiar o povo... É verdade que eu não sou capaz de 

investigar as ações de Deus, mas também não posso agir no lugar de Deus e 

trazer o coração do seu povo de volta para Ele. Não vou conseguir... E nenhum 

rei ou ministro vai conseguir trazer a justiça para a terra se o homem não se 

julgar no seu íntimo, para escolher o bem e desprezar o mal... (Estende as suas 

mãos e as recolhe desiludido) Por isso eu disse que a melhor coisa para o homem 

durante a sua vida é se afastar dos líderes humanos e trabalhar a terra de onde 

foi retirado, até que Deus o devolva a ela. 

Ezrá 

(Dirige-se ao profeta e aos anciãos) 

Prestem atenção em mim, porque eu vou responder para Ezequias. (Ao 

se dirigir para Ezequias) 

Por que tu enxergas somente a maldade em todas as pessoas?... Achas 

que o homem é como os anjos do céu, que vivem a pureza dos céus repletos 

de méritos?... Por que enxergas somente a maldade nos homens e não vês a 

lágrima dos oprimidos, que com a força concentrada nas mãos dos seus 
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opressores, não têm consolo?!... Tu não sabes que existem muitas pessoas 

que trabalham, e cuja vida toda é repleta de dor e raiva? Além disso, de noite 

não se deitam e se fartam de raiva, mas não de pão... E sabem que um homem 

que nunca trabalhou pegou a sua parte?! ... Já viste todos os pobres que não 

têm nada?... As suas mulheres moem trigo para os outros... Seus filhos 

famintos e sem roupas ficam! ... Será que é algo sem importância o fato de que 

tu, filho do rei, ficas afastado da liderança dos homens, sossegado em sua 

casa, trabalhando a sua terra?... E onde está a terra dos oprimidos, que 

penhoraram os seus campos e os perderam, e cujos filhos foram vendidos para 

serem escravos?... Onde estão as terras deles antes que Deus os devolva a 

ela?... 

A casa vai se enchendo de homens e mulheres, moradores de Ziv Shêmesh, 

aglomerados na porta, forçando a entrada da casa um a um. O rosto de todos 

demonstra aprovação ao ouvir as palavras de Ezrá. Muitos olhares não 

conseguem conter a raiva. Outros se enchem de lágrimas, e muitos rangem os 

dentes.  

Ezequias 

(Com voz muito baixa e trêmula de emoção e tristeza) 

Eu sei, Ezrá, meu irmão, eu também vi tudo isso. É sobre isso que 

briguei outrora com os líderes do povo e por isso rejeitei o trono do meu pai, 

porque não há solução. E tu, o que comprovam as tuas palavras?... 

Ioash 

(Interrompe-o) 

Então reina tu, e assim aniquila os opressores da terra, e salva a todos 

os oprimidos... 

Ezequias 

Se eu enxergasse a humanidade como dividida em duas famílias, uma 

opressora e a outra oprimida, e achando que aquela que é honesta para 

sempre será justa e aquela que é vil para sempre será perversa, eu também 

diria que é possível acabar com os vilões e dizer que os justos herdarão a 

terra... Mas Caim é irmão de Abel, e de Adão e Eva os dois saíram... E se Caim 
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se lançou sobre Abel, seu irmão, e o matou, será que é de se surpreender caso 

Abel se lance sobre Caim e o mate, se Deus aceitasse o sacrifício de Caim e 

não recebesse o de Abel?... E Esaú e Jacó, das entranhas de Rebeca se 

apartaram. Os dois tiveram a mesma mãe, e mesmo assim há uma guerra 

sangrenta entre o monte Seir e o monte Sião todos os dias. E ainda Judá e 

Efraim, as tribos de Israel, que Moisés salvou do Egito, sobre o que eles lutam 

desde os dias de Jeroboão e Roboão?  

E também dentro de Jerusalém e entre o povo de Judá o ódio 

atormenta... Os homens devoram a carne do próprio braço. Um homem para 

com seu irmão, como coiotes, mostra os dentes. Todos se acham honestos,  

enxergam-se como justos. Todos justificam a maldade das suas ações e 

difamam as ações dos outros. Isso porque o seu coração não almeja a justiça 

de Deus e Sua moral. Justiça divina, na qual o pobre não ganhará o julgamento 

somente pelo fato de ser pobre; e a decisão do julgamento não será inclinada 

pela opinião pública. Justiça divina, da qual os pilares não são vistos pelos 

homens. Pois não é por lutar contra o mau que o justo é justo; mas será justo 

se fizer o trabalho braçal lealmente e agir de coração aberto...   

Zechariáhu 

(Interrompe-o) 

Será que existe perversidade também entre os oprimidos? Informa-nos 

qual é o pecado do pobre!... 

Ezequias 

(Olha por um momento para Zechariáhu) 

É verdade. O oprimido não fará maldade para o seu opressor. Mas não é 

por isso que todos seus pecados serão perdoados; e também não é por isso 

que ele será ungido rei e juiz sobre a terra... E nenhum homem conseguirá 

julgar, mas somente Deus sozinho... E só há injustiça no reinado, e distorção e 

enganação em cada governo do país.  

Naum, o vaqueiro 

(Como que deixa escapar um pensamento) 
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São verdade as palavras de Ezequias. Os reis enxergam somente o 

lucro, dificultando a vida do seu povo... 

Ataniel, o ferreiro 

Certamente aquele que levar o julgamento a Ezequias terá justiça!...  

Ezequias 

Eu não farei julgamento, não defenderei a Deus. Deus é aquele que 

examina o íntimo do homem e por isso sabe julgá-lo.59 Todos vós falais para 

mim: vai e sê o rei de Judá; e eu direi que não governarei,60 porque perdi a 

esperança no meu povo e no homem, de que ainda terão cura...  

Natan 

(Exclama em voz alta) 

Não se pode perder a fé no ser humano!... 

Ezequias 

É verdade Natan, meu irmão, não se pode. Mas será que eles querem 

um reino? Será que é para o benefício deles que existe o bastão dos 

governantes?... Eles seguem o caminho da devoção. Acreditando somente em 

Deus e não no homem. Mas não é assim com todo o povo. Todos os homens 

são falsos: oprimem e humilham o pobre, e tramam a maldade o dia todo. E 

também os sacerdotes não seguem o seu pacto. Para os ídolos dos seus reis 

eles fazem sacrifícios e a seus ministros eles bajulam. E os ministros seguem a 

ganância. E os juízes favoreceram o julgamento ilegalmente. E ninguém exige 

julgamento justo, todos procuram somente esse tipo de julgamento, que cada 

um tenta desviar ao seu próprio favor. E a terra se tornará deserta como 

resultado das suas ações perversas. E então todos descerão até o Egito para 

obter ajuda, e à Assíria entregarão suborno. E não se interessarão por sua 

fortaleza e não procurarão a Deus. O povo perdeu a esperança. Durante uma 

geração penhorarão o caminho da verdade. E não há salvação e nem 

conselho.  

                                                           
59

 Jeremias 11:20 (N.T.).  
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 Juízes 8:22, (N.T.) 
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(Durante alguns momentos o silêncio reina na casa. Todos os sentados em 

volta da mesa ficam cabisbaixos. Entre as pessoas aglomeradas do lado da 

porta, surge um sussurro contido) 

Shlomit, a profetisa 

(Observa Ezequias o tempo todo, submersa em pensamentos. Ao prevalecer o silêncio, 

começa, sem se mexer, e com certa repreensão direcionada à Ezequias) 

Mas por que é que o teu espirito está tão amargurado?... As tuas 

palavras são como a espetada da espada... Por que estás com tanta raiva e a 

quem são direcionadas as tuas flechas? Se todo homem é falso, é somente por 

que ele é ingênuo, e mente como uma criança... Por acaso realmente acreditas 

que a criança trama a maldade o dia todo ao ver uma ação cruel dela?... E 

quando a criança fica com raiva ou atormenta a alguém, ou demonstra 

qualquer outra perversidade em suas ações, tu enxergas nela somente o 

pecado?... E por que tu não olhas para todo o povo do mesmo modo com que 

olhas para a criança? Será que as ações da criança são corretas e boas 

sempre, que tu só olhas para ela com piedade e a afaga com delicadeza?... 

Porque mesmo que a criança roube ou mate, tu vais conter a preocupação no 

teu próprio coração, e com bondade perdoará a criança. Será que as ações do 

povo são piores do que as ações de uma criança?... Imagina o povo como se 

fosse uma criança, e desta forma tu não reclamarás mais do homem. Note o 

delito do povo inteiro da mesma forma com que tu contemplas o crime da 

criança, e assim verás que o pecado do povo é igual ao pecado de um recém-

nascido. Então, tu deves agir com piedade e bondade, ensinar ao povo a 

sabedoria até que ele cresça e fique inteligente igual a ti e siga o teu 

caminho!... 

Todos os agrupados 

(Olham para Shlomit durante a sua fala e, ávidos, bebem as palavras dela. Os rostos de muitos 

ficam iluminados com bondade e alegria, e ao término das palavras de Shlomit exclamam) 

Hurra! Como são verdadeiras essas palavras cheias de graça!... 

Ezequias 

(Presta atenção às palavras de Shlomit durante todo o tempo. Mas o seu rosto mostra a sua 

discórdia. E quando Shlomit silencia, rapidamente responde) 
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Como são verdade as tuas palavras, minha irmã, e como combinam 

contigo... Mas eu não penso assim. Mesmo que eu enxergue o povo da mesma 

forma com que enxergo as crianças, verei que eles são filhos de Deus 

exatamente como tu e eu... Por que eu teria a vantagem de me elevar sobre o 

povo, governá-lo e ensiná-lo a sabedoria? Será que eu o concebi, ou lhe dei à 

luz, a ponto de que agora eu tenho a obrigação de tratá-lo como se fosse meu 

filho e educá-lo?... E sobre a outra coisa que tu falaste, de que devo enxergar o 

pecado do povo como o delito de um recém-nascido e agir com eles com 

misericórdia... Então se o homem fez maldade comigo, eu posso perdoá-lo, 

mas se o homem pecou contra Deus e com isso causou o desastre do seu 

povo, quem sou eu para perdoá-lo e consertar a desgraça que o povo 

sofreu?... Ou no caso de um homem que prejudicou o seu próximo, quem sou 

eu para apagar as ações do criminoso se está fora do meu alcance secar as 

lágrimas daqueles a quem ele prejudicou?!... E qual é o meu direito sobre ti, 

sobre todos vós, para me tornar um dos vossos julgadores?... Essas são as 

minhas palavras, toda pessoa honesta de Israel guarda os preceitos de Deus, e 

por que será colocado sobre ela o fardo do governante?... E aqueles que 

corromperam seu próprio caminho – quem é o homem que vai curar a sua 

apostasia?... Será que o bastão dos governantes?... 

Shlomit 

Mas escuta, por favor, Ezequias!... Será que tu ainda não sabes que o 

reino de Judá fracassou e que tão baixo caiu61 porque os ministros e os juízes 

foram corrompidos, e porque eles se importam somente com o seu ganho 

injusto?... E aqui está o povo todo espalhado como um rebanho sem pastor, 

como órfãos que foram rejeitados... Será que tu, Ezequias, já viste órfãos 

rejeitados?... Então tu também viste os horrores da tristeza da perda de um 

filho ou de um pai!... E o povo de Judá é como esses órfãos rejeitados... E por 

isso eles cometem crimes. E por isso o homem levanta a mão contra o seu 

irmão, como filhotes que tentam devorar a carcaça daquela que os amamentou 

quando a fome faz surgir os ossos nos seus corpos. Nelas cravam seus 

dentes, o filhote no seu irmão, e os dois no terceiro... E assim tão baixo caiu o 
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reino de Judá... E todos os seus vizinhos ergueram suas trombetas sobre ela. 

E o povo se espalhou, foi levado ao crime... E os ricos de Judá e os seus 

ministros ambicionaram a grandeza da Assíria, e para o rio do Egito correram, 

pois o reino de Judá se tornou insignificante perante os outros povos. Mas 

agora Deus te chama para trazer a justiça e o julgamento correto para a terra, e 

para elevar a importância do reino de Judá... Por acaso vais pecar perante 

Deus e o Seu povo, e não aceitarás enfrentar essa desgraça?... Acorda, ó 

Ezequias!... 

Ezequias 

(Como que falando para si mesmo) 

Certamente, se tivermos um dia de justiça, ele não virá do assento do 

juiz, e nem do bastão dos governantes. Isso porque quando um homem é 

colocado para governar e julgar o outro ele diz para si mesmo: “eu sou 

melhor”... E o outro pensará: “Sou insignificante, não entendo o caminho de 

Deus”. Assim os dois se perderão do caminho. (Cessa por um momento e termina em 

voz alta) Se o caminho de Deus não fosse misterioso para o povo, e cada 

homem de Judá pudesse segui-lo como se estivesse em uma trilha, todos os 

homens de Judá seguiriam a Deus com o coração saltitando de vontade de 

acompanhá-lo... E para com esse barulho todo sobre o reinado e com o 

estrépito do galope em direção a um estado que devastam as trilhas de Deus 

dentro do coração do homem! Pois no reinado só há exploração do pobre, 

perversão da lei e distorção da justiça. Não há nada melhor do que uma 

situação na qual cada homem de Judá cultiva o seu campo, e na qual também 

o rei de Judá cuida da plantação!...  

Jeremias 

Por acaso tu estás afirmando, Ezequias, que a Assíria e o Egito têm que 

ouvir igualmente a tua instrução, como também todos os povos à nossa 

volta?... Ou será que tu almejas uma situação em que todo o povo de Israel 

ficará espalhado como rebanho nas montanhas, e então virão os lobos da 

Assíria e os crocodilos do Egito e o devorará?... 

Ezequias 
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Os reis de Judá e Efraim salvaram o povo de Deus das mãos dos reis da 

Assíria e do Egito?... Por acaso os reis foram um obstáculo para o povo e o 

impediu de ser seduzido pelos deuses dos povos que os cercam? A salvação 

dos reis é inútil!... 

Jeremias 

Por isso queremos te coroar, o rei mais justo entre os homens... 

Ezequias 

(Emocionado) 

Mas até quando quereis que eu repita de novo e de novo as minhas 

palavras? Não fui escolhido por Deus para ser o rei de Judá, posto que Deus 

não plantou misericórdia no meu coração, e não me deu a consciência atenta 

para poder julgar ao seu povo. Mas se um rei vós almejais, quem sou eu para 

que vós me cerqueis? Coroai qualquer um. E reinará Iehoram, meu irmão. Ele 

também é um filho do rei Acaz, igual a mim. E ele quer reinar, e aceita a forma 

de agir dos outros povos, a Assíria e o Egito, Edom e Tsor... E eu fico 

aborrecido com eles!...  

Ioash 

Eu sei somente de uma coisa: com o reinado de Iehoram os oficiais 

ficarão mais fortes e eles vão nos oprimir e adulterar nosso julgamento; mas se 

Ezequias reinar, ficaremos mais fortes do que os oficiais e os apagaremos da 

face da terra. 

Ezequias 

(Olha para Ioash de relance) 

Tu estás enganado, Ioash. Ezequias não vai fortalecer a mão de um 

homem sobre o outro. Se o fizer, tu não terás a solução com ele... (Dirige-se para 

todos os que estão sentados em torno da mesa) Deixai-me. Coroai aquele que, aos 

vossos olhos, é o melhor! Eu não reinarei!... 

Durante alguns momentos prevalece o silêncio angustiante na casa. Todos estão 

cabisbaixos. 

Isaías, o profeta 
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(Não ergue a cabeça. Como que falando para si mesmo, começa com uma voz baixa, 

mas clara
62

) 

Vede! Ariel grita por socorro nas ruas, mensageiros da paz choram 

amargamente... A terra cobre-se de luto, ela perece, o mundo definha, ele 

perece. A terra está profanada sob os pés dos seus habitantes, com efeito, eles 

transgrediram as leis, mudaram o decreto e romperam a aliança eterna. Por 

este motivo a maldição devorou a terra e os seus habitantes recebem castigo. 

Por esse motivo os habitantes da terra foram consumidos, poucos são os que 

restam. (Silencia por um momento, depois levanta a sua cabeça, como que acordando. A sua 

voz se fortalece) Agora me erguerei, diz Deus, agora me levantarei, agora serei 

exaltado!... (Levanta, volta-se para a direta onde está Ezequias) Um rei reinará de 

acordo com a justiça, seus príncipes governarão de acordo com o direito! Cada 

um deles será como um refúgio contra o vento, como abrigo contra a 

tempestade, como ribeiros de água em terra seca, como a sombra de grande 

rochedo em terra desolada. Os olhos dos que veem já não estarão vendados, 

os ouvidos dos que ouvem perceberão distintamente. Os que estão com 

espírito confuso terão entendimento e os murmuradores aceitarão a instrução. 

(Seu rosto se ilumina de alegria e desperta, sua voz aumenta) Os teus olhos 

contemplarão o rei na sua beleza, eles verão uma terra distante. Olha para 

Sião, cidade das nossas festas solenes! Vejam teus olhos Jerusalém! Morada 

tranquila, tenda que não será mudada, cujas estacas jamais serão arrancadas, 

cujas cordas nunca serão rompidas!... 

De fora é ouvido o barulho de carruagem se aproximando da casa 

A multidão 
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לָם, צָעֲקוּ ז רְאֶּ  ישעיהו לג ., חֻצָה; מַלְאֲכֵי שָלוֹם, מַר יִּבְכָיוּןהֵן, אֶּ

ץ, אֻמְלְלָה נבְָלָה תֵבֵל... ד י ה אָבְלָה נבְָלָה הָאָרֶּ יהָ: כִּ ץ חָנפְָה, תַחַת ישְֹבֶּ ית עוֹלָם.-וְהָאָרֶּ כֵן, אָלָה -עַל עָבְרוּ תוֹרתֹ חָלְפוּ חקֹ, הֵפֵרוּ בְרִּ

ץ, וַיֶּאְשְמוּ, ישְֹ  רֶּ זעְָר )מצער בטקסט(-בֵי בָהּ; עַלאָכְלָה אֶּ ץ, וְנִּשְאַר אֱנוֹש, מִּ רֶּ  ישעיהו כד .כֵן, חָרוּ ישְֹבֵי אֶּ

נשֵָא--; עַתָה, אֵרוֹמָםיקוהעַתָה אָקוּם, יאֹמַר  י   ישעיהו לג .עַתָה, אֶּ

ק, יִּמְלָךְ א דֶּ שְפָט ישָרֹוּ.-הֵן לְצֶּ ים, לְמִּ לֶּךְ; וּלְשָרִּ יש כְמַחֲבֵא-וְהָיהָ ב מֶּ ם, כְפַלְגיֵ-אִּ ר זרֶָּ לַע-רוּחַ, וְסֵתֶּ ץ -מַיִּם בְצָיוֹן, כְצֵל סֶּ רֶּ כָבֵד בְאֶּ

קְשַבְנהָ לב  בטקסט משנה ולא  בטקסט( -עֲיפֵָה. ג)ואליו ים, תִּ ים; וְאָזנְיֵ שמְֹעִּ ינהָ, עֵיניֵ ראִֹּ שְעֶּ  אליו –וְלֹא תִּ

ינָ -וְידְָעוּ תעֵֹי כד  ישעיהו כט .לֶּקַח-ה; וְרוֹגנְִּים, יִּלְמְדוּרוּחַ, בִּ

ים... כ יז  ץ מַרְחַקִּ רֶּ ינהָ, אֶּ רְאֶּ חֱזֶּינהָ עֵינֶּיךָ; תִּ ךְ בְיפְָיוֹ, תֶּ לֶּ ל בַל מֶּ ִּם נוֶָּה שַאֲנןָ, אהֶֹּ ינהָ ירְוּשָלַ רְאֶּ רְיתַ מוֹעֲדֵנוּ; עֵינֶּיךָ תִּ יוֹן, קִּ יִּצְעָן -חֲזהֵ צִּ

 ישעיהו לג .יִּנתֵָקוּ-חֲבָלָיו, בַל-ח, וְכָליִּסַע יתְֵדתָֹיו לָנֶּצַ -בַל
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(Que fica na entrada) 

Chegou a carruagem do rei! (A multidão que fica na entrada abre caminho para 

os recém-chegados) 

Chilkiáhu e Azrikam 

(Assustados, curvam-se perante os presentes. Para Ezequias) 

O rei Acaz está morrendo e nos mandou chamar-te com urgência. O seu 

desejo é ver-te antes da sua morte. Apressa-te para não chegar atrasado!... 

Todos os agrupados 

(Olham para os mensageiros do rei e para Ezequias) 

Ezequias 

(Olha para os presentes, com voz emocionada e lágrimas que correm pelo seu rosto) 

Eu vou, então, e verei meu pai, agora que seu coração retornou para 

mim! 

Isaías e Jeremias 

Vai em paz, nós também voltaremos agora para Jerusalém. 

Ezequias 

(Vira para Hannah e Iehonadav, seu irmão) 

E vós cuidareis do campo e da casa que tenho convosco até a minha 

volta de Jerusalém? 

Hannah e Iehonadav 

(Juntos) 

Assim faremos, vai em paz. 

Ezequias, e atrás dele todas as visitas, saem da casa. Atrás deles, todos os 

anciãos da aldeia, e toda a multidão os seguem. O barulho da carruagem é 

ouvido novamente e após alguns momentos voltam para a casa Hannah e 

Iehonadav, e detrás deles rapazes e moças da aldeia. 

Hannah começa a retirar os vasos e as taças da mesa 

Um dos rapazes 

(Em tom de brincadeira) 
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Não jogues o resto do vinho, Hannah! Deixa o vinho no copo e nós o 

tomaremos de noite em homenagem à vida de Ezequias, nosso rei. 

Alguns rapazes 

(Aproximam-se da mesa e enchem as taças com vinho) 

Viva Ezequias, nosso rei! 

Toda a multidão 

(Aclamando) 

Viva o rei! Viva Ezequias, nosso rei!... 

Hannah 

(A partir de um pensamento) 

Vós estais se apressando demais, e não ouviram as palavras de 

Ezequias de que não reinará?!... 

Um dos rapazes 

Em Jerusalém as palavras do profeta terão mais efeito sobre Ezequias e 

ele acabará coroado. 

Hannah 

(Com vigor) 

Ele não quer e não reinará!... 

Segundo rapaz 

(Apontando para Hannah, fala para todos) 

Então vede e ouçai: não é que Hannah pôs seus olhos em Ezequias 

almejando que ele fique com ela em Ziv Shêmesh? (Desata a rir) 

Muitas vozes desatam a rir em voz alta. Todos os olhos observam Hannah. 

Terceiro rapaz 

(Para Hannah em brincadeira) 

Mas não te preocupes Hannah! Porque se Ezequias também colocou 

seus olhos em ti, ele a levará, com honra, para o palácio real em Jerusalém. É 

muito melhor ser rainha do que uma moça semeadora!... 
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A maioria do público desata em uma grande risada.  

Hannah 

(Envergonhada, começa a chorar e sai correndo da sala) 
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Ato 4 

 

Um mês após o ato 2 

No gabinete do funcionalismo público, no palácio real em Jerusalém. O 

escritório é muito vasto. A porta de entrada se localiza na parede oeste. Uma 

porta que leva ao outro aposento se localiza na parede sul. Nas paredes leste e 

norte as janelas estão abertas para os bosques de ciprestes. No meio da 

parede leste é possível ver um pequeno armário com livros e pergaminhos. 

Uma mesa comprida fica ao longo do aposento, e à sua volta, cadeiras. 

É uma manhã clara de primavera. Os raios solares penetram na sala 

através das janelas do leste. 

Ezequias 

(Fica ao lado do armário localizado na parede leste e lê cartas e pergaminhos com 

registros reais variados. Com tristeza no rosto e, de tempo em tempo, ao ler os documentos, 

demonstra raiva.) 

Iehoram 

(Entra pela entrada oeste. Ao ver Ezequias, fica parado na entrada durante alguns 

momentos, como que hesitando, e analisa Ezequias com os olhos. Até que ao fim aproxima-se 

dele e pergunta sussurrando:) 

Por que tu estás tão triste, meu irmão?... 

Ezequias 

(Desperta e observa Iehoram) 

Porque estou lendo estes documentos e todo o fracasso da casa de 

David me foi revelado... Estou ouvindo os passos da consumpção rolando 

sobre a terra de Judá e Jerusalém como se fosse uma avalanche de rochas 

caindo do topo do Snir em cima de um rebanho de ovelhas no vale, 

aniquilando-as. (Após curto silêncio) E quem é que faz essas pedras rolaram? São 

os jovens pastores que coletam somente pedras pequenas dos pés dessas 

rochas... Eles coletam os cascalhos de pedras para as suas brincadeiras. Ao 

fazer isso não se preocuparam com o destino do rebanho sobre o qual as 

rochas vão rolar. Rochas que se moveram do seu lugar quando tiraram às 
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pressas os pequenos cascalhos. Certamente os nossos reis turvaram a terra 

de Judá!... 

Iehoram 

Aquele que se arma para a guerra não deve se vangloriar!63... Chegará o 

dia em que tu sentarás no trono de David, e nós vamos descobrir quais serão 

os seus passos, se em direção à paz e à felicidade ou à destruição, como tu 

estás dizendo... 

Ezequias 

Mas eu não vou reinar. E também não me vangloriei de que consigo 

salvar, porque o que foi distorcido durante todas as gerações não tem como se 

consertar. Da mesma forma que fica impossível colocar de volta a pedra que 

rolou montanha abaixo. Porque a rocha desceu até o precipício ao rolar do topo 

da montanha; e até a extinção completa chegará o povo de Judá, e chegarão 

todos os povos, por conflitos que empurram uns aos outros para baixo, como 

as pedras que rolam do topo das montanhas para baixo, para baixo.  

Iehoram 

De fato essa é uma profecia muito severa, meu irmão. Eu não penso 

assim... 

(Um silêncio longo) 

Ezequias 

(Volta a ler os pergaminhos) 

Iehoram 

(Vira-se para a janela e observa o jardim. Após alguns momentos volta-se de novo para 

Ezequias) 

Qual é teu conselho para mim, Ezequias, meu irmão: será que eu devo 

me sentar no trono do rei depois que tu o rejeitaste? 

Ezequias 

(Analisa-o durante um momento) 
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E tu, meu irmão, o que tu almejas com o trono? Tu o queres para ganhar 

honra e satisfazer-te com riqueza? Por acaso tu o desejas somente para 

cumprir a porção dos reis que têm reinado? Será que somente para dar 

adornos ao rei é que as tribos de Israel pediram de Deus, através de Shmuel, 

um rei?...64 

Iehoram 

Não é isso! É para salvar o povo e deter os passos da consumpção que 

tu mencionaste... 

Ezequias 

(Deixa o pergaminho que estava na sua mão, e coloca as duas mãos nos ombros de 

Iehoram) 

De fato tu ouves, Iehoram, a voz de Deus chamando para deter os 

passos da consumpção?... Será que Deus te deu sabedoria no coração e 

inteligência para julgar o povo e salvá-lo de todos os seus inimigos, de dentro e 

de fora? 

Iehoram 

(Surpreso e trêmulo) 

Eu não sei, meu irmão, de tudo isso... Mas ouço uma voz de dentro do 

meu coração dizendo: “levanta-se Iehoram, reina sobre Jerusalém e traze de 

volta o seu esplendor”... 

Ezequias 

Então agora vai com essa tua força, meu irmão!... (Após um momento de 

silêncio) Mas tu prestaste atenção, Iehoram, às leis deste reinado de Sião, do 

qual Deus quer tirar a poeira e adorná-lo com esplendor? Tu saberias julgar 

entre os homens e entre os partidos do povo, e estabelecer teu trono em torno 

da justiça? Tu poderias ficar acima de qualquer defeito que aqueles que serão 

condenados por ti tentarão colocar sobre ti? E poderias ficar acima de qualquer 

glorificação que aqueles que serão absolvidos por ti tentarão te dar? Tu 
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lembrarias todos os dias, sempre, que somente Deus faz o julgamento, 

exclusivamente Ele, para que tu faças julgamento justo?... 

Iehoram 

(Cai de joelhos perante Ezequias e ergue as mãos para ele) 

Ó, meu irmão! Eu não sirvo para isso! (Após um momento) Mas tu és o 

homem certo!... Não há ninguém como tu, meu irmão, escolhido de Deus e Seu 

messias!... O reinado é apropriado apenas a ti, e tu combinas com ele!  

Ezequias 

(Segura os braços de Iehoram, levantando-o. Segura as mãos de Iehoram. Em voz 

triste) 

Nem eu nem tu servimos para esse destino. E não existe nenhum 

homem que sirva. Pois mesmo que um homem se sente no trono com as 

melhores das intenções, as situações de disputas e conflitos entre os povos 

vão lhe tirar do bom caminho. Isso acontecerá mesmo que a justiça e a 

verdade sejam, no início do reinado, a luz aos seus pés. Será suficiente que as 

pessoas envolvidas em um conflito digam que ele adulterou o julgamento. Ou 

que em um assunto internacional ele decida de acordo com seu bom senso a 

favor do seu próprio povo, e aparecerão pessoas do povo reclamando que ele 

agiu contra sua nação. Então o rei ficará muito decepcionado. Ele começará a 

duvidar se as palavras de Deus vêm de dentro do seu coração, ou se estão na 

voz do povo. (Para por um instante e então continua, como que falando para si mesmo) Ou 

quando o povo se dividir em facções e começar a gritar cada qual outra coisa, 

onde estará a voz de Deus nessa situação?! E qual seria o melhor caminho 

para seu povo, aquele que o rei deverá seguir?... 

Iehoram 

(Após um momento de silêncio) 

Certamente nisso sou mais apto do que ti, meu irmão. Porque não sou 

como tu que escutas tudo que o povo, nos seus vários grupos, diz. E faço 

somente o que meu coração me instrui, e não saio do meu caminho, nem para 

a esquerda nem para a direta... 

Ezequias 
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Realmente, com isso tu só estás aumentando o impedimento para se 

tornar rei. Além do fato de seres íntimo dos oficiais e não prestar nenhuma 

atenção às outras facções do povo.  

Iehoram 

Isso porque acho que a maneira de agir dos oficiais é a mais correta 

quando comparada com os caminhos dos outros partidos. 

Ezequias 

(Com tristeza) 

De fato tu, meu irmão, não servirás para ser rei. Também tu não 

servirás!... (Aproxima-se da janela e olha para o jardim). 

Iehoram 

(Contempla Ezequias durante uns instantes, olhos angustiados. Depois vira-se e sai do 

aposento) 

Ezequias 

(Após alguns momentos, volta-se da janela, como querendo dizer algo a Iehoram) 

O menino se foi. (Ao voltar-se para o armário dos livros continua para si mesmo) 

Se reinar Iehoram, meu irmão, ele vai perturbar o reino de Judá muito mais do 

que Acaz, nosso pai. Isso porque Iehoram é uma marionete nas mãos dos 

oficiais, como Acaz, nosso pai. E pretensiosamente diz que a voz de Deus fala 

para ele de dentro do seu coração. (Tira documentos do cubículo e começa a lê-los, 

mas logo os devolve e fecha o armário. Seu rosto está cansado. Sussurra) Eis que 

acabaram hoje os dias de luto pelo meu pai. Vou me preparar para voltar ao 

meu trabalho em Ziv Shêmesh! (Aproxima-se da porta na parede sul, abre-a, sai e fecha 

a porta atrás de si) 

Durante alguns instantes o aposento fica vazio, depois a porta da parede oeste se abre 

e entram: 

Achaziáhu, Assaf, Uriá, o sacerdote e Shafan 

(Olham ao redor como que esperando achar alguém na sala, e se decepcionam...) 

Assaf 

Iehoram não disse que Ezequias ficou na sala?... 
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Achaziáhu 

Vamos até os aposentos de Ezequias, com certeza o encontraremos lá... 

Uriá 

(Duvidando por um momento) 

Não! Não iremos para o quarto de Ezequias!... Por que temos que falar 

com Ezequias sobre esse assunto? O teu conselho não é bom!... 

Achaziáhu 

Porque Iehoram não concordará em ser ungido se Ezequias, seu irmão, 

não abençoar o seu reinado. 

Uriá 

(Com fúria) 

Mas Iehoram é um rapaz tolo e ignorante!... Nós devemos nos render à 

sua estupidez?! Chama-o aqui!... 

Achaziáhu 

(Sai pela entrada no lado oeste e volta prontamente com Iehoram) 

Iehoram 

(Ao entrar continua a conversar com Achaziáhu) 

É verdade que Ezequias não quer reinar. Mas se meu irmão não me der 

a benção, eu também não vou reinar!... 

Uriá 

Que estupidez é essa?! Será que Ezequias é teu pai para te dar 

benção?... Ele é somente teu irmão, que por direito deveria reinar, mas ao 

recusar o reinado, tu reinarás! 

Assaf 

Nós não podemos demorar mais. Porque todo o povo está se 

aglomerando no pátio do Templo para ungir o filho do rei Acaz no seu lugar. A 

maioria do povo prefere Ezequias, mas Ezequias ainda se recusa a reinar. E se 

Iehoram, o segundo filho do rei, também faltar, farão uma conspiração e 
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ungirão um conspirador. Agora, esse é o meu conselho: iremos até o pátio do 

Templo com Iehoram, o filho do rei. Se Ezequias continuar recusando o 

reinado, então Uriá, o sumo sacerdote, ungirá Iehoram perante o povo todo. E 

todos que estão conosco aclamarão: “Viva o rei Iehoram!” Então o resto do 

povo, que antes seguia Ezequias, também gritará: “Viva o rei Iehoram!”. Isso 

porque o povo é ignorante e não sabe de nada, e segue qualquer força 

suficientemente intensa. Desta forma ergueremos o reinado para Iehoram... 

Iehoram 

Mas eu não posso desafiar Ezequias, meu irmão, porque eu o amo e o 

estimo... 

Achaziáhu 

Mas Ezequias se recusou a reinar, então tu não o estarás desafiando... 

Além disso, ele não serve para reinar. 

Iehoram 

E eu também não tenho interesse no reinado. É muito melhor ficar quieto 

em minha casa e não carregar esse pesado fardo. Mas somente porque meu 

coração dói pelo destino do reino de Judá e Jerusalém, que caíram de forma 

extraordinária, eu aceito o seu pedido. Mesmo que eu saiba que Ezequias, meu 

irmão, não serve para ser rei, porque não tem a força de espirito e, como as 

mulheres lamentadoras, lastima o tempo todo, não o desafiarei, porque o 

estimo. Se mesmo ao ouvir o povo clamar por ele no pátio do Templo Ezequias 

se recusar a reinar, eu reinarei... 

Uriá 

Nisso não teremos sucesso. Porque são muitos os seguidores de 

Ezequias. E se o povo não vir Iehoram, o segundo filho do rei Acaz, pronto 

para se sentar no trono de David, então não soltará a Ezequias e com todas 

suas forças conseguirá coroá-lo. Mas se o povo também vir Iehoram à sua 

frente, abandonará Ezequias, com a sua recusa, e seguirá Iehoram conosco... 

Shafan 
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Eu também tenho uma sugestão: vamos para o pátio do Templo, como 

aconselhou Achaziáhu. Subiremos nas escadarias do altar, e Uriá, o sumo 

sacerdote, despejará azeite do chifre sobre a cabeça de Iehoram e o ungirá 

para ser o rei de Judá...  

Uriá 

Mas eu não vou poder despejar azeite do chifre sobre a cabeça de 

Iehoram se a voz do povo, clamando por Ezequias, ficar muito forte. E aonde 

vou ungi-lo? Se Iehoram não subir ao palco, sobre o chão do pátio será 

ungido? 

Todos 

Iehoram subirá ao palco! Ele subirá! 

Iehoram 

Não!... Eu vou ao pátio do Templo, mas não subirei ao palco até que 

seja decidido que Ezequias não reinará... 

Assaf 

Que seja assim!... Vamos nos apressar ao pátio do Templo, porque o 

povo já está reunido lá e ainda há muito para se fazer!... 

Todos levantam e saem do aposento pela porta na parede oeste. Após 

alguns instantes Ezequias entra de novo na sala pela entrada sul. Ele está 

vestido como um dos discípulos dos profetas, carregando uma mochila e a 

coloca na mesa. Senta ao lado do gabinete dos livros, tira documentos e 

pergaminhos e os lê. De tempo em tempo copia deles algo para um caderno 

que tirou da sacola, e os devolve ao gabinete. Entram pela porta oeste 

Jeremias e Aviram e junto a eles, velhos de todas as camadas sociais: da 

cidade, do interior, dos discípulos dos profetas e dos levitas, humildes e 

trabalhadores, nobres e indigentes, e todos saúdam Ezequias. 

Ezequias 

(Surpreso com a entrada deles. Levanta-se e olha, com olhar perdido, para eles. Mas 

após um momento, sua face se ilumina) 

Sede bem-vindos amigos!... (Fecha o armário dos livros) 

Jeremias 
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(Com a voz apressada) 

Apressa-te Ezequias, e vem conosco para o pátio do Templo, porque lá 

se juntou o povo para te coroar rei de Judá e de Jerusalém!... 

Ezequias 

(Reclamando) 

Mas eu sempre disse para vós que não posso reinar. Isso porque eu não 

fui escolhido por Deus para ser o juiz do Seu povo. 

Aviram 

Mas tu sabes, Ezequias, que a terra de Judá e Jerusalém quase caíram. 

E todo o povo está espalhado como um rebanho sem pastor. E tu és a única 

esperança do povo, e todos os olhos do povo estão erguidos na tua direção.  

Ezequias 

Ó!... Deixai-me, porque não sou a solução. O que posso dar a esse povo 

quando o meu espirito já está amargurado a ponto de me sentir completamente 

vazio?!... 

Jeremias 

Mas não pode ser, Ezequias, que tu não apareças perante o povo que 

se congregou no pátio do Templo somente para ver o seu rei, que é a sua 

salvação!... 

Ezequias 

(Interrompe-o) 

E por que congregastes o povo no pátio do Templo para me ver? Vós 

sabíeis que não posso aparecer perante o povo, e agora ele ficará 

decepcionado.  

Jeremias 

(Continua) 

Não fomos nós que agrupamos o povo. No entanto, ele está perdido, 

mergulhado em luto. Seus olhos procuram ajuda em todas as direções. Porque 

o reino de Judá desmoronou e Sião quase que foi destruída por inteiro. E hoje 
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acabaram os dias de luto sobre Acaz, seu pai, então todo o povo em Jerusalém 

e nas cidades do interior se agruparam no pátio do Templo para coroar um 

novo rei que os tirará da angústia... E é para ti que os olhos de todos estão 

erguidos, porque somente tu és capaz de salvá-los... E agora, apressa-te e 

aproxima-te do pátio do Templo, e enfrenta esse obstáculo, até que a terra 

sossegue. Até que o reino de Judá se erga. Então tu poderás voltar a se isolar 

e trabalhar em Ziv Shêmesh... 

Ezequias 

Mas eu não acredito que chegará o dia em que o obstáculo será 

removido. Eu acho que acontecerá o contrário: as coisas vão se complicando, 

todas as ações políticas fracassarão. Isso porque o reinado não pode oferecer 

uma saída para as complicações que as ações políticas causam. Essas, que se 

entrelaçam em torno do pescoço de todos os povos e os estrangula. Cada 

povo à sua vez, até que chegue o seu dia e o momento em que seu território 

cairá no precipício... (Cessa por um momento e suplica, desesperadamente) E por que 

vós iludis o povo, dizendo que sob as asas do reinado terão paz, se não têm 

paz?!... É muito melhor deixar o povo sozinho para que enxergue o abismo aos 

seus pés, e assim criará coragem para ultrapassar o precipício ou cairá nele. 

Mas de qualquer jeito, não mais pulará sobre dois galhos se contaminando. É 

muito melhor que fique claro para o povo qual é o mal à sua frente, para que 

possa se curar novamente, ou destruir-se com a falta de esperança. 

Jeremias 

Esse é o teu delírio, Ezequias, que achas que sem ajuda e com a 

destruição completa do povo ele abrirá os olhos e enxergará as maldades que 

fez e se juntará para curar seus ferimentos. Mas o povo não enxerga da forma 

que tu enxergas. Isso porque os braços dos poderosos do mundo ele não 

abraça; ele não enxerga o precipício; ele não ouve os passos da consumpção 

se aproximando como tu o escutas. O povo sente somente a dor causada pelas 

dificuldades diárias. Ele procura a cura para as suas próprias feridas, mesmo 

se ao fazer isso fere seu irmão ou esmaga a cabeça de seu amigo... Por isso a 

grande desgraça, que virá quando não houver governo e julgamento justo, não 

abrirá seus olhos da forma que tu queres. O contrário acontecerá. A desgraça 
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multiplicará a cegueira dos seus olhos. E cada homem dirá a si mesmo que a 

culpa de todo esse mal é do seu colega. E como resultado, lutarão um contra o 

outro, causando danos maiores do que sofreram até agora... 

Ezequias 

(O interrompe) 

Certamente houve dias melhores que esses. Quando os israelitas eram 

fieis para com seu Deus, e não havia reis para governá-los. 

Jeremias 

De fato aqui te enganas: se tu pensas que os primeiros dias foram 

melhores do que os nossos, e se tu acreditas que os primeiros dias foram 

melhores somente porque reis não governaram o povo... Tu erras nas duas 

coisas... Não houve dias em que ninguém controlou o seu próximo. E os 

primeiros dias não foram melhores do que os nossos. Somente tu, Ezequias, 

enxergas o início do homem como imaculado e dizes: no final o homem caiu, 

chegou ao abismo por sair do caminho correto. Mas tu estás enganado, 

Ezequias!... E os passos da consumpção que tu prevês são somente o latejo 

da vida, o eco dos passos do homem sobre a terra... E desde a criação do 

homem até o fim de todos os dias há uma lei, igual à lei do sol e da lua e de 

todas as hostes celestiais. Tudo anda em um círculo por toda a eternidade: 

subindo no leste e se pondo no oeste, e sobre os seus arredores, como o sol, 

refletirão... E os passos da consumpção, que tu, Ezequias, ouves, são somente 

o som do avanço das gerações. As gerações do homem que dão voltas nos 

seus próprios círculos, como o sol que nasce no leste e se põe, no final, no 

oeste... Mas também o exército do homem, como as hostes celestiais, gira 

somente em torno de si mesmo. Assim não sobem sem parar e não descem 

sem fim... 

Ezequias 

(Clama com amargura na alma) 

Então, se as tuas palavras são verdadeiras, qual é o motivo de todo 

esse trabalho?!... Se de qualquer jeito não subiremos, a que devemos almejar 

e como acharemos caminhos para alcançá-lo? E se não há como descer, por 
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que estás te preocupando com o povo e queres coroar reis? Que vantagem há 

em toda essa tolice?!... 

Jeremias 

É verdade que todas as gerações do homem seguem e voltam em 

círculo. O espírito gira e circunda o homem e as suas redondezas, e como o 

sol, voltará. Mas é melhor ver o nascer do sol de manhã do que desejá-lo 

quando se põe ao anoitecer. E é bom que confirmemos os passos de nossa 

geração com julgamento justo, mesmo que por um curto período de tempo, 

mesmo que em pequenas dosagens... Porque é muito melhor ter a lei do que a 

injustiça, a caridade do que o grito. E ao reinar, tu vais estabelecer o 

julgamento, e a justiça voltará a florescer na terra de Judá. Isso será bom 

porque durante a tua vida o povo terá somente paz e verdade. E por que tanto 

queres chegar à escuridão do fim dos dias?... Será que tu queres ocupar o 

lugar de Deus e revelar o oculto?  

Ezequias 

(Após curto silêncio, como que despertando dos seus pensamentos) 

De fato se teremos rei, ou qualquer outro tipo de governo, tu serás a 

pessoa mais adequada para reinar ou governar!... Isso porque tu és muito 

inteligente e és um ancião muito sábio e também tens conselhos e soluções. 

Então, se não há outro jeito, se precisamos ter um rei em Judá, tu deves 

reinar!... 

Jeremias 

Mas eu não tenho o direito de reinar. Tu o tens. E mesmo se tu não 

reinares, não serei coroado. Quem será coroado é Iehoram, teu irmão.  

Ezequias 

(O interrompe) 

Esse direto de reinar não traz a justiça, mas sim a injustiça. Se tivermos 

um reinado, tu és o único que serve para essa função... 

Jeremias 
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Não. Tu reinarás e serei um dos teus conselheiros. Porque mesmo que 

os sábios saibam dar bons conselhos, eles não têm a capacidade de fazer a 

coisa certa. Porque os sábios são bons para dar conselho, e os governantes 

são bons na desenvoltura. 

(A multidão que está aglomerada na entrada abre caminho. No aposento entram os 

profetas Isaías, Miquéias e Shlomit, acompanhados de muitos filhos de profetas. Uma multidão, 

muito emocionada e muito grande, circunda a casa.) 

Isaías 

(Ao entrar, irritado) 

Até quando, Ezequias, cansarás o povo que se aglomerou no Templo 

para te coroar como rei?... E por que desobedeces a ordem de Deus de que tu 

sejas o rei de Judá? 

A voz da multidão 

(Que está aglomerada em torno da casa) 

Vem para o pátio do Templo, Ezequias!... Apressa-te e vem!... 

(Por um momento o silêncio paira no ar, até que o eco da palavra “vem” se desdobra 

para longe, sendo repetido pelas multidões. E o som das suas vozes aumenta e de novo o eco 

responde, até que é possível o ouvir no aposento: “Vem Ezequias! Vem! Vem, Ezequias! 

Vem!”... Uma vez o som é ouvido como uma exigência furiosa e assustadora, e outra como um 

suplicar de pessoas perdidas, que assusta as profundezas da alma.)  

Ezequias 

(Surpreende-se com a voz da multidão, fica pálido como morto. Permanece sem se 

mexer, os seus olhos observam sem enxergar. Como que atingindo por flechas) 

Jeremias 

Por que tu ainda estás parado Ezequias? É melhor que venhas agora ao 

pátio do Templo para falar com o povo de Deus, e os direcione sobre qual é 

caminho que devem tomar, e dizer se tu serás seu rei, ou não. 

Todos os aglomerados 

São corretas as palavras de Jeremias, o conselheiro do rei!... Apressa-te 

e vem, Ezequias, nosso rei!... 

A voz da multidão 
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(Do lado de fora não cessa o barulho ensurdecedor, como se o mundo inteiro estivesse 

sendo destruído, como se fosse o barulho que Deus faria num momento de fúria. Um barulho 

terrível e assustador) 

Vem! Vem! Vem, Ezequias! Vem! Vem! Vem!... 

Ezequias 

(Cambaleando. Emocionado até o fundo da sua alma. Seus olhos arregalados e 

expressando temor) 

Jeremias e Aviram 

(Apoiam Ezequias, um de cada lado) 
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Ato 5 

 

Simultaneamente que o ato 4 

Manhã clara de primavera. Dentro do pátio, em frente ao Templo de Jerusalém. 

Uma multidão muito grande. Homens e mulheres enchem o pátio andando de 

um lado para o outro, conversando entre si. Entre o público é possível ver 

pessoas de todas as camadas sociais: trabalhadores humildes, nobres, 

indigentes, oficiais, sacerdotes com a sua roupa oficial de acordo com seu nível 

sacerdotal e levitas com a sua vestimenta. Muitos entre os agrupados são das 

aldeias e das cidades do interior: agricultores, vinicultores e vaqueiros. É muito 

fácil distinguir a origem das mulheres de acordo com a sua vestimenta. As 

mulheres de Jerusalém com as suas caras joias e as mulheres das aldeias com 

a sua simples vestimenta. Toda essa multidão está misturada. 

Um lavrador 

(Próximo da plateia aproxima-se um trabalhador que está atrás dele e bate no seu 

ombro) 

Que a paz esteja contigo Iedidiáh! O teu velho pai está bem? 

Iedidiáh 

(Volta-se para ele feliz) 

Que bom ver-te!  Tudo em paz, Nehemiá! Tu também vieste hoje?... 

O lavrador 

Eu, e a maioria dos habitantes de Ein Roguel viemos hoje, para ver a 

coroação de Ezequias como rei de Judá e de Jerusalém. 

Um sacerdote 

(Que estava ao lado deles e observava o portão do pátio, vira-se para eles e responde) 

Ezequias não reinará. Porque Acaz, antes de morrer, disse aos ministros 

e para Uriá, o sumo sacerdote, que Iehoram, o seu caçula, deverá ser coroado. 

Isso porque Ezequias insultou o rei, seu pai, e também falou mal do trono do 

Rei David. 

Outro levita 
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(Que passa ao lado deles interrompe e diz) 

Vós, os sacerdotes e os oficiais, inventastes uma mentira, uma 

conspiração contra Ezequias, que é a pessoa mais justa entre os homens!... 

Inventastes uma mentira. Não foi isso que Acaz falou. Além disso, antes da sua 

morte ele mandou Chilkiáhu, o responsável pelo palácio, e Azrikam, o seu 

escrivão, na carruagem real, para trazer Ezequias de volta a Jerusalém... 

O sacerdote 

(Com raiva) 

Mentira é a tua fala. Não aconteceu nada disso! Quando o rei Acaz 

estava entre a vida e a morte, e já estava com a sua mente confusa, Chilkiáhu 

e Azrikam, a conselho dos nobres, se apressaram e chamaram Ezequias em 

nome do rei, e o rei sequer sabia. O rei não viu Ezequias. Porque quando 

Ezequias voltou na carruagem real, o seu pai já havia morrido.  

O levita 

É verdade que quando a carruagem do rei voltou o rei já havia morrido e 

não viu Ezequias; mas foi o rei que mandou Chilkiáhu e Azrikam na sua 

carruagem para chamar Ezequias... 

Um oficial 

(Fica ao lado das pessoas que estão discutindo) 

Isso é mentira. O rei queria Iehoram como rei. 

O levita 

Não é verdade o que tu estás dizendo. Ezequias é o primogênito e o 

reinado é dele por direito. 

O sacerdote 

Mas Reuven foi o primogênito de Jacó, e graças à sua pressa, a 

primogenitura foi dada a Judá.  

O oficial 

E Ezequias se apressou em seguir os discípulos dos profetas e 

transformou-se em um louco, igual a eles.  
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Naum, o vaqueiro 

(De Ziv Shêmesh, atravessa o portão e passa ao lado dos que estão discutindo. Ao 

ouvir as palavras do oficial, vira-se para ele com raiva) 

Vou esmagar a cabeça daquele que diz que Ezequias é louco! (Acalma-se 

rapidamente e continua) Nós, os habitantes de Ziv Shêmesh, conhecemos 

Ezequias. Já faz sete anos que ele trabalha a sua terra conosco. E todos os 

seus modos são de justiça, sabedoria e integridade... 

O oficial 

(Com zombaria)  

Tu realmente és um vaqueiro de Ziv Shêmesh?!... Vai e acorda cedo e 

vê o primeiro brilho do sol,65 aprende de Ezequias a não esmagar as cabeças 

das pessoas que estão falando, e não foi para ti...  

O vaqueiro 

(Envergonhado) 

Tens razão! Desculpa os meus defeitos! Mas também é grande tua 

culpa, pois tu disseste que Ezequias é louco... 

O oficial 

(Caçoando) 

Assim se diz: tolo é o profeta, louco é o pensador. (Com segurança) E 

Ezequias agiu como louco quando deixou o palácio para seguir o gado em Ziv 

Shêmesh... E fez outras coisas que não podem acontecer numa nação. Ele 

brigou com os ministros e até com o rei Acaz para que ele rompesse o pacto 

com a Assíria e mandasse todo o povo cultivar a sua terra... 

O Sacerdote 

Isto é o que disse Uriá, o sumo sacerdote, a todos os sacerdotes: se 

Ezequias reinar ele quebrará os pactos com todos os povos que cercam o reino 

de Judá e mandará todo o povo para cultivar a sua terra. Então, todos os 

exércitos dos povos se juntarão contra nós e destruirão o altar de Deus e eles 

nos apagarão da face da terra... 

                                                           
65

 Um trocadilho com o nome da aldeia – Ziv Shêmesh que significa – brilho do sol (N.T.). 
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Eliav 

(Dos discípulos dos profetas, ao passar devagar, imita as palavras do sacerdote) 

Certamente isso é o que falou Uriá. o sumo sacerdote. para o deus de 

Damasco, que construiu o altar de Damasco no pátio do Templo de Deus, da 

forma que mandou o rei Acaz... (Fala com espasmo) De fato ficou conhecida a 

conspiração dos sacerdotes e dos oficiais contra Ezequias!... Vós deveis dizer 

essas palavras de Isaías: 

   “Temerosos estão os pecadores em Sião,  

    Agitação assalta os ímpios.”66 

Certamente os bajuladores e os perversos não apoiarão a Ezequias!...  

O oficial 

(Com raiva) 

Sai daqui, seu louco! (Dirige-se às outras pessoas que fazem parte da conversa) 

Certamente, esses amaldiçoam tudo o que é sagrado! Esses dispensáveis! 

Colocam-se prepotentes perante tudo o que é respeitoso!  

Eliav 

(Num espasmo) 

Respeitoso!... Quem aqui é respeitoso?! Os oficiais que moem as faces 

dos pobres ou os sacerdotes que bajulam aqueles que oprimem o povo, que 

transformaram a casa de Deus em um covil de ladrões, e queimam no altar 

todas as abominações dos gentios, com a aprovação dos seus reis e seus 

ministros?!... Desde sempre os sacerdotes estiveram entre aqueles que 

profanaram o sagrado e levaram o povo para o mau caminho. Desde sempre 

somente os levitas foram mais fiéis ao sagrado do que os sacerdotes. Isso 

porque os sacerdotes não servem a Deus, mas só bajulam os opressores do 

povo!... 

O sacerdote 

(Levanta a mão como se fosse bater em Eliav) 
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Cala a tua boca, seu desprezível! Se não, vou te despedaçar. Louco!... 

Naum, o vaqueiro 

(Coloca-se entre Eliav e o sacerdote) 

Por favor, não brigueis no pátio da casa de Deus! 

Um ancião 

(Vem do portão e se dirige aos que estão discutindo) 

Por favor, meus filhos, não brigueis no pátio da casa de Deus!... 

Iedidiáh 

(Para o lavrador) 

Aqui vem meu pai...  

O lavrador 

(Estende a mão ao ancião com alegria e beija a sua mão) 

Está tudo bem contigo, meu pai? Tu realmente envelhecestes muito 

desde a última vez que te vi, dois anos atrás... 

O ancião 

(Olha para o lavrador reconhecendo-o) 

Ó Nechemiáh! Abençoado seja, meu filho. Está tudo em paz na tua casa 

e no teu trabalho em Ein Roguel? (Depois de um momento) Por que estais brigando 

assim?  

O lavrador 

É sobre o filho que reinará depois de Acaz. Tu deves saber que o povo 

está dividido. Uns apoiam Ezequias e outros apoiam Iehoram. 

O ancião 

(Com calma) 

Certamente o direito de reinar é de Ezequias. Isso porque ele é o 

primogênito do rei Acaz... 

O oficial 

(Dirige-se ao ancião) 
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Mas Ezequias recusou o reino. E também agiu com loucura, e se abstém 

de mulheres e se recusa a construir uma casa em Israel... 

O ancião 

Certamente nisso Ezequias pecou perante Deus, quando recusou casar-

se e construir uma casa. Assim não pode ser feito em Israel. 

O sacerdote 

(Em tom de vitória) 

Então, é assim, com loucura em todos os seus atos que Ezequias age. 

Ou será que podemos ter uma situação assim em Israel, em que um homem 

sentará no trono de David e não terá filhos para que a promessa de Deus a 

David possa ser cumprida: “Nunca te faltará sucessor ao trono de Israel?!”...67 

E aqui estão todos os alucinados querendo coroar um louco em Jerusalém, 

para poder aniquilar o trono de David e devastar a terra. 

O ancião 

(Acalma os brigões, e num tom de censura para o sacerdote) 

Ó! Quão terrível é o teu pecado ao difamaras Ezequias, que é o homem 

escolhido para servir a Deus, e lançaras frivolidades sobre os profetas de 

Deus. 

O sacerdote 

(Com zombaria) 

E o que os nazireus68 têm com a adega de vinho e Ezequias com o 

reinado?! E por que esses discípulos dos profetas e seus amigos fazem tanto 

barulho? 

Naum, o vaqueiro 

(Contendo a sua raiva) 

Certamente não é possível aguentar mais as tuas tagarelices, oficiais e 

sacerdotes! Que falha vós achastes em Ezequias?! Quem dera o povo inteiro 

fosse abstêmio igual a ele, e não perseguisse a maldade... 
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 1Reis 2:4 (N.T.). 
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 Vide nota 36 p.41 (N.T.). 
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No portão do pátio inicia-se uma grande movimentação, e todos que 

estão dentro do pátio dirigem-se ao portão. No portão aparecem: Jeremias e 

Aviram apoiando Ezequias, um à sua direta e o outro à sua esquerda. Com 

eles os profetas e anciãos de todas as camadas sociais. Atrás deles uma 

multidão enorme. O público dentro do pátio espreme-se para abrir caminho 

àqueles que entram. Jeremias e Aviram, os profetas e os anciãos e os 

ministros que estão com eles sobem as escadas ao lado da tribuna, e ao 

aparecer no topo da tribuna a maioria do povo aclama: “Viva o rei Ezequias 

para a eternidade!” 

Ezequias 

(Vestindo uma túnica azul celeste, que alcança os seus pés, com casaco de linho e na 

cabeça um turbante de lã branco. O seu rosto parece triste. Seus olhos calmos, melancólicos e 

de vez em quando raios de esperança aparecem neles. Quando o povo clama ao vê-lo, ele 

levanta sua mão e imediatamente o silêncio é atingido. Durante um instante observa o povo 

com tristeza e piedade e depois começa com a voz trêmula) 

Escutai-me, meus irmãos, pessoas de Judá e habitantes de Jerusalém. 

Fui pressionado pelos profetas e anciãos a me sentar no trono de David, de 

meu pai, que está em Jerusalém, pois disseram: “O povo está espalhado e 

perdido, cada um segue o seu próprio caminho e a terra de Judá será 

devorada. Então, tu tens que vir e salvar os sobreviventes”... E agora, 

certamente Deus está com raiva do reino de Judá e Jerusalém e os entregou 

ao horror e à devastação, como vós podeis ver com vossos próprios olhos... E 

nossos pais caíram pela espada, e nossos filhos e filhas e mulheres foram 

levados cativos. Mas por que veio toda essa enorme desgraça? Somente 

porque saímos do caminho de nosso Deus, que nos deu a vida e o bem, o 

julgamento e a justiça, para que tenhamos o bem todos os dias. E nós e 

nossos antepassados seguimos a tolice, do jeito que aprendemos dos povos 

que nos cercam. E ficamos perdidos sem conselho e salvação e nos 

transformamos em um pagamento de tributo para os nossos inimigos. 

Tornarmo-nos  conspiradores do mal dentro das nossas cidades, porque a 

nossa maldade nos torturou e o fruto das nossas ações voltou-se contra nós... 

Porque quando servimos a Deus, o Deus dos nossos antepassados, e 

guardamos o seu ensinamento - amar e ter misericórdia entre os homens - 

então todos adquirem um só coração e se juntam como irmãos para enfrentar 
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todos os nossos inimigos, mesmo que eles sejam tão numerosos como a 

areia... Mas quando idolatramos outros deuses como também a perversão e a 

luxúria, o roubo e a traição, que não consideram ninguém... E que sacrificam 

homens e veneram os bezerros... A imagem de Deus sai de cima de nós e nos 

transformamos em um bando espalhado de abomináveis, que devoram o corpo 

do seu próximo, como se fôssemos bestas. E ficamos sem força para nos 

defender dos inimigos, que nos devorarão com toda a sua energia... Porque 

desde que nos tornamos um povo até hoje conseguimos vencer os inimigos ao 

guardar o ensinamento do nosso Deus, o ensinamento da verdade e da justiça 

social no qual vivemos... E desde aquela época até hoje nossos inimigos 

conseguiram nos vencer somente quando deixamos de lado o ensinamento de 

Deus. Porque realmente os outros povos que nos odeiam são grandes e fortes. 

E se Deus não está conosco, somos pisoteados por eles. Porque o Eterno 

Deus é o nosso único Deus no céu e na terra, que protege os seus seguidores 

e dos pecadores esconde a Sua face. E quando o homem fica mais forte do 

que todos os animais na terra, é porque Deus lhe deu sabedoria e inteligência 

acima dos animais, e assim crescerá e viverá por mais tempo o povo que 

guardar o ensinamento de Deus, ensinamento de sabedoria e de vida para o 

homem. Esse povo ficará maior que todos os povos que idolatram os deuses, 

os ignorantes que não conhecem a Deus e que agem com perversidade e 

luxúria, com roubo e assassinato. Porque no ensinamento do Deus único há 

vida e proteção para o povo, da mesma forma que uma rocha fornece mais 

proteção do que torrões de terra que se espalham com o vento... 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

E agora, meus irmãos, toda a casa de Judá e homens de Israel, dizei 

hoje, perante Deus: por que há tanta criminalidade em nosso país e roubo e 

desgraça?!... E o que está afastando o povo do caminho de Deus vez após 

outra? E por que se separou o reino de Israel do reino de Judá, um se tornando 

um obstáculo para o outro em vez de se juntarem?!... De fato, somente como 

resultado do reinado e do regime de monarquia veio tudo isso!... Realmente os 

nossos antepassados trouxeram muito mal para o povo ao pediram um rei... 
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Porque para qualquer lado que vós ides, encontrareis somente muito mal na 

monarquia; e não há nada bom nesse tipo de regime. 

São sete os desastres que o regime da monarquia traz para o povo e 

sua nação: O homem ficará curvado porque deixará de ser filho de Deus e será 

escravo do seu rei e dos escravos dos reis. 

A beleza da terra e dos seus trabalhadores será desgraçada pelo 

reinado ao construir castelos e palácios para o rei, que se transformarão nos 

centros da terra que Deus deu para o povo. E eles acumularão o vigor que 

tirarão dos ossos do povo, e com o feitiço das luzes reluzentes nos centros do 

inferno nas cidades do reinado cegarão os olhos do povo a tal ponto que ele 

não poderá enxergar o brilho de Deus que se encontra nos campos da sua 

pátria... E o povo será atraído para as cidades e capturado nela como o inseto 

noturno que é atraído para a luz que o mata... 

O regime da monarquia vai fertilizar, como no inferno, a inveja que traz o 

ódio entre famílias e no meio delas. E um filho levantará a mão contra o seu 

pai, e um irmão assassinará o seu irmão e uma mãe matará seus filhos com as 

próprias mãos para poder pegar sua porção da terra. 

O regime da monarquia fará com que o povo saia da sua pátria para 

países estrangeiros: como soldados que perseguem outros povos para 

conquistá-los, ou como prisioneiros levados na frente do inimigo, ou como 

nobres que perseguem o brilho da glória que outros países têm com seus 

castelos e os templos dos seus deuses... Desta forma o reinado perderá o seu 

povo para a diáspora... 

E um grande mal há no regime de monarquia, que se transforma num 

deus para o povo. E os reis são considerados filhos dos deuses... Não é o mais 

inteligente ou o maior conhecedor do povo que reinará; mas, qualquer um 

herda o trono... Se for sábio, se for tolo, se for justo ou se for maldoso... 

E os povos, por que lutam? É somente pela arbitrariedade dos seus reis 

e dos seus ditadores e não por vontade do povo. Porque o povo não precisa de 

guerras e não ganha nada com as batalhas. 
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Isso é culpa da monarquia, que trará a consumpção e aumentará a 

maldição nas ações do povo e no fruto da terra. Isso acontecerá quando a 

monarquia fizer com que o homem deixe de trabalhar se dedicando somente às 

suas tolices... (Para por um momento e aumenta o tom da sua voz) E agora, nossos 

antepassados pecaram, ao desprezarem Deus como seu rei e pedirem de 

Samuel um rei. Será que ainda não chegou o dia de arrependimento? A 

monarquia nos trouxe muito mais vergonha do que honra... E agora 

renovaremos os nossos dias como na antiguidade, nos dias em que os juízes 

julgavam a terra e os reis não nos governaram... Porque os juízes seguiam os 

ensinamentos de Deus e se dedicavam ao seu povo de corpo e alma para 

salvá-los dos inimigos e ensiná-los a lei e a justiça. Por serem pessoas cujo 

espirito de Deus palpitava neles, espirito de sabedoria e inteligência, espirito de 

esperteza e heroísmo, espirito de conhecimento e temor a Deus, são muito 

melhores do que os jovens reis que herdam o trono dos seus pais... Desde que 

nos tornamos um povo, Deus nos orientou para o caminho bom por meio dos 

profetas e juízes... E nossos reis e os herdeiros do trono só serviram como 

obstáculo para nós... Porque Samuel, juiz e profeta de Deus, juntou todas as 

tribos de Israel e os transformou num povo unido na terra... E David, o fiel 

pastor, lutou contra todos seus inimigos que os cercavam e fortaleceu-nos em 

nossa terra... Mas Salomão, o primeiro rei que herdou o trono do seu pai, tirou 

as joias do povo, colocando-as como imposto, para a luxúria no seu governo e 

a glória de sua grandeza. Ele se achou melhor que seus irmãos, voltou para o 

Egito para aumentar o número dos seus cavalos e mulheres, se afastando de 

Deus. E acumulou prata e ouro para servir a Baal... E Rehavam, o segundo 

herdeiro do trono, viu o povo somente como herança para si mesmo, e a terra 

toda como uma banqueta para apoiar o trono da sua grandeza. Somente para 

o rei e seus eunucos o mundo foi estabelecido... E ele dispersou o povo, com o 

conselho de jovens arrogantes sem coração e quebrou a fortaleza de Israel... 

Eis o regime da monarquia desde aqueles tempos até hoje!... Mas assim não 

fará o juiz. Porque de acordo com a verdade julgará o povo nas suas moradias, 

e não em santuários da monarquia. Exatamente como fez Samuel, de Ramá, 

quando ia, todos os anos, de Beit El até Guilgal e Mitspá, e julgava o povo em 

todos esses lugares. E voltava para Ramá, porque lá ficava a sua casa e lá 
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julgava todo o povo de Israel... E com a morte de um juiz, o comando do povo 

não passava como herança para seus filhos, mesmo se o filho fosse sábio ou 

tolo ou maldoso, como acontece no regime da monarquia... Nossos 

antepassados são testemunhas: quando o povo de Israel falava para Gideão: 

“Sê nosso soberano, tu, o teu filho e o teu neto, porque nos salvaste das mãos 

de Midian. Gideão lhes respondeu: não serei eu vosso soberano, nem 

tampouco meu filho, porque Deus é quem será vosso soberano!”69 Essa é a 

maneira com que o juiz governa... Porque ele é escolhido por Deus, um homem 

elevado de todo o resto do povo, sem que a sua tribo de origem faça diferença. 

E não se erguerá uma casa de juízes como os palácios dos reis, a cidade real 

e os templos dos reis, tudo que os reis fazem para si. Vós sabeis o que fez 

Avimelech, o filho de Ierubaal, que quando se ergueu para ser rei matou todos 

os seus irmãos, setenta pessoas. E Iehoram, filho de Iehoshafat, ao reinar 

matou todos seus irmãos e todos os ministros de Judá. Traição e assassinatos 

se espalharam... 

E isso também faz parte do privilégio da monarquia quando ascende um 

rei: ele se elevará acima de todo o povo para ser como Deus; e em volta dele 

sua família, seus ministros e oficiais se erguerão, desejando glória e riquezas, 

aumentando a inveja, a conspiração e a traição. E o funcionário do rei vai trai-lo 

e ao povo, e os traiçoeiros entregarão suborno para os tiranos da terra, para 

que esses fortaleçam o reinado. E dentro do povo um homem lutará contra seu 

irmão e uma família contra outra família, em vez de lutarem juntos contra seus 

inimigos. E com o aumento do desejo de reinar, um filho levantará a mão 

contra seu pai, e o escravo trairá o seu dono... Por causa da monarquia o reino 

de Israel se separou do reino de Judá, e os reis de Efraim apresentaram ídolos 

para o povo com a intenção de que eles não fossem para a montanha onde fica 

a casa de Deus... E o rei de Efraim juntou-se com Aram para lutar contra o 

reino de Judá. E o rei de Judá mandou mensageiros para o rei de Assíria para 

que ela o ajudasse a se livrar da ameaça do rei de Israel, seu irmão... Porque 

os reis pensam que todo o seu povo e toda a sua terra são somente uma 

porção dada para eles, e eles brigam para ter o seu pedaço dessa porção 
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como abutres que atacam a carniça... E como o ventre do abismo, não se 

saciam. E mesmo seus ministros e sacerdotes e funcionários pensam que o 

povo é somente uma porção de terra... E vede Judá e Efraim! Será que é tão 

extraordinário dentro das tribos de Israel o fato de ser um povo único, leal, que 

trabalha a sua terra e se fortalece junto contra todos que os querem atacar?! 

Por que, então, há dois palácios e dois Templos liderando o povo de Israel? E 

cada casa real arrecada impostos do povo, e estabelece seu exército, para 

lutar um contra seu irmão. E o reino de Judá empobrecerá e o reino de Israel 

também!... 

Ao longo da fala de Ezequias, inicia-se um movimento dentro do povo 

que está no pátio do Templo: pessoas de todas as camadas sociais e de todas 

as facções se juntam lentamente em torno dos seus representantes. A maioria 

da multidão fica surpresa ao ouvir as palavras de Ezequias. Um burburinho 

contido impera no pátio durante todo o discurso, mas a voz de Ezequias fica 

mais poderosa e é ouvida no pátio inteiro. O sussurro das vozes aumenta 

principalmente entre os oficiais e seus seguidores, e todos eles se juntam ao 

lado do altar, perto de Achaziáhu, Uriá o sacerdote e os outros representantes. 

O murmúrio das vozes vai aumentando. Eles estão furiosos. Até que Achaziáhu 

sobe no palco. 

Achaziáhu 

(Sobe no palco, emocionado, e se aproxima de Ezequias) 

Ezequias 

(Ao ver Achaziáhu, interrompe a sua fala e o deixa ocupar o seu lugar) 

Vozes do povo 

(Aclamam Achaziáhu) 

Fala conosco, Achaziáhu, o ministro! 

Muitas vozes 

Desce, Achaziáhu! Deixa Ezequias dizer as suas palavras!... 

Ezequias 

(Levanta o braço para o povo) 
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Por favor, meus irmãos, não brigueis no pátio da casa de Deus! E dirá 

Achaziáhu, meu tio, as suas palavras... 

Achaziáhu 

(Tremendo) 

Ezequias fala como se fosse um dos discípulos dos profetas. Ele até 

falou pior do que eles, pregando a revolta contra o trono de David além de 

afligir o povo, e se rebelar contra as palavras de Deus para Moisés... (Dirige-se a 

Ezequias) Acaso não foi esse o mandamento de Moisés ao povo de Israel: 

“Deverás estabelecer sobre ti um rei...?”70 

Ezequias 

(Aclama) 

Não! Não ordenou!... Ele somente ordenou que o rei não poderia se 

achar melhor que seu irmão e sair do caminho correto... 

Achaziáhu 

Contudo olha para ti, que estás rejeitando o trono do David, que foi 

escolhido por Deus: “Tu serás o pastor do meu povo e firmarei o seu trono para 

sempre.”71 Então por que tu falas mal do trono do David, de seu pai, perante 

todos os olhos de Judá no dia de hoje?! (Cessa por um momento e termina aclamando) 

É porque tu rejeitaste a palavra de Deus, e porque ele te rejeitou para ser o rei 

de Judá!72 Que reine Iehoram, teu irmão, que é melhor do que ti!... Vem, 

Iehoram, sobe!... 

Vozes do povo 

São verdadeiras as palavras de Achaziáhu! Que reine Iehoram! Viva 

Iehoram, nosso rei!... 

Muitas vozes 

São mentira as palavras de Achaziáhu. Iehoram não será o nosso rei. 

Ezequias é a escolha de Deus!... 
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Achaziáhu 

(Acalmando o povo) 

De verdade, digam vós, meus irmãos, que apoiastes Ezequias para que 

reine, sendo que Ezequias pregou e falou: “Não reinará rei”. Apresentai-vos 

aqui e respondei vós contra Deus: será que o estado pode se estabelecer sem 

rei, será que o povo pode ter salvação sem governantes?... Pois um homem 

comerá vivo o seu irmão e a terra se encherá de violência... E se um inimigo 

vier até nossos portões e não tivermos rei para nos liderar, quem nós salvará 

no momento do aperto?... A terra ficará devastada, nossos filhos serão 

massacrados e nossas filhas e crianças serão levadas para o cativeiro... Que 

suba Iehoram!... 

Assaf, Shafan e Careach 

E outros dos representantes dos oficiais e sacerdotes apressam Iehoram, que está ao 

lado deles perto do altar, e querem fazer com que ele suba os degraus. Mas Iehoram se 

esquiva.  

Muitas vozes 

Achaziáhu diz a verdade. Teremos rei que governe sobre nós e nos 

defenda dos nossos inimigos!... Viva Iehoram, nosso rei!... 

A maioria da multidão 

(Responde com voz forte) 

Ezequias será o nosso rei. Não reinará Iehoram... 

Uriá, o sumo sacerdote 

(Aparece com a sua vestimenta oficial ao lado de Achaziáhu, e este abre caminho para 

ele. Uriá fala em voz alta) 

Escutai, por favor, todo o povo de Deus e prestai atenção: Antes de 

Deus salvar Seu povo do Egito, mandou a Moisés; e ordenou que Aarão 

guardasse a Sua aliança... E com a morte de Moisés e Aarão, Josué e os 

sacerdotes que carregam a arca da aliança passaram perante o povo; e depois 

de Josué os juízes julgaram, até que Deus ordenou a Samuel dizendo: Escuta 

a voz do povo e coloca um rei sobre eles, e Deus escolheu a David e seus 

descendentes depois dele. E de repente surgiram pessoas alegando que são 
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profetas de Deus e que o espirito de Deus fala através delas... Mas elas 

desprezam a palavra de Deus e odeiam a seu povo, e sempre o amaldiçoam 

com as suas tagarelices. Pois desde o tempo em que Israel se tornou um povo 

o chamaram para a traição e a revolta. Quando Ahiáh, o Shilonita falou, 

Ieravam rasgou as tribos de Israel do reino de Judá. E quando Elishá, o filho de 

Shafat, falou, levantou Iehú, filho de Nemshi, o louco, e matou toda a família de 

Achav... E também vós, ó povo de Deus, ficai sabendo dessas pessoas e de 

suas conversas ao lado do altar de Deus, dizendo que está impuro. E estão 

dizendo que nossos sacrifícios são em vão, e o nosso incenso é abominável. 

Eliav 

(Dos discípulos dos profetas, fala em voz alta) 

Certamente está contaminado o altar de Deus quando nele são 

depositados holocaustos impuros!... Deus não quer ofertas de elevação e 

sacrifícios, mas que se ouça a voz do Eterno!73 Pois misericórdia deseja Deus 

e não sacrifício! Prefere Ele conhecimento de Deus, e não sacrufícios de 

elevação!...  

Jeremias 

(Sobe e fica ao lado do sumo sacerdote) 

Muitas vozes do povo 

(Quando Jeremias aparece, aclamam em voz alta) 

Sobe Jeremias, o nobre! Sobe Jeremias!... Tu nos mostrará para que 

lado devemos ir, para a direita ou para a esquerda!... 

O sumo sacerdote 

(Emociona-se com as vozes que aclamam. Vira-se para o lado e vê Jeremias. 

Imediatamente abre espaço para ele) 

Jeremias 

(Com palavras calmas)  
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Certamente não é bom o que vós estais fazendo hoje, filhos de Judá, 

golpear um ao outro com coisas antigas!... Também não é bom que digais suas 

parábolas sobre os acontecimentos do passado. Por que vós tendes que 

atrapalhar os mortos nos seus túmulos ao falar sobre eles?... Será que eles vos 

farão mais sábios e endireitarão o caminho aos seus pés?!... Pois vós trazeis a 

história dos dias que já passaram somente para disputa e briga entre vós: 

discutis sobre se devemos justificar ou condenar os nossos antepassados que 

já se foram e que não voltarão para provar nada perante nossos olhos, sobre 

se suas ações foram corretas... E o que provam para vós os dias que já se 

passaram? É melhor falar sobre o que fareis hoje e no dia de amanhã que virá. 

Vozes do povo 

São claras como a luz do dia as palavras de Jeremias, o nobre! 

Jeremias 

(Continua) 

E, vede, antes que Ezequias tenha terminado as suas palavras, falou 

Achaziáhu, tremendo. E logo depois dele, Uriá insultou a todos os profetas, e 

Eliav destratou os sacerdotes. Mas será que foram insultos com sabedoria, 

conselho e inteligência?... É muito melhor que Ezequias termine de articular 

todas as suas palavras e fale a sua profecia sobre a lei em nosso país, agora 

que não há nela rei ou ministros... Quem julgará entre o homem e seu irmão? E 

quando se levantar o perverso para bater no justo, onde estará o policial que o 

prevenirá de fazer esta maldade? Ou se os nossos inimigos nos atacarem, e 

não tivermos carruagens ou outros instrumentos de guerra e não tivermos 

ministros do exército, nem rei para tentar falar com o inimigo, talvez ele nos 

escute e não precisaremos sangrar?... Que responda Ezequias: quem nos 

salvará em dia de dificuldade? Qual será o governo e a lei que prevalecerá em 

nossa nação quando ouvirmos o conselho de Ezequias? Que responda 

Ezequias!...  

Vozes do povo 

Que responda Ezequias! Que responda Ezequias!... 

Ezequias 
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(Volta para o lugar onde ficou no início) 

Vozes da multidão 

Viva Ezequias! Viva nosso rei!... 

Outras vozes 

(Caçoando) 

Está Ezequias também entre os profetas!...74 

Poucas vozes 

O profeta é tolo!... O homem de espírito é louco!...  

Ezequias 

(Permanece parado, seus olhos analisam a multidão inquieta, que ao sentir os olhos de 

Ezequias vira-se para ele e se aquieta. Então Ezequias começa) 

Não sou profeta e nem discípulo de profeta, e não serei aquele que tenta 

pregar no portão da cidade, porque não acredito que o homem mudará seus 

caminhos só porque seus atos foram censurados, se a vontade de mudar não 

vier de dentro do seu coração... E se vós viestes falar comigo dizendo: vem e 

reina sobre nós como fizeram seus antepassados; eu lhes direi que temos que 

perceber hoje: vós ainda não gritastes perante vossos reis como profetizou 

Samuel. De fato vós não gritareis!... Certamente o seu grito silenciou-se! 

Silenciou-se como resultado da sua impaciência e do sofrimento insuportável 

que veio das mãos desses reis que nossos antepassados pediram para nós... 

De verdade, o vosso grito silenciou-se também com medo dos guardas e das 

tropas do exército, que defendem a vossa monarquia. E esses guardas e 

homens do exército, quem são?!... São vossos filhos e vossos irmãos que 

foram transformados pela monarquia em estranhos completos para vós, e 

servem como fortaleza de ferro e cobre para serem vossos opressores, dos 

vossos pais e dos vossos irmãos. Mas aqui vós me dizeis que o costume do 

reinado vai mudar hoje... E eu digo: não! Não serei como meus antepassados e 

não deixarei que vós cometais o mesmo erro dos nossos ancestrais, que 

pecaram por si mesmos ao pedir um rei antes de ver como seria o caráter do 
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reinado... Mas hoje, vós já conheceis essa forma de ser da monarquia... Por 

isso,75 tendes que fazer hoje uma escolha: se quereis continuar com um rei 

governando a vós, sendo extorquidos por ele, por seus escravos e pelos 

escravos dos seus escravos, que explorarão tudo que o nosso Deus vos deu: 

vossos campos e bons vinhedos, vossos rebanhos e tudo que vós possuís. E 

que levará vossos filhos e filhas para lhe servir como escravos, e eles se 

afastarão e desprezarão a vós. Exatamente como falou Samuel na sua 

profecia. Ou, talvez, vós preferis renovar hoje o nosso pacto com Deus e Ele 

reinará sozinho sobre nós. E homem não será mais nosso rei. Somos filhos de 

Deus, então por que desprezarmos a Sua imagem, da qual fomos criados, ao 

dar nossa alma como presente e suborno para um homem que se eleva acima 

dos seus irmãos somente porque a sua própria alma se enfraqueceu?! E a 

respeito da vossa pergunta: quem nos julgará?... Quem é o guardião que vai 

prevenir a maldade?... E quem será o nosso representante caso chegue um 

inimigo ao portão da nossa cidade? É melhor procurar as respostas no livro da 

Torá que foi dada ao povo por Moisés. Assim aprendereis as leis e os 

julgamentos que devemos guardar e fazer em nosso país. E os velhos em 

todos os portões das cidades e em todas as aldeias julgarão com maior justiça 

do que os juízes que acabaram de sentar no banco dos julgamentos... E 

quando o povo todo voltar a cultivar a sua terra, cada homem a propriedade 

dos seus antepassados, e não mais perambular sem o que fazer nas cidades-

celeiro e nos templos do reinado, somente então diminuirão os pecados e os 

julgamentos... E a lei dos anciãos será respeitada e cumprida entre o povo de 

uma forma mais eficaz do que é feito hoje sob a pressão perversa dos 

guardas... 

E por que achais melhor que o homem faça o que é certo aos olhos dos 

seus donos, e não o que ele mesmo acha que está certo? Pois Deus deu o 

bem e o mal perante todos os homens. Será que a escolha do bem pelos 

donos opressores dos homens é mais certeira do que a escolha que ele fará 

para si mesmo? Ou será que o homem que fará o que é certo aos olhos dos 

seus opressores se aproximará de Deus mais do que o homem que fará o que 
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ele acredita estar certo?... E se tendes razão ao falar, são mais numerosos os 

perversos do que os justos entre os homens, então, nessa situação, a distorção 

que há na liderança do homem sobre o homem é muito maior. Isso porque as 

pessoas boas se esconderão ao fugirem do governo; e somente as pessoas 

irresponsáveis e levianas desejarão o governo e o perseguirão... Como na 

parábola que proferiu Iotam, filho de Ierubaal, sobre as árvores frutíferas e o 

espinheiro...76 Por isso são tantos os governadores injustos e os justos tão 

poucos... Pois isso serve como prova para vós que se retirarmos qualquer tipo 

de governo e poder de cima do povo, o povo seguirá um caminho dez vezes 

mais correto do que o caminho de qualquer povo dominado por um governo, 

mesmo que este seja justo... Certamente agora, numa época de governadores, 

o povo segue um caminho que fica cada vez mais corrompido como resultado 

dos muitos governantes e seus servos que são todos corruptos, e acreditam 

somente na mentira...  

Voz de dentro da multidão 

(Fala alto) 

Mas sem governador e policial o homem vai devorar o seu próximo!... 

Ezequias 

(Com vigor) 

Isso é somente o que pregam os governadores e no que acreditam os 

tolos!... Um homem não maltratará o seu próximo mais do que um lobo fará 

com outro lobo. Por acaso um lobo devora outro lobo?!... E a matilha dos lobos 

é muito numerosa!... 

A voz de dentro da multidão 

Matilhas de lobos atacarão juntas os rebanhos de ovelhas... 

Ezequias 

Da caça vivem os lobos. Mas o homem recebeu a terra para cultivá-la e 

se saciar da sua benevolência... (Cessa por um momento, e muda o tom da sua voz): 

Certamente a monarquia transformará o povo em lobos, e os ensinará a 
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desejar, como os lobos, somente a caça, a extorsão e o saque, e desprezar o 

trabalho braçal e o campo lavrado. Ao dar honra e fama para todos que se 

aglomeram em torno dela, e desdenhar o agricultor, a monarquia oprime o 

povo e aumenta o seu poder sobre ele... Isso porque todos os envolvidos no 

governo enxergam o agricultor como um touro a ser levado ao abate e como 

um manjar suculento, como burro que os carrega, como cavalo e jumento que 

servem para a sua carruagem de mimos. Porque governo opressor - que é todo 

governo que governa – e seus dirigentes e servos, se alastrarão como 

gafanhotos sobre a terra, e arrancarão a pele dos agricultores e dos ignorantes, 

e levarão a carne e o tutano dos seus ossos77 e os juntarão nos castelos dos 

nobres e nos templos da monarquia, cidades e cidadelas; da mesma forma que 

se coleta os sacrifícios dos currais e dos pastos até os altares dos deuses... E 

lá serão erguidos para eles templos vãos e altares de brincadeira, palácios 

gloriosos e celeiros, mimos para os vagabundos na cidade. Até que muitos dos 

ignorantes ficarão cegos e não notarão mais o esplendor de Deus e a sua 

modéstia que está presente nas águas profundas e tranquilas. Isso pela ilusão 

causada com o brilho vão que piscará como pupilas de chuvisco dos núcleos 

do inferno que se localizam nos templos da monarquia e da cidade. E os 

ignorantes serão atraídos e capturados, como mariposas seduzidas pela luz, 

que consome em vão a riqueza e a força do povo, chamas de tentação e de 

destruição... Quando a população não aguentar mais o sofrimento e a 

escassez no campo, penetrarão os portões da cidade, e com isso diminuirá o 

número de pessoas que produzem o pão e aumentará a multidão dos 

consumidores... Com isso agravará o fardo e o peso sobre os ombros daqueles 

que ficarão com seus arados, que fará com que mais pessoas fujam para a 

cidade, e com isso diminuirá, ainda mais, a produção do pão e aumentará o 

número dos consumidores. Desta forma, o governo diminuirá os seus bens e 

aumentará o número dos parasitas; e cultivará os reservatórios dos bens em 

vão, por não saber quanto trabalho e esforço do povo são necessários para 

criar essas provisões... 

Um oficial 
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Mas somente em dias de governadores e com a força dos governantes é 

possível acumular riquezas! 

Ezequias 

Acumular riquezas?!... Será que do orvalho que cai do céu os 

governantes as acumulam? Ou talvez das rochas das terras desérticas, ou da 

devastação do deserto os opressores as acumulam?... Será que as riquezas 

são recolhidas como ovos abandonados? Eis que somente da essência da 

terra e com um esforço que tira o vigor dos ossos do homem tudo será feito... E 

o homem que não se esforça muito para produzir da sua terra e o povo que 

não produz dentro de sua terra – desaparecerá. E se desaparecerá, não é 

possível viver sem isso!... Então por que a população está sendo oprimida nas 

suas moradias e locais de trabalho? Com a finalidade de trazer os mimos para 

os governantes, os ministros e opressores, os policiais e o exército, que em 

vão trituram a face dos pobres?!...  

Um comandante do exército 

Certamente não é somente dos pobres que as riquezas do reinado estão 

sendo acumuladas, mas também do butim obtido em guerras. 

Ezequias 

É verdade, também em guerras!... Mas será que queremos que 

estrangeiros roubem os nossos soldados? Então por que queremos fazer isso 

com outros povos?! E por que não almejamos que cada povo viva sozinho no 

seu território dado por Deus, e trabalhe a sua terra para saciar-se de pão? E 

por que ansiamos que os povos ataquem uns aos outros como um enxame de 

abelhas que ataca outro enxame de abelhas para roubar o seu mel, sendo que 

todas as flores do campo são repletas de néctar? 

Outro comandante do exército 

Mas se assim não fizerem todos os povos, será que poderemos 

sobreviver entre eles quando pararmos de agir como eles? 

Ezequias 
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Prestai atenção e vereis que mesmo se somente nós pararmos de 

provocar os povos e lutar contra eles, nossa felicidade aumentará dez vezes 

mais do que com qualquer butim que possamos carregar de uma guerra. 

Porque a guerra não produz capital, ao contrário, a guerra acaba com o capital 

e a força do povo. E além dos mortos nas batalhas e nas epidemias durante 

guerras que aniquilam povos, também são extintas suas riquezas, mesmo que 

se vença a batalha... E onde está o governante que fez um pacto com a morte 

para que ela não venha à sua guerra? E onde está o exército que ao sair para 

a batalha fez um pacto com a devastação para não ser derrotado perante seu 

inimigo? Eis que tudo que é conquistado pela espada e é proveniente da injúria 

terá seu fim com a espada e a injúria!... Mas se o povo se dedicar à sua terra, e 

não interferir com os diferentes... Sozinho como as rochas da sua nação 

ficará... Pacto não fará com os povos para provocá-los, e somente a paz com 

seus vizinhos procurará. E se surgirem tiranos dentro do seu país, e o povo 

não conseguir lidar com isso, ele perceberá as ações dos tiranos como um 

castigo de Deus, com raios e trovões, com peste e gafanhotos... E somente se 

agarrará a sua terra, e seu coração não será atraído para a luxúria do governo 

e suas tolices... E esse povo existirá para a eternidade, como a sua terra 

viverá... Águas maliciosas não o lavarão, e exércitos de tiranos não o 

destruirão. Todos murcharão perante ele e o povo sempre produzirá na sua 

terra!... 

O ministro o exército 

Por que então todos os povos almejam batalhas? 

Ezequias 

Somente governantes e reis querem batalhas e guerras. Essa vontade 

surge da sua ociosidade e do desejo de grandeza que os desocupados 

possuem... Mas a população sempre escolherá o cultivo da terra, e não 

assaltar o curral dos povos e atravessar as suas entranhas com flechas... 

Um dos oficiais 

Mas há esplendor heroico na guerra!... 

Ezequias 



120 

 

Qual é o esplendor?... Qual é o heroísmo?... E o que tem de esplendor e 

heroísmo o sangue dos homens jorrando e o choro das viúvas e dos órfãos e a 

devastação e a aniquilação que vêm com a guerra?... (Silencia-se por um momento 

e aumenta o tom da voz) Então escutai e observai em que se transformaram. Vós 

não falais mais sobre a guerra como último refúgio do inimigo opressor, mas 

sim como esplendor e heroísmo!... Mas qual é o esplendor e o heroísmo para 

todos os exércitos preguiçosos que comem o pão da maldade nas cidades 

perversas se não balançar a sua espada e almejar uma guerra ou briga?... Não 

mais guerra em prol do povo, mas, sim, uma guerra para engrandecer os 

opressores do povo e aqueles que desejam a guerra... Assim, santificareis e 

adorareis a futilidade. E assim, também, será o reinado e o governo. Não mais 

para ajudar e servir como escudo para o povo, mas sim como um deus santo e 

admirado, no qual a terra servirá como altar e todo o povo será sacrificado 

nesse altar para o deus governante. E assim será com cada governo. Seja 

governo de reis herdeiros do trono ou governo de sacerdotes nos templos de 

Deus... E também se for um governo de pessoas escolhidas pelo povo. 

E mesmo se no início do seu caminho o governo ajudar o povo, com o 

passar de somente alguns meses o governo se transformará e será como um 

deus e o povo como o seu sacrifício. E num governo que foi herdado... Um 

recém-nascido nas suas fraldas herdará o trono e os dirigentes da corte do rei 

governarão em seu nome, da mesma forma que fazem os sacerdotes em nome 

dos seus ídolos. O homem inclinou-se. Ele serve somente como meio de 

aquisição para o governo e para a monarquia. E qualquer objeto do governo, 

até o cadarço do sapato, tem mais valor que o homem... 

Voz do público 

Mas quem vai nos salvar quando o inimigo vier até os portões da cidade 

se não tivermos um governo? 

Ezequias 

E por que fazeis essa pergunta? O inimigo quer somente os templos dos 

reis e por isso vem atacar. Mas será o próprio povo que se arriscará com todas 

as suas forças para defender a sua terra, e a defenderá mesmo sem governo. 



121 

 

Exatamente como fizeram os voluntários do povo nos dias de Débora, a 

profetisa. E os voluntários do povo terão vantagem sobre os exércitos de 

escravos e mercenários. 

E o povo aprenderá, nas suas próprias aldeias, a usar armas, sem 

interromper as outras atividades e sem largar os seus arados. E quando a 

guerra chegar em nossos portões, não provocaremos os outros povos, os 

anciãos escolherão um homem herói do povo para liderá-lo... Ou, o espirito de 

Deus palpitará em um homem do povo, como nos dias dos juízes. 

E hoje romperemos o nosso pacto com a Assíria e não nos apoiaremos 

mais no Egito, porque não há razão para nos apoiarmos em nossos 

opressores!... E por que oprimir o povo de Judá para conseguir pagar imposto 

para a Assíria e o suborno para o Egito? Eles não se satisfazem, procuram 

somente desculpa para nos devorar e nos colocar como seus súditos. (Proclama 

com força) É melhor ficar sozinho, sem levar em conta os outros povos, e colocar 

a nossa fé em nosso Deus e trabalhar a nossa terra. E o resultado do nosso 

trabalho será nosso, com a ajuda de Deus!  

A maioria do povo 

(Aclama) 

Urra! Magnífico!... Viva o rei Ezequias para sempre!... E que Deus esteja 

com ele!... 

Ezequias 

(Constrangido) 

Ó, meus irmãos, não ouvistes o que eu falei! É melhor não ter rei 

reinando sobre vós! E Deus será o rei de toda a terra... 

Do povo 

Não. Tu serás o nosso rei!... 

Ezequias 

(Desesperado) 

Reinará quem reinará, se é rei que vós quereis. Eu não reinarei. Porque 

não há salvação na monarquia... (Para por um momento, desesperado... Depois começa 
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de novo com suavidade, como que suplicando) E até quando, meus irmãos, ireis 

iludirvos e não olhareis para o bem que está à nossa frente?!... E por que vós 

acreditais no homem e dizem: nos governe e nos salve das mãos dos nossos 

irmãos?!.. E se reis vós quereis, quem será o meu fiador que garantirá que 

quando me sentar no trono do reinado não elevarei meu coração para governá-

los exatamente da mesma forma que fizeram os meus antepassados? Ou que 

aquele que reinar depois de mim – não pressionará a vós e a seus filhos como 

todos os reis antes de mim? E o que eu posso fazer por vós que não podeis 

fazer sozinhos?!... Por isso me ouçai somente dessa vez, e eu vos mostrarei o 

que podeis fazer para o bem de todos: está se aproximando o ano de repouso 

da terra78 e do jubileu. Em alguns meses se iniciará o ano sabático da terra. 

Então faremos tudo o que Deus ordenou a Moisés:79 E esse é o modo do ano 

sabático: que todo credor que emprestou a seu companheiro o deixará; não 

reclamará a seu companheiro nem a seu irmão, porque chegou o ano sabático 

para Deus... Não colherá o que nascer por si mesmo depois da ceifa, e não 

colherás as uvas separadas para ti da tua vinha... E os produtos do descanso 

da terra serão livres para comer para vós e para todos, igualmente... E com a 

chegada do quinquagésimo ano proclamareis liberdade para todos os 

moradores da terra. E tornareis cada um à sua possessão, e cada um à sua 

família voltareis. Porque assim mandou Deus através de Moisés: “E a terra não 

será vendida em perpetuidade, porque a terra me pertence, pois vós sois para 

mim estrangeiros e hóspedes. Para toda propriedade de vossa possessão, 

estabelecereis o direito de resgate para a terra. E seu irmão que foi vendido 

para você como escravo, com a chegada do jubileu, então sairá da tua casa, 
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 דברים פרק טו

ה בְרֵעֵהוּ: לֹא-ב שָמוֹט כָל ר ישֶַּ ת-בַעַל מַשֵה ידָוֹ, אֲשֶּ ת-יִּגשֹ אֶּ יו, כִּיאָ-רֵעֵהוּ וְאֶּ טָה לַי-חִּ   קוקקָרָא שְמִּ

 ויקרא פרק כה

ירְךָ יחַ קְצִּ ת ה אֵת סְפִּ קְצוֹר, וְאֶּ בְצרֹ:-לֹא תִּ ךָ לֹא תִּ נבְֵי נזְִּירֶּ   עִּ

ץ, לְכָל י ם דְרוֹר בָאָרֶּ ים שָנהָ, וּקְרָאתֶּ שִּ ם, אֵת שְנתַ הַחֲמִּ דַשְתֶּ ל-וְקִּ יש אֶּ ם אִּ הְיֶּה לָכֶּם, וְשַבְתֶּ וא, תִּ יהָ; יוֹבֵל הִּ ל-ישְֹבֶּ יש אֶּ -אֲחֻזתָוֹ, וְאִּ

שְפַחְתוֹ תָשֻבוּ  .מִּ

תֻתוְ  כג צְמִּ מָכֵר לִּ ץ, לֹא תִּ י--הָאָרֶּ י-כִּ ץ: כִּ י, הָאָרֶּ י. כד-לִּ מָדִּ ם, עִּ ים אַתֶּ ים וְתוֹשָבִּ ץ.  גֵרִּ תְנוּ לָאָרֶּ ץ אֲחֻזתְַכֶּם, גְאֻלָה, תִּ רֶּ  וּבְכלֹ, אֶּ

י לט מָךְ, וְנִּמְכַר-וְכִּ יךָ עִּ ד. מ-לֹא--לָךְ-ימָוּךְ אָחִּ מָךְ; עַדכְשָכִּיר  תַעֲבדֹ בוֹ, עֲבדַֹת עָבֶּ מָךְ. מא-כְתוֹשָב, יִּהְיֶּה עִּ וְיצָָא,  שְנתַ הַיבֵֹל, יעֲַבדֹ עִּ

מָךְ ל--מֵעִּ מוֹ; וְשָב, אֶּ ל-הוּא, וּבָניָו עִּ שְפַחְתוֹ, וְאֶּ י אֲחֻזתַ אֲבתָֹיו, ישָוּב. מב-מִּ ר-כִּ צְרָיִּם; לֹא יִּמָכְרוּ, -עֲבָדַי הֵם, אֲשֶּ ץ מִּ רֶּ י אתָֹם מֵאֶּ הוֹצֵאתִּ

דמִּ  ת עָבֶּ   .מְכֶּרֶּ

י נה   י בְניֵ-כִּ ים-לִּ ר--יִּשְרָאֵל, עֲבָדִּ י אוֹתָ -עֲבָדַי הֵם, אֲשֶּ צְרָיִּם: אֲנִּי, הוֹצֵאתִּ ץ מִּ רֶּ ם יקוהם מֵאֶּ  .אֱלֹהֵיכֶּ
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ele e seus filhos, e voltará à sua família e à propriedade de seus pais. Porque 

os israelitas são meus servos, aos quais Eu tirei da terra do Egito, e não serão 

vendidos como são vendidos os escravos”.  

Então voltará o povo à sua propriedade. E os estábulos do rei, os currais 

e os campos cercados da monarquia ficarão repletos de gado e rebanho aos 

milhares e as suas despensas cheias de cereais. E virão os anciãos e 

distribuirão tudo isso entre os pobres do povo para ajudá-los. Porque tudo que 

no palácio do rei e nos tesouros da monarquia foi pego do povo agora voltará 

ao povo... E no ano do jubileu também o rei e os seus ministros voltarão, cada 

um para a propriedade da sua família, segundo o que foi dado para cada um do 

povo de Israel, quando Josué dividiu a terra em propriedades... 

A maioria do povo 

(Aplaude) 

Viva o rei Ezequias para sempre e que Deus esteja com ele!... 

Ezrá 

(Aparece no palco) 

Vozes do povo 

Será que ele também vai começar a profetizar?! Desce! 

Muitas vozes 

Fala, Ezrá! Faze-nos ouvir as tuas palavras!... 

Ezrá 

Eu vou dirigir minha fala a Ezequias: Tu sabes, Ezequias, que não é de 

hoje que nasceu o nosso povo. De outrora estamos nessa terra. E sendo que 

hoje a maioria do povo está oprimida e a força está na mão dos seus 

opressores, como o povo voltará para a terra dos seus antepassados?... E 

Deus te mandou perante nós agora, e esse obstáculo colocou em tuas mãos, 

porque somente tu tens a capacidade de nos ajudar. Por ser filho do rei e o 

herdeiro do trono. E tu sentarás no trono do teu pai e governarás o povo e o 

trará de volta à justiça. Será que tu não sabes que hoje não é o dia em que 

cessará de existir a monarquia? E se tu não queres reinar, outra pessoa da 
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família do rei reinará em teu lugar, e essa pessoa seguirá o caminho dos teus 

ancestrais, e causará mal para nós e para nossos filhos depois... E se um rei 

não reinar hoje, como tu sugeriste, os opressores não vão querer devolver para 

os oprimidos a propriedade dos seus pais, e então jorrará muito sangue, 

sangue de irmãos, na terra... E quem garante que a terra conseguirá se lavar 

do seu pecado com o sangue dos seus filhos?... Por isso falei: não recuses o 

pedido do povo hoje, e senta no trono de David e de teu pai. 

Vozes do povo 

São verdadeiras as palavras de Ezrá, do mesmo modo que é verdade 

que agora é dia! Que Ezequias reine sobre nós com misericórdia. E ele nos 

devolverá a nossa propriedade e nos salvará das garras da injustiça! Viva 

Ezequias, nosso rei, para a eternidade!... 

Outras vozes 

Não reinará Ezequias, que só trará devastação para a terra! Que reine 

Iehoram!... 

Muitas vozes 

Não reinará Iehoram! Ezequias reinará! Viva Ezequias, nosso rei! 

Outras vozes 

Viva Iehoram, nosso rei, e que seu reinado permaneça para sempre!... 

Jeremias 

(Aparece sobre o palco e o público brada por ele. Ele fala com hesitação) 

Quem dera chegue o dia da profecia de Ezequias, e então seremos os 

mais felizes na terra! Mas para que um dia a profecia de Ezequias se realize, 

Ezequias tem que reinar. Sem esse reinado, a profecia não se concretizará. 

(Para por um momento e se dirige a Ezequias) Por isso, esse é o meu conselho para ti, 

Ezequias: reine Judá até que surja o governo do povo, como na tua profecia. 

Então poderás voltar para a tua propriedade e trabalhar a tua terra e o povo 

estará em paz!... Mas se tu não conseguires fazer isso, quem além de ti 

conseguirá? Reina hoje e verás!... 

A maioria do povo 
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(Exultando alto) 

Corretas são as palavras de Jeremias, o conselheiro! Certamente 

Ezequias será nosso rei! Viva Ezequias, nosso rei, para sempre!... 

Isaías, o profeta 

(Sobe à esquerda de Jeremias, e a maioria do povo clama por ele. O rosto do profeta 

está iluminado de alegria. Ele levanta a sua mão direita para Ezequias e começa em voz de 

júbilo) 

Assim disse Deus, o Eterno, que criou os céus e os estendeu, que 

firmou a terra e o que ela produz, que deu o alento aos que a povoam e o 

sopro da vida aos que se movem sobre ela: Eu, Deus, te chamei para o serviço 

da justiça, tomei-te pela mão e te modelei, eu te constituí como aliança do 

povo, como luz das nações!... A fim de abrires os olhos dos cegos, a fim de 

soltares do cárcere os presos, e da prisão os que habitam nas trevas!...80 (Cessa 

por um momento, inclina a sua mão para Ezequias e fala com voz suave) Eis o meu servo 

que eu sustento; o meu eleito, em quem tenho prazer. Pus sobre ele o meu 

espírito, ele trará justiça às nações. Ele não precisará gritar, nem elevar a sua 

voz, para que ela seja ouvida nas ruas. Não quebrará a cana rachada, não 

apagará a mecha bruxuleante. Fará com que a justiça seja aplicada conforme a 

verdade!... Não vacilará nem renunciará até conseguir estabelecer a justiça na 

terra, e por seu ensinamento todos anseiam.81 Um trono será estabelecido em 

misericórdia, e sobre ele se assentará em verdade, na tenda de David, alguém 

que julgará buscando somente a justiça, e apressar-se-á em fazê-la cumprir...82 

(ergue a voz com alegria) 

                                                           
80

 Isaías 42:5-7 (N.T.). 

 ישעיהו פרק מב

אֱ אָמַר הָאֵל יקוה-כהֹ ה ץ, וְצֶּ יהָ, וְרוּחַ לַהלְֹכִּים בָהּ, בוֹרֵא הַשָמַיִּם וְנוֹטֵיהֶּם, רקַֹע הָאָרֶּ יהָ; נתֵֹן נשְָמָה לָעָם עָלֶּ יךָ  אֲנִּי יקוה ו .צָאֶּ קְרָאתִּ

ית עָם בְרִּ נךְָ לִּ תֶּ צָרְךָ, וְאֶּ ךָ; וְאֶּ ק, וְאַחְזקֵ בְידֶָּ דֶּ לֶּא ישְֹ  ז .לְאוֹר גוֹיִּם--בְצֶּ בֵית כֶּ יר, מִּ מַסְגֵר אַסִּ יא מִּ וְרוֹת; לְהוֹצִּ פְקחַֹ, עֵיניִַּם עִּ ךְלִּ  .בֵי חשֶֹּ
81

 Isaías 42:1-4 (N.T.). 

 ישעיהו פרק מב

תְמָךְ א י אֶּ יא . ב-הֵן עַבְדִּ שְפָט לַגוֹיִּם יוֹצִּ י עָלָיו, מִּ י רוּחִּ י; נתַָתִּ י רָצְתָה נפְַשִּ ירִּ יעַ בַחוּץ, קוֹלוֹ. -לֹא יִּצְעַק, וְלֹא יִּשָא; וְלֹא בוֹ, בְחִּ ישְַמִּ

שְפָט. דקָנֶּה רָצוּץ לֹא יִּשְבוֹ ג יא מִּ ת, יוֹצִּ אֱמֶּ נהָ; לֶּ שְתָה כֵהָה לֹא יכְַבֶּ ה וְלֹא ירָוּץ, עַד ר, וּפִּ יִּים -לֹא יִּכְהֶּ שְפָט; וּלְתוֹרָתוֹ, אִּ ץ מִּ ים בָאָרֶּ ישִָּ

 ייְחֵַלוּ
82

 Isaías 16:5 (N.T.). 

 ישעיהו פרק טז

ת בְאהֶֹּ  ה  אֱמֶּ ד כִּסֵא, וְישַָב עָלָיו בֶּ סֶּ קוְהוּכַן בַחֶּ דֶּ ר צֶּ שְפָט, וּמְהִּ  .ל דָוִּד; שפֵֹט וְדרֵֹש מִּ
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Irrompe em altos cânticos, ó habitante de Sião, porque imensa é a 

grandeza do Santíssimo de Israel no meio de ti.83 Um rebento sairá do tronco 

de Ishai e um ramo de suas raízes brotará. E sobre ele pousará o espirito do 

Eterno, espirito de sabedoria e de compreensão, da capacidade de 

aconselhamento e de fortaleza, de conhecimento e de temor de Deus. Com 

justiça e equidade há de julgar os necessitados e os fracos de toda a terra. 

Com retidão se cobrirá, e fidelidade o revestirá...84 Cessará a inveja de Efraim e 

os inimigos de Judá serão exterminados. Efraim não voltará a invejar Judá e 

este não voltará a hostilizar Efraim.85 Então o lobo morará com o cordeiro, e o 

leopardo se deitará ao lado do cabrito, e o bezerro, o filhote do leão e o gordo 

novilho andarão juntos e um menino pequeno os conduzirá. E a vaca e a ursa 

pastarão lado ao lado, suas crias se deitarão juntas, e o leão comerá palha 

como o boi... 

A criança de peito poderá brincar sobre a cova da áspide, a criança 

pequena porá a mão na cova da víbora! Não causarão dano e nada destruirão 

em meu santo monte, porque a terra estará repleta do conhecimento de Deus, 

com as águas cobrem o mar. 

E o descendente de Ishai será como um estandarte para todos os povos. 

A ele acorrerão todas as nações, e será glorioso o lugar de sua moradia.86 A 

ele irão muitos povos e dirão: Vinde e ascenderemos à montanha do Eterno, à 

casa do Deus de Jacó, ele nos ensinará seus caminhos e por eles seguiremos, 

pois de Sião sairá a lei e de Jerusalém a palavra de Deus. Ele julgará as 

causas entre as nações, e estabelecerá suas decisões entre muitos povos. 

                                                           
83

 Isaías 12:6 (N.T.). 

 ישעיהו פרק יב

י ו  יוֹן: כִּ ת צִּ בֶּ י וָרנִֹּי, יוֹשֶּ רְבֵךְ, קְדוֹש יִּשְרָאֵל-צַהֲלִּ  גָדוֹל בְקִּ
84

 Isaías 11: 1-2,4,5(N.T.). 

 ישעיהו פרק יא

ר א גֵזעַ יִּשָי; וְנצֵֶּ ר, מִּ ה. בוְיצָָא חטֶֹּ שָרָשָיו יִּפְרֶּ ינהָ, רוּחַ עֵצָה וּגְבוּ--וְנחָָה עָלָיו, רוּחַ יקוה , מִּ רָה, רוּחַ דַעַת, וְיִּרְאַת רוּחַ חָכְמָה וּבִּ

ישוֹר לְעַנוְֵי ... דיקוה יחַ בְמִּ ק דַלִּים, וְהוֹכִּ דֶּ ץ; ... -וְשָפַט בְצֶּ ק, אֵזוֹר מָתְניָו; וְהָאֱמוּנהָ,ה אָרֶּ דֶּ  אֵזוֹר חֲלָצָיו וְהָיהָ צֶּ
85

 Isaías 11:13(N.T.). 

 יא ישעיהו פרק 

פְרַיִּם לֹא יג  פְרַיִּם, וְצרְֹרֵי יהְוּדָה יִּכָרֵתוּ: אֶּ נאְַת אֶּ ת-וְסָרָה קִּ ת-יהְוּדָה, וִּיהוּדָה לֹא-יקְַנאֵ אֶּ פְרָיִּם-יצָרֹ אֶּ  אֶּ
86

 Isaías 11:6-10(N.T.). 

 ישעיהו פרק יא

ם ו ש, וְנָ -וְגָר זאְֵב עִּ בֶּ םכֶּ יא יחְַדָו, וְנעַַר קָטןֹ נהֵֹג בָם. ז-מֵר עִּ יר וּמְרִּ י יִּרְבָץ; וְעֵגֶּל וּכְפִּ ן;  גְדִּ ינהָ, יחְַדָו יִּרְבְצוּ ילְַדֵיהֶּ רְעֶּ וּפָרָה וָדבֹ תִּ

ן. ח-וְאַרְיהֵ, כַבָקָר יאֹכַל בֶּ עֲשַע יוֹנקֵ, עַל תֶּ פְעוֹנִּי, גָמוּל-וְשִּ ן; וְעַל מְאוּרַת צִּ יתוּ, בְכָל-ירֵָעוּ וְלֹא-ט לֹא ידָוֹ הָדָה. חֻר פָתֶּ י: -ישְַחִּ הַר קָדְשִּ

י ת-כִּ ץ, דֵעָה אֶּ ים. ייקוה-מָלְאָה הָאָרֶּ ים, אֵלָיו גוֹיִּם יִּדְרשֹוּ;  )בַיוֹם הַהוּא,(וְהָיהָ,  , כַמַיִּם, לַיםָ מְכַסִּ ר עמֵֹד לְנסֵ עַמִּ ש יִּשַי אֲשֶּ  שרֶֹּ
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Estes quebrarão as suas espadas, transformando-as em relhas de arado, e as 

suas lanças em podadeiras. Uma nação não levantará a espada contra a outra, 

e não mais aprenderão a arte da guerra! (Aumenta a voz em entusiasmo) Casa de 

Jacó! Vem, e caminhemos sob a luz de Deus!...87 

O povo todo 

(Muito emocionado. As pessoas abraçam umas às outras com gritos de alegria. O 

clamor da felicidade é grande. E de todos os lados são ouvidos gritos de júbilo) 

Casa de Jacó! 

Vem e caminhemos sob a luz de Deus!...  

O sumo sacerdote 

(Sobe. O chifre de carneiro com azeite está na sua mão, e ele derrama o azeite sobre a 

cabeça de Ezequias) 

O povo todo 

(Clama) 

Viva o rei Ezequias para a eternidade! 

Casa de Jacó! 

Vem e caminhemos sob a luz de Deus!... 

Viva o rei Ezequias para a eternidade! 

                                                           
87

 Isaías 2:3-5(N.T.). 

 ישעיהו פרק ב

ל ג ים רַבִּים, וְאָמְרוּ לְכוּ וְנעֲַלֶּה אֶּ ל יקוה-הַר-וְהָלְכוּ עַמִּ יוֹן תֵצֵא תוֹרָה, -אֶּ צִּ י מִּ דְרָכָיו, וְנלְֵכָה בְארְֹחתָֹיו: כִּ בֵית אֱלֹהֵי יעֲַקבֹ, וְירֵֹנוּ מִּ

ִּם. ד יקוה-וּדְבַר ירוּשָלָ יחַ  מִּ ם לְמַזמְֵרוֹת וְשָפַט בֵין הַגוֹיִּם, וְהוֹכִּ ים, וַחֲנִּיתוֹתֵיהֶּ תִּ תְתוּ חַרְבוֹתָם לְאִּ ים; וְכִּ ים רַבִּ ל-לֹא--לְעַמִּ גוֹי -יִּשָא גוֹי אֶּ

ב, וְלֹא רֶּ לְחָמָה. ה-חֶּ  יקוהלְכוּ וְנלְֵכָה, בְאוֹר --בֵית, יעֲַקבֹ יִּלְמְדוּ עוֹד מִּ
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Ato 6 

 

Quatro anos após o ato anterior 

Manhã de primavera. Na esquina de uma larga rua em Jerusalém, com o 

Jardim de Salomão. No lado sul da rua há casas de pedra, de um e de dois 

andares. Do lado norte da rua há um muro de pedras como se fosse a cerca do 

Jardim de Salomão. Acima da cerca é possível ver o topo de árvores variadas. 

À sua frente o público vê a rua seguindo, sem fim, até o oeste e para essa rua 

abrem-se ruas do lado sul, sendo que do lado norte da rua só há o Jardim, que 

ocupa todo o campo de visão. Uma parte do jardim, que está próxima ao 

público, é íngreme, e sobe acima da cerca, em direção oeste, até ficar toda 

visível para os espectadores do lado leste. Bancos de pedra e mesas de 

mármore ficam na sombra de antigos cedros. No jardim é possível ver piscinas 

e canteiros com plantas perfumadas e várias árvores ornamentais. O ar está 

embebido com cheiros. Luz e sombra se misturam. Todos os tipos de aves 

voam no jardim, sobre as árvores e nas piscinas, e a variedade dos sons que 

emitem agita todo o ar do jardim. Os limites do jardim, com exceção da 

margem ao lado da rua, não são visíveis. Nos prédios no lado sul da rua 

localizem-se as tavernas, as quitandas e também apartamentos, esses, 

principalmente nos andares superiores. Em frente a uma das casas, na esquina 

da rua, há uma videira apoiada com galhos, com mesas e cadeiras, como 

numa taverna, o local é aberto em direção à rua. São poucos os clientes no 

bar. Os pedestres andam na rua, homens e mulheres de todas as camadas 

sociais. Entre eles pessoas da cidade e das aldeias. A diferença entre as 

camadas sociais é visível principalmente nas roupas das mulheres. Algumas 

delas vestem roupas luxuosas cercadas de servas, e algumas são pobres 

carregando objetos em cima da cabeça, ou uma criança no ombro. 

Shafan, o oficial 

(Vem do leste andando na rua, e ao lado da videira encontra Achaziáhu) 

Achaziáhu 

Olá, Shafan! Quando voltaste do Egito e o que tu negociaste por lá? 

Shafan 
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Está tudo bem contigo, Achaziáhu?!... Faz uma semana que voltei. Meu 

negócio lá se desenvolveu muito. Fiquei lá cinco meses e também vou voltar 

para lá.  

Pêrets, o indigente 

(Anda na rua e de repente vê Shafan. Fica parado e olha para ele com raiva) 

Shafan 

(Ao perceber o olhar de Pêrets) 

Por que tu estás com tanta raiva de mim, indigente? (Reconhece-o) Ó, ó!... 

És tu?! Trapaceiro!... 

Pêrets 

(Cerra o punho ameaçando Shafan) 

Ó! Explorador de pobres! Dá-me o meu salário! 

Todos os pedestres param ao lado deles, aglomerando-se. Pessoas estão saindo das 

tavernas e das quitandas. Das varandas e das janelas das casas muitas pessoas 

observam. O barulho na rua aumenta e o trânsito para. Durante alguns instantes é 

possível ouvir somente o murmúrio da rua. Mas ao final, o povo silencia, e escuta a 

história da briga entre Pêrets, o indigente e Shafan, o oficial.   

Pêrets 

(Conta com cólera) 

Esse explorador me contratou para tomar conta do seu vinhedo até a 

época da colheita; então, antes do sábado veio até o vinhedo, brigou comigo e 

me xingou. No dia seguinte mandou os seus escravos negros para me expulsar 

do vinhedo. Ontem fui até a casa dele para exigir o meu salário e seus 

escravos me expulsaram de uma forma vergonhosa, e ele não pagou meu 

salário. 

Shafan 

(Dirigindo-se para Achaziáhu) 

Certamente esse trapaceiro sabe esconder os seus maus feitos atrás da 

sua língua. Mas escuta o que esse malvado me fez: veio à minha casa durante 

a primeira chuva e me disse: Shafan, meu senhor, tens um vinhedo nas 
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encostas do Monte das Oliveiras, próximo à minha tenda. Entrega-me o 

vinhedo para cultivar e guardar. Eu falei: Não, porque meus escravos 

trabalham no local. Ele implorou, e eu, no final, aceitei o seu pedido. Então 

disse que ele receberia a quinta parte da produção do vinhedo como salário. 

Mas ele suplicou e pediu uma porção fixa de dinheiro, sem se importar se a 

produção do vinhedo seria farta ou pouca. 

Ezequias 

(Vestido como um dos lavradores da planície de Judá ele se aproxima pela rua, vindo 

do leste. Dirige-se para a multidão, e vira de costas para ela, olhando em direção à rua, ouve a 

discussão e toma cuidado para não encontrar nenhum olhar.) 

Pêrets 

(Interrompe as palavras de Shafan) 

Escutai todos os que aqui estão qual foi o mísero salário que esse 

explorador ofereceu. Mil e duzentas videiras há no seu vinhedo e ele fixou para 

mim somente vinte moedas de prata. 

Do povo 

Realmente esse pagamento é muito baixo... 

Shafan 

Mas ele poderia escolher a quinta parte, porque dei também essa opção 

para ele. E ele escolheu o salário fixo de vinte moedas de prata. Certamente 

agora se revelou a sua trapaça. Ele queria receber o salário sem cultivar o 

vinhedo. 

Um dos oficiais 

É verdade, pois todos na cidade sabem que os indigentes são 

preguiçosos. E eles só pensam em receber salários altos trabalhando pouco. 

Pêrets 

(Com raiva, imitando o oficial) 

É verdade, pois todos na cidade sabem que os exploradores dos pobres 

são os oficiais. E eles só pensam em aumentar a sua riqueza sem se esforçar. 
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Do Povo 

Mas o que ele fez com o seu vinhedo que te deixou tão bravo a ponto de 

expulsá-lo? 

Shafan 

Eu lhe entreguei o meu vinhedo para trabalhar, e depois fui ao Egito 

para tratar dos meus negócios, onde estive até agora. Ao voltar do Egito fui até 

o meu vinhedo para vê-lo e o encontrei abandonado... (Fala com muita raiva) Não 

foi podado, não foi capinado e nele cresceram espinheiros e abrolhos;88 

também a sua cerca foi rompida e ele foi destruído... 

Shlomit 

(Vem do lado leste da rua. Reconhece Ezequias e se aproxima) 

Ezequias 

(Ao perceber sua aproximação sinaliza-lhe para que não falae com ele) 

Shlomit 

(Fica ao lado do Ezequias. Escuta a discussão, e de vez em quando olha para 

Ezequias) 

Pêrets 

(Irritado) 

Tu achas que com o pagamento de vinte moedas de prata, que me 

prometeste pagar na hora da colheita, eu poderia me aprisionar no seu vinhedo 

e cultivá-lo? Eu precisava espreitar a presa para alimentar meus filhos... 

Shafan 

(Com ira) 

Eu te obriguei a te empregar e trabalhar no meu vinhedo?! Mas já que tu 

fostes empregado para cultivá-lo por que não o fez? Certamente vou te levar a 

um julgamento criminal, e te vender como escravo para a eternidade por 

transformar o meu vinhedo numa terra desértica. 

Pêrets 
                                                           
88

 Isaías 5:6 (N.T.). 
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(De punho cerrado para Shafan) 

Dá o meu salário, injusto! 

Do povo 

(O barulho aumenta. A multidão se empurra) 

Ezequias 

(Com o rosto sombrio. Vira para tomar o caminho de onde veio) 

Shlomit 

(Ela também se afasta, seguindo Ezequias) 

Um ancião 

(Aproxima-se pela rua vindo do oeste, fica parado durante um momento olhando o 

espetáculo. Depois acalma o público e dirige-se aos dois) 

Mas por que isso, meus filhos, que estais brigando nas ruas da cidade? 

Ide ao juiz e ele julgará entre vós. 

Shafan 

É isso que falei, vou levá-lo para um julgamento criminal. 

Pêrets 

E como o indigente será julgado com o oficial? Os juízes vão julgar em 

favor do oficial! 

Do povo 

(Protestam contra as palavras de Pêrets) 

Ó, trapaceiro e tolo, desde que Ezequias se tornou o rei de Judá os 

juízes fazem um julgamento justo!... 

O ancião 

(Para Pêrets) 

Certamente o teu pecado, meu filho, é muito grande. Difamar os juízes. 

Ainda mais hoje, em que se tu achares que o juiz não julgou corretamente 

podes recorrer a um julgamento dos anciãos. Realmente tu, meu filho, tomaste 

o caminho do tolo ao caluniar as pessoas. 
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Uma voz do povo 

Sobre isso também esse vilão será julgado! 

Indigente de dentro do povo 

(Grita) 

Tu é que és o vilão. Cala a tua boca!... 

De novo começa a briga e o tumulto dentro da multidão. Alguns atacam e outros 

tentam separar os brigões. O barulho aumenta e se transforma numa tormenta. 

O ancião 

Parai, meus irmãos! Parai, meus irmãos! Não façais barulho nas ruas da 

cidade. E não brigueis. Eis que existe o julgamento em Sião! 

Da multidão 

(Para o ancião) 

Julga-os, meu pai, e a briga silenciará... 

O ancião 

Não sou juiz. E julgar não é pouca coisa, meus filhos. O juiz tem que 

investigar a situação do vinhedo e a sua colheita no ano passado, e a sua 

situação no tempo da primeira chuva e o seu estado atual. O juiz averiguará 

tudo. Ele investigará testemunhas antes de dar o seu veredito. 

Pêrets 

(Contendo a raiva) 

Será que ainda terei que pagar ao oficial o valor do seu vinhedo, em vez 

de receber o meu salário?  

O ancião 

Não decretei isso, meu filho. E também não determinarei nada. Vós 

ambos tendes que levar isso ao julgamento e os juízes julgarão. 

Shafan 

(Para Pêrets) 
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Ainda hoje irei à frente do juiz e ele te convocará para o julgamento. 

(Afasta-se na direção oeste da rua, junto a Achaziáhu.) 

A multidão 

(Dispersam-no por todos os lados, algumas pessoas se dirigem à taverna, e sentam 

nas cadeiras debaixo da videira) 

Pêrets e alguns indigentes e humildes 

(Continuam na rua ao lado da videira e Pêrets reclama) 

Certamente não nos deixaram em paz e não nos saciamos de pão, 

mesmo depois que Ezequias declarou liberdade na terra, no ano de jubileu, e 

devolveu cada homem à terra dos seus ancestrais.  

Um dos indigentes 

No ano de jubileu voltei à terra dos meus ancestrais, que se localiza na 

divisa com Efraim. O campo não foi suficiente para alimentar nem a metade 

dos mortos dos meus ancestrais, então voltei a Jerusalém...  

Pêrets 

(Zombando com amargura) 

E nesta cidade o que tu tens? Achaste pão suficiente para satisfazer o 

teu apetite?!... 

O primeiro indigente 

Mas na cidade, se acho pão, ele será somente para mim e para a minha 

família... Quando trabalhei no campo, antes de conseguir colocar na boca dos 

meus filhos o fruto da terra a qual reguei com o suor do meu trabalho, fui 

obrigado a saciar todos os pássaros, o corvo e o estorninho... E todos os 

animais pequenos, a toupeira, o rato e a ratazana... E todos os animais do 

campo e da floresta: as gazelas, os coelhos e as lebres e as raposas e os 

coiotes. E os muitos insetos e os animais rastejantes: as formigas e as vespas, 

os grilos e os vários tipos de gafanhotos, e as pulgas do campo, e todos os 

tipos de minhocas. E na despensa, a traça... 

Outro indigente 

(Continua as palavras do primeiro) 
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E todos que ultrapassam a cerca e os que roubam de noite... 

Terceiro indigente 

E todos os coletores dos impostos e seus escravos e todos que 

arrecadam os dízimos e as doações, da pouca umidade dos ossos que o 

agricultor tem... Sem levar em conta a escassez que vem junto com os ventos 

do leste ou com as tempestades de granizo, com chuvas torrenciais e com a 

destruição pela seca.  

Pêrets 

(Com hostilidade) 

E todos os homens que não prestam e os sanguessugas, que se 

recusaram a tirar o sumo da terra ardente, e que escolheram se cobrir com o 

pó da cidade, ou de se mimarem sentados em carpetes, comer e beber de toda 

a riqueza da terra.  

Um dos humildes 

Para mim é uma charada e não consigo entendê-la: um agricultor tira o 

pão da terra. Se o lavrador não a arar, e o vinicultor não a podar e não 

trabalhar com a enxada na terra, acabará a comida da terra. Então, como pode 

ser que todos os que falam mal da terra conseguem se saciar e beber toda a 

sua benção? E acaso os agricultores colham somente espigas caídas e 

magras?... Com o suor do nosso rosto trabalhamos, e os nossos filhos não 

comem pão até se saciar!... 

Um velho indigente 

(Com inocência) 

E por que tu te admiras com isso, meu filho?! É sabido que os deuses do 

campo são raivosos e enfurecidos, e não têm misericórdia para com seus 

trabalhadores... Enquanto os deuses da cidade abrigam somente coisas boas 

para as pessoas da cidade. 

Um dos humildes 

Não fales assim, meu pai!... O campo e a cidade têm somente um Deus! 

Nosso Deus, o Deus único... 
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O velho 

Então, como pode ser que Ele deixe os trabalhadores, que se esforçam 

muito, sem todo o bem que tiram da terra e os entrega aos tolos na cidade?... 

O segundo indigente 

Eu fiquei sabendo de algo que ouvi da boca dos anciãos na aldeia onde 

nasci: é tudo resultado do pecado de Caim, o agricultor, que matou o seu irmão 

Abel, e fez com que caísse a ira de Deus sobre todos os trabalhadores da 

terra, para que fiquem pobres, sem nada... 

O velho 

Acaso é pouco o sofrimento dos agricultores descendentes de Caim, 

para que ainda sejam atacados por tribos de pastores nômades do deserto, 

descendentes de Abel, que vingam o sangue do seu pai que foi derramado por 

Caim? E qual será a vingança das pessoas da cidade? 

Um dos indigentes 

Certamente, se o agricultor é castigado, é como resultado do pecado de 

Caim. Mas o pecado de Caim é o que construiu a cidade que nós faz sofrer... 

Pêrets 

Para que toda essa tagarelice?... Vamos embora!... 

(Eles vão para todos os lados. O movimento na rua volta ao normal. Na parte mais 

elevada do jardim, visível ao público, são vistos Ezequias e Shlomit vindo do lado norte do 

jardim, andando devagar) 

Shlomit 

(Fala, e Ezequias faz como se escutasse as suas palavras, mas nos seus olhos que 

divagam é aparente que ele não ouve somente as palavras de Shlomit... Eles se aproximam de 

uma pequena mesa de mármore cercada por cadeiras de pedra, à sombra de um velho cedro 

do Líbano, e sentam um em frente ao outro, dos dois lados da mesa. A conversa de Shlomit 

cessa no momento que se sentam à mesa e durante alguns momentos o silêncio predomina. 

Os dois estão imersos em pensamentos.) 

Shlomit 

(Interrompe o silêncio e continua a sua fala) 
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Eu não entendo esse seu curso de pensamento, Ezequias, que enxerga 

tudo que há sob a luz do sol como a tarefa inútil de caça ao vento. E ainda 

assim seus pensamentos não o impedem de se dedicar ao julgamento do povo 

e à melhoria dos seus trejeitos! Para teu povo somente vida de felicidade 

procuras, mesmo que aches que seja em vão. E a tua própria vida te aflige, tu 

a enxergas insossa. Realmente isso, para mim, é uma charada... 

Ezequias 

(Depois de curto silêncio levanta seus olhos para Shlomit) 

Eu sempre soube que tudo que há sob a luz do sol é vão, como caçar ao 

vento, mas os meus anos de reinado me provaram, com mais força, que não 

há como corrigir o que está distorcido. Que à toa se dedicarão o rei e o juiz 

para corrigir o que está corrompido, e não terão sucesso. (Cessa por um momento 

e continua a falar) Já se passaram quatro anos desde que comecei a reinar em 

Judá. Durante todos esses dias me dediquei a aumentar a capital do povo, 

para que não haja dentro dele, em todo o território de Judá, pobre e oprimido. 

Não parei de investigar os costumes do povo. Eu mesmo os investiguei, 

andando em todas as cidades e aldeias de Judá, e vi com os meus próprios 

olhos todos os trejeitos do povo e os lugares onde permanece, desde seus 

tribunais até as tavernas. De tempo em tempo me disfarcei de agricultor ou de 

discípulo de profeta, ou de trabalhador ou indigente. E escutei todas as falas do 

povo... E todo ano, ao voltar dessa investigação da terra, corrigi tudo o que 

achei distorcido. Espalhei mestres, discípulos de profetas e levitas em toda a 

terra de Judá para mostrar ao povo todo o ensinamento de Deus, para que o 

povo ficasse mais instruído e aprendesse o mandamento e os preceitos de 

Deus. Mas não consegui fazer com que todo o povo ficasse saciado de pão, 

mesmo que todos tenham voltado para as terras dos seus ancestrais no ano do 

jubileu. E também o povo não criou um coração novo. E mesmo hoje em dia 

muitas são as pessoas em Judá que enganam e desejam engolir a força dos 

indigentes. Isso se encontra também entre os dirigentes do povo, desde os 

juízes e os ministros dos impostos até os policiais e o menor dos meninos que 

ficam nos portões. Ainda são muitos aqueles que tiram vantagem dos seus 

irmãos. Isso porque eles conseguem fazer tudo que anseiam fazer... Porque a 
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maioria do povo não se atreve a investigar se o que foi feito com ele é justo ou 

equívoco... E todas as pessoas do governo e seus servos, mesmo aqueles que 

somente ontem foram retirados dos seus míseros campos e das suas pobres 

tendas e foram postos em seus turnos, mesmo esses, consideram-se 

pertencentes a uma tribo eleita, elevados sobre todas as outras tribos do povo. 

E não veem a perversidade nas suas ações e nem nas dos seus colegas, 

pessoas do governo, que oprimem o povo e moem os rostos dos pobres... E eu 

sou rei em Judá... E sou incapaz de ajudar! Porque Deus não me mostrou o 

caminho para apagar a miséria da terra. E coração novo não criou para o 

homem... Para que, então, permanecer no trono do rei em Jerusalém!?... 

(Depois de um curto silêncio) 

Pensei muito sobre acabar com todo o governo da monarquia e 

desabilitar o governo, tirando os opressores do povo. Mas eu sei que, 

rapidamente, pessoas irresponsáveis ocuparão o espaço, dominando o povo e 

continuando a fazer o mal. 

Shlomit 

Ezequias, tu achas pouco o que fizeste pelo povo até hoje? Tu salvaste 

o reino de Judá do jugo de estrangeiros, e instalou o julgamento na terra!... E o 

opressor, que se espalhava em Judá antes dos teus dias, tu desabilitaste, e os 

pobres, tu tiraste da humilhação à qual estavam submetidos até que começaste 

a reinar... E para que ainda reclamas e não deixas de te sentires 

decepcionado?... 

Ezequias 

Ah! Nada... Shlomit!... Tudo isso é nada!... Porque eu vejo como são 

vastos ainda a distorção e a pobreza dentro do povo. Não cessou a existência 

de indigentes e oprimidos. E vejo muitos filhos de pobres que murcham muito 

novos... E órfãos abandonados ficam nas lixeiras e as pessoas que os vêem 

não ficam com o coração partido, nem olham para eles, da mesma forma que 

não se olha para um inseto que foi pisado ao andar na rua. Eis que para as 

crianças que Deus deu a alegria e a cantoria, para que pulem felizes como as 

corças do campo, como os pardais que irrompem com cantoria... E são muitas 

as crianças, eu os vi: seus rostos parecem de pintinhos... Mas seus olhos 
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parecem velhos... Sombrios e oprimidos, como uma planta que se secou pela 

ação do vento antes mesmo que saibam andar com segurança... E tristeza e 

escuridão refletem dos seus olhos atônitos... 

E mães eu vi, as mães dessas crianças, e a sua pele enrugada e caída, 

e para os seus bebês tiram o seio que encolheu antes da hora. E elas são para 

os seus bebês cruéis como avestruz!... E eu, o rei de Judá, choro escondido, 

mas não tenho como ajudar... Porque mesmo se der mil vezes mais pão para 

os pobres e der roupas para os desnudos, não conseguirei tirar a miséria da 

terra... E à toa será todo o meu esforço para acabar com a desgraça da 

população. Não enquanto não conseguir acabar com as cidades-celeiro onde 

as pessoas comem tanto, até vomitar, e ficam deitados sem fazer nada, sobre 

seus fedorentos tapetes... Certamente eles não me deixarão fazer isso, como 

tu já sabes... E também fiquei desanimado ao ver ultimamente todos que falam 

“todos temos um único bolso”, e eles corrompem seus caminhos mil vezes 

mais do que aqueles que guardam seus bolsos para si mesmos. Por que para 

esses “um único bolso” é para Deus, para o qual eles sacrificam o homem, 

exatamente como se faz sacrifício com bezerros... Aqueles são piores do que 

esses. Porque nos altares dos idólatras do “deus do único bolso”, são 

sacrificados os melhores entre os homens, as crianças ingênuas e bondosas e 

os intelectuais... E os sacerdotes nesse templo pagão, os comedores de peito e 

coxa, devoradores da gordura e a cauda do carneiro, são mais corruptos do 

que todos os sacerdotes pagãos que existiam antes deles. Porque conforme os 

idólatras ficam mais inocentes, os seus sacerdotes ficam mais corruptos... E eu 

almejo isso: descontinuar qualquer sacerdócio e qualquer averiguação dos 

caminhos do homem, e eliminar qualquer forma de governo, para que o homem 

seja o único a verificar os seus próprios caminhos, somente os dele e não o 

dos outros. E cada homem comerá o fruto do seu trabalho que será somente 

para ele, e os opressores não pegarão dízimos e oferendas, imposto e aduana 

que servirão para o mimo dos vagabundos da cidade. Porque como é possível 

que, enquanto o povo apodrece na pobreza e na miséria, e suas crianças nas 

lixeiras andam, suguem o sumo da medula dos ossos do povo para construir 

palácios e arenas?... Será que uma folha de uma árvore pode engordar e 

crescer muito sem deixar a sua árvore completamente seca?... E isso é o que 
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descobri: somente quando todos os homens do povo voltarem a trabalhar a sua 

própria terra e a comer o pão resultante do seu próprio esforço, e todos os 

opressores da terra interromperem as suas opressões, somente assim o povo 

ficará feliz... Mas eu sou incapaz de salvá-los!... Eu sou incapaz de salvá-los!... 

(Depois de um curto silêncio) E também o julgamento, que tu falaste que instalei em 

Judá, que peso tem perante as ondas de enganação e da ganância, da 

bajulação e da preguiça que irrompem sob o semblante da justiça e do 

julgamento que foram estendidos hoje sobre a terra? Além do fato de que a 

justiça e o julgamento não foram estendidos para a eternidade sobre a terra. 

No dia de amanhã passarão, e a maldade e a injustiça dominarão. 

Qual é a vantagem em ter um julgamento justo que um juiz executará na 

discussão entre o oficial e o indigente que vimos hoje? Se as brigas não vão 

parar, será que vão parar a opressão e a enganação?... E eu sou o rei de 

Judá!... 

Shlomit 

Certamente as tuas visões te mostraram opressão e violência na terra 

de Judá, dez vezes mais do que há em todo o outro lado do rio. Foste tu que 

escolheste mergulhar nessas visões até perturbar a tua mente, porque a visão 

enlouquece muito mais do que a verdade... 

Ezequias 

Não são assim as coisas, Shlomit... E não tente me confortar com 

palavras à toa, porque não há mais consolo para mim. Quem dera a destruição 

viesse sucintamente sobre tudo que está sob a luz do sol! E nada será 

lembrado de tudo o que foi feito sob a luz do sol, isso porque tudo está 

contaminado!... Eu estou ouvindo os passos da consumpção. Pisando devagar, 

como as patas de uma hiena, pisoteando todos os homens na esterqueira do 

seu sangue. Pouco a pouco tudo será vencido e derrotado, e se transformará 

em uma estrumeira fedorenta. E as patas da consumpção a pisoteiam... 

(Estremece) Ó, como essa visão é horrível e maculada!... Ó! Quem dera a terra 

se despedaçasse de repente como se em um desastre causado por Deus!... Da 
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mesma forma que uma estrela cadente é ardente, mas estoura e apaga de 

repente!... 

Shlomit 

(Recua) 

Ai!... Como é terrível a tristeza que se reflete em teus olhos!... 

Ezequias 

(Seus olhos se fixam em Shlomit. Como que continuando o seu pensamento, ele 

prossegue) 

De fato acho ruim tudo que é feito sob a luz do sol. Não acho que 

chegará um dia no qual o propósito de tudo isso se revelará... Porque todas as 

ações realizadas sob o sol são más. E serão ruins também daqui a uma 

geração e daqui a mil gerações, até a eternidade... Por que então toda a 

vida?... Por que Deus ordenou a vida como zombaria que se inverte na 

terra?!... Somente tagarelice insossa desde o início até o final... Ou, pior ainda, 

tagarelice insípida sem fim!...  

Eis que a árvore espalha a sua semente sobre a terra. E a semente 

brota e se transforma numa árvore. E essa também espalha a sua semente 

sobre a terra. E a árvore velha será devorada pelos vermes e apodrecerá... E 

assim acontecerá com a árvore que é seu filho, e a árvore que é seu neto e 

bisneto: a semente será semeada e depois apodrecerá, a semente será 

semeada e depois apodrecerá!... 

E o homem é como a árvore!... Onde estão todas as gerações dos meus 

ancestrais, com cujos panos fui enfaixado e trazido até aqui, como um pano 

dentro de outro pano e como mortalha dentro de outra mortalha? Pai para seu 

filho, pai para seu filho, e filho para bisneto, até quando?!... E eu?!... Eu 

também fui chamado da barriga da minha mãe somente como fralda para o 

meu filho, e meu filho como fralda do meu neto será... E qual será o final?!... E 

para que tudo isso?... Qual, então, é a pérola de virtude inestimável, com um 

valor acima de qualquer outra coisa sob a luz do sol? Será que foi enrolada nas 

ataduras durante milhares de gerações do homem e nas dezenas de milhares 

de modificações dos animais e das árvores do campo? E desde o início do 
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universo e sem fim, foram retirados dela, aos milhares, as suas fraldas, e 

jogadas para no esterco, como algo irrelevante – foram atiradas. Tirar e 

desnudar, tirar e desnudar a pérola; e ainda a virtude não ficará nua!... 

Shlomit 

(De boca aberta. Escuta e absorve as palavras de Ezequias. Repete sussurrando para 

si mesma) 

Certamente a pérola é característica de longevidade e simboliza a 

eternidade do homem...  

Ezequias 

(Silencia-se e escuta o sussurro de Shlomit. A sua cabeça afunda, mas rapidamente 

acorda e continua com medo) 

E isso também eu vi: uma semente que morreu durante o tempo de vida 

dos seus pais!... Traço de vida eterna foi vomitado!... A pérola dos fins dos dias 

ainda quando estava enrolando fraldas sem fim foi jogada de repente no 

esterco!... E a última fralda foi exibida vazia e sozinha!... E não foi possível nem 

ser consolada com tolice: porque realmente carregou um mistério durante o 

tempo da sua vida, que a pérola do final foi enrolada nela... 

Ó!... Quão grande é o luto!... O recém-nascido é agarrado pela morte no 

dia do seu nascimento... Nasceu e morreu, nasceu e morreu sem fim!... Ó!... 

Quão grande é o luto!... E terrível é o luto!... Ele é o maior de todos os horrores 

da perdição!... 

Shlomit 

Acaso o homem é como Deus, que vive para sempre?!... Há um 

momento para tudo e um tempo para todo propósito debaixo do céu. Tempo 

para nascer, e tempo para morrer.89 E mesmo o homem mais inteligente de 

todos não tentará investigar tudo isso. Por que, então, Ezequias, tu só 

lamentas e enfraquece a tua alma, e tira até mesmo a pequena porção de 

satisfação que Deus lhe deu pelo tempo de tua vida? Não há nada melhor para 

o homem do que ficar feliz e fazer o bem durante a sua vida. (Cessa por um 

momento e abaixa o tom de voz) Certamente o fato de ficar sozinho e sem filhos, 

                                                           
89

 Eclesiastes 3:1 (N.T.). 
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Ezequias, se ergue para te engolir... Olhe para mim: somente muita luz e 

alegria e canções aparecem para mim em todas as minhas visões... (Levanta do 

seu lugar) Mesmo na visão horrorosa que tu acabas de verbalizar, Ezequias, a 

visão das fraldas retiradas de cima da pérola dos tesouros, que no esterco 

foram atiradas... Tu somente prestas atenção nas fraldass que estão passando 

e acabas deprimido... Mas eu vi, na tua visão, o brilho da pérola desmaiada nos 

tesouros eternos... E ela se sacode e se banha no seu próprio brilho... E 

arrebatou a minha alma com a sua beleza e magnitude!... Eu não vejo fraldas 

jogadas para o esterco; mas sim uma abundância de luz que estende seus 

feixes de luz e sacode os raios!... 

Hurra!... Pérola de Deus a virtude, a grandiosidade do enigma sublime 

no seu brilho esplendor: a eternidade!... Hurra!... Hurra!... Eu estou enrolada na 

sua atadura! Hurra!... Porque durante milhares de gerações eu também fui 

carregada desmaiada, como a virtude nas memórias, mistério de Deus!!... 

(Silencia-se por um momento, abarrotada de emoções, e volta a se entusiasmar como se um 

raio caísse em cima dela) Hurra, Ezequias!... Como a tua visão esplendorosa é 

magnifica! Eis que sumiu a morte!... Passou a extinção!... Até a eternidade 

essa pérola da virtude não cessará de espalhar os seus raios de esplendor e 

magnificência, ao desnudar-se das suas ataduras incessantemente. E a sua 

magnificência não sofreu diminuição e a abundância da sua luz permanecerá 

para a eternidade, como no dia em que Adão andou com Eva, a sua mulher, no 

Jardim de Deus!...  

Ezequias 

(Depois de curto silêncio) 

Como és felizarda por assim enxergar as coisas!... 

Shlomit 

(Senta e depois há silêncio por alguns momentos) 

E isso também, Ezequias, que tu lamentas sobre o homem, dizendo que 

como a relva são os seus dias na terra. E não se consola com a vida eterna do 

povo... Porque Deus fixou para o homem algumas gerações, mas o povo de 

Deus para a eternidade existirá... 
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Ezequias 

(Como que falando para si mesmo) 

Mas os povos também passarão. Eles têm exército e o destino no 

mundo... A taça da extinção gira na terra para que todos os povos bebam 

dela... E ninguém sabe o dia da sua morte...  

Shlomit 

(Como que derrotada, mas se consolando) 

E a terra para a eternidade permanecerá, e o brilho de Deus sobre ela!... 

Ezequias 

(Continuando) 

E a terra também se destruirá, se transformando em pó. E as estrelas 

perderão o seu brilho e voltarão para escuridão, de onde vieram. (Angustiado, 

aumenta o tom da sua voz): mas isso não acontecerá num dia de destruição total 

por Deus – como holocausto. Mas sim, pouco a pouco vão se decompor, se 

contaminar e apodrecer.  

Shlomit 

(Melancólica) 

Mas por que, Ezequias, somente te dedicas a visões horrorosas para te 

perturbar? Será que tua alma dói até pelo destino dos corpos dos celestes?  

Ezequias 

(Observando-a) 

Será que eu inventei a consumpção que circunda a terra?!... Essa, como 

uma sombra, me persegue o tempo todo. Então levanto meus olhos para o céu, 

que também me assombra.  

Shlomit 

(Levanta-se, aproxima-se de Ezequias por trás e alisa os seus cabelos com a mão) 

Isso é porque tu estás sozinho, sem mulher e filhos. Essa é a razão pela 

qual a tristeza habita no teu coração e os pensamentos tristes fazem um 

complô para te perseguir... Mas cessa, Ezequias, de pensar nisso!... O que 
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esses pensamentos podem te acrescentar? Eis que foi assim que Deus criou a 

vida na terra, e acaso tu podes modificá-la? 

Ezequias 

(Ergue os olhos para ela) 

Não posso modificá-la, por isso desisto dela e sou contrário a tudo... 

Shlomit 

(Recua sob seu olhar) 

Ó!... É apenas um mal espirito de Deus que está te assustando, 

Ezequias!... (Após um momento de silêncio) Leva-me, Ezequias, e ficarei contigo e 

te protegerei do mal espirito que está te assombrando... (Depois de um momento) 

Tudo deriva do fato de tu estares sozinho, sem mulher e filhos. Então o teu 

espírito ficou tão deprimido que tu consegues enxergar somente dificuldades, 

tristeza e escuridão. Mas quando tu abraçares um bebê teu tu verás um final 

bom para tudo... Nos fins dos dias, a terra se encherá de conhecimento e todos 

os povos seguirão a luz de Deus. 

Ezequias 

(Fala para se mesmo) 

No fim dos dias a terra se encherá de violência, como no início dos dias, 

quando Deus trouxe o dilúvio sobre a terra e extinguiu toda a Sua criação da 

face da terra... Mas Deus jurou que não trará de novo dilúvio sobre a terra. 

Então os homens trouxeram dilúvio de sangue sobre ela para contaminar e 

infectar a tudo... 

Shlomit 

(Assustada) 

Ó! Para de prever assombrações! (Alisa a cabeça de Ezequias com o carinho de 

uma mãe) Ó, permite-me, Ezequias, e eu te protegerei dos pesadelos que o 

perturbam... Permite-me, Ezequias!...  

Ezequias 

(Depois de um curto silêncio ergue os olhos e olha diretamente nos olhos de Shlomit) 
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Tu não conseguirás, Shlomit!... Eis que as tormentas que tu mencionaste 

cobrem toda a face da terra!... Certamente não é dentro de um pesadelo que 

murcham as crianças pobres, as míseras famílias dos oprimidos, os agredidos 

e os enlutados!... Caso eu esconda a minha cara no colo de uma mulher, esses 

pesadelos passarão e não voltarão mais?!... 

Shlomit 

O colo de mulher, os braços de mãe e as palmas das mãos de um bebê 

descendente teu, que alisarão a tua face e o teu cabelo, trarão a 

tranquilidade!... Isso porque os olhos dos teus filhos vão radiar a alegria eterna 

dentro da tua alma... 

Ezequias 

Os olhos dos meus filhos – os filhos do rei de Judá – irradiarão alegria... 

Mas será que brilharão também os olhos das crianças embrulhadas pela fome 

como resultado do seio murcho das suas mães e das pernas fracassadas dos 

seus pais?... Será que essas mães, murchas e doloridas, aconchegam o seu 

amado no colo?!... Ou que a sua amargura somente com insultos escapa do 

fundo do seu coração?... Ou será que tu estás dizendo que é melhor eu 

esquecer tudo isso no colo de uma mulher e com as palmas das mãos de um 

bebê?... Eu sou o rei de Judá!... 

Shlomit 

(Segura-lhe a cabeça perto do seu coração e o abraça) 

Quando tu ficares feliz, Ezequias, saberás fazer com que o reino de 

Judá fique feliz junto a ti. Tu mesmo disseste que Deus não lhe mostrou o 

caminho para extinguir a miséria da terra... Mas tu não sabes ainda que Deus 

não visita um homem mal humorado e ranzinza!... O que tu podes acrescentar 

ao povo com toda essa tristeza?... É melhor se alegrar, então e Deus te 

acompanhará para trazer a alegria e a felicidade para o seu reinado... (Com tom 

mais suave, como uma mãe que dá bronca) Certamente pecaste contra Deus, 

Ezequias, ao continuar sozinho sem mulher e filhos. Por isso Ele se afastou de 

ti e as imagens de terror estão te perseguindo!... Eis que todos os profetas de 

Deus que também acharam más as ações do povo, todos preveem um final 
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bom e todos tiverem filhos... E em você, só porque anda sozinho sem mulher e 

filhos, a consumpção palpita no teu coração. E essa consumpção, que palpita 

somente no seu intimo, tu prevês como a extinção completa de todos os 

homens... (Para de falar por um momento e depois acrescenta) Confia em Deus que a 

tua alma voltará a se acalmar ao abraçar o teu filho... Porque com muita 

piedade tu portas o fardo do povo inteiro e a carga de cada um dos filhos da 

nação. E até tu não houve nenhum rei que se dedicou tanto ao julgamento do 

povo e ao seu alinhamento nos preceitos de Deus. Assim, tu não prestarás 

atenção aos passos da consumpção como afirmas, sejam eles trazendo a 

justiça ou a condenação, estejam felizes hoje ou tristes amanhã... Assim tu, 

Ezequias, voltarás a te alegrar com o nascimento de teu filho!...  

Ezequias 

(Como que falando para si mesmo) 

Acontece que fiquei ao lado de um homem moribundo para virar o seu 

leito. Enquanto o homem respirava e inalava, fiquei ao seu lado para confortá-

lo e lhe dar suporte apesar de perceber que o homem ia morrer logo e a 

despeito do fato de que eu, desde o dia que nasci, exaltei o dia da morte. Isso 

porque vi como foi grande o desejo do homem de viver, mesmo que por um 

curto momento... Então entendi, o povo deseja vida e felicidade. Ele não sabe a 

hora da sua morte e não se cuida... Falei para mim mesmo que para o povo é 

melhor ter um dia de justiça do que um dia de grito, é melhor ter um dia de lei 

do que de injustiça, mesmo em seus dias fúteis... Por isso me esforço para 

endireitar o povo e lhe ensinar o julgamento e a justiça, mesmo que tenha 

desistido de me deparar com uma situação na qual a justiça surgirá de repente 

e, como os dias do mundo, a desolação se transformará em prosperidade e a 

maldade dará frutos... 

Shlomit 

(Animada) 

Ezequias, antes de se tornar o rei de Judá, tu te recusavas a prestar 

atenção em tudo isso: diferenciar um dia de justiça de outro dia de injustiça... E 

agora, depois que tu percebeste que nós tínhamos razão, tu carregas com 

vontade o fardo do povo. Assim será também com a tua alma, Ezequias. Isso 
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porque depois de abraçar um filho teu tu darás mais valor à tua própria vida... E 

então, todos os pesadelos que hoje te perseguem murcharão... Como a neblina 

da manhã, desaparecerão da frente dos teus olhos... (Silencia e fica sem falar 

durante alguns momentos, submersa em pensamentos. Então, sua face se alegra, ela abraça a 

cabeça de Ezequias e fala baixinho) Certamente não existe nada como filhos para 

alegrar o homem, Ezequias!... Olha os meus filhos, com os quais Deus me 

abençoou... Como mudas de oliveira prosperam para o meu júbilo. Como 

nascentes fluentes alegram a minha alma... O seu modo é de encanto; eles 

irradiam esplendor e alegria para dentro do meu coração... (Na sua face é possível 

ver a felicidade, mesmo depois do término da sua fala, como um sonho que se concretizou. Ela 

olha para frente e um encanto de graça se espalha pelos seus lábios. Se agacha, e beija a 

cabeça de Ezequias dizendo) Sê tu também um dos meus filhos, Ezequias!... 

Ezequias 

(Fica aconchegado em Shlomit por alguns momentos. Depois ergue a sua cabeça 

olhando diretamente para os olhos de Shlomit. Fala em voz melancólica) 

A decisão é definitiva, Shlomit. Não poderei viver com uma mulher, e 

não terei filhos. E também não saberei se a minha semente seria sábia ou tola, 

justa ou a mais perversa de todas que viveram antes dela... (Silencia por um 

momento) E isso também é em vão!... A consumpção não se afasta da minha 

visão e os seus passos mergulham no meu coração!... Eis que quando vejo um 

menino novo, brincando na sua inocência charmosa, eu visiono a sua sombra, 

a sombra do menino, se arrastando atrás dele, ou como esqueleto que secou 

antes da hora, ou como cobra silenciosa que abre de repente a boca... E não 

enxergo mais a imagem da criança, somente a de um esqueleto de víbora 

venenosa me cercando!... Ó!... Que terror!... Somente esqueletos de víboras 

venenosas me cercando!... E a consumpção propaga-se no mundo!... E cada 

criança que nasce é somente mais um fragmento no pavimento da 

consumpção... Porque a consumpção carrega atrás de si os seus fragmentos... 

Da mesma forma que a tartaruga carrega a sua carapaça... Pouco a pouco se 

arrastará a consumpção e o seu pavimento... E pisoteará tudo com seus 

imundos pés... (Levanta-se de repente do seu assento e começa a andar de um lado para o 

outro no jardim, cabisbaixo, desesperado) 

Shlomit 
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(Surpreende-se com o fato de ele se levantar... Arregala seus olhos observando e 

estremece, como que acordando de um sonho longínquo... Suas faces coram e ela abaixa os 

olhos ofendida... Depois desperta e olha Ezequias com pena e terror)  

Certamente um espírito mal de Deus o assusta e não te larga!... (Lágrimas 

escorrem dos seus olhos, e apressada sai do jardim olhando vez e outra para Ezequias... 

Desaparece entra as árvores no lado norte do jardim...)  

Ezequias 

(Continua andando durante um bom tempo ao lado da piscina do jardim, imerso nos 

seus pensamentos. Seus olhos bem abertos, como que vislumbrando uma visão distante. Vez 

ou outra fica parado e abre ainda mais os olhos. Como se de repente batesse de frente com a 

sua visão. Em intervalos fala) 

A consumpção!... A consumpção!... Aqui estão os passos da 

consumpção!... Tudo será pisoteado pelos seus passos, a consumpção!...  

Hannah 

(Aparece de dentro do jardim. De aprumada, a face bronzeada, muito bonita. Ela veste 

uma túnica azul celeste que chega até as plantas dos pés, e na cintura um cinto branco. Na 

cabeça uma echarpe branca. Carrega em cima da cabeça uma cesta cheia de frutas. Ao ver 

Ezequias para e apoia a cesta com a mão direta. Não faz nenhum movimento e acompanha 

Ezequias somente com o olhar. No seu rosto passam sombras de medo e de coragem, de 

preocupação e de decisão). 

Ezequias 

(Vira-se pensativo, ergue seus olhos e encontra o seu olhar) 

Hannah!... O que te trouxe agora até aqui?... (Vai ao seu encontro) Está 

tudo bem, Hannah? Está tudo bem com teu pai e toda a tua família? Viste a tua 

tia, minha mãe? 

Hannah 

(Anda ao seu encontro. Tira a cesta da cabeça e se curva perante ele) 

Está tudo em ordem com teu servo, meu pai... Desde manhã cheguei e 

fiquei com a senhora tua mãe. E agora ela me mandou até aqui, quando ficou 

sabendo que tu te encontravas no jardim. (Silencia por um momento. Olha para a 

cesta e começa de novo) Eu trouxe para o meu senhor, o rei, as primícias da tua 
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terra que tu deixaste conosco durante muitos anos, sendo que o rei não veio 

verificar o trabalho feito... 

Ezequias 

(Pega a cesta e a coloca em cima do assento de pedra, e senta ao lado. Faz sinal para 

Hannah sentar no banco de pedra à sua frente. Responde se justificando)  

De fato tu tens razão, Hannah. Eu não fui verificar a minha terra junto a 

vós. Mas eu tinha muito medo de que ao chegar na minha terra meu coração 

não me deixasse partir de novo. E eu prometi ao profeta e aos anciãos que não 

deixaria o palácio até alcançar a paz com todos os inimigos. (Silencia por um 

momento e acrescenta) E também confiei que vós guardaríeis a minha terra até o 

meu retorno para Ziv Shêmesh. 

Hannah 

(Continua de pé escutando Ezequias. Ao ouvir as suas últimas palavras pergunta com 

surpresa) 

Será que o rei realmente pretende deixar o seu trono em Jerusalém e 

voltar para Ziv Shêmesh? 

Ezequias 

(Com segurança) 

Voltarei sim, Hannah. (Silencia por um momento) Senta, então, nesse banco, 

Hannah. Está tudo em ordem com todo mundo na casa do teu pai e no seu 

trabalho? 

Hannah 

(Triste, senta) 

Está tudo em ordem com teu servo, meu pai, e toda a sua família... 

Ezequias 

(A observa) 

Por que ficaste tão triste, Hannah? Algo aconteceu na casa do teu pai?... 

Hannah 
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(Suas mãos se erguem para ele como que suplicando e caem. Ela começa a falar com 

a voz embargada pelo choro. Cobre o rosto com as duas mãos) 

Ezequias 

(Emociona-se) 

O que aconteceu, Hannah?!... Por favor, dize-me, Hannah, o que 

aconteceu?! (Tira as mãos da Hannah do rosto e a observa com compaixão e espanto) 

Hannah 

(Estremece ao sentir o toque das mãos de Ezequias, e como uma onda se precipita em 

direção a ele... Mas ao erguer seus olhos na sua direção volta, como que ferida, e se senta. 

Cobre de novo o seu rosto com as mãos e chora silenciosamente) 

Ezequias 

(Muito preocupado) 

Mas me dize, Hannah, qual é o desastre que se abateu sobre a casa do 

teu pai? (silencia e fica submerso em pensamentos, como que tentando entender a razão do 

choro) Por que tu não falas, Hannah?... Alguém te insultou?... 

Hannah 

(Chorando) 

Todos me insultam!... 

Ezequias 

(Com angústia e raiva) 

Quem são aqueles que te insultam, Hannah? E tu estás na casa do teu 

pai?... Por que te insultam?... 

Hannah 

(Ergue seus olhos para ele, como que querendo revelar algo, mas rapidamente volta a 

cobrir seu rosto com as mãos, aos prantos) 

Ezequias 

(Emocionado e atônito. Se levanta e anda de um lado para o outro. Depois vai até 

Hannah e coloca com carinho a mão sobre a cabeça dela)  

Diga-me, Hannah, por que choras tanto?... Será que por ser insultada 

por um homem?... 
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Hannah 

(Estremece fortemente quando sente a mão de Ezequias sobre a sua cabeça. Ergue de 

novo as mãos e os olhos na sua direção. Encontra o seu olhar e suas mãos voltam a cair. Mas 

a tremedeira no seu corpo, que está sendo atraído à Ezequias, não cessa) 

Ezequias 

(Como que descobrindo o fio da meada do mistério tira rapidamente a mão de cima da 

sua cabeça. Afasta-se e a observa com olhar penetrante... Senta na pedra à sua frente e fala 

numa voz suave) 

Mas por que, Hannah, tu não me dizes a razão de tanto choro?...  

Hannah 

(Contendo o choro sem erguer os olhos) 

Os rapazes em Ziv Shêmesh zombam de mim e me irritam todos os 

dias... 

Ezequias 

(Com grande surpresa) 

Os rapazes de Ziv Shêmesh?... Que falhas acharam em ti?... (Depois de 

aguardar a sua resposta durante alguns momentos, fala com compaixão) E por que tu 

continuas calada, Hannah? 

Hannah 

(Fala com choro contido) 

Porque me chamam de “senhora e rainha”!... 

Ezequias 

(Encorajando-a) 

Ó, menina tola! Pelo fato de te chamar de rainha tu ficas assim tão 

triste?... 

Hannah 

(Aos prantos) 

Eles me provocam todos os dias dizendo: “Quando virá a carruagem do 

rei para te levar com honra para o palácio de Jerusalém?”... 
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Ezequias 

(De faces caídas... Silencia por alguns momentos) 

Mas por que, Hannah, tu escutas as baboseiras dos rapazes? E tu és 

muito mais esperta do que eles!...(Pensa por um momento) Eu também vou mandar 

uma mensagem aos anciãos de Ziv Shêmesh para advertir os rapazes a 

pararem de te provocar... 

Hannah 

(Tremendo) 

Ai! Por favor, meu senhor o rei, não mandes mensagem assim para Ziv 

Shêmesh, porque eles só vão aumentar as provocações como resultado de 

uma ordem dessas... 

Ezequias 

(Sem esperança) 

Tu tens tem razão, Hannah!... Realmente não foi muito inteligente a 

minha ideia... 

Hannah 

(Cai aos seus pés) 

Ó, meu senhor, o rei!... Concede-me a tua graça!... Leva-me para a tua 

casa em Jerusalém e te servirei todos os dias... 

Ezequias 

(De rosto pálido. Está emocionado. Depois segura a mão de Hannah, levanta-a do 

chão e a coloca sentada na pedra. A sua voz estremece ao falar) 

Mas por que, Hannah, tu podes querer algo assim?!... É muito melhor 

que estejas na casa do teu pai, na tua propriedade de campo e vinhedo. (Depois 

de um momento) E também por que, Hannah, tu ainda não casaste e não estás 

abraçando um bebê para te alegrar todos os dias? (Seus olhos se abrem de repente 

como que se vissem uma assombração. Murmura para si mesmo) Certamente fui um 

enganador!... 

Hannah 
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(Chorando) 

Não, meu senhor e rei, não fales assim!... Somente me deixa ficar na tua 

casa em Jerusalém, porque não posso voltar para Ziv Shêmesh... 

Ezequias 

(Também dos seus olhos as lágrimas escorrem) 

Mas Hannah, se tu voltares para Ziv Shêmesh e te casares com um 

homem, então os rapazes não mais zombarão de ti. Volte, Hannah, para a 

casa do teu pai, e ele escolherá um homem de que tu gostas, e viverás tua vida 

com ele, e ficarás feliz!... 

Hannah 

(Aos prantos) 

Não casarei com outro homem nunca. Eu prometi a minha virgindade ao 

meu senhor, o rei, desde... 

Ezequias 

(Irrompe, como que ordenando) 

Pois é!!! Pois é, Hannah!!! Eu quebrei essa tua promessa. Porque eu vou 

ficar sozinho... E não vou me casar... E não há nada melhor para ti do que 

voltar para a casa do teu pai em Ziv Shêmesh!... 

Hannah 

(Com um gemido que escapa de dentro dela, cai aos seus pés) 

------------------------------------------------------------------- 
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 Ato 7 

 

Aproximadamente duas semanas após o último ato. 

Uma manhã límpida nos primeiros dias da colheita. No gabinete do 

funcionalismo público, que se encontra no palácio real em Jerusalém. A sala 

como descrita no 4º ato. Em torno da mesa estão sentados: Ezequias e seu 

comitê de conselheiros: anciãos de todas as facções do povo. E os secretários. 

Ezequias 

(Com rosto cansado, como que carregando pesados fardos, ou como que sofrendo de 

uma grave doença. Fala em tom baixo) 

Aqui estão vós, os anciãos de Judá, e todos os conselheiros. Agora já 

passou o quinto Pessach, quatro anos, desde que vós me coroastes rei de 

Judá e Jerusalém. Como sabeis, nossa terra está tranquila e segura. A maioria 

do povo retornou às propriedades dos seus ancestrais para cultivá-las. De fato, 

o povo todo passou por muitas guerras, e estão prontos para defender as 

nossas fronteiras de qualquer ameaça de inimigo pronto para nos atacar... O 

jugo do rei da Assíria, conseguimos tirar de sobre nós. E todas as cidades que 

foram conquistadas pelos filisteus – nos dias de Acaz, meu pai – no litoral e no 

deserto de Judá, conseguimos retomar. Bem como tudo que foi conquistado 

pelos edomitas e por Aram... 

Quebramos todos os altares pagãos em todas as cidades de Judá. E o 

povo voltou a seguir o nosso Deus como queríamos. Também estabelecemos a 

parte dos sacerdotes e dos levitas, para que se fortaleçam no preceito de 

Deus, para poderem instruir o povo, sem desejar os presentes que as pessoas 

que frequentam o Templo de Deus trazem. E agora peço para que o comitê de 

conselheiros confirme essa situação. E peço para que eu possa voltar para a 

minha propriedade em Ziv Shêmesh, para cultivá-la... Completaram-se as 

minhas ações em Jerusalém... 

Jeremias 

(Observa Ezequias com preocupação durante toda a fala dele. Depois de um momento 

de silêncio, responde com carinho) 
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É verdade que quando te coroamos como o nosso rei dissemos: tu 

reinarás durante alguns anos até que a terra se aquiete e o povo seja deixado 

a viver em paz. Aí, então, tu poderás voltar à tua propriedade. E tu te lembras 

de que, naquela ocasião, não acreditaste que estava em tuas mãos a força 

para nos salvar. E agora, teus olhos podem ver todas as grandezas que fizeste 

em prol do teu povo até hoje. E por que queres virar as tuas costas a tudo isso 

agora, para que tudo que alcançaste desabe?... Porque foste tu sozinho quem 

conseguiu estabelecer tudo isso. E o comitê de conselheiros vai se 

desmanchar um dia, ou não vai conseguir elaborar conselhos no dia em que 

teu rosto não estiver conosco aqui... 

Ezequias 

Não fui eu sozinho que ergui o reino de Judá, mas todos vós, o comitê 

de conselheiros... E, a partir de agora, vós podeis ser o governo de 

conselheiros dos anciãos de Judá, e se interromperá o domínio dos reis, esse 

que pode se transformar em um obstáculo, como foi até agora... 

Achaziáhu 

Nisso tu não tens razão, Ezequias, pois não cessará rei dos 

descendentes de David no trono de David em Jerusalém para sempre.90 E 

desabará todo o reino de Judá, no dia em que ficar sem rei para governá-lo.  

Achimach 

E eu gosto muito da sugestão de Ezequias, nosso rei. Quem dera que se 

erguesse um governo de comitê de conselheiros de todo o povo, e assim não 

teriamos a situação em que uma família se eleva para governar o povo todo... 

Certamente essa sugestão de Ezequias, nosso rei, é boa...  

Ezrá 

(Para Achimach) 

Ai!... Até quando também vós, os indigentes, distorcereis a integridade?! 

Eis que Ezequias reinou para ter justiça, e todo o povo ficou mais feliz nos dias 
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do seu reinado. Isso porque há somente julgamento e justiça em todos os seus 

modos. E agora, o que almeja o povo? Será que não é somente a justiça e os 

caminhos corretos, e não a arrogância sobre linhagens das famílias? E vós, os 

indigentes, se o bem do povo procurais, e também o vosso próprio bem vós 

exigis, prestai atenção, e percebei o que é bom para o reino de Judá, e parai 

de pensar tolices! 

Ioash 

Certamente, agora há julgamento e justiça em nosso país, com o 

reinado de Ezequias. Mas quem garante que aquele que reinar depois dele 

seguira o seu caminho? Assim também falou Ezequias. Então Ezrá, por que tu 

nos repreendes? 

Natan 

Por que pôr fim à coisa boa que temos agora pelo medo do mal que virá 

no fim dos dias?...Eis que hoje, ao destruirmos o que é bom, o mal nos 

alcançará imediatamente... E sobre o fim dos dias – poderemos estabelecer o 

governo dos anciãos, ou qualquer outra coisa que decidirmos fazer quando 

chegar a hora. 

Ezrá 

Além disso, não existe ninguém que possa garantir que teremos em 

Judá somente o julgamento correto e a justiça com o governo dos anciãos. Já 

vimos anciãos que inclinaram o julgamento e juízes que perseguiam suborno. E 

agora, somente porque Ezequias está reinando, alcançamos tudo isso, esse 

não foi um resultado do comitê dos conselheiros. Por isso, é bom que Ezequias 

continue reinando sobre Judá, porque a nossa terra melhorou muito nos seus 

dias. Por que seremos destruídos pelo desconhecido?... E com certeza, o povo 

se revoltará contra o governo de anciãos e conselheiros. Eis que, também de 

Samuel, que julgava com justiça, o povo exigiu um rei, e não escutou o 

conselho de Samuel. 

Muitos dos conselheiros 
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Verdadeiras são as palavras de Ezrá. Nós não destruiremos com as 

nossas próprias mãos o que é bom para nós agora, para almejar algo que 

reflete da escuridão, mesmo que preveja o bem para nós. 

Ezequias 

(Após um curto silêncio) 

Mas eu voltarei para a minha propriedade em Ziv Shêmesh para cultivá-

la, porque findou e se completou a minha missão em Jerusalém. E é muito 

melhor que o governo do comitê dos conselheiros se estabeleça durante os 

dias de minha vida, para que não se elevem obstáculos contra ele após a 

minha morte, quando surgirão concorrentes para sentar no trono do rei. 

Jeremias 

Certamente erraram aqueles que debateram: será que o reino de Judá 

se erguerá sem rei ou não; ainda não chegamos a esse ponto. Somente uma 

coisa nossos olhos enxergam: Deus está com Ezequias, e desde que reinou 

em Jerusalém tivemos sucesso em tudo que fizemos, em vez das muitas 

derrotas que tivemos nos dias dos reis que antecederam a Ezequias... E isso 

também se sabe: o reino de Judá ainda não se libertou por inteiro de toda sua 

depravação. Será que em quatro anos Judá conseguiu se erguer depois de ter 

caído tanto?!... O povo ainda sofre de fome, o que deixa Ezequias entristecido. 

Por isso, ainda não é a hora de Ezequias deixar o reinado... E no futuro, 

quando a montanha de Deus estiver completamente estabelecida, e a terra de 

Judá florescer como nos dias de Salomão, o filho de David, só então vamos 

debater se chegou a hora certa de Ezequias deixar o trono. E nessa ocasião 

discutiremos o que será feito com a sua saída: se o comitê dos conselheiros 

governar o reino de Judá ou se um rei reinará. Mas agora, não há o que 

debater.  

Todos 

São corretas as palavras de Jeremias! Claras como a luz do dia. 

Ezequias 
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Mas por favor, meus irmãos! A minha alma anseia e almeja a beleza do 

meu campo e do trabalho longe do barulho da cidade. E o meu serviço em 

Jerusalém se completou. E vós, se quisésseis, poderíeis trazer a felicidade 

para o povo, sem a minha presença. Por que me obrigais? Isso está pesado 

demais para mim. Meu espírito escurece e o barulho da cidade me deixa 

doente... Deixai-me voltar para Ziv Shêmesh!... 

Baruch 

Ó, nosso rei! Tu estás procurando alívio e repouso e deixas teu povo 

desolado!... E eu sempre soube da tua dor e de tua eterna tristeza... A 

amargura da tua alma não ficou oculta aos meus olhos. Mas a tua dor é pela 

tristeza do povo, e a tua aflição é pelo lamento do teu país!... Eis que com a 

desgraça do teu povo tu adoeces, e com a tua angústia tu sofres. Como 

pretendes nos deixar?! Acaso esconderás teu rosto da desgraça do povo?!... 

Durante alguns minutos todos silenciam em tristeza. Todos abaixam a cabeça. 

Ezequias 

(Por fim, ergue o rosto e fala com dor) 

O que posso dizer e o que posso acrescentar? Vós endureceis vossos 

corações, recusando-vos a me entender!... Se eu digo que o comitê de 

conselheiros governará agora, durante a minha vida, para beneficiar o povo 

para que não fraqueje após a minha morte sob o jugo de reis opressores, vós 

dizeis com arrogância: “não, não vamos destruir o que temos hoje para 

subirmos em direção ao desconhecido que aparecerá de dentro da 

escuridão”... E se eu digo que se completou a minha missão em Jerusalém, e 

que voltarei para a solidão do meu campo e do meu trabalho, vós dizeis: “com 

a desgraça do teu povo tu não adoeces e só procuras a grandeza”  

De novo prevalece o silêncio 

Jeremias 

Mas escuta, por favor, Ezequias. Certamente não está correto esconder-

se do povo todo que está em Jerusalém e nas cidades no interior. Porque tu 

foste ungido para ser o rei pelo povo inteiro de Judá, e não somente por nós. 

Como tu vais interromper o reinado em Judá, sem avisar o povo do que 
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pretendes fazer?... Por isso, esta é a minha sugestão: Como fazes sempre, 

passa pelo território de Judá, pelas cidades e pelas aldeias. E prepara o 

coração do povo para a transformação que queres fazer no reino de Judá. Isso 

para que o povo não se surpreenda com a mudança, algo que vai causar medo 

e preocupação. Como também poderá trazer a ação de traidores que 

enganarão o povo. Assim, em vez de melhorar, a situação do povo ficará muito 

pior. Mesmo que para ti um governo formado pelo comitê de conselheiros ficar 

no lugar de um rei seja algo sem importância, para o povo de Judá não é 

assim. Para ele isso é algo de suma importância, e do que depende a sua 

sobrevivência. Então, avisa o povo do que tu pretendes fazer, e escuta o que o 

povo tem a dizer. Na tua volta nós nos reuniremos e discutiremos de novo esse 

assunto e decidiremos... 

Todos 

O conselho de Jeremias é muito bom, assim será... 

Ezequias 

Que seja como aconselhou Jeremias. Eis que eu também queria passar 

este ano por todo o território de Judá para avisar o povo sobre a minha decisão 

de que o comitê de conselheiros governará o reino de Judá, para o bem do 

povo inteiro. 

Um rapaz 

(Sacola às costas, coberto de pó de uma longa estrada, entra alarmado e ofegante 

através da porta na parede oeste) 

Todos os agrupados 

(Olham com espanto para o rapaz) 

O rapaz 

(Aproxima-se da mesa e olha para Ezequias) 

De Samaria estou vindo, anteontem saí de lá e toda a cidade está 

tumultuada. Todos estão de luto por causa do exército do rei de Assíria, que 

está cercando a Samaria... 

Todos 
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(Ao ouvir o rapaz ficam muito assustados. Suspiros e gemidos irrompem) 

Ezequias 

(Depois de sentar atônito durante alguns momentos, dirige-se ao rapaz) 

Tu sabes até onde chegaram os exércitos de Assíria quando saíste de 

Samaria?... 

O rapaz 

Até as fronteiras de Israel ao Norte chegaram. Isso que eu ouvi em 

Samaria. 

Ezequias 

De onde és, e o que estavas fazendo em Samaria? 

O rapaz 

Vosso servo é de Guivá e tenho uma irmã em Samaria, noiva na casa de 

Azariahu ben Iehochanan, dos líderes da tribo de Efraim. 

Todos 

(Uma expressão de respeito transcorre as feições de todos ao ouvir o nome do 

homem) 

Ezequias 

(Após um momento) 

Tudo bem, meu filho! Podes voltar em paz... 

O rapaz 

(Ajoelha-se e sai) 

Ezequias 

(Depois de sentar por um tempo imerso em pensamentos, se vira para Chilkiáhu) 

Vai, rápido, e chama todos os profetas de Deus que estão na cidade! 

Chilkiáhu 

(Levanta-se e sai às pressas) 

Achaziáhu 

(Depois de observar Ezequias com espanto) 
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Por que tu estás chamando os profetas? 

Ezequias 

(Como que deixa escapar seu pensamento) 

Através deles perguntaremos a Deus, e iremos à Samaria para ajudar as 

tribos de Israel a se defenderem dos exércitos da Assíria... 

Achaziáhu 

(Levanta-se perplexo) 

Verdade?!... É assim mesmo que tu pensas, rei de Judá?!... (Enérgico, fala 

com emoção) Desiste, rei de Judá, do assunto das tribos de Israel e cuida de 

Judá, teu povo!... 

Ezequias 

(Olha para Achaziáhu. Mas no seu olhar fica claro que ele está submerso em 

pensamentos, que quase foram interrompidos por Achaziáhu; e ele se esforça a voltar para a 

sua linha de raciocínio. Ele não responde a Achaziáhu) 

Achaziáhu 

(Continua) 

Agora o rei da Assíria atacará também a terra de Judá, porque tu traíste 

e te rebelaste contra a Assíria... E ele se transformará em nosso inimigo... 

Ezequias 

(Como que se somente agora tivesse entendido o pensamento de Achaziáhu) 

Então essa é a tua preocupação? (Com ardor) Não temeremos os 

exércitos de Assíria porque Deus está conosco! (Depois de um momento) E 

também enfrentaremos os exércitos da Assíria em frente aos portões da 

Samaria, junto com os exércitos de Efraim... 

Achaziáhu 

(Preocupado e com medo) 

Será que tu realmente pensas assim e não é uma brincadeira tua?... 

(Depois de um momento) Certamente é muito melhor mandar agora uma oferenda 

para o rei da Assíria, apaziguando-o!... Talvez ele te perdoe agora, porque ao 
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atacar a Samaria não vai querer dividir o seu exército e atacar a Efraim e a 

Judá ao mesmo tempo! (Senta exausto da turbulência das suas emoções) 

Shafan 

(Acorda de repente) 

Não é muito sábio mandar neste momento uma oferenda para o rei da 

Assíria, depois que ele passou a nos odiar. É muito melhor fazer agora um 

pacto com Egito. Agora que a Assíria saiu da sua toca, o Egito concordará em 

estreitar os passos da Assíria... 

Ezequias 

(Com vigor) 

Apoio feito de talo rachado que é a Assíria e também o Egito!...91 E Deus 

é a nossa fortaleza perante todos os nossos inimigos, porque confiamos Nele. 

E todos os corações de Judá apoiam a Deus. E os rapazes de Judá são 

soldados experientes, que defenderão a nossa terra e assim venceremos 

qualquer inimigo. (Para por um momento) Certamente cuidarei das tribos de Israel 

que estão na Samaria e darei abrigo para defendê-los do exército do rei da 

Assíria que os atacou.  

Jeremias 

(Depois de um curto silêncio) 

Mas como tu pretendes ajudar Efraim quando o rei de Samaria acha que 

tu estás tramando contra ele, como ele falou três anos atrás, quando tentaste 

firmar paz entre os reinos? (Vira para Ioach, o secretário) Por favor, ache os livros, 

Ioach!... 

Ezequias 

(Uma sombra escurece a sua face. Mergulha em pensamentos) 

Ioach 

(Aproxima-se do armário na parede leste, procura por um momento, tira dois 

pergaminhos e os entrega para Jeremias) 

Jeremias 
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(Desenrola os pergaminhos e devolve um deles para Ioach) 

Lê para o rei! 

Ioach 

(Lê) 

Assim está escrito na carta: de Ezequias, rei de Judá e seu comitê de 

conselheiros, para Oséias Ben Elá, rei da Samaria e para os líderes de Efraim! 

Paz e Verdade! Até quando Efraim e Judá serão como obstáculo um para o 

outro, e presa fácil para todos os povos ao nosso redor?! É muito melhor nos 

unirmos, todas as tribos de Israel. Assim poderemos enfrentar qualquer inimigo 

que queira nos prejudicar ou saquear o nosso território, até o ponto de ficarmos 

muito pobres... E mesmo se fosse impossível para as tribos de Israel viver em 

um reinado único, ainda podemos ser como dois reinos irmãos, onde cada um 

procura o bem do outro, para que seja bom para os dois reinos todos os dias. E 

Efraim não invejará mais a Judá e Judá não atacará mais a Efraim... 

Jeremias 

(Depois que Ioach terminou de ler a primeira carta, entrega a Ioash o segundo livro 

dizendo) 

Lê a resposta de Hosheá Ben Elá para essas palavras de paz!... 

Ioach 

(Lê em voz alta) 

De Oséias Ben Elá, rei de Israel para Ezequias Ben Acaz, rei de Judá! 

Fiquei sabendo das tuas ações em Judá, cuja intenção é trazer o povo 

de volta para as Leis de Moisés, empobrecer os ricos e fazer com que o 

escravo se revolte contra o seu patrão, e a serva contra a sua patroa. E tu 

também mandaste o soldado cultivar a terra, e também te rebelaste contra o rei 

da Assíria, fazendo com que ele fique enfurecido com o reino de Judá. Que 

salvação tenho vinda de ti?... De fato tu escreveste cartas falando sobre Efraim 

e Menashê e as enviou a todo o território de Israel, desde Dan até Beer Shêva, 

dizendo: povo de Israel! Voltai para Deus, o Deus de Abrahão, Isaac e Israel, e 

Ele voltará para aqueles que dentre vós sobreviveram depois de terem 

escapado das mãos dos reis da Assíria. Não sede como vossos pais e irmãos 
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que traíram a Deus, o Deus dos vossos ancestrais, e que, como resposta, os 

pôs em desolação, como vós próprios podeis ver... Agora, não sede teimosos, 

como seus antepassados. Estendei vossas mãos a Deus e vinde para o Seu 

Templo, que Ele santificou por todo o sempre, e servi a Vosso Deus, para que 

o furor da Sua ira se desvie de vós... Porque ao voltar para Deus, vossos 

irmãos e vossos filhos terão a misericórdia dos que os levaram cativos, e 

retornarão para esta terra, porque Vosso Deus é misericordioso e piedoso, e 

não afastará de vós o seu rosto... Então essa é a tua trama, rei de Judá, fazer 

com que todo o povo de Israel abandone o seu rei em Samaria para serem 

escravos para vós e para a casa de David... E agora, depois que os teus 

mensageiros passaram de cidade em cidade pela terra de Efraim e Menashê, 

até Zevulun... Porém riam-se e zombavam deles.92 E seus mensageiros 

voltaram envergonhados, então tramaste algo novo. Decidiste capturar o meu 

coração, Eu, rei de Israel, que sou o núcleo de todos os líderes do povo de 

Efraim, com promessa de estabelecer pacto de irmãos entre nós. Tudo isso, 

somente para que o rei de Israel entregue, com suas próprias mãos, todas as 

tribos de Israel... Certamente entendi a tua trama e não formarei aliança 

contigo... E também não voltes a mandar mensageiros e cartas dentro das 

cidades do meu reino, ou vou guerrear contra ti... 

Jeremias 

(Depois de um pesado silêncio que durou alguns momentos, quando Ioach terminou de 

ler a carta de Oséias) 

Isso prova que o rei da Samaria te vê como inimigo, e também agora 

não te ouvirá. Mesmo quando formos ajudá-lo na defesa contra os exércitos de 

Assíria que os atacam. 

Chilkiáhu 

(Vira para Ezequias) 

Eu chamei, em nome do rei, Isaías, o profeta e Shlomit, a profetisa e 

também Oséias Ben Beeri e Miqueias, o profeta, que achei na cidade... 
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Os profetas 

(Todos os profetas mencionados entram, e junto a eles alguns dos discípulos dos 

profetas, entre eles Eliav e Tsidkiáhu. Oséias tem cabelo e barba brancos como a neve. Ele 

tem em torno de 85 anos) 

Ezequias e todos os conselheiros 

(Levantam-se para receber os profetas, até que esses se sentam nos lugares que 

foram liberados na cabeceira da mesa. Então todos se sentam, exceto os discípulos dos 

profetas que ficam de pé atrás dos profetas) 

Ezequias 

(Olha para os profetas) 

Eis que veio a Assíria para sitiar a Samaria, e a minha sugestão é que 

saiamos para ajudar a Israel, nosso irmão. 

Eliav 

(Com grande ressentimento) 

Para ajudar a esse perverso Deus te chamou?! Tu amas os que odeiam 

a Deus?!.. 

A veemência das palavras do filho do profeta cai como uma trovoada em cima de todos 

os presentes. 

Ezequias 

(Emociona-se com as palavras do profeta, baixa os olhos e submerge em 

pensamentos. Depois ergue a cabeça, como se um vento forte passasse por ele, olha para os 

profetas e fala com vigor) 

Será que iremos até a Samaria e Deus não assegurará nossos passos, 

que é correto?! Será que Deus não vai querer que ajudemos as tribos de 

Israel?! Além do fato de que somente os reis e os oficiais, que oprimem as 

tribos de Israel, desviaram-se do caminho de Deus? Será que o povo tem que 

morrer pela perversidade dos seus reis e ministros?... Será que Deus quer 

participar numa guerra entre os homens e que Ele almeje a vingança e a morte 

para os pecadores?!... Ou será que Deus os chama para se arrependeram 

desse mau caminho, perdoando-os com a Sua benevolência?!... 

---------------------------------------------- 
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(Durante um tempo um pesado silêncio predomina. Depois Ezequias, com a voz mais 

suave, volta a falar, como que implorando) 

Como isso?! Como podemos nós, o Reino de Judá, ver os nossos 

irmãos, o resto das tribos de Israel, sendo pisoteados pelos nossos inimigos, os 

inimigos que são tanto de Israel como de Judá, e ficarmos sossegados, sem 

reagir?!... Por acaso um homem que vê o seu inimigo batendo no seu irmão 

ficará diante disso sem ação?!... Ou será que permaneceremos tranquilos 

também quando os insolentes, que dominam outras nações, abusarem dos 

nossos irmãos, as tribos de Israel?...  

------------------------------------------------ 

Ninguém responde às palavras de Ezequias. Cada um mergulha no seu próprio 

pensamento. 

Ezequias 

(Espantado) 

É possível?!!... É possível?!... É possível ficarmos diante disso e não nós 

apressarmos para ajudá-los?!... Eis que os exércitos da Assíria vão se 

propagar em todos os campos de Israel e despedaçarão o povo como animais 

ferozes: homem e mulher, velho e recém-nascido. Como podemos ficar 

tranquilos aqui, em nosso território?! (A sua voz treme e cessa por um momento)  

Todos os agrupados 

(Continuam sentados silenciosos, escutando as palavras de Ezequias como que 

escutando os seus próprios pensamentos. Ninguém se mexe, mesmo quando Ezequias para 

de falar) 

Ezequias 

(Volta a falar com uma voz cristalina) 

E agora escutai o conselho que Deus me deu: Espalharemos em Judá 

que estamos chamando a todos os rapazes que querem se voluntariar para 

ajudar as tribos de Israel na Samaria. E quando os exércitos se juntarem, nós 

os inspecionaremos, e mandaremos para a Samaria mensageiros às 

escondidas dos exércitos da Assíria. E combinaremos com as tropas da 
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Samaria de provocar, juntamente com as nossas tropas, o exército da Assíria 

de frente e de trás e afastaremos os que queiram nos despojar!... 

Achaziáhu 

(Reclama sussurrando. Mas as suas palavras não são ouvidas, apesar do silêncio) 

(O silêncio continua por mais alguns momentos, depois os reunidos começam a olhar, 

um atrás do outro, para os profetas.) 

Oséias Ben Beeri 

(Se levanta, e fala com ira)
93

 

Efraim aliou-se aos ídolos!... 

Deixai-o!!!... 

---------------------------------------------- 

Efraim agarra-se apenas ao vento e persegue o vento do oriente... 

Todo o dia gera mentiras e pratica saques... 

São todos adúlteros, deixando arder suas paixões como em um forno 

aquecido... 

---------------------------------------------- 

Jurando e não cumprindo, matando, roubando e praticando adultério, 

ultrapassam todos os limites; 

E o sangue de um crime se junta com o de outro... 

Pois não há verdade, nem misericórdia, nem conhecimento de Deus na 

terra... 

----------------------------------------------- 

Não renunciarão às suas ações para retornar a seu Deus... 

Porque o espirito de prostituição os envolve; 

E os faz ignorar Deus... 

----------------------------------------------- 
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Chegaram os dias da punição!... 

Chegaram os dias da retribuição!... 

------------------------------------------------ 

Efraim será uma ruína no dia do castigo!... 

Às tribos de Israel darei a conhecer o que virá a ocorrer!... 

------------------------------------------------- 

Pela espada cairão!... 

Seus bebês serão retalhados!... E suas mulheres grávidas 

estraçalhadas!... 

------------------------------------------------- 

Eu os detesto!... 

Por causa da perversidade de seus atos!... 

Expulsá-los-ei de minha casa!...  

Eles não habitarão a terra de Deus!... 

O Temor a Deus recai sobre os presentes. Todos ficam de boca aberta com os olhos 

arregalados. Ninguém se mexe, nem fala. 

Ezequias 

(Desperta. Pula, fica de pé e coloca as mãos na cabeça) 

Meu Deus!... Que profecia terrível!... Será que Deus vai se esconder de 

Efraim e o expulsará da sua terra?!...  

Deus há de voltar atrás e ser misericordioso!... 

Nós vamos sair em sua defesa para ajudá-los!... 

--------------------------------------------- 

Miquéias94 

Escutai!... Ó chefes de Jacob e dirigentes da casa de Israel!... Vós que 

odiais o bem e amais o mal!... Que lhes arrancais a pele, e a carne de seus 
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ossos!... Ela, cujos ricos estão cheios de violência, e cujos habitantes proferem 

a mentira, e sua língua é enganadora em sua boca. Vós que execrais a justiça, 

que torceis o que é direito!... 

----------------------------------------------- 

Farei da Samaria um campo de ruínas!... 

Lançarei as suas pedras ao vale!... 

E desnudarei os seus fundamentos!...  

Ezequias 

Ó!... Ó!... Ó, meu Deus!... Será que o justo será destruído junto com o 

perverso dentro das tribos de Israel? Será que os bebês, que ainda não sabem 

diferenciar entre a direita e a esquerda serão retalhados pelo pecado dos 

dirigentes contrários à justiça?... (Fala suplicando aos profetas) Façam uma oração 

a favor de Efraim. E nós iremos ajudá-los... Então eles se renderão perante 

Deus, e voltarão a segui-Lo, e continuarão vivendo na sua terra. 

Shlomit95 

(Muito emocionada. Olha para Ezequias e as lágrimas escorrem sobre a sua face... 

Fala com preocupação) 

Ó Eterno, Deus da vingança!... 

Aparece, Deus da vingança!... 

------------------------------------------- 

(Suplicando, numa oração regada pelo desespero) 

Pastor de Israel, dá ouvidos!... 

Tu que conduzes José como a um rebanho, 

Tu que habitas entre os querubins, apresenta-te!... 

Perante Efraim e Benjamim e Menashê 

Desperta a tua valentia! 

E vem socorrer-nos!... 
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Ó Deus, faze-nos voltar!... 

Faze tua face brilhar, e seremos salvos!...  

---------------------------------------------------------- 

Isaías96 

(Que estava sentado o tempo todo imerso em pensamentos, muito sombrio. Desperta 

ao ouvir a oração da Shlomit. Ao termino dela, levanta e clama com tristeza) 

Ai!!!... 

Da coroa de orgulho dos bêbados de Efraim!... 

-------------------------------------------- 

Será esmagada sob muitos pés, 

A coroa de orgulho dos bêbados de Efraim!... 

Ezequias 

(Desperta de novo, como que contrário às falas dos profetas... Fala com veemência) 

E se Deus ficou com raiva de Israel, e Ele decidiu fazer com que eles 

sofram por todos os pecados que cometeram, será que está fora do seu 

alcance a possibilidade de transformá-los?!... 

E Ele mandou os raios e as pragas porque eles distorceram o seu 

julgamento na terra... Mas como Ele escolheu os malvados – a Assíria – para 

alastrar-se em Israel?!... Será que a Assíria é mais justa do que Israel?!... Será 

que uma nação justa se levantará para atacar uma terra que não lhe 

pertence?... E se Deus castigou Israel por todos os seus pecados, Ele terá que 

castigar a Assíria por todos os seus crimes setenta e sete vezes mais!... 

Isaías97 

(Olha para Ezequias, e clama em voz alta) 

Ai!... 

Assíria, vara da minha ira!... 
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Ela é o bastão do furor posto em suas mãos: minha fúria!... 

Contra uma nação ímpia a enviei. 

A respeito de um povo contra o qual Eu estava enfurecido lhe dei 

ordens: 

Para que o saqueasse e o despojasse 

Para que o pisasse como a lama das ruas!... 

Ezequias 

(Revoltando-se, fala fluentemente) 

Será?!... Será que vós vistes Deus como um menino que conduz uma 

matilha de cachorros insolentes, para atacar os seus oponentes?!...  

Eis que se Deus estender a Sua mão e acabar com a nação perversa, 

somente então será possível enxergar as ações de Deus e os tolos voltarão do 

seu mau caminho... Mas se Deus mandar uma nação perversa contra outra 

nação perversa será terrível: porque os opressores dirão: somente com a 

nossa própria força e com a ajuda dos ídolos ultrapassamos fronteiras e 

submetemos seus habitantes... E a nação perdedora também se enganará ao 

pensar que os ídolos desses tiranos são quem lhes fornecem suas forças... E 

brotará a malícia, e o fracasso aumentará até transformar a terra toda em um 

deserto... (Todos os presentes estão sentados banhados de medo ao ouvir o discurso e a ira 

de Ezequias. O som de sua voz vai aumentando ao longo da sua fala. E suas palavras são 

como uma torrente) Será que vós realmente vistes a Deus, e todos os modos de 

sabedoria se ocultaram Dele?!... Eis que, nenhum homem que governa com 

sabedoria porá gananciosos para serem juízes do povo. Como também não 

colocará assassinos e criminosos para serem os policiais que afastarão o povo 

dos pecados... Será que Deus fará assim?... 

------------------------------------------------------------------------------ 

Certamente não!!!... Deus não mandou a Assíria contra Israel!... Deus 

não mandará uma nação lutar contra outra nação, ou um homem contra outro 

homem!... Eis que é o princípio dos pecados das nações e dos homens que 

uma nação ataque a outra e um homem ataque ao seu próximo. A questão é 
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que cada homem que ataca o seu próximo é chamado de perverso – será que 

Deus mandará uma nação contra a outra?!... Não!... Não mandará!... (De repente 

muda a voz, como se uma nova ideia tivesse surgido em sua mente) E também isso: Será 

que os pecados de Samaria e de suas cidades são mais graves do que os 

pecados de Sodoma e Gomorra, sobre as quais Deus falou para Abraão: não 

as destruirei se houver dentro delas dez justos... Certamente, na Samaria há 

dez vezes dez justos. Será que Deus não fará algo em beneficio desses e das 

crianças?!... E nós sairemos para ajudá-los e eles fugirão do inimigo e do seu 

jugo... 

Eliav 

Não é possível comparar a destruição de Sodoma e Gomorra com a 

ruína da Samaria!... 

Ezequias 

(Seus olhos refletem a sua tormenta interna. Os presentes ficam com medo) 

Realmente é muito melhor para o povo a consumpção completa pelo 

fogo e pelo enxofre vindos da mão de Deus, como na destruição de Sodoma e 

Gomorra, do que cair nas mãos do inimigo – Assíria – que abusará do povo!... 

(Para por um momento e volta a falar com veemência) Certamente Deus não mandou a 

Assíria para julgar Israel!... Deus ordenou que cada povo trabalhasse e 

cultivasse a terra que Deus lhes deu; e que não passasse as fronteiras dos 

seus países para provocar guerras contra outros povos!... Da mesma forma 

que a areia é o limite do mar, Deus colocou os países para ser o limite das 

nações... Então, cometendo um pecado e praticando o crime é que a Assíria 

saiu para pisar com seu calçado sobre as nações... E com malícia em seu 

coração o faz. Como um cavalo selvagem que cavalga sobre pastagens e 

vales!... 

E nós!... Nós somente faremos o bem aos olhos de Deus, ao aparecer 

para ajudar a Israel, nosso irmão; e expulsaremos a Assíria de todas as 

fronteiras de Israel e Judá, nossa terra, que Deus deu para os nossos 

antepassados!... 
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Por isso sairemos para ajudar a Israel!... Porque assim ordenou nosso 

Deus! E assim faremos!... 

Todos 

(Espantados com a transformação que Ezequias demonstrou em desobedecer a ordem 

dos profetas... Silêncio de contenção paira no ar...) 

Isaías 

(Levanta irado) 

De fato!... Tu ficaste arrogante, Ezequias!... (Sai da casa; com ele Oseias e 

Miqueias e todos os discípulos dos profetas) 

Shlomit 

(Seu rosto ficou vermelho. Ela olha preocupada para os profetas e para Ezequias. 

Hesita por um momento, depois levanta-se e sai da casa atrás dos discípulos dos profetas) 

Ezequias 

(Desperta com a saída dos profetas. Abaixa a cabeça e suspira com desgosto. Durante 

longo período o silêncio domina o aposento) 

Jeremias 

(Observa Ezequias com muita preocupação durante o tempo todo. Inicia com uma voz 

suave, como que suplicando) 

Mas dessa vez, Ezequias, o que tu aconselhaste está errado. Isso 

porque Oseias Ben Elá acha que tu só queres prejudicá-lo todos os dias. E 

agora, se mandares seu exército para se juntar a ele e atacar a Assíria, ele dirá 

que te juntaste à Assíria para atacá-lo. Ele não acredita em ti, e te colocará 

como uma pessoa que quer enganá-lo com o consentimento do rei da Assíria, 

para poder ser aceito por ele... E teremos guerra de frente e de trás, porque 

seremos atacados tanto pelo exército da Assíria como pelo exército da 

Samaria... 

Ezequias 

(Deprimido) 

Ó!... Que não há ainda doente entre vós porque a tormenta do vizinho 

ainda não vos alcançou!... Será que ficaríeis especulando tanto se os exércitos 
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da Assíria atacassem a terra de Judá, e não saíssem para a guerra?... Ó!... 

Vós não vos preocupais com o destino de Israel!... 

Achaziáhu 

(Com raiva) 

E tu, que és o rei de Judá, não te preocupas com o destino de Judá, teu 

povo, e somente estás atento ao destino da Samaria!... É melhor pensares e te 

aconselhares sobre o que faremos para enfrentar o perigo, quando o rei da 

Assíria vier para cobrar o rompimento do pacto com ele. O pacto que o rei 

Acaz, teu pai, fez com ele. 

Ezequias 

(Firmemente) 

Não temeremos nem seremos intimidados pelo rei da Assíria e toda a 

multidão que está com ele. Pois a força que está conosco é maior do que a que 

está com ele. Isso devido ao fato de estarmos defendendo a nossa própria 

terra. (Para por um momento) E tu, meu tio, o que tanto temes que faz com que tu 

rastejes perante o rei da Assíria, espalhando alarme?!... 

Achaziáhu 

(Numa erupção) 

De fato, tu, Ezequias. Tu estás danificando o reino de Judá!... Tu és pior 

do que os discípulos dos profetas!... Porque os profetas somente falam com o 

povo, e os ministros se quisessem os ouviriam, e se não quisessem 

cessariam... E tu tens a força para fazer o que achas que está correto, apesar 

de todo o povo de Judá se opor!... 

Ezrá 

(Com inveja) 

Sua visão é presunçosa, Achaziáhu, ao falar que os oficiais são o povo 

inteiro de Judá... 

Shafan 

Não são todos os oficiais que querem fazer um pacto com a Assíria... 

Esses preferem a aliança com o Egito. Mesmo que, como o sol no auge da sua 
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força, a Assíria tenha surgido no leste, vai se pôr numa decadência terrível... 

Certamente o Egito, como o seu Nilo que nunca ficará seco e existirá para 

sempre, é melhor para nós. É melhor se juntar ao Egito. 

Achaziáhu 

Como uma estrela no céu, a Assíria subiu e nunca cairá. Ela estende as 

suas asas que se banham nas ondas do Nilo... Isso porque ela tem grande 

sabedoria e rapidamente os assírios se estabelecerão nessa terra... E ela 

segue um caminho correto: terrível contra os que a traem, mas fiel para 

aqueles com quem fez aliança... Isso é algo que não existe no Egito, onde há 

somente tramas e traições, e justamente no dia em que tu mais precisares 

dele, ele te abandonará... Vai te bajular, lamentar e espalhar conselhos. Como 

o crocodilo do Nilo, enfiará seus dentes na sua carne – e lhe dirá que ele 

somente está lambendo as suas feridas para curá-las... E as suas unhas 

enfiará na sua garganta – e tu vais achar que ele está te abraçando para te 

beijar... O Egito é imoral e seus caminhos são perversos. Nele não há ordem, e 

a justiça para ele é uma brincadeira. Ele é parcial e só sabe bajular... E o que 

está dentro do seu coração tu nunca saberás!... Certamente a Assíria, mesmo 

que seja tirânica e como um leão para os que a traem, só possui ordem e lei, 

mesmo nas suas ações opressoras, e é possível conhecê-la. Ela nunca mentirá 

para ti, dizendo se é a seu favor, ou não!...  

Ezequias 

(Demonstrando insatisfação e desdém) 

Certamente corretas são as suas palavras, Achaziáhu, meu tio, sobre o 

Egito; e as suas palavras, Shafan, a respeito de Assíria, também são corretas... 

Mas para que vós elaborais fábulas sobre eles? Será que nós temos que nos 

juntar a esses perversos e procurar abrigo nas suas mandíbulas?!... Será que 

chegará o dia em que vós parareis de procurar as alianças e suas falsidades?! 

Eis que somente para provocar a Efraim, Edom atacou Aram... E para avançar 

contra Judá, Aram voltou a se unir com Efraim... Para causar inveja na Assíria, 

o Egito aceitou as propinas de Judá... E para atrair o Egito para a sua rede, a 

Assíria aceitou que Judá se estendesse no chão perante ele... 
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Achimach 

Devido a isso o meu conselho é o seguinte: não faremos aliança com o 

Egito e não nos juntaremos à Assíria: os dois estão muito fortes e não avistarão 

em nós a salvação e, por isso, com arbitrariedade abusarão de nós... Mas é 

melhor unir as pequenas nações a nossa volta: Edom e Moav, Amon e Filisteia, 

e as tribos da Arábia, que pagam altos tributos tanto para a Assíria como para 

o Egito. E faremos, todos, uma aliança. E quebraremos hoje a fortaleza Assíria. 

Isso porque as pequenas nações, ao se unir para defender suas nações, 

ficarão muito mais fortes do que os povos que lutam em terras que não lhes 

pertencem... 

Achaziáhu 

(Com raiva, repreendendo-o) 

Será que é pouco a nossa revolta contra a Assíria, para que inflemos 

ainda mais o seu ódio contra nós ao incentivar os nossos vizinhos a se rebelar 

contra ela?!... E se vós não confiais no grande tigre, a quem tanto a sua 

bravura como a sua arrogância não permitem uma traição oculta; como podeis 

acreditar nas pequenas raposas, cada uma com as suas trapaças?!... 

Ezequias 

(O sarcasmo espalhando-se por seu rosto) 

Realmente tu estás certo, também dessa vez, Achaziáhu, meu tio, ao 

falar sobre as pequenas raposas e suas trapaças!... Mas, por favor, parai todos 

vós com essa tagarelice sobre as falsidades que são chamadas de aliança!... 

Pois como um comerciante cananeu vós propagais as suas mercadorias, seja a 

Assíria ou o Egito, e os filisteus e Edom, e todos seus animais... E de fato, 

qualquer pacto será como o comércio cananeu, como um pagamento para 

meretriz. O fraco bajula o mais forte e lhe traz propina e suborno... Ou dois se 

juntarão e fortalecidos vencerão o terceiro, engolindo-o em vão. Porque, em 

qualquer aliança assinada há somente a bajulação, as conspirações e as 

traições!... E Deus não nos deu Sua aliança para nos prejudicar. Ele nos 

ordenou somente a paz, a verdade e a justiça... Por isso parem com toda essa 

falsidade!... E cada homem e cada povo irá em nome do seu Deus. E viverão 
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sozinhos na sua terra. E os seus soldados se fortalecerão dentro da sua nação, 

ao trabalharem a terra que lhes foi dada por Deus. E ele guardará o seu país e 

as suas fronteiras e terá sucesso.  

Achaziáhu 

Mas presta atenção, rei de Judá, pois não podemos salvar o reino de 

Judá das mãos do rei da Assíria e de seus assombrosos exércitos!... 

Ezequias 

(Com raiva) 

E se acontecer assim, de que Deus não nos ajudará quando chegarem 

os opressores para nos atacar e para roubar o nosso lugar de descanso, a 

propina vai nos salvar?!... Será que com propina compraremos a nossa honra e 

a nossa liberdade? É muito melhor morrer se defendendo e protegendo a 

nossa pátria dos tiranos perversos, do que beijar seus sapatos e correr como 

cachorros em frente às suas carruagens glamurosas. Parai de pensar em vão 

sobre um pacto com a Assíria ou com o Egito, ou com as raposas ou com o 

inferno ou com a perdição!... E não amoleçais o coração do povo!... E o povo 

vai confiar em Deus – e conseguiremos enfrentar todos os nossos inimigos!...   

Achaziáhu 

(Irrompe com ira) 

Mas eis que, ó rei, tu elegeste um comitê de conselheiros em Judá para 

decidir juntos o que deverá ser feito em cada situação, tudo em benefício do 

povo. Por que tu te colocas acima dele para fazer o que somente tu achas 

correto? Tu tampaste teu ouvido do escutar o que é certo aos olhos do povo 

todo!... (A sua ira aumenta) Mas se fizeres assim, eu estou te avisando hoje que o 

povo se rebelará contra ti, e mandará mensageiros para fazer um pacto com a 

Assíria... 

Shafan 

Os olhos do povo não procuram ajuda na Assíria, mas sim no Egito. 

Para lá serão enviados os mensageiros!... 

Achimach 
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Tiranos são tanto a Assíria como o Egito. Os olhos de todo o povo de 

Judá almejam somente a aliança que abrangerá todas as nações oprimidas 

sob o jugo desses opressores. Para essas nações serão enviados os 

mensageiros!... 

Ezrá 

Ó!... Todos os traidores atacarão o reino de Judá até a sua destruição 

completa!... (Fala para Ezequias) Aprisiona-os, ó rei, porque eles estão 

conspirando!... 

Ezequias 

(Fica sentado, cansado e melancólico. Seus olhos baixos, de espirito abatido) 

Jeremias 

(Que ficou sentado o tempo todo escutando com preocupação, se levanta ao ver o 

estado de espirito de Ezequias e começa a falar calmamente) 

Escutai, meus irmãos, que almejam a aliança com alguma nação, a 

Assíria, o Egito, a Filisteia ou Edom. Certamente se cada um enviasse os seus 

mensageiros para aquela nação com a qual querem fazer um pacto, todas se 

juntariam e com certeza nos aniquilariam... Será que não é assim, Achaziáhu? 

E o que tu tens para falar a respeito disso, Assaf?... E tu, Achimach?... E eis 

que as palavras de Ezequias nosso rei são corretas... Eis que com qualquer 

aliança que faremos com alguma nação ou reinado irritaremos as outras 

nações ou reinados. Isso porque os lobos da Assíria temerão que a sua presa 

lhes escape – Judá – para a mandíbula do crocodilo que está no Nilo, no Egito. 

E assim falarão também os crocodilos do Egito; e até as pequenas raposas 

uivarão assim... E todos vão nos sabotar... Mas se ficarmos isolados e 

defenderemos a nossa terra, conseguiremos vencer a todos. 

Achaziáhu 

(Revoltado) 

Não conseguiremos enfrentar os exércitos gigantescos com nossos 

agricultores e vaqueiros!... Eis que os exércitos da Assíria destruirão a Samaria 

e seguirão até a terra de Judá para acabar conosco. E a maioria do povo quer 

a Assíria como aliada!... 
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Ezrá 

(Com zombaria) 

Certamente a maioria do povo são vós, os oficiais!... Fagulhas destas 

brasas fumegantes...98 E mesmo entre vós, os oficiais, Shafan está a favor de 

um pacto com o Egito, porque seus negócios no Egito estão em expansão; e 

somente tu, Achaziáhu, queres um pacto com a Assíria... E quem mais quer 

uma aliança com as nações?!... Certamente também Achimach, dos indigentes, 

reflete em vão!... Eis que a maioria do povo é composta dos trabalhadores e 

dos nobres; e todo o povo nas cidades do interior e nas aldeias, e os levitas, 

todos seguem a Deus, e confiam Nele. E é somente à toa que vós, oficiais e 

indigentes, elevam seus rugidos como o tumulto das águas do mar, como o 

estrondo de águas revoltas.99 

Achaziáhu 

(Com veemência) 

O povo todo buscará a segurança na Assíria e não ouvirá as palavras 

insanas dos profetas!... (Muda o tom de voz) Ou será que devemos perguntar ao 

povo – e descobrir que ele quer a aliança com a Assíria, que é a fortaleza da 

bravura?!... (Silencia por um momento, como que pensando em algo novo) E se devemos 

escutar somente os profetas e fazer o que o rei quer, por que estamos aqui, 

participando desse comitê de conselheiros? Eis que até Ezequias saiu contra 

os profetas e não ouviu os seus conselhos ao profetizarem diferente do que ele 

aconselhou. Por que devemos ouvir os profetas ou aquilo que Ezequias 

profetiza para nós? 

Ezequias 

(Desperta com a menção do seu nome por Achaziáhu. Treme por um momento. Mas 

rapidamente volta ao seu estado depressivo) 

Jeremias 

(Para Achaziáhu) 

                                                           
98

 Isaías 7:4 (N.T.). 
99

 Isaías 17:12 (N.T.). 



181 

 

Mas aqui estão vós, os líderes do povo no comitê dos conselheiros, e 

discordais entre vós, e não conseguistes provar um para o outro o caminho 

correto a ser seguido. E como o povo, que se encontra sob o fardo do seu 

pesado trabalho, e que não sabe qual é a força do Egito ou qual é a riqueza da 

Assíria, e que até a força de Judá não sabe avaliar, como ficará convicto e 

como saberá julgar?!... Mesmo que todos os que divergem saiam em meio ao 

povo para pregar as suas doutrinas com palavras de altíssima empáfia, 

trazendo os seus princípios fundamentais sobre a nação com a qual querem 

fazer a aliança, o povo não saberá decidir. E isso somente dividirá o povo, e ele 

ficará com medo, e as pessoas vão começar a discutir e a bater uns nos outros 

com palavras, e depois passarão a bater uns nos outros com as mãos... E 

dentro do povo haverá conflitos entre os que querem a Assíria e os que 

bajulam o Egito, e os que perseguem as pequenas raposas... Chega desses 

animais ferozes!... Eles só querem o espólio!... (Fala para Ezequias) Eis aqui o seu 

sinal, Ezequias, de que o povo não sobreviverá com o comitê de 

conselheiros!... Levante-se e governe, ó rei, em Judá!... Levante-se e governe, 

ó rei, em Judá! Para que o povo e o país não sejam devorados!... 

Ezequias 

(Levanta de repente. Seus olhos arregalados acima de todas as cabeças e o seu pavor 

se reflete neles) 

Jeremias 

(Preocupado com Ezequias) 

Agora não é o momento de pular sobre dois galhos, Ezequias! Tu és o 

rei de Judá e tu tens que resolver a dificuldade. Levanta e governa, ó rei, em 

Judá!... E freia os ares de destruição, antes que eles irrompam e estilhacem a 

casa de Judá!... 

Ezequias 

(Como que sussurrando para si mesmo) 

Certamente a casa de Judá será devastada e transformada em 

fragmentos... Certamente a casa de Israel foi devastada até se transformar em 

fragmentos!... (Depois de um momento de silêncio irrompe com um grito amargo) Ó!... Ai 
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de mim!... Agora as tribos de Israel se perderão em meio aos gentios e 

seguirão os deuses das nações, e assim vão se assimilar!... Ó!... Ah!... 

Devagar serão pisoteados pelos passos da consumpção!... (O pavor nos seus 

olhos aumenta, como se essa profecia estivesse se aproximando à sua frente. Ele inclina o 

corpo para trás, a sua voz tomada pelo pânico da perdição) Aqui está a consumpção!...  

 

 

 

 

 

 

Comentários e notas do autor 

 

a. Nessa visão minha Ezequias será ungido com o azeite, mesmo que 

eu saiba o que os Sábios instruíram em Horaiot 11, de que “Não se 

pode ungir um rei, filho de um rei”. Eu deixo que Ezequias seja 

ungido pelo fato de haver divergência entre os sacerdotes e os 

oficiais, na minha percepção dos acontecimentos... Isso eu fiz da 

mesma forma que os Sábios (em Horaiot 11) ensinaram, de que 

Salomão, o filho do Rei David, foi ungido pela controvérsia com 

Adoniá; e Ioash, o filho do rei Achaziáhu, por causa de Atalia, e 

Iehoachaz, o filho do rei Ioshiáhu, por causa de Iehoiakim.  

b. De acordo com o significado do escrito na Bíblia, Ratsin e Pêcah 

sitiaram Jerusalém no início do reinado de Acaz. Na minha visão o 

cerco ocorreu no décimo ano do reinado de Acaz; isso me permite 

fazer uma mudança no significado do texto bíblico, me baseando em 

outros textos da Bíblia: 

1. Na guerra contra Ratsin e Pêcah, morreu Maassiáhu, o filho de 

Acaz. Quem o matou foi Zichri, o herói de Efraim (2 Crônicas 

28:7). Quando, então, nasceu esse filho de Acaz, e atingiu a 
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idade de servir ao exército participando em guerra, se Acaz tinha 

somente vinte e três anos – de acordo com o significado desse 

trecho? 

2. Em 2 Reis 15:30 está escrito: “E Oseias Ben Elá conspirou contra 

Pêcah Ben Remaliáhu (imediatamente após o cerco de 

Jerusalém) e o feriu e o matou, e passou a reinar em seu lugar no 

vigésimo ano de Iotam Ben Uziáhu”. (Ou, se Iotam reinou 

somente 16 anos, isso se deu ano 3 ou 4 de Acaz, filho de Iotam) 

E em outro lugar está escrito: “No décimo segundo ano de Acaz, 

o rei de Judá, começou a reinar Oseias Ben Elá” (2 Reis 17:1). 

Certamente faltam aqui cerca de nove anos do reino de Israel. Se 

não supusermos que o cerco que fez Pêcah aconteceu no décimo 

ano de Acaz e depois disso Oseias matou Pêcah. Geretz tenta 

explicar que Oseias matou a Pêcah no terceiro ano de Acaz mas 

não assumiu o trono até o décimo segundo ano de Acaz; e 

durante esses nove anos ninguém sentou no trono do reino de 

Israel. Mas ao lermos todas as intrigas dos reis de Israel, onde os 

conspiradores nunca desistiram até realizar por completo a sua 

trama de alcançar a possibilidade de ocupar o trono, é muito difícil 

acreditar nesse cenário, onde um conspirador mata o rei e não 

ocupa imediatamente o trono, salvo numa situação em que ele 

também seja alvo da ação de conspiradores que ocuparão o lugar 

dele. De tudo isso, eu me permiti prever o cerco de Ratsin e 

Pêcah em Jerusalém no décimo ano de Acaz. 

De fato, não fica resolvida a questão, de como pode ser que 

Acaz, com trinta anos, já tinha um filho (Maashiáhu) com idade 

para ingressar no exército e participar da guerra, e outro filho 

(Ezequias) com dezoito anos. Mas não é o meu papel resolver 

essa polêmica. De acordo com o significado do escrito, Ezequias 

nasceu quando Acaz tinha somente onze anos, e antes de 

Ezequias nasceu Maassiáhu. E provavelmente Acaz tinha outro 
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filho mais velho, que foi sacrificado no fogo para os deuses por 

Acaz. 

c. Em alguns lugares durante essa previsão coloquei na boca das 

personagens palavras isoladas encontráveis somente nos capítulos 

da Bíblia escritos em aramaico. Permiti-me fazer isso levando em 

consideração que o aramaico foi uma língua conhecida dos 

habitantes de Judá. 
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